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Truman proclama à Nação que não
haverá política de apaziguamento
a IWFESA DOS PRINCÍPIOS DA O.N.U. —

ACUSAÇÕES CONTRA A UNIÃO SOVIÉTICA
WASHINGTON, 15 (AFP) -

O presidente Truman anun-

ciou ao povo nprte-amcricano

que será decretado a partir
de amanhã cedo a vigência do

Estado de Emergência Na-
Cional nos Estados Unidos.

WASHINGTON, 15 (UP) -

O presidente Truman anun-
ciou, esta noite, ao povo nor-
te americano um severo pro
crama econômico e dc recur-
sos humanos, que comprecn-
dc, entre outras coisas, a lis-
calização dos preços de mate.
riais essenciais à produção pa
ra a defesa e ao custo de
vida.

O primeiro mandatário nor-
te-americand, que proclamará
oficialmente amanhã o Esta.
do de Emergência Nacional,
culpou francamente os go-
vernantes da União Soviética
de arrastar.o mundo «as bor-
das de uma guerra geral» e
dos e seus aliados a rearmar.
""Vara 

fazer frente a grande
sangria que tudo isso slgnifi-
cará para os recursos ccono-
micos nacionais, Truman de-
clarou que seu governo co.
meoarâ imediatamente a im-
por fiscalização de preços dc
vários tipos dc materiais
Acrescentou o presidente qua
esses artlgoB serão principal-
mente os de importância para
a produção de guerra e para
o custo de vida.

Declarou Truman, por ou-
,ro lado, que os salários men.
sais e diários serão «estabut-
rados» nos setores de ccono-
mia nacional onde serão im-

postas as fiscalizações de pre.
ços. Ao mesmo tempo, o <"•„¦

sidente exortou a todos
comerciantes a manter
preços c os salários ao
que será anunciado posterior-
mente pelo Escritório de Es-
tobillzação Econômica, para
as industrias não atingidas
pelas medidas de fiscalização

O presidente norte.amenca-
no, que falou à nação pelo ra-

dio, anunciou também o se-

E 
l.o — Que havia determina

do às forças armadas que au.
mentem o numero de homens
e mulheres no Berviço ativo,
para quase três milhões e qul-
nhentos mil, «o mais rápida-
mente possível»;

2,o — Será ordenado, em
Janeiro próximo, que entrem
em serviço ativo mais duas
Divisões da Guarda Nacional;

3.0 — O sr. Charles Wilson
dirigirá o novo Escritório do
Mobilização para a Defesa,
que compreenderá «todas as
atividades de mobilização do
governo, as quais abrangerão
a produção, compras, recur-
sos humanos, transportes «
estabilização econômica».

Esse novo Escritório dc Mo.
bllização para a defesa será
oficialmente criado amanha
pelo presidente Truman. O
sr Wilson renunciou como
presidente da «General Elec-
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m ¦ PLANO COMUNISTA VISANDO A
POSSE DO SUDESTE ASIÁTICO
A INDOCHINA SERIA 0 PRIMEIRO ALVO

nnMPA ATÔMICA - As conjetutat que se fazem sobre a possibilidade do uso da bomba^tômica

DE NOTICIAS)thima, logo depois de atingida pela

REINICIADA NA CORÉIA A OFENSIVA
DAS FORÇAS COMUNISTAS CHINESAS

pre-
03
os

nivel

DFSMENTIDA A NOTÍCIA SOBRE O CRUZAMENTO DO PARALELO TRINTA E
LMtòMLinilUA   .VBnMBd„ em direção ao cen- Tudo nâo passou de

FRENTE DA CORÉIA, 15
,,VFP) — Os chineses realiza-
ram hoje, contra os clemen-
tos da terceira divisão, o ata-
que mais violento até agora
registrado na ultima calx-ça-de
ponte das Nações Unidas, a
nordeste da Coréia.

O ataque, desencadeado por
uma força representada por 2
batalhões, concentrou-se em
Sinsong, a sudoeste de Hamh-
ung.

Um pelotão de tanqueB, en-

Impasse na conferência sobre o
traiado de paz comi Áustria

EXIGÊNCIAS RUSSAS' INACEITÁVEIS
dc reuiiii-

LONDRES, 15 'U.P.) - '•

Rússia criou um impasse na

goesau de abertura da Confcren-

ciu düB Quatro landes, ace---.

do tratmlo de p« com a Au»
ria, cuja celebra;ái. fora solicl-
t»d» pelos soviçtiçcs. Como rc
rultaflo desse desarrrdO, não há;
V-ií novas convir»ações até i
dia 1B de março do próximo
ano.

O vice-minlstro das Rclaç/ici
E>'eriorep soviético sr. Ocorsr
Znrubin, anuncio') ao começa'
li i-união, que uiita continuar
discutindo o tratndo de p«
¦com a Áustria, a nussia in.iõc
Cofo condição a 'itl'-arla (lao
forças aliada» de Triestc. >>b

j-nresentantes ds (írã-Bretanlnií
Fiançn e Kstndoa tfridoS recuoi
ram se a aceitar i condição ao-
tlijíicâ e a conferência foi dada
por terminado mérito minuK a
tlcp„is dc iniciar]"

Zarubin que estava ausente
fle ' ondres, desd' ní dez ncirii-
nas, reüresíou rapidamente de

Lu'.te Sue cens, a fim
ae "om os representantes ocidn-
ta>>! quando est •' aceitaram o
forivíte unra realizar a co.nlc-
rcn"ia apresentado petos russos,
ne principio destj ncmana. Oi
suolcntcfi doa ministros d»a Rc-
lacíes Exteriores das quatu
guindes potencinB lá se reu u
rarr cm duzentas é cinqüenta e
oito ocasiões, sem chegar a um
arnrdo a respeito '(](• tratado dc
p:,z austriaco.

••'ontes diploma1 ic-a.» »ao o>
opinião que os russos, com a a '

tudp assumida, provaram qui!
náo houve modificação algum*
fundamental na politica sovk-
i cp. Havia-se esperado qu* *
KihsIb desse provas de boa voii '

ta 'c nn reunião, 'r.Hkaiido. (]ov
tn 'orma. o deSejn de nova «pre-
sentarão dos prob'ema3 tmni-
cll.iis em uernl nnmn Conferência
,i.i mais alto nível sugerida pe-
Io? iovie»ico8. Todavia. 7,aru-
liin rapidamente n-idenclou que
não havia rnodif' -ação slguma
rn nonição soviética.

vlado como reforço, nao con-
seguiu socorrer as tropas ata-
cadas. Foi cercado pelos chi-
ncseB, que tentaram subir noa
tanques e lançar granadaB dc
mão no seu Interior. Os tan-
quês foram obrigados a retl-
rar-se. O ataque continua.

TÓQUIO, 16 (UP) — As tro-
pas comunistas chinesas e co-
reanas do norte fizeram pc-
quena penetração na cabeça dn
ponte da ONU, em Himhung,
no curso de uma Investida efn-
tuada ontem sob Intenso tem-
poral.

Por outro lado, os comunls-
tas,prosseguiram em s^us ata-
quês até chegar a menos de
oitenta quilômetros de Seul. O
ataque em fnmhunc foi lnn-
çado por 7..R00 comunistas chi-
n"»es, nntes do amanhecer.
Horas depois os comunistas
haviam nenetrado nos suhur-
Mos de Hnmhung, tendo tnm-
bem avançado para a cabeça
de nonte aliada cerca de ....
140 nnn soldados ehineses.

TOOUTO, 15 (UP) - Forças
comunistas chinesas estão

Partiu para a IrHochi-
na o jronpral Dc Lattre

de Tassigny
PARIS, 15 (AFP) — Antes

dc subir no avião que o con.
duziu à Indochina, o general
De Lattre de Tassigny fez aos
lornallstas a seguinte declara-
ção: «O governo da Republica
Francesa me confiou a tarefa
de alto.comlssario e coman-
dnnte-chcfe na Indochina.

Como alto.comlsanrlo, prosse-
gulrcl na política que a França
consatrrot! cm recentes açor-
dos: farei tudo quanto estiver
a meu alcance para que a in.
dependência reconhecida aos
Estados Associados do Viet-
nam, Cambodge c 'Laos seja
uma realidade solida e dura-
doura.

avançando em direção ao cen
tro da península coreana, pro-
cedentes do nordeste — anun-
cia o Q. G. de Mac Arthur.

TÓQUIO, 15 (UP) — Os co-
munlstas chineseB iniciaram o
que se acredita seja uma gl-
gantesca operação de cerco do
8.0 exercito americano qun se
encontra na região dc Seul,

SEUL, 15 (AFP) — Vlolnn-
tos combates foram travados
entre unidades sulistas c uni-
dados norte-americanas rc-
constituídas ao longo do para-
leio 38.o na região de Chun-
chon, no flanco direito do ü.o
exercito declarou umí.porta--
voz, dessa força. 7

TÓQUIO, 15 (AFP) — Bm
fonte oficial desmente-se a no-
tida divulgada pela tmnrensa,
de que as tropas comunistas
chinesas teriam atravessado o
paralelo 38.o cm direção sul.

OITO
um enga-

no na redação de um comunl-
cado da aviação, que dizia «co-
munlstas chineses», expres-
são nue foi retificada por tini-
mlgos».

TÓQUIO, 15 (AFP) — As
Informações segundo as quais
os comunistas chineses teriam
atravessado o paralelo 38.o t,i-
veram por origem um comunl-
cado da aviação, declarando
que os aparelhos americanos
tinham metralhado "os comu-
Distas, chineses, que atacavam
posições americanas perto de
Chunchon" ,loçaidade que se
encontra efetivamente ao 3ul

¦ do-paralelo i38.o. Ora, a avia-
ção-acabade publicar uma re-
tificação a este comunicado,
pedindo para substituir a cx-
pressão "comunistas chineses"
por "inimigos", e afirmando
que ae tratou de um engano.

(Conclui na 4.» paginai

HONG KONU, 15 - (UP) —
Despacho» nacionalistas chino
ses revelam que o quartel ge-
neral miBto russo-sino-corea-
no do norte. n« Mandchuria,
pretende realizar novas aven-
turas militares chinesas, do
tipo dtx Coréia, no 3udeste da
Ásia, especialmente na Indo-
china- Dizem os despachos que
a Rússia concordou em con-
verter o exercito comunista
chinês em potente força de
»taquerRcvela-se, também, que
alem dc serem lançados contra
o sudeste da Asla, os comuniB-
tas chineses poderão ainda ser
empregados num ataque ao
Japão.

Soube-se que, no decurso ua
conferência entre Molotov e
Mao Tsé Tung, cm Shianghan.
ficou decidido o seguinte: Pri-
meiro:7 criação de um quartel
general misto russo-3ino-co-
reano do norte na Mandchu-
ria, para dirigir as operações
de guerra na Coréia e desen-
volvimento de outras ativida-
des militares comunistas no
sudeste da Ásia. Segundo: des-
tacar 140.000 solddaoB sovieti-
cos na Mandchuria, As unida-
des soviéticas compreenderiam
artilheiros checos, tripulantes
de tanques da Alemanha
Oriental, cavalaria da Mongo-
lia e grande numero dc prlsio-
nciroB de guerra japoneses-
Terceiro: novas açõea milita-
res chinesas no Sudeste da
Ásia, especialmente na Indo-
china.

Entre os participantes da
conferência entre Molotov e
Mao Tsé Tung, encontravam-
se o marechal Malinovsky, che-
fe das forças novieticas no
Extremo Oriente; general Chu
Teh, comandante cm chefe do
exercito comunista chlnêfi. e
Kim II S ng, comandante em
chefe do exercito da Coréia do
Norte.

TAIPEH, 15 (UP) - Dois
comandos ilc bombardeio e
trê3 esquadrões de caça sino-
soviéticos operam das bases
»erea» da Pequim, Shangai,
Nanquim e na Mandchuria.
Nesta -•egião, o Q- G. daquela
força aérea combinada sino-
soviética é a cidade df Mult'
den". — declarou uma fonte
fidedigna.

Cada comando de bombar-

delo é Integrado por três es
quadrõos e está sob as urden.3
do general comunista chinês
Lln Ya. Este, por sua vez, re-
cebe instruções de "conselhel-
ros" soviéticos. Os três es-
quadrões de "caças" estão sob
o comando direto do general
Madviev, soviético.

TAIPE', 15 (AFP) — O ge-
neral Lu Selsh Slang, chefo
dos guerrilheiros nacionatBtas
chineses na província ds Che-
kiang e Kiangsu. que che au
hoje a Taipé, para fazer seu
relatório ao governo, declarou

•Conclui na 4.* pagina

NA INDOCHINA — Vários dos duzentos mil índoclúnescs quc,is#
ofereceram para combater os comunistas são vistos no flagrante
obtido em Tonkin, cidade ameaçada pelos rebeldes.

. p\:ra o JORNAL DE NOTICIAS)
(Foto I.N.S,

Suspendeu os seus trabalhos
a Assembléia_Geial da O.N.U.
INICIOU SUAS ATIVIDADES A COMISSÃO INCUMBIDA DE

CONSEGUIR A CESSAÇÃO DAS HOSTILIDADES NA CORÉIA

FLUSHING MEADOWS, 18
(A.F.P.) — A Ascfmbleia Ge-
ral das Nações Unidas encerrou
hoje às 17,09 horaa (GMT), »u,i
sexta sesBão plentrla.

FLUSHING MEADO WS, 13

(A.F.P.) — A Asbernblela Gs-
ral da ONU suspendeu seus trn-
bnlhos hoje de manhã, ãs. 12,03
horr.s locai», depois de ter con-
cluido o exame de todos o» pon-
tos de aua ordem do dia, com
exceção dos mai» graves proble-
,„„> <>njnn n» ila Coréia, For-

uso do cheque ban-
parlo evita aborreci"

mentoa.

Aprovados novos créditos
para a defesados EE.UU.
ATINGEM A CIFRA SUPERIOR A 18 MILHÕES DE DÓLARES

Washington disposto a íazer
concessões ao governo de Bonn
DEPENDERÁ ACHESON EM BRUXELAS A IMEDIATA INCLUSÃO

DA ALEMANHA OCIDENTAL NA DEFESA DO OESTE EUROPEU
WASHINGTON, 15 (AFP)

— Noticia-sc nos meios infor-
mados que na próxima rçu-
nião do Conselho do Atlântico
cm Bruxelas o secretario dn
Estado Dean Acheson insistirá
sohre a necessidade ahsoluta
dc fazer a Alemanha partlfl-
par Imediatamente da defoJta
da F.uropa Ocidental. Salien-
tara, ao que se presume, que à
hora não é mais de hesitações
ou dc reservas e Insistira na-
ra que na elaboração do Hiato-
ma defensivo eurooeu. cnnfor-
jne as declsfles tnmndas em
Londres pelo Comitê Militar e
Conselho dos Suolentes do
Ai'«iHco,a Alemanha seja tra-
tndn em pé de Igualdade com
ns outras nações.

VASHTNOTON. 15 (AFP)
«- Na reunlRn do Concelho do
Atlântico em Bruxelas, segun-
do os meios informados, o ae-
cretarlo de Estado Dean Ache-
son. defendendo a particinacão
Imediatamente da Alemanha,
afirmaria que a América esta
dlsDOstà a fazer ao chanceler
Adenauer as concessões que
pede e lhe conceder as garan-
tias que reclama. Acheson
procuraria demonstrar que a
força do Atlântico seria sem
objetivos se não se estabele-
cesse uma linha de defesa si-
tuada o mais possível a este,
ou soja sobre o Elba, na Ale-
manha, que essa força deve
Imediatamente compreender
unidades alemãs e que a parti-
clpaçâo total do governo de
Bonn 4 necessária.

WASHINGTON, 15 (AFP)
_ Salienta-se nos meios infor-
mados que Acheson respon-
dnndo previamente a criticas
c apreensões que o rearma-
mento provocara, salientaria
em Brurelas que se o rearma-
mento da Alemanha constltvla
um risco, não aceitar este Hs-
co porque Moscou afirmou que
não o toleraria, eqüivaleria
a não defender a Europa.

WASHINGTON, 15 ÍAFP)
— general Dwlght Elsenhower
conferenclou durante uma ho-
ra e mela. no Pentágono, com
os chefes dos Estados Milores
das três armes, entre oa quais
ó «'mirante Forrest SVieT-mann
oue ropTossoti ontem de T,nn-
dres, onde aslstlu à reunião do
Comitê Militar do Pacto do
Atlântico.

Embora nada transpirasse
sohre a conferência, presume-
se que o general Elsenhower
foi posto ao corrente, pelo ai-
mirante Shermnnn, dos pro-
gressos realizados do caminho
da criação dn um exercito eu-
ropeu oue o general seria
eventualmente convidado a co-
mnndar.

Depois da reunião o general
Elsenhower visitou o secreta-
rio da Defesa, Georges Mar-
shull, antes dc voltar a Nova
Iorque.

BRUXELAS, 15 (AFP) —
Referindo-se à reunião dc Bru-
xelas dos chanceleres do Pac-
to do Atlântico, o órgão do
Partido Comunista «Le Dra-
peau Rougc» salienta <juo

'

Acheson vêm a Bruxelas pa-
ra fazer ratificar o seu plano.

O Jornal convida ob mllltan-
tes do Partido a protestar cun-
tra o rearmamento alemão e a
reconstltulção da Wehmacht,
diante da Embaixada Amerl-
cana e na sede da conferen-
cia» para manifestar a voríía-
de dos comunistas de defen-
der a paz. i

PARIS, 15 (AFP) - O sr.
Robert Schuman ministro do
Exterior, e Jules Mooh( mlnls-
tro da Defesa, partirão "domln-

go k noite para Bruxelas, on-
de assistirão ã reunião do* Ml-
nlstros da Defesa e do Exte-
rlor do Pacto do Atlântico.
Schuman será assistido prin-
cipalmente por André Fran-
çols-Poncct, alto comissário
na Alemanha, Hervé Alphand,
representante da Franca na
Comissão Permanente de Su-
nlentcB do Pacto do Atlântico,
etc.

As reuniões dos ministros do
Pacto do Atlântico serão se-
guidas, no dia 19 do corrente,
de um conclave dos ministros
do Exterior da Franca, Ingla-
terra n Estados Unidos. No
dia 20 próximo, os cinco ml-
nlstros do Exterior do tratado
de Bruxelas tambem se reu-
nlrão. Todavia, Robert Schu-
man, que deverá regressar a
Paris a tempo de assistir ao
conselho dos ministros, será re-
presentado nesta ultima reu-
nlão pelo embaixador da Fran-
fa na Bélgica, de Hautecloc-
que.

WASHINGTON, 15 (AFP)
-. O presidente Truman so-
licitou ã Câmara dos Repre-
8entantcs, no momento em
que esta iniciativa a discus-
são do projeto de lei reíe-
rente a abertura de créditos
suplementares no total de ..
18.033.304.404 dólares, destl-
nados à defesa dos Estados
Unidos, novos créditos, na
importância de 1.834.911.000
doiares, para a formação de
estaque de matérias-primas
estratégicas e dos chamados"produtos críticos", cm vir-
tude dos recentes aconteci-
mentos mundiais.

WASHINGTON, 15 (AFP)
— A Comissão da Câmara
aprovou um pedido de cre-
ditos suplementares de ....
18.845.181.000 doiares for-
mulado pelo presidente Tru-
man para a defesa nacional.
Todavia, a Comissão redu-
ziu o montante dos créditos
solicitados pela Comissão de
Energia Atômica, Comitê
Nacional Consultivo da Ae-
ronuautica, "Tennessses Vai-
ley Authoririty" e Comissão
de Controle das Atividades
Subversivas.

Os fundos pedidos para
estas administrações gover-
namentais foram agrupados
pela Comissão num projeto-
lei geral de créditos de ....
17.820.404.424 dólares, sobre
os Quais a Câmara Iniciará
debates.

Aredução mais lmportan-
te versa sobre os créditos de
1.050,000.000 de doiares, soli-
citados peía Comissão de
Energia Atômica para au-
mentar a produção de bom-
bas atômicas. Estes créditos
foram diminuídos de 
210.000.000 de doiares.

Os créditos suplementares
para a defesa estão dividi-
dos de seguinte forma: Exer-
cito, 9.211.799.000 dólares;
Marinha, 21.979J71.000; Avia
ção, .603.011.000. Estes cre-
ditos fixarão fr mcerca de
42 bilues de doiares os fun-
dos previstos para a defesa
geral no ano fiscal que expi-
rara em 30 de junho de 1951.

Anunciando a supressão
de 210.000.000 de doiares pa-
ra a Comisâo de Energia
Atômica, a Comissão de Cre-
ditos da Câmara declara que
esta diminuição não terá
influencia sobre o progra-
ma de produção de bombas
atômicas. Os parlamentares
acentuam que a Comissão
de Energia Atômica ainda

íào onde de
cheada: use Ò peque-

to talão de cheuucH.

não adquiriu os teremos
necessários para as usinas
que se propce construir e
que novos fundos lhe serão
concedidos quanto se fizer
necesario.

Os fundos concedidos ao
exercito prevêem, alem da
fabricação de tanques, aviões
e armamentos diversos, a
soma de 1.100.000.000 de do-
lares para efetuar £esqui-
sas cientificas visando á pro-
dução de armas do ultimo
tipo.

A Comissão qualifica de"admiráveis" os progressos
realizados neste dominio. A
parte de créditos destinada
a Marinha servirá para ele-
var a 1.029 o numero de na-
vios em serviço e em 7.512 o
numero de aviões da Aero-
náutica naval até 30 de Ju-
nho próximo.

A Marinha colocará em
serviço' um porta-aviões de
ataque e um porta-aviões rie
escolta em cada uma de
suas esquadras de reserva.
Introduzirá as modificações
necessárias no porta-aviões
de ataque, a íir de permitir-
lhe mbarcai aviões do mo-
delo mais recente.

Por outro lado, a Marinha
construirá novas dragas e
colocadores de minas, e

(Conclui na l.a pagina)

mas, como ob dn Coréia,
itiO,ia e, de um modo gcTP.l, todas
as.questões relativa» à paz no
Kxtremo Oriente, uu As relaço«s
oa China Popular com as Nações
Unidas, que figuraram no pro-
grama <5n Comissão Política.
Fsta se reunirá segunda-feira
próxima.

A Assemlbeia, portanto, não
ehrurróo definitivamente Bcur.
tinbalhos. Será convocada e.-i
Mumpo • local» pelo presidente
fcntczam, o qual anunciou, no
fim da sessão, que cnnsultirá
proximamente o burcau sobre os
medidas a tomar.

FLASHJNG MEÁDOWS, lü
C..F.P.) — Antes qne a Assem-
bicia Geral da ONU Buspenda
Beus trabalhos, o delegado da
IhtJS, Jacob Mnlik, Insistiu no
kcntido íe que a Comissão Po-
lu.Ca, cuJob trabalhos foram In-
t.errompidoB depois de lançadas
as basci de uma negociação o
r»3)jclto da cessação das hoiti-
lid/dês na Coréia, cnUegue-se «
fi.a tarefa o mais rapidamente
possível.

A Assembléia adotou, outros-
Sim, nma resolução recomendar!-
do qui a delimitação de fron-
ttjraa das antigas colônias lta-
lianas, na medida em que ainda
ntto Be achem fixadas, seja efe-
tua^a através de rugoclaçoea ua
«rbítrariamente entre os pnls-js
interessados.

Alem disso, a assembléia de-
cid'u sobre o regime doB be ih
ItalianoB na Libla. O novo Ha-
taiio receberá todoB o» bens du
ÍLbtado italiano, enquanto que
os bens, direitos e InteressCB
particulares e das soclcdailcB
Italianas deverão ser respeita-
dos.

Kítas duafl resoluções foram
adobadas pela ma'oria das dele-
gações com exceção dos pnines
do bloco «ovlctlco, of quais con-
sideram que estas questões são
da nlçada exclusiva das quatro
potências signata-las do tratud)
de uai com a Itália.

Flnlmente, a Asfl^mblela «pro-

vcu a concessão de créditos ele-
vandc-se a 47.783.000 do.lai-í
porá cobrir todo ') orçamento da
OlsU cm 1951.

FLUSHING MEADO WS, li
(A.F P.) — A Com;ss5o de Bete
pa>ses criada para estudar h

questão da representação ón
China na ONU, .10 decorrer tle
su-. nrimeira reun'ãu elegeu air
D'Jiegal Rnu, delegido da Índia,

pa.a aB funções C<- prcsidem.0.
(J delegado polon*" apreBeiv.ou
em seguida uma proposta, ne
Bcntido dc Ber a OMna admitula
*m todoB os orgamsmoa das Na
çfles Unidas. O delegado das fi-
lipinas, por sua v-v apresentou
oufo projeto do icsoluçâo, sü-

gerindo que o exame daquele
yoblema seja BUsnrnso enqnan-
Io ns forças chinesas continua-
rem em sua intenção na Co-
rela.

A estreita relação existente
entre as duas qnc.i'íes, a da Uo
tlIu e a da representação chi-
nean na ONU foi 1 eentunda U<*
t.a ] rimeira conauita entre as d*
legações da índia, Traque, Mexi-
te, Filipinas e Polônia (o dele
gado do Equador não participou
da i-eunlão).

*Iir Benegal Uan que, Junta-
mente com oa Bra Lcster Pea."

twi, ministro do Exterior do
Canadá e o sr. Entezam, pren"
dtnie da Assembléia Geral,
p-ocura lançar as bases par» o
uiispensão d»8 hostilidades na
Coréia, alem de presidir oi
trabalhos da comirsão dos 6e-
te, recebeu a incumbência it«
ci.r.vocar r.Ova rcirião, «à luz,
í'iz o comunicado oficial dWrl'
buido, dos debatej sobre a ccs.
snçao da luta no território ro-
Teano». 

', 
.

O autor dessa yicpoata, gene-
ral Carlos Romulo. explicou aus
jOina'lstas que d^scJa estudtf
a questão da admissão da Chli»
comunista nn ONU, ceSo aa no-
coclações visando a Buspenaá')
dne hostilidades apresentem ie->
Sa'*ados positivos.

Após a reunião de hoje, Sl^
Benegal Rnu encirtrou-se có-rf
oa seus colegas 'Io «Comitê uoa
T1Í3», com os quva tentou c'-U"
l,0r»r 0 seu plano de ação. tía*
ta ni-ão, ao que parece, levará
necessariamente 03 três delegv
doa a procurar cortato com >
dclogação de Pequim à ONU •
com os reprcsenttntes dos Ksta>
dos Unidos, ou sela, as duas
partes mais dM^tamente m»o-
ressadas nas operações mintb'
res na Coréia. I

0s republicanos solicitaram a
Truman a demissão de Acheson
A RESOLUÇÃO FOI APROVADA ONTEM
PELOS PARLAMENTARES DA OPOSIÇÃO

Moscou insiste no jul-
gamento de Hirohito
PARIS, 15 (AFP) — A radio

de Moscou anuncia que os em.
balxadores soviéticos em Lon-
ares e Washington entregaram
hoje aos governos doa Estados
Unidos e Grã-Bretanha, a no.
ta do governo soviético na qual
este insiste uma vez mais ho-
bre a necessidade de o impe.
rador Hirohito comparecer pe-
rante um tribunal internado,
nal especial, bem como certo
numero de generais nlponicos,
cujos nomes sâo enumerados
na nota.

WASHINGTON, 15 (AFP) -
O Comitê Político do Partido
Renublicano do Senado convo-
cou hoje uma reunião dos par.
lamentares republicanos, para
estudar a resolução condenan-
do o secretario de Estado sr.
Dean Acheson e a forma pela
qual dirige a politica externn
dos Estados Unidos.

A reunião, que teve caráter
secreto, compareceram todos
os membros republicanos do
parlamento. Foi aprovada uma
resolução «por maioria esma-
gadora», pedindo ao presidento
Truman a demlsBão do secre.
tario de Estado, bem como a
modificação do pessoal e da
politica do Departamento de
Estado. „„,

WASHINGTON, 15 (AFP) -
Depois de os representantes
republicanos na Câmara de
Deputados ter adotado a reso-
lução pedindo a demissão do
secretario de Estado Acheson,
o senador Robert Taft, presl-
dente do Comitê Político do
Partido Republicano, anunciou
por seu turno que os senadores
republicanos . se , preparavam
para adotar uma resolução se-
melhante, comportando, toda-
via. «algumas emendas», sobre
as quais Taft não forneceu
qualquer precisão,

A resolução dos representan.
tes republicanos ra Câmara,
enviada imediatamente ao pre-
sidente Truman, para que «a
tome em consideração», diz em
essência: «Nesta hora critica,
a confiança do povo americano
em seus dirigentes é da maior
importância para a nossa se.
gurança. E' absolutamente evi-

dente que o Bccrctario de E3-
tado Acheson o o Departamen.
to de Estado que dirige perde-
ram a confiança do Congresso
c do povo norteamericano, o
que não podem recuperá-la.
Considerando tal fato, pedimos
com insistência, no interesso
de nosso pais, que Acheson se-
ja destituído de seu posto do
secretario de Estado e que se
proceda a uma remodelação
completa do Departamento de
Estado, provocando a substi.
tulção do pessoal, e a mudan-
ça da politica do mesmo, res.
ponsaveis por esta perda 'Ia
confiança».

WASHINGTON, 15 (AFP) —
O sr. Dean Acheson, secreta-
rio dc Estado, que até o pre-
sente momento não fez qual»
quer comentário sobre o pedi.
do dos representantes repuoli-
canos, exigindo a sua demissão,
prepara-Be para Beguir amanhã
ao meio-dia, a bordo do avião
presidencial, para Bruxelas, on-
de participará das reuniões do
Conselho c do Comitê de Dete-
sa do Atlântico.

Defesa dc Nova York
NOVA YORK, 15 (UP) -

Vincent .Impellitteri, prefeito
de Nova York, anunciou quo a
maior cidade do pais está pre-
parando as suas defesas clvl»
para enfrentar a possibilidade
de um ataque atômico, ou ds
qualquer outra natureza.

Impellitteri fez essa revela-
ção, em depoimento prestado à
comissão de forças armadas,
da Câmara dos Representantes.

ULTIMAS
NOTICIAS
M1VOS CÜNX1NGFNTES BRI-
TaNICOS PARA A ALEMANHA

LONDRES, 15 (U.P.) — A
bra-lirctantia decidiu enviar a
Alemanha novas forças, equlvn-
Itntes a uma divisão, a fim de
reforçar o exercito aliado d»
ocupação, diante d-- possibllida-
de de asressão comunista.

O Ministério da Guerra brita-
nlro anunciou que unidades
blindadas dc Infantaria, artllh'.-
ria é antiaéreas serão enviadas
a Alemanha, em janeiro e fevr-
re!ro do próximo sno. Fcius
forças são calculadas em 10 *JT»

homens, numero tqulvslenU »
¦mi divlsio.

0s apelos em favor dos criminosos de guerra alemães
' 

~ ¦¦ 1 t seu estado de saúde, que nos faz recear que «e
FRANCFORT (ONA) — Calorosos apelos para a

libertação de "dois destacados criminosos de guerra do
Alemanha hitlerisfa foram recebidos pelos três Altos
Comissários, aliados das zonas ocidentais da Alemã-
nho.

Os dois prisioneiros são o ex-grande almirante
Erlch Roedcr, chefe da Marinho nazista, e o ex-
ministro do -Exterior, Consfantin uon Neurath. Am-
bos foram condenados no primeiro julffamento de Nu-
remberg dos principais onxiliares dc Hitler e ambos
estão cumprindo penas — Racder de prisão perpéftia
« Neurath de 15 anos de prisão — no cárcere das
quatro potências de Spandu, em Berlim.

Os apelos constituem, aié agora, o mais ousado
ataque alemão j contra os julgamentos dos criminosos
de guerra e suas resoluções. Anteriormente, os ale-
mães limitavam seus pedidos de clemência aos erimi-
nosos de guerra da categoria inferior e, apesar de
atacarem o direito dos vencedores julgarem os nencl-
dos, concordáoam que os principais ajudantes de
Hitler mereciam castigo.

Agora, còní^clo, parece que até essa admissão jol

posta ds lado; Acredita-se que os presentes apelos tão
t primeiro pano para outro», pedindo libertação dc

Ernest Leiser
(Exclusivo da ONA, para o JORNAL

DE NOTICIAS)

todos oa sete grandes criminosos de guerra que en-

coHtram na prisão Spandu, inclusiuc Rudolf hess-
O apelo em prol de Racder foi assinado pelo cx-

almirante Hansen, prosidente da Associação de An-
tigos Soldados Profissionais- O apelo a favor ae

Neurath foi pito por seu advogado, segundo se diz

com o apoio de magnatas do Rühr. O advogado dirigiu
seu apelo, além dos altos comissârbs, ao Papa Pio

XII, ao presidente Truman, aos bispos protestantes
alemães Wtirro e Dibclius e a poKticos alemães de

destaque.
A carta do almirante Hansen diz: "A sentença

que condenou o grande almirante a prisão perpetua
devido ao ataque contra a Noruega e absurda. Ele

foi condenado — como muitos alemães - apesar de

sua indubitauel inocência. O que torno sua situação

mais lamentável i tua idade avançada — 75 ano* —

não fór posto em liberdade em bret-c, uma niaa c*em-

plar terminara dentro das paredes da prisão.
•'Si faço este apelo em favor do Crande-Almlran-

te, devo declarar que centenas de outros alemão In*-

eentes ainda continuam nas prisões ou sob custodia
dos aliados ocidentais.

•'As leis dos vencedores foram feitas no momen-
to da vitoria. Qualificaram medidas inenitáueis como
crimes do guerra. Como poderemos alcançar a paz
verdadeira e o entendimento mutuo entre as nações
ocidentais, como poderemos reconstruir a muralha
derrubada contra o leste se o direito e o justiça nao
são concedidos aos alemães presos?"

O apelo em favor de Neurath menos emotivo e

estilo, salienta a suposta "resistência" do barão, a

Hitler. ,.
As autoridades americanas admitem que o peai-

do de liberdade dos auxiliares de Hitler mostra a di-

ficil situação dos aliados ocidentais, que estão pro-
curando conservar o valor jurídico dos julgamentos
dos criminosos de guerra- e ao mesmo tempo, con-

nencer aos alemães que íêm o dever de se preparai

para uma outra possível guerra.

¦
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O trânsito na
Via Anchieta

NOTICIAS DO RIO ,r.rj

Encaminhado ao Congresso Nacional o plano
de aproveitamento econômico do S. Franfisco
Solenidade de ontem no Catete ao ser assinada a mensagem presidencial
sobre a matéria — Exploração tamb ém do potencial da cachoeira 4f> Funil

DIANTE 

(loque vem acontecendo, quese diariamente, na Via

Anchieta, onde os desastres se sucedem, com sacrificios
dc vidas e oe material, fatos de que a imprensa se tem

ocupado largamente, seria desnecessário advertir a população so-
bre os perigos que correm os que ainda ,i« aventuram despréq-
cuparlamente em passeio? de automóvel entre esta Capital e a
cidadi: de Santos. A culpa mais direta por essa situação olarman-
te que se criou na nossa via principal de ligação com o mar cabe,
«em duvida, as autoridades responsáveis por esse setor da admi-
nistração, as quais não têm subido manter ali um serviço rigo-
roso fie policiamento rodoviário, tendo, ao contrario, dele se des-
cuidado lamentavelmente. As circunstancias em que se dão aci-
dentes e os desastres criminosos que ocorrem, constantemente,
na Via Anchieta, só podem ser atribuídas à falta de observância
do regulamento do Transito, por parte dos motoristas. IC contra
esses abusos, nos quais se excedem sabidamente os empregado?
das grandes empresas de transporte de cargas e passageiros, ne-
nhuma vigilância efetiva é exercida pelo guardas que compõem
a Policia Rodoviária do Estado. Donde se conclui que essas or-

ganizitções particulares, as quais respondem pela quase totalida-
de dos desastres que têm enlutado tantos lares e causado prejui-
r.os incalculáveis A propriedade particular, agem desabusadanicn-
te, amparadas por uma inpunidade que só se explica pela cmii-
vencia dos agentes do Poder Publico na pratica dc tão osten-
sivos e prejudiciais desmandos.

Não acusamos sem base. Os fatos que têm vindo a publico
sobre o estado em que se acha o transito na Via Anchieta levam a
tais conclusões. Ainda há dias, a Sociedade Amigos da Cidade,
no examinar os problemas ligados ao transito na Capital e nas
rodovias do Estado, teve ocasião de ouvir impressionante relato-
rio de um de seus membros sobro os antecedentes da situação
alarmante que apresenta nos ulttmos tempos a estrada São Paulo-
Santos Tão grave é essa situação — acentua o conselheiro Silva
Junior, em sua exposição k Sociedade Amigos da Cidade — que
ele, como os demais diretores do Conselho Regional de Transito,
desejos» de vê-la removida, propusera uma série de medidas fie
Rpücação imediata no transito daquela nuln-estrada, tendo sido
as mesma? aprovadas pdos seus companheiros. Entre as provi-
denclns sugeridas para melhorar ns condições do transito ns Via
Anchieta, as quais tiveram igualmente a aprovação da S A C,
destacam-se as seguintes: redução do limite de velocidade, de 100
ks. horários pnrn 80, nos trechos cm que é permitida essa velocl-
dade, e de 80 ks. pára 70, nos demais trechos; policiamento per-
manenle, Inclusive à noite, em todo o percurso da rodovia; cam-
panha intensiva' sobre os perigos da via, mediante avisos e sinais
enérgicos; revisão dos horários das linhas de ônibus e tlilatação
do tempo gasln para cobrir a distancia entre São Paulo e San-
tos; verificação' do tempo de viagens nas empresas, dos ponto» de
chegada e partida, como se far, em outreis países; e, finalmente,
Instituição do seguro obrigatório, de vida e ferimentos, para todo»
os passageiros dos veículos de transporte coletivo.

A aplicação de tais medidas, sem duvida oportunas, traria
cm conseqüência a redução dos desastres quase diariamente re-
gistradoj na Via Anchieta e, por outro lado, serviria para definir
e apurar as responsabilidades dos que, entregues à ânsia de uma
competição comercial lesiva aos interesses da segurança « do
bem-estar coletivo, chegam a praticar desatinos que não raro cul-
minam em atos monstruosos de verdadeiras matanças humanns.

lílO, 10 - Realizou-se tw.«.
nu Salão Amarelo do paluxlo [»
(.Vele, a solenidnd. do nssin^tj
ia da mensagem do pi»aident*
da Itepubhca, que encaminha an
Congresso Nacional o Plano Ge-
ri) fie Aproveitamento Kconor.il-
co do SSo Francisco. Tamoe-n
nr-sRa Oportunidade o presidente
da Republica ,.ssinou oulra
mensufrem ao ConKrei»o, cri;.,-.-
do a Soclcilsde Hldro-Kletriea ilc
Alto São l'rartoÍHri( rlestinnde a
eyp'orar o potencial da Cachoúj-
ra ()o Funil. Kslavam preseoltts
os ministros de ''stnrlo, o <-*ViV
di/s gabinetes dvl] e mlllvtrí
rraTM.o purnero [le cpngrcsitirftíii*
o generais das forças armadas
lio pais. Iniciando a solenid iJs,
fiil.iu o engenheiro Paulo 1'çl-
lier de Queiroz, inrerlntend^r,••)
da CorniflSfio do "Vale do i5".
Francisco, que, cm longo dis-ur-
so, mostro» ns vnntngçriti ili
nhrs fiiie vem sendo rcstJKHd'
A «cpuir procedeu II lcituri da
mcnsneCrii do Executivo, u
ministro Pereira I.lra, SejrulJilo-
se eom a palavra o general l'lo
Tlnrpe», prosiflenta dn Cons'111)
Nacional de Águas « Rn».'<;.»
Elétrica e o denotado Mm"-!!1
Njvnls, presidente ds Cotiljiio
Parlamentar do Vale dn Suo
•r>Rnelseo. O deputado Msnnç'
NVvals, por fim, assinalou os ho-
nuflcios que advifão do |mpi r-
tàntlsslmo emprcerdlmcnto ai
Brasil.
\ MENSAGEM PRESIDIWYAT,

Em sus mensurem ao Con.
gicsso Nacional, sobre o plv i
•le Hnrovellnmento econômico ili

JHo Francisco, Hlz em 'certi ,il-
tur», o presidente da Bepuhli-
ca:

«fim nenhum momento oc.i-
reu no iroverno evitar ou Mi"!
tir o debate dos planos niu- rol
*So submetidos: o primeiro d<»-
loa foi, previamente sujeito r> •
efnme dos partidos Comnonen' m
(fo acordo l'iter-pnrt.l(]nrio »•
uprnz-me rceonho-o-to, foi pelo
Congresso rnrriirldo t ane.rf -.1
rondo nm vitrina ílan suaa pvn-
stdenclas, particularmente n*a
qp.e me "1;-/.em respeito noa pro-
Memas dn eticr°-i» elétrica e «In
navegação acres comercial. A/.
eontrar-n de Idéias multe- d'f::n-
dt('ns e que encontram ndcp* is.
nuate pais e no estrnnreiro, não
entendeu o m»u RCverno que sfl
.Se. pode pluneiar contra a «a-
mrcTacin. N'So ex1>le. realmin
te, qualquer oposiefio cntri! »
Idels do plane.lnmento * a dc
«imn doeií>dntíe (ÍPmoprntlrn*,

R mnls «dinnt»>:
«Uma d,"« criticas feitas to

plono SAI.TF, r qne. poasl' '
tnente, tf.pitiem será feita a -S-
t», I s in seu caráter ümiU-
do. T lirittados, eles os SSo, »cri

flui ida, mus exeqüíveis, e fo* ia-
ii que ae procurou — a exuju'-
iillldude. Da pouco adianUHa
ilaliurar planos flnBiiceiraireiila
Impossíveis a inacessíveis à
consciência coletiva. No |>'.au«-
ji nento democrático, como 'u-rr

'(baerva a Memória rtsv Comia.S40
do Vale do S. Franclac-oi 4 Índia-
ponaavel a participação d» to-
muiildade Interessada^ Para qj»
.jma Comunidade 0 participa '"•
execução de ura nlano 4 pr»"U>/
pifem. 1'i» «1» ». compreenda»

:sí'-iÍ t*í,íCÂMARA DOS DEPUTADOS

Iniciam-se hoje os ti
egislativos extraordinários

Projeto visando facilidades na importação de
papel de imprensa — Renovação da Marinha

TABKLAMENTO. DOS
1! IIIN QUEDOS

Tal corno prevlramos ein comeu-
tario «qul feito «obre « medida
que taliclou oa brinquedos íe
Nulnl, a prorldciicia ent.í aendo,
na pratica, de ncnluu» efeito pa-
ra o publico copuumldur. Em oe-
nhuiaa casa comercia), seja no
centro ou nos balrroK. n* obfler-
va o titbclamento ern artigos d*
euato Inferior a cem cruzeiros, E
o» fregueses, ine.imo quando têm
certeza de que estio sendo logra-
dos pelos comerciante» e seu»
empregados, nüo sabem conio pro-
ceder, nenl para quem apelar
contra o logro. Desistir da mer-
cadorla e procurar outro estabe-
lecimehto, 4 expediente lnutll.
jporque o fato se repete em cada
loja ou t-.aziir, sendo certo que
da especulação sô resultará par»
o comprador pe.nl» de tempo. Isto
acontece- porque a Inoperante t».
bela da Comissão Estadual Ae
Pregos tem por base r custo da»
mercadorias para o negociante,
processo une níio ossogura, nem
ao publico nem « ela própria,
melo eficiente a pratico de con-
trole dos pre.;oa de venda. Fica,
assim, s, mercê de certos oomer-
dantes sabldamentr gananciosos,
o cumprimento ou n»o Ua medi-
da legal destinada » proteger, |
contaa a exploraçío, « bolsa do t
povo. Ns verdade, o ato da Co-
mlsHÜn de Prci.oa representa apa-
(mi uma boa lntcn<:&n, aem «
qual as coisas nllo se passariam
de forma diferente para o» ml-
ihurea de chefe» de famlllf qua,
nessa quadra do ano, são obriga-
dos • despender o que nâo po-
dem com brinquedos pnra oa fl-
ihns.

Não deixa, todavia, de causai
eapecle o fntn de nem sequer da-
rem slnnl de vida na fiscais Ma
tJoinlssílo fístsdunl de Preços,
nesse quadro eivo e Impresslnnan-
te da explorruiSo ostensiva que
nntA (tnvnrando vorazmente a»
iTi»Mf|Ulfi(i/m cronitrulfis dan eloü»
aes pobres, rms loja» da errjada.
K 4 certo que o próprio organl.i-
mo tabülador tem eonhecimento
dos abusos que se pratleam. Tau-

' to o tem que, em comunicado po-
Ia imprensa, adverte os responsa-
veis pelas fraudes, como o publi-

. co t*m geral, de que n min rtSflOlu-
cSo Hotire o comercio de brinque-
dos pars o NnUil iiiln csttl sendo
de forma alguma obedecida h«
pratica. Se assim 4. por que nio
sai a campo a fiscalização par»
sompellr os infratores à observaiu
sta da medida? Explica-se a omls-
«So: é que nem o próprio orjça-
átomo rte ontlt* émftnoU « renofu-
çSo tem melo» ao seu alcance
para fzê-ln cumprir.

VEIM(>KAMMNf0S~
NA RUA BOA VISTA

Atravessa a rua Bon Vlata uma
fase de convulsUo: nchn-se ei» to-
da revolvida, eatando-ae a reall-
zar, nessa via, unia serie de me-
lhoramentos, que pomerja pela re-
novaOâo de suo rede de eagntos
r. terminará com o asfultnmento
da seu leito. Naturalmente que
eus» reforma «ô pode ser elogia-
do,, pois o estado de cuiiHcrvaçüo
que ultimamente apresentava es-
aa rua, deixava onstante a dnse-
Jar. Rnqusnto. porém, nio tcrml-
noiti os trabalhos, estím a experl-
mentar um período pouco agra-
davel os que trabalham naquela
via.

fTMlsa, por laso, a Prefeitura
acelerar os trabalho», de modo qu»

logo fique, pront» t rua. l'rom».
teu a Municipalidade que, dentro
dc der. dias, estaria encerrado o
serviço. Ksia, a «sgptar-He o pia-
to e nio purece auc ficari ter-
ininudo dentro do espaço de tem-
po prometido. Começam » ficar
priKKiupadoa a» lojas, os estabe-
leciiiieiitti» « v» escrilorlos ali lo-
callzadoa. Realmente, » situaçio
é incomoda, {iriiicli>alint;nl.e qumiu
Uo chovis.

KelBts ni/iua observar que a
?iu.í|»iin:.fio do t,rufi'i;o nu tua Boa
Vlsiu oata » determinar maior
cont;ii>Uoniuuciito nu. dismuls vias
do 'frianguiu, sobiütudu ua rua
Quinze, pura oiide (oi desviado o
trauaitu que paxaav» por aquela
outra via. Turno tinte cuiu uque-
ia utio motivo» baslunte* p»r»
acuiiiimiiar maior aceienuiiutuo
uo> trubllius, út mudo quc uuuti-
lo unteu, termiue » situação ano-
mala quo alin verifica.

Utim aai/eimu que a 1'iefeltura
tem poríelto couuiiciiiieiilo dessa
urgência o ccrtouieuU t«m tt maior
boa vontade em «musr u des-
pontentaibento publico. Por uiuo
niusruo nao temos duvida em la-
ner-noa interpreta Ua vo» pupu-
lar que tato. a reclamar » maior
rupiuez nu conclusão uo» truba-
thou. 'luivez qu» cum um pouco
niaia de ualuruo poderia o servi-
co estar reaiinejit» terminado no
prazo de uez dlaa.

O AlillUZ E O MILHO
NU KJStíUVE VE
COMPENSAÇÃO

Jtauifeàiuiu-tíe apreeuairu» a»
liu>.;,eu produtora» com u anuncia-
tia exciusiio Uo milho o uiroz do
mgnue üu coifintJiisutjúo. A lutfli-
tio, solicitada ha algum tehipo pe-
los UitertM*ado» o concedida pe-
Ia Carteira de ExporUtçáo e Lm.
portaçüo, decorreu Ua luipossibi-
lidado da colocação, no esirangiíl-
ro, daqueles produtor aos preços
tim vigor no ttiercaüo iiitumacto-
nui e da existência de reservas
que ae comuüeraram HUjiorioreri ú.»
(u;i_t:.iviiuínii'M inlcniud. Utia.se mo.
do, a licença para exportação, na-
queie »i.' i.iiui. veio a ser uutorl-
ziida puni evitar que a queda d»
preços, que fatalmente ocorreria,
oin conseqüência dos sobras, nSo
causasse prejuízo» danosos aos
produtores.

O agravamento d* altuaç&o In-
termicional, entretanto, está a
acotiaellinr a formação e annaae.
aumento de estoque» de mercado-
rio» o-isenciai». Poi certoment»
com o Intuito da prevenir poasl.
vel escassez qu» o presidente Du-
tra aventou « conveniência da
suspeiiiiilo de licença para qu» o
arroz e o milho sejam negocia-
dos em operações vinculada».
Nüo se pode negar fundamento •
essa atitude de precaução a ocau-
Momento. Devem a» autoridade»
federuia manter-se vigilantes, pa-
ru que a população nio venha a
sofrer necessidade».

Nfio se esqueça, porom, de cer-
tos aspectos da questão. Se os
sobrui silu real» • para elas nio
oferece escoamento o mercado na.
clonul, a suu retenção poderá pro-
vocur uma baixa de preços pre-
Judicial aos produtores. Em vista
dos prejuízos, abandonarão eles »
cultura daqueles produtos e, des-
ae modo, verlflcar-ae-â. carencl»
e, por esse motivo, alta de pro-
ços do que decorrerão danoa ao»
consumidores. K' necessário, por
conseguinte, haver euldado, por-
que uma medida «uo prejudique

Tribunal federal
de Re.curxo*

RIO, IS (N.P.) — il T>t-
bunal íe Tlecursos Julgou 0.1 sí-
iruintes proiessos referpn'1* a
.Tio Paulo: Airrnvnnte a Pa-evla
fíacion.fl, aprnvado I.irio de Al-
molda, tfido sido dado provi-
mento so recurso «cx-offlcio.1 e
ao aprnvo; nftrnvante Benedito
Xajrlb .'ore/; agravado Bane*
(JorhercÜl do Ratado da HA-
Paulo. Rol netradi provinien*ú,
por unanimidade.

KIO, li i.Ob sucursal, peio «•-
le(ona) — Ao aerem Iniciado» mj
trabalhos dnsta tarda na Câmara
doa DopiitnfloK. foi dada palavra
a* ar. Plhilo Barreto, que apre-
sentou projeto a propósito da
ímprtnçllo de pape' de Imprensa,
iki qual Rnltontou q«e <nfohu.fi»
providencia de ordem admlnls-
tr»tlva poderA tomar a autorlda.
dt publica que, direta ou Indlre-
tamente, cerceie a Uvre publica-
çio a clrculnçflo d» Jornais » p»-
rlodlcoa ou que., de qualquer ma-
nelra, pre.Jimlque a altuaç&o eeo-
nomtcn e finnncotrR da Imprensa
Jornalísticas Institui ainda a
mesma proposição, em aeu artigo
2.° quo <a ImportaçUo da papo!
da Imprensa nto rata sujeita a
llc.ençn-prevla nem de qunlquer
outra providencia que, da qual-
quer fornia, constitua entrava
para aqueJa Importação.»

O ar. Aurellnno Leite, referln.
do-se ao qua há dias dllsera o
«r. Daniel Faraco, acerca de II-
canclosldade em espetáculos pu-
bllcos d,, teatroa » cinemas, aa-
llentou que conalderara aa auas
palrtvrus uma critica k Comissão
d9 Educaçáo a Cultura. Bst» uo-
misaSo, entretanto, aegundo utrefere o orador, nao tem oulies
no caso. Dela partiu a Iniciativa
d» uma emenda á Constituição,
dp qua foi o orador o autor, Tt-
«ando » Impedir tala atoa con-
tra^los a moral.

SerjiiHi-ne-lhr com a palSTra. o
ar. Vasconcelos Costu. qu« lan.
çou um Rpeío nt> mlniHl.ro do Trn-
bul.o, para que, em mensagem
futura, equipara os vencimentos
dos sargentos, tcusrdna • enfer-
melros aos combatentes.

Veto am a-giilda o ar. Daniel
faraco, que criticou nr.viime.nte
a ralta de policiamento noi «a-
petaciilon publico», acentuando
quf ouviu da um Juiz que a cul-
pada dn tais ocorrências 4 a po-
llcla, que niin procede a flagian-
ts>, nem dispo» tampouco de n».
bllldodo. Aparteando o orador, g
sr. Adrr.oldo Mesquita te» »rl-
(leia i Justiça, por ter conça-
dlilo mandado de seguramja a
uma determinada ampreav. para
oxlblç&o d« um filma stentatoiio
ap pudor. Cunclulndo » aua or.t-
çán, o ir. faraco rafarlu-se *
Ijígllo da Decência, que, segundo
ele, perdeu 0 aeu Imneto contra
a llctsnclosldade.

Por falta ao numero, foi sua-
pensa » aeaaáo. aendo reaberta,
depois, com a presença Ue 161 rs-
prseentantes.'

Anunciou bhtSo o «r. Cyrillo Ju
nlor a discussão da emenda ao
projeto que diupfle aobre a reno-
vaç&o da Marinha de Guerra. Fa-
laratn a favor da mesma os ar».
l'edro Pomar e Alfumar Baleeiro.
Kste ultimo austentou lonpo de-
Iwt» contra * gruvaçüo de 6 para
8% nõa lucroa dos capltala expor-
tados. dizendo que tal providencia

acabaria indo contra a* claaaes
menos favorecido» qua, já com a
majoração reeento do aelo da «du-
caç&o, taxa» aduaneiro» • outras,
tPm o seu nlveí de srld* cada vea
mnls precário. ¦ i!

O ar. Koraclo Lafer, defendendo
o ponto da vista da Cómlaafto do
Flnançaa, manlfoatoú-aa contra o
Imposto aobre aa reservas « ações
ao portador, como melo da »• ar-
recadsr a receita lndlapenaoval I.
retiovaçSo da Marinha d« Guerra,
argumentando que, quanto menor
for este, maior »erá o Beneficio
para a circulação doa capltala doa
empresas, eom reflexo» benéficos
na produçáo nacional.

Posta a voloa, foi a amenda r»-
Jeltada, iirevalecendo o projeto.

As 17.21) horas, o presidente, ar.
Cyrillo Junior, determinou ao a.i»
secretario, sr. Rui Santo», » lei-
turu do relatório da Mesa sobre
oa trabalhos executados na »è»B&0
legislativa que hoje ternilnou.

l,evantnda a aesa&o por de» ml-
nutoa, foi após. à,reabertura, lida
* ata da sessSo. ,.

Mesmo depois de dadpa.pnr en-
cerrados os trabalhos., pediu a pa-
lavra o sr. Benjamln .Farah, que
congratulou-se cora a Meaa, os
funcionário» « Jornalistas, pelo
andamento do» trabalho» legisla
tlvos deste ano. Lembrou alnair *
represenlanto carioca Ijiie ainda
este ano, será aptov-fião o abono
da Natal.

Abono de Natal
RIO, U (Da auouraal, pelo

telefou») — Ester» reunida a
Comlasáo d» Servlvo Publico
da Ctimara dos Daputadoa,
que reaolveu. nesta tarda,
aprovar o substitutivo ontem
apresentado pelo ar. Aramls
Atalde, concedendo o abono
da Natal, dt um méa Ue ven-
cimento», att o máximo d» mil
cruzeiro». Oa aorrldorea d»
Untfte qua parceoam mala d»
irll cruzeiro» menaais, sejam
•le» ctvla ou militares, rect-
bar&o um abono unlcn na baae
d» mil curzelro». Esse suba-
tltuttvo, qu» foi refundido
por aquela organismo, será ro-
metido á Comlu&o d» Flnnn-
;aa na próxima sarnsun, para
estudos.

Tt
A Comissão a» Con»tltm\áo

• Justiça do Sanado tattve
reuniria ho]» k tarda, tendo
apreciado o projeto que con-
oed» gratificação d» fim d»
ano ao» empregado» d* »m-
preta» particular»» dt atlvl-
dadas econômica». Na qunll.
dada d» relator fia matéria, o
senador Parreira d» Sousa, 11-
der da U.D.N., apresentou um
parecer verbal, opinando prl»
Inconatltuclonaitdade « « In-
conveniência do projeto a pe-
dlndo a sua rejelç&n sumaria.
Acompanharam o parecer do
relator os ir». Artur Santo»
da U.D.N., Ivo da Aqulno,
Auguatu Melru t Lula Tino-
co, todoa do P.S.D. Votaram
pela conutltuclonalldade Uo
projeto oa srs. Alfredo Nusaer.
Etolvluo Lins, ambo» do P. S.
D. » Evandro Viana, do P.S.P.

Filiação dos Sindicatos
aos organismos
internacionais

RIO, 15 (Asapress) — Ao Se.
nado • Câmara dos Deputados.
a C.N.T.I. vem d* encarnl-
nhar um apelo da Confedera-
ção Internacional dos Sindica,
tos Livres. A entidade cuja
missão consiste «m promover
o defender o plano mundial do»
interesses dos classes obrelras
dentro do respeito à demoern.
cia e as leis dos países livres.
No sentido de ser discutida
com a máxima urgência a men-
sagem presidencial que trata
da filiação dos Sindicatos dos
Trabalhadores do Brasil aos
organismos internacionais. U
respectivo projeto Ja se en-
contra na Comissão do Cons-
tltulção » Justiça, tendo sido
designado seu relator, o da.
putado Uurgol do Amaral.

SENADO FEDERAL

Promulgado por engano o acordo
migratório firmado com a Itália
A propositura depende ainda da aprovação da
Câmara — 0 transporte dc sal para Goiás

Realizadas as experiências
com os produtos de Mataripe
Coroou-se de pleno êxito a demonstração

RIO, 15 - Realizou-se, os U
horas de bojo, no Arsenal da
Marinha do Rio de Janeiro,
com a presença do presidente
da Republica, ministros de Es-
tado e outras altas personall.
datles, a demonstração oficial
dos produtos da refinaria de
Mataripe, que Já vém abasto-
cendo alguns mercados do nor.
te do pais, como óleo Diesel,
gasolina e querosene, extraídos

O TEMPO
Ata a» II horru> de hoje. pa-

ra todo o Kstiwlo:
Tempo Instável, com chuvar

e trovoadivs.
Temperatura estovel.
Ven KW do quadram» .sul,

com rajatlns fresoaa.

O.NTKM

NA CAPITAI, - Tempera
tura máxima, 22,3. Mínima, ir

NO INTÚBIOR - Tempero,
tura máxima, 29, »m CampL
na». Mínima, 17, em 8;\o Car-
los.

NO LITORAL - Temperam-
r» máxima, 21, tm Santnt
Mlnlmu, 21, am iguapii.

il)u boletim diário do Instlta.
to Kegh.nal d» Sti>!ei>rulii;l»l

o» produtores acabará por refle-
tlr-a» na massa consumidora.

Haveria outro ponto » conalde-
rar. Uma grande parte daqueles
cereal» Já. aa acha beneficiada. K,
ap6a o beneficio, tornam.ee eles
extremamente vulnerável» k da-
terloraçllo. Or», eatragando-se,
nem os aproveitará o conaumldor,
nam oa possutdore» da mercado-
ria auferirão com ala oa lucro»
normal» do negocio. Demais, da.
ve-sa conjeturar que tanto o ar-
roí como o milho dão com far-
tura em iiohso solo. Dessa manei-
ra, a aua falta nio oferece perl-
iro tfto Iminente. Em «uma, liA
aspecto» favoravele a contrario»
a. medida. Devem todoa eles aer
devidamente ponderados, resol-
vendo-se o problema de acordo
com o que mala aconaelham oa In-
teressea coletlvoa, tendo-se em
vlata sempre aa necesatdadea d*
abastecimento da população, na
eventualidade d* uma conflagra-
çao mundtai.

dos campos petrolíferos de
Candeias e Itaparica, no recon-
cavo baiano, e ali suficiente-
mente preparados.

A experiência foi coroada de
absoluto êxito. Pelo que ficou
demonstrado na manhã de ho-
Je, no grande porto militar das
nossas forças de mar, aqueles
produtos extraídos do solo bra.
sllelro e preparados no Brasil
são iguais aos similares estran-
golros.

A EXPERIÊNCIA
Dando Inicio a demonstra.

Ção, o general Eurlco Dutra
acionou a válvula de um dos
tanques do «Rijo», fazendo
abastecer, assim, de óleo Die-
sei os motores de um dos ei.
xos dos contratorpedeiros
«Bcrtloga» e «Babitonga». Noa
motores do outro eixo furam
utilizados oleo Diesel do pro-
«edoncia estrangeira.

Em seguida, as duua belona-
ves zarparam a toda força d»
suas maquinas, rumando pura
a salda da barra.

Do cala, o general Eurloo
Dutra, o almirante de Esqua-
dra Silvio de Noronha e aa
demais autoridades prcuentei
assistiam ao magnífico espe.
taculo. que atestava que o
Brasil Jã possui combustlvl
para movimentar os navios
de sua Marinha • para aten-
der a outras necessidades.

Findo algum tempo, os na-
vios regressaram. O oleo Dl»-
¦ei nacional havia desenvolvi,
do calorias não Interiores an
estrangeiro. Estava provada a
excelência do produto brasi-
lelro.

PALA O PRESIDENTE
DO DNP

Terminada a experiência,
foi oferecido ao presidente da
Republica e as autoridades
presentes uma taça de «r.ham-
pagne». Nessa ocasião o ge-
ncral João Carlos Barreto,
presidente do Conselho Naclo-
nal de Petróleo, pronunciou
um discurso, saudando o ge-
neral Eurlco Dutra • hlsto-
rlando, a seguir, as atividades
daquele Conselho.

Em certa altura de sua ora-
ção, o general João Carlos
Barreto afirmou quo a refl.
narla de Mataripe, preparan-
do o oleo Diesel, a gasolina e
o querosene extraídos do solo
baiano, proporcionará ao
Brasil uma economia de dois
milhões, seiscanto» • quarenta»
mil. dolaxaa anualmaot».

RIO, 15 (Da sucursal, pelo
telefonei — No expediente da
sessão de hoje do Senado, qua
teve a presidência dò sr, Ne-
reu Ramos, foi lida carta da
nra. Maria Amélia de Bueno .
Vldlgal, de São Paulo, agrade-
cendo no neu nome o no d* seu» .
filhos, nn homenagens tributa-
das pelo Senado a memória da
seu esposo, ar. ftast&o Vldlgal.
Ainda foram lidos telegramas

i de organizações: sindicais, sol!-
citando nprovaçao do projeto
que concedo abono dn Natal
aos trabalhadores. >if

QUESTÕES DE ORDEM
O sr. Nereu Rairtos aludiu

depois ao equivoco Verificado
com o projeto dè'decreto lecrls-
latlvo, que nnróva ó texto do
Acordo rle MlffraçRo, firmado
no Rio de anclro entre o Bra-
sll e a Ttnlla. E' que o nroje-
to aprovado pelo Penado, oo
lnv<í» de ier enviado ^ Cnma-
ra dos Dnnutndós, foi promui-
rrado a rjublteá'd8; JT!ra neees-
sarlo, r-nts — acdhiuou o «r.
Nereu Rnmos — qV o erro
fosse er.rrlHdo,'env(ando-se o
projeto aquela outra casa do
Congresso, .para ' definitiva
aprovaçíío. Esta solução que
sugeria ao plenário. E st não
houvesse Impugnaçílo aaslm se
procederia, adotando a Mesa
as prosridenclas necessárias
para a correção do.. erro.

A seguir, o sr. Nerau Ramos
qtibmeten ft apreciação do pie-
nárlo numa outra questão de
ordem, em torno de,uma tndl-
'•nçSn nriresentada hfl tempos
pelo sr. Ivo de Aqulno. sobre
a nomeação de senadorp» para
o cargo de professor; de facul-
dade estadual oficializada, ten-
do sobre o asmyto falado o sr.
Ferreira de Sousa', na qual!-
dade de relator da mnUrla, pa
Cornas/Io d" .Tujtlqa:

níinrmp.fvfENTo
APROVADO

O sr. Kf-rgloaldo Cavalcanti
foi depois ã tribuna, para ro-
nuerer Inserção ,nos anais dos
dlscursAs proferidos pelos srs.
Nereii Ramos, José Américo e
fornallsrn José' Vltòrlno, du-
rsnte n Mmoço fiüe os enmpo-
nentos ^n. hnnctlíta'de Imnren-
sa do Senado, ofereceram re-
eentemente aos senadores elei-
tos, governadores dós reapcctl-
vos Estados, sr». Ernesto Dor-
neles, do Rio Grande do Sul;
.Tones Santos Neves, do Esplrfl
to Santo; Álvaro Mala, doAmazonas; José Américo, daParaíba, a Pedro Ludovlcó, der.olás, homenagem extensiva
também ao presidente do Sa-nado. Na votação do requert-
mento. o »r. Nereu Ramos dsl-
«ou a presidência, do» traba-inos, pnsaando-a ao »r. Darifj
Cardoso. Oe requerimento foi
aprovado.

TRANSPORTE DE SAL,
PARA GOIÁS

O ir. Darlo Cardoso foi •
orador seguinte.- I Leu apelo
que recebera da Associação
Profissional dai. Industria de
Carnes e Derivados,, de Goiás,
no sentido d* «er aquele Es-
tado suprido de sal para a xar-
queada. Alegam os Interessa-
dos que o sal Já foi adquerido,
mas que a Estrada de Perro
Central do Brasil não tem for-
necldo os vagões necessários
ao embarque do produto.

SUSPENSA À SESSÃO
POR DEZ MINUTOS

Concluída a votação daa ma-
tariaa da Ordem do Dia, qu*k «ram anena* oa quatro Tato»

do prefeito, o presidente de-
r.larou quc, sendo aquele o dia
do enceramento da quinta se»-
são ordinária da primeira ls-
glslatura, suspendia a sessão
por dez minutos, a fim ds. ser
lavrada a ata que, nos tar-
mos do Regimento, deveria ser
aprovada.

Reabrindo de» minutos da-
pois a sessão, o «r. Noreu Ka-
mos lembrou aos senadore»
que, no dia seguinte, às 14 ho-
ras, seria realizada instalação
do Congresso, no Palácio Ti-
radentes, sendo a próxima ses-
sfto do Senado, segunda-feira,
a hora retdmental. Pr>ssou-so
depois a leitura da ata.

A propósito das atividades
desenvolvidas pelo Congresso,
falaram os seguintes orndorea:
Kerplnnldo Cavalcanti, pelo
P.S.P.; Hamilton Nogueira, pe-Ia U.D.N.; Ivo de Aqulno, p«-lo P.S.D., a Marcondes filho,
pelo P.T.B. Todo» os orado-
res tiveram palavras de eu-
comio para com o »r. Nereu
Ramos, que pronunciou um
breve discurso de agradeci-
mento, no qual acentuou o
quanto o Senado havia traba-
lhado, dando perfeito dosem-
penho a* suas tarefi»-

Ultimada a votação do
Código dos Militares
RIO, 15 (Asapress) — Foi

Ultimada a votação do Código
de Vencimento» • Vantagens
dos Militares com a aprovação
de uma emenda do Senado ra-
dlgida nos seguintes termos;

«Artigo 53—0 valor dessa
gratificação será arbitrado nas
mesmas condições em que foi
para o funcionalismo civil da
União.

! l.o — At* qua seja promul-
gado o estatuto dos funciona,
rios públicos civis da União o
valor desta gratificação será de
10, 15 e 25% dos vencimentos
após 15, 20 a 25 anos do efetivo
serviço».

O sr. Acurclo Torres leu uma
carta do ministro da Guerra
na qual eBte manifesta o seu
reconhecimento a Câmara polo
desvelo com que tratou da
matéria.»-*-»
Falsificarão de bebidas

RIO, 1J (Asapresa) — a po-
liei» acaba de descobrir auda-
ciosa falsificação d» bebldai f|
nas, que eatavam aendo compra*
da» • consumida» prlnclpalm <n-
te em Copacabana a no Lábio*.
Foi preso Marlno VlcamO, na-
tural 1» Potenia, Itália, oom 5f
ano», o uual confessou exerolr
a fraud» com outro* companhd-
rol entre oi qual» Alexandra
Correia Borge», gerente d» flr
ma C. Borges, com ser]* en
Pasaaquatro, Minas Gerais.

1 » 

Acordo sobre imigração
entre o Brasil e Países

Baixos
RIO, 15 ASAPRESS) —

Rcaltzou-sa hoje no Palácio
ftamaratl a cerimonia de um
acordo sobra colonização a
Imigração entre o Brasil e oi
nales baixos. Foram plcnlpo-
lendários oi embaixadores
Raul Ferenandes, ministro dos
Relações Exteriores, Marcial
Dias Pequeno, ministro do
Tribunal e Antônio de Novala
Filho, ministro da Agrlcultu-
ra, pelo Brasil • o »r. T. Ellnk
Schumann, ministro dos paliei
Baixos pato «Ml pala.

Central do Brasil
RIO, 1'»— Ocorreu haja dama-

nhà, cerca dai T horas, o dascar-
rllamento da um trem d» oarga
da Central na Linha Auxiliar.
O fato deu-sa precisamente na
Estação da Del Castillo, teclo
ficado Impedida a linha 1. Em
conseqüência, todos oa trens da-

quela linha correram com gran-
deg atrasos, não «« reglatrando,
felizmente, danoa aonSo matt-
riais.

« t ¦—

Regressou o "Almirante

Saldanha"
IUO, IS (Asapress) — OaaeoU

hoJe a est» porto o navlo-esool»
«Almirante Saldanha». Depois fl»
oito meses d» viagem, o 11.9
cruzeiro d- ln»truç&o de guarda»,
marinhas, o velelro-escola regres.
aa k aua baaa, tendo visitado
cator«e portna d» nove palie» ¦
percorrido cerfa d. qulnza uill
milhas. Amaeht, às 9,20, oa Jor-
nalliU» acredltadoa Junto ao *a-
blueto do mlnlatro da Marinha
»erao rocobldos a bordo. Bcrfto
eles oa primai ros visitante» do
navio, unia tos qu» hoje, para
evitar o» atropelo» da chegada,
rà foram » bordo »s autorldudoa
navala. As família» dos trlpulan.
tes aguardaram o desembarqu»
do» mesmos no cal», era frenW
ao Ministério da Mralnha.

< t 

Exonerados suma-
riàmente

RIO, 15 (Aanpresa) — Levado
por luumeraa denuncias, o pra-
feito visitou ontem, inesperada-
mente, a Clinica ISacolar Oscar
Clark.

Ao entrar no amplo edifício, o
general Mendes da Morais tovea
pior daa Impressões, o meamo
acontecendo ao visitar aa demala
dependências, ond» «ncontrou «•-
colare» Internada» quase maltra.
lhas.

fiaao espetáculo f« eom «ua a
prefeito tomasat diversos medida»
da caráter pratico, entre aa
qual» a exoneração do diretor, ad-
mlnlstrador • telador da Clinica
a advertências e Inúmero» aeua
tunclonarloa, pela paaalvldode em
que ae encontravam, mo.itrando-a»
alholo» • Indiferentes ao,quad-o
dlarlo d» total «tapreia pela»
criança».

O mandado de segurança
da V.B.C. contra cinemas

dc S. Paulo
KIO, 15 (Asapress) - Em vir-

tude de as empresas eilbldora»
dn filmes da Capital bandeirante
«atarem se rocusando a cumprir
as leia de proteo&o ao direito do
autor, fugindo ao pagamento da»
tunas exigidas pela üalfio Ura.
ollalra de Compositores, eatn. In-
jtreasou em Juízo com uma açSo
d» lntardlto prolbltorlo, O lula
» quem foi distribuído o feito,
concedeu o mandado liminar, da
modo qu» oa cinemas vlsiido»,
qua»o todoa da Empresa Sorru-
dor, fórum notificado» para a
Imediata auapens&o da exlblç&o
d» filme» que contenham obra»
musical» ds socloa d» U.B.C., »oh
Pena da uma multa d» 20.000
cruzeiros para cad» ve» qu» o
faça «era a devida autorização
4a entidade. A qiieat&o e1ltre a
TJ.B.C. « os cinema* da S&o Pau-
lo vem Interessando vlrameut» w
amblent» artístico t autoral •
uíl meamo o" melo» forem»*.< »  -

Supremo Tribunal
Federal

RIO, 15 (Da sucursal, pelo
telefone) — O Supremo Trl-
bunal Federal, em sua sessão
de hoje, Julgou os seguinte»
caso» procedontei de São Pau-
lo

RECURSOS DE MANDADO
DE SEGURANÇA! — N. 1.320

Recorrente: Ida Bueno. Re-
corrida: Fazenda do Estado da
São Paulo. Não conheceram
do recurso. — N. 1.3.18 — Re-
corrente: Pedro Calvo Mota.
Recorrido: Juiz de Direito da
l.a Vara Cível d» São Paulo.
Negaram provimento ao recur-
so, unanimemente. — N. 1.103

Recorrente: Lourenço íris
Mota. Recorrido: Cotlsel!»
Superior da Magistratura. Não
conheceram do recurso, una-
nlmemente.

APELAÇÃO: - N. 1,448 —
Apelantes: Odvaldo Carlos BrI-
za, Francisco Cavalcanti So-
brlnho e José Brasil de Castro
Alves. Apelada: ustlça Publi-
ca. Deram provimento íis ape-
lacõo», unanimemente.

CONFLITO DE JURISDI-
ÇAO: — N. 1.902 - Suscltan-
te: — Conselho Permanente
de Justiça da S.a Região MUI-
tar. Suscitando: ulzo de Dl- ¦
relto da 12.a Vara Criminal.
Jugaram procedente e nompe-
tente a Justiça Comum, una-
nlmemente.

RECURSO EXTRAORDINA-
RTO: — 'Embargo) — N. ..
10.60-1 — Embargantes: Henrl-
que Sousa Queirós e outros,
herdeiros do Oacnr d» Almeida
Gama e sua mulher. Embar-
gados: Joaquim Barbosa da
Morais e outros. Adiado.«_,»_«
Sugerida a criação do

Território Federal
cd* Trindade

RIO, 15 (Asapress) - O ml-
nlstro .Iiãn Alberto InforTMO
hoj» à nossa reportagem q»e »e
dirigiu ao governo por Interina-
dio do Ilamaratl lugertnrb a
criação dp Território Fedetal
da Trindade, compreendendo e
grupo da ilhas que conatltuem
aquela arquipélago, situado ao
largo H costa do Espirito San-
to .

0 ir. João Alberto adnilu tm
favor :Ie aeu padldo forte» ra-
zf>e« de ordem técnica, eeonomi-
ca a estratégica do maior ai-
canc» para o Brasil.

*-«-?.

Confusão na cobrança da
nova taxa de Educação

RIO, il CAi»pr*tt) - Tem c*W
do scrl» atrapalhicfitt a cobrança 4*
nora aelo de Educaclo « S»ud» ta»
vlnudt dt inexistend» dt selot ba-
jireuoa de Cr} i,50. Por outro lado,
fala-ta na inconstituclonilldadt do ta-
mento daquela tua, tendo s «lv«-
gads Sales Moniz, tm telegrama ao
miniitro da F.izcikU, ialient.ii.lot "com
referencia A Lei 1.254 que mijoron

leio de Educação • Saude t ptn-
cendo estar scinio lavrado um equivoco
atobre t data da vigendi para ¦ trre-
cadaçSo do aumento decretado, tomo

» lÜMrdade da lembrar o parágrafo
34 do artigo i4i dt Cotiitituiçlo quo
proiba t cobrança dt Impostos ou luas
m»Jor»ço>t sem previa lutorizaçüo a»-
cunenttri». Aislrn sendo, o mend»
nulo tumenlo ta podtci (atras «aa
vtf« as» ftozlma nmkt»."

SÁBADO, 1« DE DEZEMBRO DE 195C

PATOS POLICIAIS

Onze c 3os de atropelamento
registrados no dia de ontem

O FlantAo da Central da Policia rtglstrou, no dia d» ontem, o* a»,
gulntes caso» d» atropelamento:

— Na rua Clnclnato Pomponet, em frente ao prédio numero TJ.
Rosa Vitoria da Bllra, d» 37 anoa de Idade, casada, domiciliada l ru»
Antônio Pire», 487, na' Fregueslo do O', foi apanhada pelo bonde 1.009,
guiado pelo motornelro d» chupa 1.003. A Titloia dou tutrtda no Hon»l-
tal doa Clinicai.

Na ma Caranálru, Imadta-
çfie» do prédio 861, onde retlde,
o oficial reformado da Forca Pu.
blica, Augusto Barbo»», d* U
ano» de idade, casado, foi «pa-
nliado pelo auto d» aluguri d»
chapa 57 878.condu7.ld o por Ivo
Ernesto Ferrari. O militar pa»-
«ou pelo posto medico das Assis-
tenrls.

Na alameda Nothmann, »a-
quin» da alameda Barílo de Pira-
cleaba. I.lilla Snhlesarl, de 28 «no»
de Idísd.;, solteira, moradora a»
prédio n.* 621. da primeira via
citada, foi atropelada pelo auto-
caminhão da Prefeitura, cie cho-
pa 99..'159, cujo motorista fugiu,
tildla recebeu curativos na Asais-
tenda.

Na avenida Pala d» Barroa,

Ação contra a União
julgada improcedente
KIO, lõ (Asapress) — O

Tribunal Federal de Recursos
resolveu Juigur improcedente a
ação que a Companhia «Ca-
rainho Aéreo do Pão de Açu-
car» movia contra a União,
pleiteando indenizações pelos
danos causados em auas lns.
talações por ocasião da In.
tentona comunista no S.o R.
I., na praia Vermelha, em
1P3S. O montante daa lndenl-
rações é de 230.000 cruzeiros.

O Juiz Elmano Cruz, em prl-
melra Instância, embora ne-
gando provimento quanto . aa
pleiteado, por lucros cesian.
tes, condenou, porem, a União
ao pagamento da Cr$ 90.648,90,
ou seja, a metade da lndenl.
znção pleiteada. A União a a
companhia apelaram ent&o
para o Tribunal Federal da
Recursos que, dando provi-
mento ao recurso da primei-
ra, declarou a ação lmproca-
dente. < » 
Sustada a entrega de

dez mil relóuios
RIO, 15 (AsapresB) — O

Tribunal Federal da Recursos
oficiou ao Inspetor da Alfan.
dega no sentido de que seja
sustada a entrega de 10.000
relógios do ouro apreendidos
como contrabando do lml.
grante holandês Leln Shldlon
e que foram considerados po-
los juizes da S.a Vara da Fa-
zenda Publica como bens dl
Imigrante e não sujeitos, por-
tanto, à lei d» llcença.prevla.
Dessa decisão, o procurador
da Republica apelou para lns.
tancia superior, que vai a»-
sim se pronunciar defrhltlva-
mente sobre o assunto.

. < »¦»¦

Desfalque na Agencia do
Correio da Lapa

UIO. 15 (New» Prc«si — O l"rl-
bunal da Contaa, k vista da oc-
muntcaçno MU pela O. R. 4n»
Correto» de Sio Paulo, da ocor.
raneta da um desfalqu» da Orl
7T. 937.00, verificado na agencia
d» Lapa, a praticado pelo ageni»
dllberto dt 3ou»a, o Tribunal or.
denou diligencia». a fim da aer
esclarecido st sus contas 14 foram
Ifvantadas, tendo em vlst» e qu»
dlapfie a lei. Deaeja, ainda, o T.
0., aaber ao o responsável poaaul
bens t qual» aa provldenclaa t°-
itnda» para acautelar oa lnUre»-
ae» da Fazend», • «ollcltou. «In-
da, Juntar »» conclusões de w.
qusrltOi

No proecMo da tomada de oon-
ta» da Alclno Crua Bocha, teaou-
rclro do» Correio» dt Rio Claro,
em SSo Paulo, reaolveu o Tribu-
nal de coutas aollcltar ao preat-
dente do IPASH provldenclaa no
a'ntldn dn qua o deleead0 do
instituto naquela «atado recollt»
oa Juros de mora t a multa apu-
cad» ao mesmo por n»o tê-lo (alto
dentro do prazo.

< t »¦ ¦

Apreendido am contra-
bando de pérolas

IUO. 16 (Asaprea») — A Ou.sr-
damorio da Alfândega apreendeu
mal» um contrabando, de»ta v»a
d»,colare» 8e pérola» trazido» p»-
loa contrabandista» amarradoa ao
«orpo, na esperança de anatm bur-
lar a flacallíaçSo aduaneira.

A diligencia foi Iniciada por ter
»ido folta 4» autoridade» alfande-
gírias uma denuncia contra Joaeph
Lene • aciihoro, roasagelro» do
vapor cArgontlna», chegado de
Novu York anteontem.

Ao posaar o caaal pelo armaaem
da bagagem, foi elo revistado pe-
loa funcionários aduaneiros, con»-
tatando-se entSo que traziam cer
ca de 200 do» referido» colarea,
alem de fechos da ouro, cate» ultl-
moa habllnieute disfarçado» no
melo da bagagem.

O contrabando nâo foi avaliado,
de vez que se Ignora ainda o pre-
ço unitário doa colarea, eatlman-
do-ae porem em alguns mllharaa
de cruzeiro».

próximo à Caixa Dagurt, Sobas.
tlSo Ferra» d» Oliveira, dt 1J
ano» de Idade, morador à ma <n»
h.« S, na Vila Paulln», adiante da
Vila Prudente, foi ferido por uni
•nlbus da Unha «Vila Zellm» »
cujo inotorluta não foi Identifica-
do. O Jovem foi medicada nt A»-
alstencla.

Na avenida Rebouços, eaqut.
na da avenida Dr. Arnaldo, Fran.
cisco Alves Bezerra, de .13 anoa
da Idade, «ultelro, domiciliado no
largo Coraçlo d* Jeiua, 65. foi
atropelado pelo auto d» aluguel
de chapa 5.1.815, guiado por Jo-
»( Cardoso d* Moral». O ferido
pausou pela Aaslstencla e deu ea-
Irada no Hospital das CMnlcaa.

Na rua Florenclo de Abreu,
esquina da ru» Paula Souza, Je-
aé Pereira da Silva', de 25 ano»
de Idade, casado, residente a
avenldn TUii Barbona, em Carapl-
cuiba, foi colhido pelo autocaml-
nli.lo de chapa 75.626, conduzido
por Ubii-tjara Araújo da Silva.
Depois do« curativo» da Aa.ilsten-
cia, a vitima foi ouvida no In-
querito.

Na Via Anchieta. Isabel CU
rela, de .16 anoa d» Idade, aoltel»
ra, moradora t rua Pereira, a,
foi apanhada pelo autoeomlnha»
de rhaua numero <4.1B5. guiada
pór Pedro Inácio, «ofrendo grave»
ferimento». A vitima (oi hoaplt»-
llzada. i

Na rua Caraaal Arcovard»,
am frenta ae prédio 1.114, o meai.
no Sanacelot, A* • ano» d» Ida.
d», filho da Sanada Ono, re«t«
dente nnquela via, prédio 1.63a,
foi atropelado p»le «taxi» d» etuu
pa 54.284. conduzido por Farnan-
do de Araújo. Era eatado grava,
o menino deu entrada no Hoapl-
tal das Clinica».

> Na rua dt Conso!»çlo, tm frenta
to prédio n.o 208, Luiz» Mui» Viet-
rt, de i5 inot da idade» filht d«
RaiU Vieira, morador» a rua Wisnrd,
J40, fnl fipanhadi pelo carro parti-
ciliar de elup» 40.47, tlldgtdo po<
P»ulo Orlando. Sofreu a Jovem feri-
nientirt leves • foi medicada no potl*
¦i» Assistendt,

-» Na rua doa Andradat, Horteacif
Pires, de 39 uno» dt Idade, cisada,
montdor k ru» VliorI» 96, foi colh>
do pelo #'(*fr<r.vel. particular dt châr
pa numero i J9, cujo motorifta a*
evadia. líortenclo aofreu grarei leü'
mentns « deu entrada no límpital dM
Clínicas.

- Na praç» Clurii Bcrílacqu», AH-
ca de Oliv-irs, dt 26 mos de Idsda,
viuva, residente na Vila Marli, foi
atropelada pelo automóvel particular
,lo cli2pa 30.367, dirigido por Al-
berro Jcnier. A vitima deu cnirail»
ao llnspiiil das Slloltai.

CAIU A SEPTUAGENÁRIA DA
JANELA IX) APARTAMENTO -
Ontem, iü 7,45 horaa» (juandi» lini-
pava > jaoel» dt seu ipanainutla,
localizado ao i o trular do pradio ».»
120, dl alameda Ribeb» d» Una, a
dnmistic» Lizxi» Btmi, dt 70 ut*
dl ldado, viurt, foi vliito» d* víolea-
U queda, ficmdo tm ccotequencl»,
gravemente ferld». A Mptutgeaaxl» foi
mediada nt pott» dl Atsitttnci», <
loiemaila uo Hotplul dts Cllakaa.
Hí Inquérito a wspelto.

Auxilio para a Festa
da Uva

RIO. 15 (Nows Prees) — A DU
retorla da Despe»» Publica dl»,
trlbulu li Delegacia Fiscal do Kio
Grande do Sul, o credito d» Or»
1.500.000,00, para pagamento U»
auzlllo concedido, no corrente
ano, ao Instituto Bln-crandena»
d» Vinho, para a reallzaçlo aa
Pasta da Uva, tm Caxlaa do flui.
naquele Estado.

¦*-++

Continua a fiscalização
sobre os açougues .

RIO, 15 (Asapress) — O ir.
Acacto Gonçalves, secretario
da Agricultura da Prefeitura
do Distrito Federal, declarou
que não houve a menor aolu-
fio dê continuidade na flica-
llzaçáo dos acouguea.

_ A Prefeitura está disposta a
suspender o funcionamento doa
açougues que furtarem no pe-
so e desrespeitaram 0 tabela-
mento. sendo que, comprova-
das essas Irregularidades, i>4
ao extremo da cassar aa rei-
pectlvaa licenças.

< a 
Central Elétrica de

Macabu
RIO, 15 (News Pfew) - O general

Dutra, presidente da Republica, sub-
meteu »o Ministério da Pazend» •
solicitaçüo do governador do Estido
do Rio no sentido de ser concedido
um adiiintuinento de Cr$ 
11.000.000,00 à comissão cucam-
gad» ds Instil» a Ceatral Eletrlt»
dt Macabu, a (ba d» qu» seja p»
llvti t 8w«sc«uta«at» dai ohat.

Correspondência de
caráter social

Coinunlcam-noa doa Corretos «
Telégrafo»:

"Esi.-i eapecla d» oorre»pouden-
cia (cartões t boi» fettai) t aoa.
eldernda com^ oarta, quando nto
observar a lei 486 d» 28-11-45 —
Tarifa Postal — ou eeja quaoda
exceder do Umltt d» pato dt 10
(tramai t a» dlmonsOei máxima»
d« 10.3 cm», da largura por 1*
cm», do comprimento, a ficar»
sujeita k taxa da oarta.

quando a eorre«pOBdencla 4ea-
ia natureza aatlver dentro do U«
rclta mínimo dt 7x10 ema. a ma-
xlmo da 10,3xU cm». 6 sonslde-
lada como corrMpondenela aoclal,
sujeita à taxa d» Cr| 0,20 para o
município (Capital) a d» Orl 0,30
para o Interior a demais Bata-
tio», podendo aer utlllxad» a f&n-
tageni da Taxa Paga.

Para qualquer lnformaoto a
lnitruçOea, nau* «entldo, o* r»-
motente» podarão dlrlglr-aa »•
Setor da ColtU de Corrtlo, daa
11 às 17 horas, n» diretoria rt-
Cional. do lado da rua Paliondu".

5.° Concurso de Mono-
grafias sobre o Folclo-

re Nacional
Cbmunlcam-no« da DI»cotece Pu-

blica Municipal i
«No dia 7 do oorrtnU, o» mem-

bro» da Comlaalo Julgadora do
6.0 Concurso t* Monografia» «obra
o Folclore Nacional, prot». Lavl-
nla Costa Vilela, Roger Baatlde a
Donald Plaraon, reuniram-*» para
o Julgamento do» trabaihoa apre-
sentado» a eaaa concurao lnatltul-
do pela Discoteca Publica Muni-
clpal, do Departamento de Cul-
tura.

Dentre es sais trabalhos submç-
tido» à «ua apreciação, a Comi»-
¦ao premiou, por unanimidade, rs»
seguintes:

Alceu Mayitard Araújo (3. Pau-
lo): cCiclo Agrícola, Caleudarlo
Religioso e Magia» Ligadas a Plan-
taçSo». l.o prêmio, CrJ 13.000,00.

Osvaldo E. Cabral (Florlanopo-
lis): «A Medicina Teológica e M
Benzcduras». 2.0 prêmio, Cr} ,,.
7.000.CO».

Conselho de Agricultu-
ra do Estado de São

Paulo
P»r» Integrarem o Conaelho d»

Agricultura do Estado de B. Pau-
lo, criado pelo art. 19.432, da •
d» Junho ultimo, foram nomeados*
por decreto da ontem do governa-
dor, oi ara. Plínio d» Oliveira
Adorna, Acoclo Gome», Raul Ba.
nato Cardoso d» Melo Filho, Fer-
nando Penteado Cardoso • Ollvlo
Come», como representante» da
Agricultura; Gabrlet Perca Flguel-
redo, como representante do Co»
mercio; Jorge de Sousa Ileiende,
como representante da Industria;
Afranlo D. Murgel, como repre-
acntante da Secretaria da VlaT.o
e Obraa Publicas — José César'do
Azevedo Soais», como r.íprrsentan-
te da Secretaria da Saude Publi-
ea e da Assistência Social — Car-
loa Arnaldo Krug — Edgíir Fer-
nandt-s Teixeira — Mario Decourt
Homem de Melo — Ageallau An-
tonio Blttecourt — Fernando Let-
te Forra* a Nelson CcmbranelK
Hclimlilí, como representantes da
Secretaria da Asrrtcultur».
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NARIZ E SENADO
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por motivos de revolta pessoal. N.o.m ajl ge qu *

íeõncarapltera em douradas cadêlroa », --•--~^
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Aos senadores as batatas, com_a w' v-

S Xment.E, . nâo houve.. «g£ 
g^jftÇ.

'SMN™mteaí 
cSSes «encontram certamente os .et-
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Assembléia as possibilidadesDecrescemna
vitória da corrente favorável ao Senadode

um Senado que
•taWta-I***^ Mni objetivo

eis servir de Instituto de Aposentadoria

d_Í'DéDuàdM ÍSitorâlment- Derrotados. Mas, ô &*&£

-imÉÊÊÊÊmm
vo de 8. Paulo. Aa atrita*le-C- do Poder Le-

anualmente, um orçamento e alpinas 
^-fgg.i

landa, para. criar ^^f^^SnS Wra

mas porque o
Poder Legislativo de 8. Paulo,

• frrtP o zrupo contrário à criação de uma nova cãfetfilo Legislativo - Definiu-se contra o Senado Estadual
Cada vez mais forte o g>Tipo wTa"0bü v_ 

Tòmou posse um deputado favorável à causa impopular - A ausência do
i Comissã. i*"'*»*^^^^ reforma constacional , _

liucr uu *.*•«• ..__,;._ _,.., __._•»,„•__ _r»_nh*L . apresentadas t**o projeto de »«•

bastaria multo bem uma Assembléia de 25 ¦le-mlado».

de erros. O T.ls.f. n ien*„.u. ,

a „,Pnor bnpm tenda. B, na l#fj ^j^te*

írX .Í-»^» íne. ^ bom «o*»
1,0 'Kânto 

. «**£ essa A*J**m_lffla, proya-6 a "<«««£

,tb noSsd do um deputado pua a chefia de «mJo?<8$£

vlco" 1ternos. Essa imorcü.lnde acabaÍ.W come.Hda como

ofílnai a bpüiiÜo publica tivesse atinado o ultimo grau

im ImiensIMÜtode, e não msta tlves«5jeguer ntvrlr. .

Quo uma Assembléia desta ordem «fato do -votar MS

taro dos seus componentes, ^S™' *^3S
sucosas tetos «ta vaca tuberculosa do Tc»«*™J» P^'1»
mente compreensível, ç uma aecorrencla da época cm que

vivemos, do decomposição mora! o política.
Nem sempre o man cheiro que so nota no vale do Ta

-,-d-M vem daS aS™ ToOTÍrBERGEnKT

de exp
ca parece
ponto de vista

da si;::.

A. awpe^' ¦?— ,4 -&õ -ae -um
partidários da 

fi^õ«d.caSenado b«*u,'ií,vll IT «_* de
^^^.«n^cont-Teom

SágfesSS «£»£¦
B- certo que numeroso é •

r-to. um resultado çpmpenaa-
dor Entretanto, a JfH» 4«

fmpreriB-, radio e demais meios
de efr. r-isüo da opiniSo puUl-

ter modificado O
inlfiial de ai-

.-r;.a pãrlamentareti. Para •
Sov efeito contribuiu »

èn^a atitude assumida.no
nao pelo governador Adhe-
mar Oo Barron. na nua <iuali_a-
.le de presidente nacional do
p S P. cuia báaoada, na A«-
semblflià Legislativa, * Uai
ffi^ar-°lEO PARTIDO

REPUBLICANO
O poder dos antirsenadistaji.

«r. A3_emblé.ia. cresceu de <»l
mo-*o, (tu« muitos observado-
res ('a política local começaram
B mostrar-se desinteressados
pela marcha do problema do
Senado. Entretanto, o resul-*
tado não ee definiu aln<3a, poi».
embora pareça eatranb *>.»'-

runs deputados «iu-í comba-
tiam o 

"nrojeto ant«* do pro-
niinciumunto do governador, já
o vêem com limpatia, afiora...
Tuiíi deputados mostram maior
Interesse «uma derrote, do
governo do qtie na derrota o*
uma causa <iue, intimamente,
consideram I?apopular * Incon-
veni«nte »f» interesse» do Es-
tado.

Porisso mesmo * de alta i'f-
niflcaç&o a atitude «ue, em
reimi-o de ontem, iiwiral» *
ComlssSo Diretora Estadual
do Partido Republicano. De-
onia de e»»'""»' detldamcnt»
a matéria, a C. D. do P. R. re-
aolveu rçcomèndar à sua ban-
cada que a mesma vote con-
tra o projeto do Senado B-ta--
duo!.

Dois s*o o. voto» com que
conta o P. R. na Aseembléia.
Mas, na batalha cjuc ge trava,
•Rses votos podem ser aec!*>-
vos. Isto. n0 qu* ee refere f
quantidade. Quanto ao slgnl-
ficado moral, a atitude do P.
r . sem duvida das **•*¦*«¦ •*¦
pressivas e coloca a serviso «o
interesse publico a mi**
_ada <3os gvs. Salle» ™*"0 •
Calo Luís.

NOVO SENADISTA KM
EXERCÍCIO

Como era esperado, e sr.
Castro Carvalho, nomeado por
ato de ontem da Mesa da As-
BCmb].'-ift para dlr«tcr d0 Ser-

CÂMARA MUNICIPAL ,

Protestam os vereadores contra a decisão que
íeiuziu o «quorum» àà Assembléia Legislativa

ím. de lei autorizando o"^Mto'ã contrair 
§^0^,m\\\\i.°a de dólares para obras impi-escmd?veis na Up.tai — uequerin"1,!,K9 

Mrtoa aprovado, - O abono ao Jun=!.™.
A scfsfto de ontem da Ca-

toara Municipal t«ve lmçlo w
14^5 horas, sob a prenjdencl*
do sc. Marrey Júnior.

EXPEDIENTE' 
O primtiro orador do K-tpe-

íl»nte íol o sr. Víiicrio Giulj,
que justificou t***s re .úerimen*
to», aprovado, me-i» tarde em
ÍCgirne de urgência: o primes-
ro, solicitando providencias do
prefeito no sentido de ner do-
tado de cond-ç£o o bairro de
Vila Mamei; o «"«undo, oon'
ejgnandó em ata um voto da
eoniíratulaçõe» pela passe-aem
•Jo 119.0 aniversário da Forqa
publicR do Estado; e o tercei-
ro, perguntando os motivos do
•ncerramento do Expediente,
lia Secretaria de Obras, anies
do horário normal. O ar. Decio
Grl-i requereu iníorma.õ.s so*
bre a remessa, à Edilidade, de
projeto relativo à oficialização
do bairro d0 Itaim e indagou
ie foi feita -lg-iM» «xtensâó
de trilho» pare prolongamento
de itinerário» de bondeo. des-
dí a instalasâo da C M. T. O.

CONDENANDO O
"SENADINHO"

O plenário aprovou um Te-
^uerimento do sr. Cld Franco.
Do uentido d» se oficiar ao
presidente da Assembléia Le-
glBlfljSíva nos seguintes termos:
"A Câmara Municipal de São
Paulo, pela maioria d*, ztus
membros, estranha e lamenta
que v. cxa. decidindo pela di-
minuição do "quorum", haja
favorecido a causa doa cpie pre-
•endem criar o Senado Esta-
duai. medida cuja inoportuni-
fiado vêm escandalizando a
opinião publica".

A propósito, o sr. Jânio Qua-
aros leu o *.-•guiiite protesto:"Desejo protestar, sr. preai-
dente, contra a denisüo do sr.
Brasillo Machado Neto, diml-
ftuindo o "quorum" na Assem-
bléia. Dir-se-á que a questão
4 privativa daquela Casa. Es-
jç, o argumento Joa dúbios e
dos timidoB. O problema Inte-
ressa o regime, e a sua solu-
CP.o ilegal « arbitraria, olero-
elda nob encomenda, reflete-
ee eobre todos nôs e emliora
nüo haja. na realidade, ocorri
flo aqiiela diminuição, pois ob
Rtos ilegais têm o vicio da nu-
lld-ide, houve a diminuição do
Legislativo, no respeito que
merece, na confiança que ln»-
pira, na segurança de amanhã.
Os deputados que se opOem
eo presidente e aon fasos re-
pie=entantcs que subtsaem íi co.
tnunh&o o dioelto sagrado de ele.
ger «eus mandatários, persoivfi-
cam. ali, em plenário, à ulti-
ma oportunidade qne a As3em-
bléia e o governo qup ela tra-
duz, possuem para recobrar o
prestigio perdido. Quanto ao
presidente, em sj, deu ao elei-
tprado a prova de seu acerto
quando o entendeu indigno do
Benado da Republica. E" ho-
mcm. de fato, para o 

'senadi-

nho".
Ainda do sr. Ci<l Franco, foi

aprovado um requerimento pe-
dindo que se tcleçraf* ao ml-
jiistro do Trabalho a fim de
«me decida o recurso interpôs*
to pela chapa autonomista «lon

rraficoa de São Pftulp. qUí
dois meses vêm -pleiteando *>

seu reglst" lmra as ,ü°5
no Sindicato de, Trabalhado-
res naa Industria» Gráficas.

ABONO AO FUNCIO*
NAUSMO

O d. Anis Aidar, na tribuna,
depoi» de lembrar ao plenário
que restam apenas três i«"
«Oeo t-rdlnarías a«tt?8 d** «¦*
tal. fes uni novo apelo a co-
missão de Finanças P*»1"» que
oUime, com a maior uig«r.cla,
e pareces aos projetos' úispon-
do sobre a concessão de abono
aos servidores da Prefeitura •
da Câmara.

Continuando na tribuna, o
ar. Anis Aldar defendeu um
r e querii-nento, posteriormente
aprovado, no qual pede qu»
na oficie ao minictro do Tra-
balho, Bollclínndo-lhe «w pro-
vldencisa cabíveis no sentido
<je ser n Policia Militar que
monta guarda * Cia. Nltroqul
mica Brasileira dp Sâo Miguel,
utillwdn, se ainda necessária
p&ra fin» militares, sem se
imiscuir nas relações contra-
tunls do trabalho; bem assim
aejs dissolvida a policia pav-
ticular mentida p.la citada
companhia;

O «r. Janlo Quadros viu
aprovados cinco requcrlmcn-
tos, todos solicitando esclare.
cimentos do pref-illo a propo-
sito ds irregularidades que te.
ria constatado no Matadouro
de Cárápleulba.

Uesiílíndos finai- do
Paraná

HIO, 15 (Asapresr) — frtt-.*-
guiu ontem, ao TMbunal Sup»-
rio. Eleitoral, « trabalho d«
apuração final ds» elelçSc» par*
oresldente e vice-presidente da
Ktpubllca, sendo aprovado», eom
ligeiras aiteraeoe», os reroltãdM
tnviado» pelcT.R.E. do Para-
aa. Ksses resultados ila os **¦

juintel:
Para presidínta — Get.'1»,

169.086; Crl»tl»no, M.68S; Bri-
radelro, 41.S58; Mang-abclra,
182; votos em bran<«, Í.ÍÍ9; ?•>
to» anulado», t.889.

Para vice-pretrldeat» — Cafí,
114.771: Odilon, <8.«í| Allale,
172; Altino Arantes, ««.194; Vi-
torino, 1.702; votos «m bí*i>
eo, 89.CO.; voto» anulado»
1.584.

tico Medico do í Uaàelatlvo,
apresentou o wu,p»dJdo de re-
nuncla ao mandato ,4e>fleP»«***
do. tendo o_preâidente Jlo Le-
glslativo dado conheíimento •
Caaa. informando-a- de qu«,
para preencher a vaga, foi con-
vocado o u. Bldney Delcideada
Ávila. Este, momentos depois,
assumiu o mandato, sendo dis-
pensado d0 comprpiriKso res?*-
mental por já tô-tív prestado
quando ocupou a cadeira como
3UOsr. 

Sldney Delcídes deAvl-
le, ao que se afirma, será mati
uma vos favorável ao» elemen-
to» que defendem a idéia <*'»
erieoUo do Benadrf -Bstadual.
ora em discussão .po ,Palaclo
a de Julho.

A AUSÊNCIA DOUDEH
DO P. Ti B.

O Hder da bancada do P. T.
B. na Assembléia" Legislativa
do Bstado, deputado Cassiu
Ciampollnl, não tem compare-
cldo às sessSes legislativas, des.
C* que o problema, da eriaçio
do Senado Estadual tomou
corpo no plenarjo .do Lesisla*
tivo. ... : „ ,Adianta-se qu» f> Pt- Oaealp
Clampolini s« encontra «m
viagem pelo norte dó Paraná,
devendo regressar, n' *?sta Cn-

pitai, enti-e hoje e amanhft.
Oi mus próprios companhel*

rea de representaçio na A»-
«embléla estranham e Ignoram
os motivo» de »ua ausência,
nesta hora em que deveria e«*
tar firme à frente dos seus U-
derado», a fim de orientar o»
trabalho» da bancada.

MILHARES DE EMENDAS

Cm palestra com a nossa re-
portarem informou um parla,
mentar situacionista que «erao

O uso do chcqae t
higiênico, proporciona
cpntrók automático da
sü^fcscritu ração: e é
prova de pagamento.

forma constitucional que visa
a criação do Senado, nada me-
noa de 3.000 emendas.

No momento em qu» regia-
travamos aa suas palavra» o
deputado pegsepista assinava
nada menos de 200 emenda»
qu» s*rão aprontada» pela
eua bancada na tarde de ho-
je. Já em aditamento a outra»
anteriores.

Vai casar-se o deputado
Raul Pila

RIO, 18 (Asapreea) _ Noticiai
4o Rl0 Grande do Sul Informem
que • deputado Raul Fila, presi-
dente do FL, e«t_ em Tias de con-
trair matrimônio «om úlstinu
viuva feuctaa.

Das margens do Uruguai
ANDRÉ» CARRAZZON1

Passou por S. Paulo
o deputado Ruy de

Almeida

0 sr. Kubistchek será proclamado
hoje governador eleito de Minas

Diplomação de candidatos paranaenses —
Resultados eleitorais do Amazonas

*Paa»ou ontem par :81o Pau-
lo, cm transito para o'Rio. o
deputado Rui de Almeida,
qu», abordado pélâ posa» M-
portageta sobra a'iiltusclo po-
Utloa, declarou ji esUr daH-
nitlvament» (Uperada a tese da
maioria absoluta;' estando em
pleno declínio » erla» polIU-
ca que iim««>ç»va a» bcsmi
InatltulçOei.

K eoaclulu: .. c ;
— "Quanto ao futuro W-

nlsterlo, poHO adiantar que a
¦•nador Getullo Varea» ato
eoglta, por enquanto, de n»-
nhum nome**.

BELO HORIZONTE, 13 (Aaa-
preít) — O T. R. TÉ. proclama.
ri amanJjft o governador, Junce.
Uno Kublttwhek • o» demal» can-
dldato» eleito» a 3 de outubro.

O deeembarzador Alencar Ari-
ripe, presidente do T. R. B., de-
clarou que os trabalhos de apu-
raçid devem estar concluído»
amanhl, pois a lunta apuradora
procede no momento «pene* à
TsriflcacSo do» voto» qu* depen.
dlam doa Julgamento» dos recur-
•o» Interpostos, alias em numero
¦lindo.

A dlplomac&o do eovemnduf,
MBador • deputados federais
reallkar-t*.- no dia 21.
DIPLOMADOS 06 VENCEDORS3

DO PL11TO VO PARANÁ'
crURlTlBA, 1» (He**» *****) —

«ob a presidência do deeembar.

NA ASSEMBLÉIA LEGISI-AT1VA

Por causa da admls-
são de funcionários
AGITAÇÃO EM PE« WBCTIVA

» KA ASSEMULÍIA

Anuncla-."c **',e a eeesío de
boje da Afsur/iblóln, devoro
ser bastante agitado', prevtn-
do-ae aclrrEdo combate doa
pesn-pbtas e udenistas contra
o projeto de reforma «mnstltu-
cional, que visa » crlaç&o do
Benado Estadual; como tam-
bem contra o ato da Mcsfl,
ontem reproduzido no "Diário
Oficial" nomeando varlea íun
elonarlon nara o Palácio Nove
de Julho.

O arirumento q»" E»ri imaclo
pelos quo cornbateí&o esta ul-
Uma proposlcfio, é o de qne o
»r. Brasillo Machado Metto
quando assumiu »,prc£ldennla
dispensou vários tunctocailon
contra tartos que percebiam
vencimentos de l.OOfl cruzeiros
mimsals, alegando economia. '
agora admite elementos coro
5 mil cruzeiros, pelo pra**<> d»
dois anos

86o os seguintes oa funelo-
narloe nomeados por ato da
líeea: Hcrnani Rodrigues, rt-
visor de debates, com S.M*)
cruzeiros: Helena Augusta de
Miranda Bueno. auxiliar de
expediente, com 3.200 cruzd-
ro»; Demosthenos Falconl,
mecanografo, com 2.500 cru-
selros; Bllvlo Ula Hlcbettl.
mecano_rr.fo, com 2.500 era-
telroa.

8UBPREFKITIJRA PARA.
OSASCO

O sr. Miguel Russiano, de-
pois de discorrer sobre as rei.
vlndieacões dos moradores da
Ossuío.o, justificou um projeto
de lei restabelecendo a sub-
Prefeitura daquela localidade.
O sr. Cunha Matos Indicou ao
chefe do Executivo a uecesal-
dr.de de eerem tomadas provi.
dencias em defesa dos morar
dore. de Vila Haniburguosa e
Vila Leopoldina, contra conti.
nuas e violentas exploGÕe_ de
dinamite, que vêm se repetin-
do nas obras que a Light reali-
ea no rio Pinheiros. Requereu
o mesmo vereador que ee tele.
¦fraíe ao ministro do Trabalho
solicitando providencias no
sentido de eer dado amparo aos
empregados no comercio con-
tra os ttbuso» dos lojistas que
vim impondo horários absur.
dos aos seus empregados, bur-
lando a» leis trabalhistas em
vigor. O sr. Derville Allegret-
ti ocupou.se novamente da
questão da surpressão da Unha
de ônibus «Vila Matilde», npre-
sentando um requerimento no
qual indaga s* para a conces.
são feita à linha particular de
Vila E.perança foi aberta con-
corríncia.

EMPRÉSTIMO DE CEM MI-
LHOE3 DE DÓLARES

O ultimo orador do Espe.
dlentc, «r. Jarbas Tupinambâ,
justificou um projeto d« lei
autori2ando o prefeito a con-
trair um empréstimo de cem
milhões do dólares para ser
aplicado na conclusão da retl.
íicação d« TlctJ- construção de
galerias de «guas pluviais, pa-
vimentaç'".!) das ruas da sona
urbano, construção do «sub.
wayj- o abertura de entradas
municipais.

OUTROS P.EQLTERIMENTOS
APROVADOS

Novas medidos violentas e injustificadas
tomadas pelo despotismo da mesa$ao

No edifício da Assembléia só entram os que forem do agrado da presi-
dência — Renúncia do sr. Castro Carvalho — Desesperada defesa do

Senado —

gador Cld Campeio, o T. R. E
do Paran., realizou a solenidade
d* diplomaçfio doi candidato»
tlelto» no pleito de S de outu.
oro, tendo comparecido o futuro
governador, deputado Munbos da
Rocha, o senador eleito Otbon
Mader. • deputados federais • «•-
taduals.
RESULTADOS BJIITORAIS DO

AMAZONAS
MAHAUS, 15 (Kews 

*flft_B) —
**í0 mente pleito «leltoral o P«D
•legeu quatro deputados federal»,
enquanto Çue a -DN elegeu doi»
• o PT*3 um. Pára «enador esU
«leito o «r. Anlalo Joblm e para
wplente o sr. Álvaro Uai», q«**
Bfto poder* ««ujalr o cargo por
ter sido eleito governador. Par»
apoiar o sorerno no Estado, f«
formada a Prtnts Libertador»,
aliança con_po»t» pelo PBD, -TU,
PSP • TOU.

A »es*5o de ontem da Asacnn-
bléia Leci-lativa, primeira da
eonvocBíiSo extraordinária, foi
aberta à hora regimental. Apro-'
vsda a ata, o pre»ldents comunl. ¦
tf ao plenário haver a Mesa re.
cebído um requerimento formulado
pelo »r. Euclide» de Ca»tro Car-
valho, renunciando ao »eu manda-
to, por ter »ldo nomeado diretor
do Serviço Medico da A»sembléla.
Para a «ubstitulcao «ra convoca,
do o sr. Delcide» d* Ávila, pri-
meiro «uplente da lexenda.

M,\I0 ÜM ATO DH
PREPOTÊNCIA

Pedindo a palavra pela ordem,
o *r. Lino de Matos lança o seu
protesto contra mal» um ato ds
prepotência da Meaa, poi» fOra
Impedida a entrada, quer na »ala
da espera, quer na do café de ura
«eu» irm&o, secretario da bancada
do PSP » de um prefeito muni-
elpal, pessoas acompanhada», na
ocaslSo, pelo orador. O »r. Nei-
¦on yernande» tenta iuotlflcar a
atitude da Mesa, mas o sr. Uno
de Mato» mraiton o «eu protes-
to.

EXPEDIENTE
Como primeiro orador lneerlto

para a hora do expediente, ocupa
• tribuna o sr. Porflrlo da Pas,
qu<* se bate pela conceas&o d»
abono d» Natal aos empregado»
da Light and Power. A propo»!-
to, le uma carta de um trabalha-
dor daquela companhia,

Seguiu-»» eom a paUvra • sr-
Nelson Fernanda», «a» discuU •

Não houve Ordem do Dia
projeto d» lei - í!B_ondo''»obr«d» IM
IsençAo do Impoíto de Vendas •
CobsignaçOt» »bbrol ri*, «nvlsuo
• - gente» -1 d«»tinà'3o'a formar
lotei para exporta-jto. ' 6

POSSE DO SR. DEJ-CIDE8
DE AVIL-V

Com a termlnac&o do lempo de
espedlente, • orador -. lnterromp»
•eu dlecuno. Opresldent» anun.
cia encontrar-is príaento o ir.
Delcídes de Avlla, que toma po»-
¦» da tadeira para o que fflra
convocado.

DE-TESA DO BENADO
Volta A tribuno o ,»r.-: Nelson

rernande» que, «m. expllcacío
pessoal, conclui o seu discurso.
O orador ««gulnte é o sr, SalomBo
Jorge, que faz desesperada defe-
ia do projeto de erla.lo do Bcna-
do. í.

Bucedem-se ot apartes do» sr».
Lino de Matos, Dlogenc» de Li.
ma, Mario Benl e Porflrlo da Pas.

DIFERENpA .
O sr. Balomllo Jorge/ «empre

aparteado. Indaga edm, ênfase:
Eu desejava que', ps. adversa-

rio» da elelçSo Indlrítà para for-
mafiSo do Senado me -nforma».
¦em como foi eleita" ã. primelr
ra Câmara doi Deputado».

A resposta foi dkds^pelo »r.
rorftrlo da Pax:

Naquele tempo'tiRo'disputa-
ram o lugar deputados derrota,
dos «m elelclo direta!
MARTINHO DI CTSlRO K CON-

TRA A IMPRENSA
Prossegue o sr. Balomâo Jorge

àm ffléssés astiüsciaiates
iiêííçiis ét fuhllúmm
Pedimos o obséquio de mandar
recolher os clichês e estéreos em
disponibilidade até o fim do
corrente mês.

(88.819)

Ainda em regime de urgen.
cia, foram aprovados, entro
outros, mais os seguintes re.
querimentos:

Do sr. Ermano Marchettl, pa-
ra que seja enviado um tele.
grama no Congresso Nacional
pedindo a rejeição do projeto
que eleva o imposto aduaneiro
de 40 por cento «ad-valorem»
sobre o chumbo Importado.

De 26 vereadores, congratu.
lcndo.se com o er. Dumont
Villares, pelo êxito dos seus es.
forfios que resultaram na ela-
boragão de relatório por tecni.
cos urbanísticos norte-ameri.
canos que estudaram as no-
cessidades da Capital na visita
que nos fizeram.

ORDEM DO DIA

Pa3sand0.se à pauta da Or.
dem do Dia, foram aprovadas
o» redações finais dos seguin- '
tes projetos: do Executivo, Ins-
tltulndo no Montepio Miinlcl.
pai um fundo de previsão dea.
tlnado ao resgate dos empres-
tlinos de quo tratam os artigos
2 e 55 do Decreto 307 c dos
saldos devedores dos adquiren-
tea de prédios pela Carteira
Imobiliária do Montepio;'do sr.
José Cyrillo, concedendo o au-
xillo de cem mil cruzeiros pi.
ra a manutenção da Secretaria
do Congresso daa Câmaras
Municipais do Estado de i3_o
Paulo.

Em Eegunda discussão, tol
aprovado o projeto do Er.ecutl.
vo, dispondo eobre a cessão, em
comodato, por 80 anos, do ter.
reno municipal sito à rua prof.
Ascendlno Reis, ao Instituto
de Moléstias do Aparelho' Dl-
gestivo e de Nutrição.

Em primeira discussão, foi
aprovado o projeto do »r. De-
elo Criai, concedendo o auxl.
Uo de Cr$ EO.000,00 ao I Con-
g-resso Brasileiro de Taqulgra,
fia.

FLAGRANTES
da Assembléia

A parte <*>•- íiVI

D-ntrp a» versonheirai verificadas na Asaembléla f$M*Deebra"ixTmuito abaixo doto^^ida^
Castro Carvalho, ç-uando dele

Como

que .

Z/^ro\rp5^Xe^^prato^ntim.s.
ESSE em aceitá-lo com sofregidão. Nao peruou no

n^or de outros tempos, quando »e batia, em aparte» «-^-fr'

tal nara defender o seu grande ídolo, que era o PW**»««J»
Srtido ÍSJ-o num instante. C. C. mostrou a 

^a g»
A propósito diria ontem com tristeza um dos p^ucoe, um doe

raros deputados que ainda se portam com *&&*»• .
- Castro Carvalho tem que cumprir o »eu deitino.

deputado ió soube dar aparte». Agora, viverá a parte... - 
^

Mera coincidência -,;¦
o "Diário Ofi-iol" de «ntem publico atos da Meio-At A«-

o, ns. Demosunes Falcoui . Silmo Lo,» ««h^flJ 
iirá ^

Qualquer «-nwWumco eom nomes de deputado* «M ssi4ra

eolneldlncio... -.!¦.)« •""*

Economia éãp
Mais isto: a atual presidência, quando da eua prlmMra In-

vcstldura, exonerou 25 serventes contratado», que^teiam a llm-

Sdo pr-dio e percebiam o ordenado de Cr|1*000 por mês.

A medida foi tomada a titulo de economia, idegando-sr que o

orçamento da Assembléia precisava ser bastante reduzido. De-

pois... além da criação de cargos, com pingue» vencimento^

toa-a admitidos mai» ou menos 20 <^narios extranumerários

com vencimentos na média mensal de Cr? 2.500,*»..•

Casa do Povo _
Não se pode entrar no Palácio Nove de Julho. Defende o *.

Nelson Fernandes a medida, esquecido do que dissera, certo

feita, da' tribuna: iiafliiij_ _>-
— Esta * a casa do povo e aqui todo» tem o dif|lt*Ç« •»"

Juarés, Juerés onde estás que me não ouvesT, fif K
-.-.C'SW « '•"

qu», «gora, Investe contra a ba.
prensa. E' ajudado pelo sr. Marti*
nho Dl Clero que, cm alta vot,
Mpetaculosamente, drsmatlcanun-
te, condena a liberdade de lm.
prensa e condia o povo a ape.
drejar • empa«teler jornal», Par-
tldaiio como é da erlaçfio do Se.
nado, nfio compreenda o sr. Mar-
tinha Dl Clero como possam o»
jornais condenar.o projeto. Poi
por leso que falou eom veomen-
da, sendo suas palavra» csloro-
lamente aplaudidas pelos defen.
¦ore» do Senado c»1» elelc&o ln-
direta.

SESSÃO E-BPEN8A
A defesa da liberdade dt lm-

prensa i feita polo sr. Porflrlo
da Paz, sendo, por Isso, quaso
«gredldo pelo «r. Miguel Petrilll,
que o Insulta com palavra» d«
baixo calão. HA reboliço no plena-
rio. Suspende-se a sc_»&o.

NXO 8E ENTRA
Cinco minuto» depois, ti 17,18

bora», relniciam-ae o» trabalhos.
Pela ordem, o sr. Mario Benl ln-
doga ie ¦ Mesa Interditava o edl-
flcio da Assembléia, ao ponto de
o» deputados nao poderem aten.
der as pessoas que os procura*
vam. Dl»se que fasia pouco fOra
procurado por uma comissão de
funcionários do Tribunal de Jus-
tlça. A easa comies_o fora veda-
do ,o Ingresso quer na »al» de e»-
per», quer na »ala da» coml«»ü-s.

O presidente diz que dentro de
pouco daria a informaçüo »olid-
Uda.

Pergunta o n. Uno de Matos
»s k providencia de lnterdis»o fo.
ra tomada pela Meso a fim de
facilitar a tarefa dos manipula-
dore» do Benado.

O »r. Henrique Richaíti fa»
oferta de «ua »ala, de 3.0 «ecreta-
rio, para que o »r. Lino de Ma.
tos pudesse receber as peesoaa
que o buscassem.

O líder da bancada progressls-
ta agradece o oferecimento, poi»
a barragem era feita na portaria,
frisa, porém, que o gesto do »r.
Henrique Itlchetti confirmava as
suas palavra», polB, enquanto o»
deputados nio podiam receber
visita», havia franquia para o»
visitantes aos membros da Mesa.

OPORTUNAMENTE
O sr. DIogenes de Lima, dl»

que uma das razoes alegadas pelo
sr. Brasillo Machado Neto para
reduzir o tquorum» fOra que
nao deeejava deixar «em solução
qualquer questão de ordem. Nes-
se caio, pedia fosse resolvida •
eua queatSo, levantada na scsillo
anterior, quanto ao fato de ser
vedada a entrada de prefeitos e
vereadores na «ala do café.

O »r. Arlmondl Falconl, na pre.
sldcncla, Informa que, oportuna-
mente, a queitfio «erla resolvida.

Oportunamente, quando? In-
daga o «r. DIogenes de Lima.
,'— Oportunamente o esta presi-
denda nfio pode ser desacatada,
exclama nervoeo' b presidente.

Mas, quando esse oportuna,
mente? torna a perguntar o sr.
DIogenes de Limo.

O presidente, sem saber o qu»
dizer, faz soar todos os tlmpanos
ao plenário. Em seguida, deter-
mina vcriflcac&o de presença.
Eram 17,26 lioras e A chamada
atenderam 23 deputados.

ENCERRAMENTO
Continua a sessjlo, eom o »r.

Balomllo Jorge na tribuna. Pouco
depois, às 17.40 horas nova vert-
fleaçfio se faz. Desen vez catão
presentes apenas 10 deputados,
sendo a sessfio encerrada, por
falta de numero sara o seu prós-
¦egulmento.

Dois engenheiros
para o futuro
secretariado

O IB. GARCEZ JA* TERIA
FBITO OI CONVITES

Em circulo» BltuaolonJetas,
colhemos » lnformflçf.o d» que
o »r. Lucas aareez, governa-
dor eleito de 8. Paulo, J4 te
ri» convidado para fazer parte
do »su secretariado os srs. An-
tonlo Carlos Cardoso, dlretoi
da Escola Politécnica da DnL
vsrsldade de 8. Paulo, e o en-
genhelro Hllo Bampalo Viana.
o primeiro par» assumir a Pt»
feitura da Capital e, o según-
do, para a P"itta de Visçío *
Obras Publica».

FAZENDA S. PEDRO, U — Pela ferc«lra vez, no curto An

ultimo» mttes, temo» àlanU do» olno» «sto poisooem tronqulto,
debruttda pelo fita oermelho do rio que vem serpenteando de km*

at eom o eeu destino d« bolizodor de fronteiro». Desde a« no«cen-

tes, tU começa • cumprir és*» destino: tênue fio dágua, marca

o* limite» tntewstoduol., entre o Rio Grande '-^nta.^tahm

mai» adiante, jd odulto, se coiwtftui na longo linha dMtionArit

bra»lleÍTO-arflcn«na. Seu oenlo manso preside à mdo d» reioçae

entre populações co-irmãs e nações tririnha.. Quem-o eontempw,

nesta olturo de «ua larga e preguiçosa viagem entre a» cabecet-

ros t o to, não atino com a denominação que emiude lhe tem

dado o brilhante confrade Assi» Ch-teau.riand: riacho das Fr

lotas". Se o rio não te ofende com tão evidente copttts-aemlntt-
tio", o gente ribeirinha e-eperímenta, na própria epiderme, o ima-

terlol dorzinho do dimlnutlvo geográfico. De nossa porte, acalma-

mos o» amigo» mai» sensíveis, garantindo-Vne» que, na primeira
oportunidade, o colega retificaria o «uo conhecido opintao, restl*

tulndo ao Urugual'a «uo autentico realeza, no sistema hidrograji-

co do Brasil meridional. ,_,_„-«
fiis-nos em plena fazenda Ae S. Pedro, cuja celebridade, ni

historia política doe nosso» dias, (a historia que germina debato

do raio -iaual dos contempoioneoe) já ninguém discute. Nestat~

redondezas, a fazenda S. Pedro era apontada como modelar en-

ire os estabelecimento» agropastori» do Rio Grande «o-àufcy«

embaixador Batista Luzardo, «eu atual proprietário, ampllou-lh-

os instalações e dotou-a, ccoTtomlcamente, de maior ¦produtividade,

O hábil diplomata, na suo nova condição <!« perfeito çouvir%
oenfleman", não se limitou a melhorar os rebanhos de carneiros ¦

Le pastam, molemente, na planície verde, nem a apurar as qua-
Mudes do gado 

"Hereford" que, no, dia» de rodeio,*oferecem aot

conhecedores da beleza da raça um espetáculo ie gala. Sob sua

visão moderna, a cultura do arroz passou a -Honrar na contabi.

Udiide da fazenda e bosque» de ol***í*rns cobriram as colinas outro-

ra nuas de qualquer vegetação arbórea. Os olivais de S. Pearo

dão a estas terras tradicionalmente reservadas ao pastoreio um

toaue de deliciosa novidade.
Depois que o fazenda entrou a fazer parte integrante dacro-

nica política nacional, multo te tem escrito e falado a respeito da

tua fisionomia de Paraíso construído pelo energia, mesclado d

«enso fético e de bom gosf.. ultra-eivili-cdo, de «««»««»«

trabalho e de mundo. Neste Éden rural, contado, se há conforto-

êm dose eficiente para satisfazer aos hospede» mais eonu^ietafl»

não existe aquele luxo lendário que a» mesmas «elhos fmesja

wallcio atribuíram «o banheiro do Palácio da Fazenda. A apmot-

lera de conforto que «ela tt respira naice, principalmente, da

fidalgula do hospedeiro, da gentileza e da graça do ambiente do-

Uetfeo, impregnado de todo» as doçuras do coraçáo feminino-
•

Se há umo -bí«rva_áo a acreieentar a esta terceira ws.to è

tazenda S. Pedro, ela somente caberá como justo comentário «o-

bre o ho-peds cuja presença comunica ao pitoresco recanto frovr

tririeo tóoWidosfl notoriedade Com «feito, o-vnMessU eleito

da Republica, apemr das etmagadora» respontabiMoJM que o

aguardam no poder, Irradio tal sènsoçfio de dominw dos fatos •

L circunstancias que Infunde aos votantes »™J"»°^*.T"
«anca na ação do futuro governo. Todos os problemas, toiíone

plano Interno como na esfent intcmactonal, que mo 
Capara

«mericiurla, o patriotismo « o descortino do homem de l?s*aoo,

Jo colherão ãe surpresa o tr. Getúlio Vargas Sabendo empregar

edmiravclmente o tempo, «eu eterno aliado,JU cmsagro « vw-

Viore» horas de cada dia ao estudo da» questões que lhe exigirão

exame imediato, após a sua luvestidura. Todos quanto» lhe to-

nhecem ot habito, « mátodos d» trabalho sabem que ele possui
o dom de se assenhorear agilmente do aspecto fundamental dos

mais complexos problema, submetidos i sua «*?««• 
J«« 

"*

pfda inteligência aquisitiva lhe permite formular, depois âe ourto

o exouttiva exposição de mai» árduos assuntos, dua» ou três per-

guntat essenciais, que tocam » esclarecem todos o» pontos obt-

^"Escrevendo 
dat margens ào Uruguai, na esquino rnten.aeio-

íwI onde a cidade uruguaio de Bela União simboliza o sentimento

de confroternidade dos três paises limítrofes,: o cronista nao pode

furrir ao registro de uma observação pesspal: o presidente Varão»

volto oo governo dotado de prodigiosas energias fisicas e mentai»

que, «em duvido, lhe facilitarão as tarefa» de Hercules desta nora

e difícil fase da existência do Brasil »,do mundo.

Os partidos vio examinar a exposição do

Itamarati sobre a situação internacional
A reunião de anteontem, segundo os srs. Odilon Braga e Danton Coelho
— O sr. Café Filho aponta contradições — Os socialistas de Sao Paulo

e a ameaça de uma nova guerra
RIO, 15 (Aíopre») - ínfonnB-r*

qu» o prend-ates do» partidos po-
Htlco» que ontem- compareceram »o
Itam»rali vüo reunir «eu» org-o» cen-
Uai» » fim de espor-lhes » verdadeira
«taação do Brasil «ra face de novo
conflito mundial.

Sabe-te qae durante a confemicU
com o ministro Itaul Fernandes, «1-
guns presidentes fiiernm t« oo chan-
celer • difícil íituacSo financeira do
Brasil, tendo o ir. Bemnrdes Pilho
«intentado 6 ponto de vlst» de que
dom» colabor-cüo nüo dereria lmplic»!
no esgotamento sem-compensações.

MANIFESTAM-SE OS CHEFES .
DOS PABTIDOS

ÍUO, i5 (Aiipren) - SSo u **•

gubites u opIniSes de algun» lidere»
políticos sobre » reiuiüío de llama-
retli

O «r. Odilon Bingo, d» U.D.N.,
recusou-se » comentiu as palavra» do
ministiòklimitamlo-se a dir.er que
houve túh» tocante manifestação de
unidade de ponto de vista sobre a li-
tuaçSo internacional.

O sr. Danton Coelho, do P.T.B.,
revelou nüo ter conseguido interpre»
ttr »' ej-posiç'li, reafirmando, todavia,
que "o presidente V»rgas jé disse que
ku governo saberi honrar nossos com-
promlssoj Interaadonais".

Para o sr. Café* Filho * reunlío
trouxe duas contrndiçSes. Considera «
mformaçde» do sr. Raul Fernandes,
a respeito da siluaçüo internacional,
em evidente conlraste com o notld»-
rio dos jornais. Enquanto tais notl-
elas indicam que a situíçüo tende •
melhorar, as decloraçBes do ministro
Insinuaram í possibilidade da amplia-
çio do conflito. E acrescentou:

"A base do poderio de omi Na-
çto está numa economia forte, e de-
senvolvlda. E' evidente que á tnpo-
ilçlo do ministro esta em desacordo
eom essa verdade. Notei uma maior
pteocupaçSo com o» aspectos militare»
d* problema do que com ¦ questüo
econômica. Tendo para mim que aa-
te» do Brasil pensar numa Interven-
çio armada, deve ree*«minar a et-
tucçSo política « econômica.

A POBtCAO COB SOCIALISTAf)
DE S. PAUI.0

Em recente reunlUo, a, ComlEsfio
Executiva do Partido Boclalista,
de S. Paulo, teve oportunidade de
examinar a gituaçJo política inter-
nacional, reiterando mais uma vea
a poslç&o de neutralidade do
F. 8. B.

Entendem os aociallutas qua b
terceira guerra nüo * Inevitável,
a despeito da rivalidade entre tn
duas grande forcas antagônicas:
Estados Unido» e Unitlo Sovletl-
ca. Reconhecem ainda «o dlflcul-
dade» da organliaçBo de uma ter-
eeiru forca na política Internado-
nal, pola a Inglaterra, que deve-
ria liderar essa corrente, nio oon-
Ire manter uma po»içfto equidls-
tanU ontr» a» duas forja» «n
choquei

Na rennlflo do P B. B. foran)
examinados o» antecedentes do
atual catado de tensão' fntern&
cional, o bem assim a situação do
tírasll diante da eventualidade de
um conflito.

Falando fc noasa reportagem »0-
bro a poslQÜo do P.S.B., « »r.
Kebus GiSovatc, membro da Exe-
íutlva socialista, assim »s pro-
nunciou, traduzindo quase literal-
mente oe terro» final» da re»oln-
(jío tomada pela Executiva do «cü
partido:

— «Nfio obstante a extrema gra-
vldade da sltuaçllo, lmpOe-BO um
««forco decisivo no sentido de sal-
vaguardar a pai. Na» »tuai» elr-:
«untanclas só reata a possibilidade

¦ «le organlior, em tomo de paises
como • Inglaterra, índia • l<igo»

(Conclui na «.» pagfntt)

Novo prefeito para
Santos

Por reBoluçSo de ontem, flo
governador do Estado, foi *xo-
nerado, a pedido, do eargJ de
prefeito municipal da cidade'ee
Santos, o sr.' Ruben» Ferreiro
Martins, tendo sido nomea-b pa-
ra ocupar aquele ponto, o tt.
Socrate» Aranha de Menezes O
prefeito exonerado, er- Ruben»
Ferreira Martin», foi eleito • S
d» outubro, deputado k Assem-
Mela Legislativa «ela legenfli
do P.S.P.

• ¦¦ f

l
Cuidadosamente preparada», . :. - ...
nossas Cestis de Natal contêm a
ma» finai bebidas, o» mau -Jiciosoi
doces, a» mais.ielecionada» frutas j
• ot tradicionais paneumes,
panlorte» t torronea

Feite/» cond/gnamenfe com Cestas de Natal ir

BAR VIADUTO
«ADICIONAI HUS SU» COUTKIA

Rua Dir-lta. 141 - Fone, 3-1005 _
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* O TOTAL DS MILITARES DAS FORÇAS ARMADAS DO REINO UNIDO, EM OUTÜ-
BE.) ÚLTIMO, ERA DE CôRCA Í)S 708.100 HOMENS. A MARINHA POSSUÍA, ENTÃO,

UÍMi% O EX&tCITO ÍÍ&M E A RAF-198.1Ó0

«V Afirt.sis o» cir.t_.a_i tpit» »
Cidade d» <. «'' i èst.i. dt-n.,» «-

lio tis nivel mui*» _s}» .--..ovi
tio cm g«ia;qaer outra calada a".-
tn _.!«..»_ A «Ufer . {^ áji ul^ii
vrríf lenda nestes ollimo» anos-
tm i _»«<_*__'(, .o h «*e fio» d.
século pastando, iti_. a • erca Je
duro r-letiw.

íf fgg&itò aumentando'
as exportações ...

rj.rrj.?,/ áa Áustria. /..*-
ranUt os primeiro* sffie
meses dò <r«_, o 'país
exportem um total de
(51,4.5 tw.ílmhi?, das
quais 2-_.'.!7 de ?ar>ef
d?- imprensa. Dessas
8xpoifaçõèé lVfo $f~
ÜvsttiiüfafiTi -<t Al&fUiftha '¦

,htilia. Se a __?/__!.o
• cí«f__uir _. . v.íi.to
'._<?_', 

$.#&$$?'(/;.. «'?
l*'- 4. . .- ¦¦•..'ft/7 . ''f, ÇÒT-
fénfè Rifo ;.'..s r_.
llf.000 tonelaihs, i*to\
é., uma qiútntidtídt igualI
A <?e 1907- ;

* ii i iwmi'n»___»»>__f ju8_iiii» ii'»'<»""' *»**— v^SaOmSSm'm»\mam*a **|

_9S»l»ssM__sti_lw_Wis.»»isiiii.ia_s.aispww»J

í _y. límerjon c*sa-so pela quinta ver. —- j. e$« Emsf
son, (iví-c *e flfew.ii.ii no ano passado de Ettiot Roose-
vslt, filho do antigo presidente dos _.'_.. UU. acaba-
de se casar pela quinta ves, cm o regente de orquestra
Cedriek Rmitirsffti, na Cidade do México. Os maridos
ás Faifc foram o* seguintes: William Crawford, o luta-
dor John Hirtes, o pintor William 0'Ha.ra e Ettiot. No
flagrante, acima, aparecem Fave e Cedriek em compor

vkia da cantora de oiMa Oorothy Kireten

•yfc . O.gorcrua húngaro re»»!1»»!
racionar a eletricidade e ré"

duiir eu> 6 por cante o {ornes.*
iiir-iito (]e carvão para. 'ias In-
duítrisi» de transporta, a fim t*
«vitur as couiequeuclar de pro-
In ada que ca ra p»ofl«CÍo «Si*
&ohlfera.do j.ítfí. ...

Ô orglo tr.ra .lUsí* d» Ev.ôa-
pi. I publicou, há poucos dias,
»ia «ril;;« eai «io« *!r_ ai eSBS
queda lie pi Hrt!nçto a Bm«in_o!*-
ravel afi_enteÍ3_o> ds .art* do»
mineiro», apesar d» Jt lhea ter
_!<_ prometido o» abono «spe»
tini, essa s «roJuçto «umests.

¦ir fciío .aaçSes dos »»r»_ços
t=En. os ofb-llj» ríTCt» _

que s safra'acnMrsirs d» 1959»
(1 *«rá, n» tnesim* d* TIO.0CV
tonelada» d«c aest* . se po*»»
que o consuoie sscIors! 4 ds
080.000 tonelada*. O ranwi.es*
conts ds csmi mil tene.eites sf-
r* mantido pais sov-«m» tm r*»
serva para «ritar es a»»>i*íe« d*
B_p«»U<;Se.

Sa c<.ü»oqt_»nela <_5«"o, • Me»
itiea pcdoiA txpottsr s(a»sr «ti
198", spsüsr dos pretos tentade*
i_ r-a* tlm sido sfsrtoidsg _">¦*
á{ticar ms. _esns.

DtpHi-fítineuto Médico do Estado
' ¦! ,' ! 

' 
'"- > ,M I I - .11 I .">¦ '_S:i"f.' '-¦¦

Resüftâdo de inspeções
para tratamento de saúde

Resultado d» U_p .« _ L-onipls-
ta da» oi ...eni.cG!» u fL-.i .jpcclr.1
da conceder liornsa para trata-
monto uo _aude,.'i

KA iOÃíTWIi
MOISTISSIO ..A _AÇSO —

Ju li a» Olli-alr. is) dlt4. .
UNITB_t8tí»AflllS--.-. M*»i» de

I^urde» Verfas, C«sslta, 90 dias
, _tí.'cl. I.raaíiid»*, 90 dias.

TRUSOITAIí, &¦ JUSTIÇA —
I.uio _ti.iatoCa.tti d» Aià_*:s,
9) dlss.- ."„ i.i-'

AOBICDI.TWK», — _*n»-ir*iln_l
d« Tot«úo llrs.JO dtas.

HDCOAÇÃ0'-rf,-»>V*. 3. -tUSlS.
«0 úIÍm; Ma;-!* rrtolo. nogsd*;
Maria, dc l.w^e» Barros Ate»
r«do, i dl:ij; Maria ds I_ourd_»
Nogueira PwaUs,^ dis* , Mirriasí
ferrtlrav Quelros,'.* tasse».

STAíoiSOA. — i}«*tfi« da Sousa.
» dlasi.BelymA Cí_-<!s í1U_o.
G4__t» Xüiii. J3»c|x»a, £0 íl«» »
Vara l_(vl» ÜM9ij.»> Erlte», 10
dia».

JTjSÍÍÇA - GiiUtienn* ft.1.
brssha do AtuarsU 8. dtus; _Ki_
aoal t'<c»u»!r» d* Carvstlto, £0
dias * failro t, Çsrrb-ho, 4& dias

SAUBÀ3 —i.Jtfsitr Hiieti* Cy>-
hiDO, IM d?a» Csima» _r«14a Aa.
dl rucei. 90. . ó*'j,'.. Ws A Jtlbelí»
I»»lt» Gare!*. 8 si»_uí»; Xis!* At-
«.-?d, 90 dias; Tolo V»Us_rA 71».i.u», to a'»* '* )_*f_ d* t+mtm
Btrhna*. «5 dl» .

{.JKKTRAÍrçiA — AaIim». Mi«
tf» 6U*s, 9»' dlai . OuseacisOft
Pi«t» «os Sac-at,"» dias.

VXA0__O — Agonor Jv-iS Cs
Jeju?, 43 dlai; Jostiubn Sodrt-
gues Verrtlra, Ragads * Linda
Petrr E. llatll, 9 dlai-

so arrnuoR
AiS_UCtiI.TC6tA — .íoanulns I«tV

te d, Oiivatr», 30 dia* • Salva,
dor I-aurlano. 23 dias.

SDWAÇAO — Ciar» C*ir*Ux>-
Tslsalva, nagada; Il»t»r d* Souza
ífcíhado, n«eadai Iads Caroilna
Muicond*» Machado, 10 dia*; to-
lauda hl_M» Chsdad, 1 dias;
Us, R»drlsoe» Corria, nagada;
Llads O pato Msnoada* Mactuu
do, 6 dias; Maria César H«l_a,
negníi»; Maria Conce!«lo Itlbtt-
t. nesada; Maria d* Lourdss
Roruslra. » dia»; tfsrlft PlnasUl
de OUrsIro. • dias; Paulo H«u-
ri«ju« da Bocha Oen_a, 10 dia*
« 31:!l. 3or__i_rd<s. 14 4U_i

S. SílflDA — Bnld _r*.blaii« i_»
tardl. «eí(a.«».

JCOTiV* — Jmí i^ula d» '•»«•
Júnior, 60 dia* • .'«í toS'-»
Peralr* SallstKt UU ot«.

PACT* — AHj__l d* JSrld i*>
nlor, li <t*s • Ortand* d* __¦¦«-
to». Parsnhos, 90 dia*.

_H_H.R*MÇA — Orsy VlesuU
da Arattla, IA dia*.

V/AÇJUI — /ao*a Kvol ttoraaa.
ooattari» » Uc*»ts. r*t«wwr
at-^ado for estradei Mattoai SI-
b*in Jf*.Mi. 10 dia»; «süantlBo
Coin. i'.-** da Slii*. 30 dias •
%»!><_*_» iicbik» te ãUra, 19 (t*.

VIDA Mn.lTAJl

grios transtornosCâüSâ' s
a 

'falta 
de autonomia

Perdura a escassez d« malérlaír-primas, esub^ra
ças para iaipWtaç_fo — O cimento branco será
_aí.i5ídadc do Sii.ídimto da Construção Oril-—

ração das Inilúsíria»
..» uiíltn* ran .li-i lia ilimiorla

da rcdéícisSrt «lí» fctduatrfa» vol-
t<»»--w t> fl,.í*'íót.M* o [trt»b._____ tia
iiifüiw^s d,> aiUlciiM.prlniãs tas»
o» |i*piiM f..U'.lic!ccl ,i, . .?'• C."f»rS_.
lisiido o ir. líanoel (Kt.cia 3!'iUn_
*tl VCt. ítiO (JUO íi_ ItníWü'* im.pu^U-
UCe» furaete o cc,'r«.'.« iní» »«
tario iÜJtiíridai) A Imix.:ü;ucír rte
S-t; íríUí-.fíii* fi» (io)ara. <í. or^-
(«1CÍ!u'i úH_t'tciai. 1)0» dôb^tJS iíitvl-
do.i 5<in'i. »í concluir .ua.OT jmius-

?lvl»li- i ._!•»'>»» tüada tr.i» ..w,''_9
Bf(rè^íí__ií« q.uüMtt* fi\» t*.íst*>ü-
WçnSq «li _itei ir,a-_ rlioc.', do <uns
iabr!(.i_ I>ijers/s jffoiJutowfl U-
staío. e Irí.ytirS .>;!.e_> M_i_h'.íí_i;I.
inontoa -."vrté, (iiiinirí'BÍaivan « sila
inií-res.iS.. de que urce útint kç<1o
rnsls r.it'i<ín o éücfétjW i:cr várts
da», outarMnúe» rajpnn _vi.l« paio
no., o rórõerciô Kíle.-.or. im Mnü-
«I» ri« ivaiwosolriiíoe a foramçSi. fl»
res_. m ¦ d«> maisri.s-pyitn.» «»•
!>iiír-i-Ail^e taser.tf_iUí.

Oa eipoelsSo de um th» íkiUi.
tiisU presente . o «r. Artur Cor-
ttheá r.íze. pr,;3l«lt.níe d» Cílliís-
elo ds .<_.!'_taticti » Cáo^eriçSòí
?Itudicai ú& i'«ti . oífio asa tuilif»-
trl«». vr-__lcn.il. oiu» «._m* êntiaí
de, r,So tondo co. ae^uldo «xu« o
ff/ivrVno braríl elw gdõtpgts. um
O-0STr_>is d* Bçie ln'."4irol cent
lelaçfii 66. *'ííii_lfci vrm toninndo
biediiiK* i«linda? dimití tí_ i-jj.»
dtflCUlttflde «ir.e »tiT«e. «. liito «.nw
reiiiittóòs <C-6 Póiftis /"-r «Kftsiilí-
niíoa sftttsíati .i,'í.

iJíVOKTACXO ltffl.Çl?i_ÍÍ.'lO•'ÜIÍAIÍÓO COM E!'_ü!':.. .U-iSU-
DAi_ ,i»o »i«í.'.',':__'•:(>

(:»_ re.au. o * Huwvt. ii,: ti-
Alento hráncii, ci.uu c(ir.v . «tulo
v«iu!ido S C«'J lilü.tW ii saca «luaiií
iü o-ii.tu.sir _o r.oiiUHi i>Su ilüita
a Cta (1 ti,A', a Vedcr_.•.,._.. ilni, iu-
diifltrla. prometeu tlU'ertiui rau
lijtlvj. íh, jiniiicaít. iii.'.ori___«iílo,
,<»« 6 » tis ipilúatiltt de ladrllhf.
tiiiíiTiulicos « crtíg. <• ãc clineiito.
(fises* reuniSe» foraoi msIíií.jiíb»
psio ur- Artur dn'. tu.» l/»xe n
oèias se elieguu * um » .uitatlo
pralicírr oe <:<uaiiftJ_o/«« lie «i-
tnoiilo l>?i«!,M> tííctaísrMa a» saa*
íiecêíteMiwtç* '*cí.:o iTw.iiro- è ío»
tti.C», i.:H' Íl»ÍCIaiV.>!ír Úb USitM Ul>
i_i» «.l.lU.íilll, IU,| [MiliÜO CIO 1|iV
port _fc> c<i-.'v. -Di . í, nn,,a*i'ta.
tit. <1.VÍ'.'»l «IO» l_fi_i_K.<i<».i* lut»-
r-ijMuSos; cadê eiíuaiit» íul Ui^ttt-
íiiiiiio pi«ícrir,i!ii*!!t.i> 4* íirma»
uu* decLli'!.i'«.'u a« »¦•»» i:u.i»_iiUi_
uc«. tóido o Énnotcató ciiiataloo
a rwwK.i«efiWil<laiic tm i_iít*U>il!(i*o
(rciaiii.. .«a nt..if_. aiüoviiliwic». O
íi'. ( ..tu». Lj_..(> cíieÍRrucea,
((nanlo « cwe r> .rtiuular, 'íue a
primei!« •> a Bfgijrda tíartlOas «I»
CÍ _•.?_!.. brmic. jâ r-tc^«r«m «o
porto di. Xtttiiuíi (, íaiítm âlaírt
liii1_.a.í, dO.ííto (ju.< jí. .it víu*i tí»*
muDtlo &rt.-.':rí .í,•<__'},ír . . I«rctl;
rt» iii_(it-ith';íiú. '

TSin oii.nilua. S'>i jsifclaíijoído «iu.
a soiusSp siintad» tttiíiftto *.« ei-
mento brítüc", eiijá wisssliíau*
(.j-qu ("i'J-0 860 h. iúO .'.ii cr J»l-
ros por t-iftieiiui). i/»» irodt. ior
udotaila c-oiii ri-üicâ-i a our-riv. ins-
teli»s-,rii/in» d< SurvU.. coRMituo.
'Xr.nío lato «1 vwu.v!» n"C o íi'»-
rtlphto da Industria rfc CijCsausa.
Cfvll ti*» Grandt'» • Teriiier.:.» K«-
trutuins, tendo teoWdo linss su-
l_.itfio nilSftt! «efltiJo d« Fctlcift-
çí.tf das lódnat.ria», n5o íons_(ól»
adotar ft ím-sma soiuiüh ev.tr» o*
gt-u.i atisocindos. dadas »n t .4i«ie»
rtlf!t'i<l'ía3'»<J uu« oncofltrou.
TIECPISSíftiW* DE í:í:ÍA *.f'Of *'•

. r_ pOI-ítaS nn: (ri.\írr>RK9
«as Ujn»çi«f liar* trnrortiwSo

de tolliu «te Áwidre» j.\ cfltüo em
(n.iler do» inUHilrin.il'. itaie finf.s
qÜu líouacgóçm importai' porr(u« o
jjoY«rno ilnfi i^Víniiv. Oníilos, ííoh
tvoisf.d» o rnrro t «otiji produto»,
.... entabelecKU c-r.™ o ^'.flHií uma
iiuotu çoiyespóBiient* Ss _«..ns
nenen, dade», <nic is cHlciiien. no
da», dc 70- fi.íl..ti<iii|litJ»» *ÍÍ9«_ .
-» liod.irou ii ilida o :tr. ,*rti_r Cor-

; i fines I.axe. i'>iii«! •*«<• -indasuial
/|iie isetia cMirantenta hmbrat
ilovarr.olitèüue, cr^un^to o •;'.').
no (.'.'íislleiro nüf cnscffU--' e*M-
beleoõr u«n» .ml.» «íe mntrtnl» _•
geiiilal» junto ao* faiaé» produ
lote», «e liceti. » do Importação
íoweolâsa PS _ OEX_l isda re
«r.!ve>_), eis. nu» {!ewi»(W n* «lepin-
iMcli rto esmirtnitoi . Isto lol-
rrse pí« ro^e dlfWt «o- ate «»« iW
ífre « íniiíá ti» l'''*ndrc . pormi'
o «OUSO conauiii» A iiutl. itfbatlita
*S JoraiTiioseiit Rt.nta a pruduçâe
a«v _*«i«. ic«r_ , i"<n«ti> da notat
tine »pei,Js uma fahrlea d"s JSsts-

v 
¦

ji/» t'r,ldr,s, «iu» fabrica soroijatí
uúut de cerveja, eoa .orn», por aso,
-20 Mil tone!*ÓM» d* íoíbflJ «»
Hauiíres, óu »»J»«n 2"% mal* ttM«
todas e.» faJ-ríiií cio Bliwil.

Beiro ns..3 sesunto. o ».-. »!»-
niií! fíàitls Tl'iso, ay.-.. A ríi«:o-
s,:^!!>.,-i,(. «.a 1'Mivijili'íii. u. Cotnl*.
gao Consultiva 6c Iniercambia
Cüloori _1 coüi o li. .t-rlòr o ni:»
esl'»'* pr_*ntt r.o» tir.b.Kr,
».i-lataoit i;.y a C..l_l .ai a.:cL
tar ptidltlü.. de Ii.ihita U» ülaii-
(lr«i pi,m ti. _ o a ao vlnitouí.
com o qu-í jioi.í-rS ler biico paia
toílclrcr e.o governo, rurl. _me-
ijtéano o «italiel .ítiwiittt <1» uma
«j.. ..ta de fi>.-!«_l__:<_ ni indo..
trioj iiíii}:o!,a!».
«KXÍWíli . 1É81V.Í.HO. BA.U31U.K1

íí 'Cã_iK»e_.
f,rn!fléíiiíni1o «íií «um daçia>»

j Cíiíji" .íi p». Va: ___!.;_i <ku» Inituü-
trlw, dl _» o *r. .i.-thur Cortl»**
í-iKf, ijiie si slti;K{._. do on-Kr.lr»,
ao tstsnho ff da wirrHha & *
aiKtra* Ca de folha d» fian .ro*.
Com fB'iK;_. « tedcíi í,s.»«* iubIr-
rtólS. díi-i_ ti . futo curioso qiib-
*ei* eefli.» «irieirtdatle» ta tn»
iiii.':r'.j-_i; a CJJÇUdà, éoucadumio
ns üesnv _. psdida . conaldsr» a
riirroeido s^r-rldo. et^iuiscpnrto-a.,
portou, <»»e'n!r (Viotorire d».s r&cfl,
ipéiwr da liconça. a Imíjõt-lí-Çio
nC.o í falta t.tú ''viMiid* do* rw».
trlüSg,* esiíttótí.s in» jiais.,» for.
r _ciío;>is. Kío fs( [__itV6l Ira-
pettíiiíhBi i<»tn.a!it> dR:'Í__)larij» ».
«o elltciito, n fírlíTUí trai 8l,_
cnonitoM i',vr.t infõr/nár ou» m .-
mi . *:;kí:."«. d«itj9 íaSlerJâl, p«í.
riasd et«« cpücediáu a» IIcmicíi»
6o'£ící_atí»B: Sobr» r l_iir.rtag_-,
«íí to.loi eE'.,»:) iiii«.t,:i'la"__, tuas» i>
s;r. Art _vr Cort.ti.eii T,._k íji.» a
ilI-i'.o^la d'i fetíefàce» «_«a "ín-

j tin.rrl8» tetu nwiitiii» reiMlido»
L-ntitólos iioin na *_">ri(taiíea ru-
dOVUlí, p»: . I, f(ll(, trfivlM t}_iaii_
tjne 8èm__litli_íi» eml-iKring »_
ftlo do <_int:ii>. O» stc. Mariano
3. M. Tírrav, J.a.niiHl Oiiroti
Mlhii, íliitnocrC» tt, iji' Coxia fr
Mfiriõ Toindo ti» Mor»"., dtiw»
i .., «Ir. l.n s.snftrinfMjo o Rin,
onde oerrniini-.r . . n« ««f««a ttoa
tni(ji'«f,s*< q.j(. tiüo ta«v «.i_nas
teus. wiiji do tod« a eomut*idnde
iluSrziíi'!*;. Á>riiS* M i_,uco —
piiossígetiftl « dtvuoco diretora»
eatlTeràãí u,, 31!,, de Jsaslro i,sr_
jiititÍHKr _ rofoRaçfia da portarl»
ruforontri & (..Igentítii tfii perta-
inçio fia .eiuif-t hnptctffds, o
-S» . f . co«»(-.5'.it<if»_.

Uutra i.Airij. hapóVtauw da* do-
ciuiàçiíos do ur. Cortines Una. .
a sègutntfai

ítüiunuo liou _ falta do lH,/':te
n fCHiicoí l>eii;&. l_?iíl_'uiríieii_
letílbfiriílb» ao sr. MwiuwÍ Ciarei'.
Pilho. rir_p. 1_pr*. »tita.id» «»
Cobili/gSa tíoiirtiiitíi/s oe intcrcinii.
ãfo C!eÍT_.ic'íal curo i> Ètferljiti
À 'rs 

.jüo aó/AvIÉo jt. 176, <i,'ia
deierir.i.ná' tiimh ns nrfdiitt* tino
P'"i!cii! tar importados des Jfl.
tndoá .iiMon. 3» nSo hít pbsül-
biililiitk" d« ... ctducf.rciíi p«<_ldiu>
«in ilb.'ii's oli francos btf'.í:is, m,-
snos, eritfto, piocurai- « i.0".» do
dniar. Entfeianto, a C'__^_.M ufto
port» receber o.^ pedidog cm «Jo-
i.-fr porque o |rre.tèrfal ciiji. Ipipõr-
*< .So »o Uf»eJ» nSo consta do
Avbio 176. Ka» t «,i_i satisíuvio
qi'e p<_._, itdiantar tjue, dlauta
do* r.osBO» trabulbofi. „ Atiíjo
foi revisto « pocsi^clinetití a<;r_)
modificado s,lrida oeta ítmass.»

O ar. Cortbif* l_*o, em «ígul-
d:i, deotaion .,•* o pbino aobto
a&*.o _;tBm d» matertnc-primas
•.ütüor-ilo poi» Atww _orl» 1'ío-
nli a «Ia CKXIM com o apoio da
Industria, li;£elt_n .ite nio foi
po .o «jin esocuçfio. "Oojifciou am.
•i«. testualnient*. p stisulnte:

jQii.iiitio fui ao Rt» tratar da
fi.u«3tSo da rolha d« f!_idrea,
nfllltél o k .unto peta imprensa
n _ io radio. i>. rolía.!ic!i> a Bku
P,i[iilp...com..«iirxitero 11 .ama «a-
t^cwtjtn atrlrtulda- ao jirofldenw
ou ppmKÍAo de Dcf^iii B;iono-•nica, nu ((uai dlíls n£r. haror
!»il_o dim fabrtcfts feclitifam poríalla d» foilia d* flnntlré»; po»-itue ':ilnti..Di e.toquKu

Apís rííir decisr/i^if. d» mt.
Cortines tase Tol a cája tatar-
tnatla de r»u« a diretoria teloara-
fai» a0 g«nor«l i.wwioa CftVfl.
«nW. «stranhanüo tkt ssssrth ..'

SIITOKOOTA A CIBCril DK
a IPATOO

D.^luriiQilo iinporta.-tte a» sr.
Coillo . /..',sn foi a reiatisa- 4
necesstdaiig d* .i»r dads maior
««<>¦ _om!; . *s«uc!a 4a OSSIil

a i
:XIM locai

títjtim concedidas lic«a>
importado sob a respeu-
Novos debate» na Fede-

d* >!«* Psulo. Soauudo »- . aíir»
•uoii, b.t sempr» vtilec&e» <ío
pravos di» produtt. ui> tiiitioü
.ii» m_.ii, eiitr» o psdido Us

lie. _<c"- i a aua coccewilo.
?0epo_ de obt»r a llcf.isa, oa

Industriais Y»r!ficr.m «jiio íien _
nibtrs.St. d» preso . o cii'« * imit«
to cdi.iurxi. A» .ia sendo, o Initu*.
trlal necessita atnalircr o smi
p«_V5o # «dllults. * a"«Miieío da
U.-.uça JünU, t, Cft-t.M d* Sfio
Fnulo. Conío a C» rt. .ra em ' Píto
Paulo nSo t-^ni auionorolA n»nl_u-
ma, t .uiarníte o pâdído ao Kto
da Janeiro qu». r. r sf is r-h. ir.ya
d_i ÍS a '_0 dia» para ateri<J*r.

.'iK.niít' o liltareieado receba _
nlférUcíó p«dli?», a proço s:.titu
o_ _iiioiits.»

Quanto a b:** purtlcni» . escJifc
rec»,u alr.dtt (|ti* * F»d*r»í4o «U*
Ii-.du«tr!tt» .1& aoildbMi *> Cem t.
sgo OonsultlTii. d* Intercarí-Wp.,
Ci.üoírciai core o Skterlor, ntrn-
vi» do i>r. Kttuuel Gnt;.'» yiiho,
Qiie Io _. iludi,, autononii» & CU»
X.tM eio 3*o Paulo, miê .:» ftM
!_t«i« 6f_Jn. piovidencla lido lo!
oiin_i:u!ds.

Ao témtnsr sua» fl«»ta«_<!«i,
titiw» c er. Artbur Üo .ír.M fcax*
tf SfrKoiit»:

i«>.__ o» cotes»» n.d;'i_. »«r,
teia» o* iibsrtaculw t»nw* pr«i*
ourado rtft!!07cr e toda» ttj I.O. l»
tlanein.» Iboíoij tows.lo, vüríui
nem. «w.ipr» te_i«n» pitdld» R.
"•«¦viir o Qti» 4 nsc«"__rt<,.>

l^M A PALAVKA O
POVO

CVNUirçXÒ MAS IM8I.IAÇOE1Í
oa paríius o. raono n
Eierinc-iios um leitor pedindo

providencia* da C.M.T.O. ettt
fr.tr.5_S0 ao traaiysrts sa» ims»
diaçSei rfo Psrt|tie D. P*dr* II,
eulos movsdsres aa L.aioría dos
vap.oa ti cs d» locomover-ss a (4
Mt. a eldade, uma vea qua .i&%
o . .1* courfuçl* «o.iiíoo'«atij.
Attaiei aconteco pois » enibns '1*
2tn!.» 5 estl connJftSKí-it» <«>•
l« d» nHo o menmí seoritecsnio
eoKi o ônibus «Psr.<iSst, di it-
i.l_ t. A5.«irn 4 nm iitartiri»
pura 01 rnoradortr. (3aa imadlaç í.ü
ds aTfnidli do Estar.», cbrisatlos
que estfio a percorrer lonM".
ÜtotAneissi por» tomarora qirü
.u?r melo ei» trai-spocte, su»

rnintando d» gravidade « pre-
M»_a ao» qu» trabalham à n9i-
te, princioalinenta no» _«a ii*
títuv*. Assim, tr.w* o í»_ _»
mart_ (jue a C.M.T.C., por /.¦>•
tprniedin lie Seu tlepKrtar_«,Ui»
c»pícir.)izarlr,, motlíflíjae o itlac-
ru rio tio ônibus Sn l}nba numero
5. «Eptaçíe»», füiando ea_ qus
»?»» colPtivo atravesse tuhio»
numere ile rnes nae cireiirtt_3i»
ntiançe* do Parqc* D. Pedro M,
il». tnoile _5«* .. f»r riM.» ?¦)!;•/*•
ntfn.e e eomo m»lítor utendeí
•o» tatt-rest»* dsrjnct. noprlja-
t•l!^.

Santa Ca .a di. llocalna
»•»_> l_i»xund*« misabl as

nova* ! .oü»i»c*i» do hocpftal •
da Matem!d_r» _t 9ei_ta Ckw* ds
*»)»ertotsr_« dt SMbabia. Ow»-
tantn (_»« eefítannipj», «(»« ¦_ _»*.
'>»_ Ini t(l.n tiniu», mi. IsncsS»
a pedf* túiúlametit». «1» cjpels.
d». 8S0 jo&o SattAta.

iCootioua a ser feito normalmente o
! registro de jornalista profissional

Aguarra a|nda o DET noyaa instruções sobre a obriga_^iedade da
upreseníarão de diplomas de enrsos cspscfaHz&dos — Á situação dos qne
têm direitos adquiridos — Declarações do »r. José Fajardo à reportagem

tc-lei n.o m -de SO-lí-3938,D» acordo «-ia cova lei re-
ccniaircnte i)ulxi_(2.'i, o regisUo
da jatiiallatai pássara a. S«C
ot/tiCBÓido ajvenHn aos diploma,
iloa cm cuiu- cie• jóçnslíeni.
iij/çutio a SO i{o correni-y •:"»-

'8sr ar, ínacn«;ó«.i tl«i» qüaiilí.»
qiíè não Unhara feito o vvte-
rido cm*>. Todavia, ain.uuiaa
ctintroversiao tèm aitía auií-li-a-
das Bfl M'-i* »e retere ao p vs .«o
para o* reapectivo* r*gisteoai
tiíí* tcruit» *-" mitigo ijõrèí.
lei n.« 1.232. tle 10 dc tnáío tie
iií:-9.

ACKJÁBDAI^SÉJ NOVAS
ts-atai rç fí Sfi

A fíia de «láü o naíüinto" fos-
ae Ht8Is iscííiroflídó, (v ropfiríu-
g»ni do JORNAi: PR ií01rí-
CIAS cvviti orilem ,0 «íi JOõé
Ftóní'*.. diretor-rff-tai do H*-
pai taraento XSitt..-tiá.1 tio 1'ra-
l-àlho, ijue aos tícclarou:

- "Dg fato a rerer.te lei de-
tcrwiná a pe-s«a_Ço dc figiütrd
a poíüv dc üQ df> qêsaabrp,
njsa, sk inatruçóe» fiíibíaj»
cumprir.icutn ri-'« <e< atnd* ttão
/oratu iiaixaíiiio pelo r=l!n'*tt'»
tio do Tralit-ihíi, indiistria «
Comeroioi títntu 4«e, conforiíi»
rttdaraçõjs ísifcas a tuna aséti
.ia telésifR-Teã pdo tílietcr do
Scrvioa típ. W'e_tti|?chi}5a Wro-
Õssional, «io Departamento
Nacional do Trabai-lo, o »e_riíí-
tro ~ Segundo Ifco par»c(a —
deveria k _ suspen-o pw» o»
citi» não apresenta saem titulo*
o« (ii>/Iomfia de jornaílutas. Kn-
tíet-meo- oaquituto nào forem
iletoriiiiaadus inutru. es n. -
so sf-nt.Mo. os atnaij nerri<;«.9
dsiuelo Uei^-rtíçúo K«Kieríil
osnttnuatlom a s.r axecuta-
dt. normalin£iite. l>,t m«faift
foroift aíiirA o Oepurtmylcrito
ISstKdual tio Trabalho, até 0
recebimento das instruções ou
rftçulanientaçíuj da nova lei.'.íão vejo rezlo para que <j He- ]
pírtnmetito ElgtstdiK-l do Tra- jbsiho prucçdn de oufa f'irma,
porqtie. corno tl«l»sf«'io do» I
fnnÇiVs niiiiisteriaiíi rxn SAn
I_,uÍo. trwn)ire-no# obedecer *
risca toda» ns dctennlnât3òf.i
do Ministefl». 8* W* tnstçü*
c6es rsfftilamontnado « r?({i»-
tro e entrega de c«rtiáõe» ao»

t Jornallntas que poi. ir!_.rt cor
30a cíp«lali_ttlo» i'isrem w_t*s
da datsr de 90 d» de -Jnbr.,
imediatimasnto n Departãniea-
io K. toduai do Trabalho Í«r4
a devida, comunlcag^o ã Jai-
jirtjysa, paia as providíiiuis.
«jus s* toinaiwa aaeeuafis».

Por ea«juas»fco, «pito, natia sa-
berilo* íiobre o assunto". ¦

DXRKtíO,. AOOUiKIDOS
Ainda sobre outro s_><*«Tto

luiercasant»"'!"-» do proble»
mu, ou _-J«, sobr» a Hít-naçAo
dos Jo.nn!:>:.i.j qtín, po_su<nda
!)>__¦<- de des aros tis pr°j___o
i> embora resguardado» p _•
c»tuhiüdíde adouirld* «rn getf
emprego não pufirrain. voy eir-
oUnttsnclK.'. vuriaa, projnovtr
«ou registro profissioiial, d!»-
30-ttrs o «lFreícrr do 3>. B3. "í.
"que. «3 trata de um* aitiiStêLO-
delicada r;u* po«iv«_mcnt<ç »•
i-ri e%(iidaii)» pelo Miniíif.çr!o a»
iialstr instruçt-e» <iu« t» cgli-
iam ao reesnte decreto, i»r-
nue n C. i_. T. gtuaiit» dlri.1-
toa ad^uivido», mai» i__. ra-
fctt_*_dos pelos termo* da pys-
pria Cfinstitulçáo da Kepubií»
ca. Aevedito que, a «nempl». do
(\v.i- ocorrm' qiwndo da regii-
';mi«utaçAo do decretn-lfi n.o
I.Í85, em Qú» »e concerUrara
.•iitu». m. o>dii''n_m ao trau
p» da pro-inií(5 .Ár» do de«--r<_"

Diretoria <ío Serviço
de Trânsito

Cora .r_.,i_-uo» da D.S.T.;
«í'ot»oi siLipenío* p«!» Direto-

ri» do Sarrlço d* Transito, »*»»
aprtseniiCo d» carteira d» habilita-
são, no» teruros do artigo IM, n
11, letra t»k. do Codicto ffaclonal
d. Trai-tlto. pi. «rabrlagus» coro-
provada, o» s^eulnto* condutor*»

j 1e veHiult,»: Oeraldo Fmnctseo
I _< .mura, nom _£ »n>i* d« Idade.

oi.KHt»!ro, aoltsiro, eor partit, r»-
,!df-ol» k Fatiada da Cantareira,
por 3fl dia»; SliTOlnio fiouf*la.
ctau 43 ai-.o*, cisado, d» cor bran-
^ . t>r&fil«!lrit, resldent* i rua Al-
tal n: U. por 93 dia».
KOTOrtTSTAS C0KDBIÍAÜO8 t!

susrassós TOE .AlíOa
UtlsiitW ,"«!« {. Barro*, bra

•lleivo, com ST ano», espado, me-
lorluta i>rofbi»(onal, reeident* k
>ua Placidlna n. 2*9. eor branca:
foi n reu condenado S pana d* 4
11109. inciso tio artigo 13P. I 4.o.
do Cntllgd 1'oiial.

Karol *'lng«irhut, to»» IM aso*.
•-r.sad. 1. alamfo, moto-, _*» prot!»
..ionol, de coi' fcranra. r»-tidí?it«
» prata íí«r«!.li»I Deodt .0 n. SS,
tol o reu .mdtnado k u.: . d* I
r.na*. Incito 110 artljfo IM, I S.a,
d» t_.lffo Penal. — r>eap«cht> «a
Jiihu a« Dii.it* <« Quarta Var*
Crifnitialv

Criadas mais duas especialidades
noGursode Saúde da Aeronáutica

Pr_ melo d* _tna portaria rtcwta, o tnlalitira da Aacaa&utlcb auto-
lleou a absníit» <S* tt_rTiv6s» par* mal* oito vagas no Ourio F.-p__l
d* Baude, dlairibuldos pelas «agulntc* Mpculalldad .: dllalca o.itíwli.-

. f laceolôt-lea, cinco; anatomo-patolosia, trá*.
A» norma*, (srels par» lcscri$Ao no ct_on_j d» «dmUalo so r*í_.

da curso ronsui publicada» p«lo JCttNAb DS UCrrtOViM, M sua _tç6<_
d* 34 ds nevti&iK. nado.

f e* Ctrll a dlaptüsa do _'*_u_¦»!_«,
d* acordo cosa • par*c«r ás iHr*.

.torta d* ?aisoal * promsva, a*
for • o**.. • t__B*t«_it* !nau*ri-
to aúministratifo, a tlr.» dc ¦* *p'>
ter s» o s_rrldar 4 ps*_r«l d*
iJiípMiaa a bom do B*i .l_o i'ub!t-
ro, * tut fsita p*í* prwidtnt* Sa
Republica».

aH_.l£_'_AC_0 DH J?K-SOlr

3_ r.-.rju_'i.i'.sento *_a «jiin e mt»
xoidad4 Llbiro Rangel ct« Ártica-
d* (c-iiultou ao mtnfalro da Uue^
ra a _u nabillta^. cois o Baivl,
{O Hllitai', ti _i aquíi* autorldad*
o ««suiiit* do»pac!io: <..?.!. reabl»
lltado 1100 tínno» do artigo Cl/A»
HeKUlammto Dliuripllaar da £.*r»
sito».
bscola íaapiKATÓatÁ pa

SãO PAULO
__--ou eut «cu« d* ícil-m o co-

-Mi»! Koiioii itebello u* _uolrus,
i_._ndt> pura o IU» d* Jandro,
Etu coniequanci*, aMumlu » eu-
-na.iüo ua Escola r«píir_.to_la d*
Üõo r*_lo » iub.omsnd!uit« da-
«uole »»ti»bel<_ii_i4Bto, tèiients-eai
ron . Joaquim J_br«ucs SanUajro.
A SrTOACM) DOS CAKMDATOaií«(»rroíj no ..c.p.o.k. _aa

!K-tO í'OÍ_l.» HÁTIIICCJICAUOS
0« wuiãldálu* Inscrito* nu C P.

. Ó. Jl. d* KSo jt'*iili> * «tu* nt'i í»
ram «ptofíitado» para uutricül*
pur «iu* _u«r voUto, davr.-io agir,
coflíorm* » *w osso, 6» acoítl»
ca tMa prusrlcSa* abaixo:

1 . m p*tt__aiit«. a elas***
•nU_it_e* a Utt (•_!___* •
eoosidarado* apto» m tusiiafi» d*
saúde- (arupos A » &>, dnvutâ*
».oi_*síií»i'k» _¦« C«nl.'a d« A^f*
«ant&^o a. 1, <!&« ftfnciõuarA n»
Quartel Or• .iui d_ Aíttihirii» Di-
vi»lo!>sr!a ^gunda (A, ít)l#, iur
leigo do Arouch». «mti* o» dias
* » Si _* jaw««tíV d« IKijl,

• — »* p• .wcerite» a *i«r»-.«»
*.l4«i'i -t* a i»Kí (»_tcí>!«Í7*l 9
i'on*ider*t__i ima-paiH» tompors-
flwumt* «m inairtHÍIo ílt »«ud*
(f./upo (l>, a_*rfto cori!par««r a
ta C. R. (rua 8Z0 ^uatjulm n.
8»), depoi* do di* 13 d» ísh*_.1» d* líf.1, a Um ie (tp« *^Í6 an»
t*;l» no» (wj* <;»rtlíie«dos d*
*!l»-> .-ito «ue toram íuclulitoa
no 4i-ci.wo do eouttngwHtc d«_ suns
rfci_ ertiva.i eíauss;

I •- *» p«i';i.ni:_l_ U cíümu»
. d» iWl • li"À «. oo_i*idoradoa ap-

tambeta. sscraisejam tom«dft* to» .u incapass* témpdri_iàtóèK»
proviaeacimV .«and» rwgttar- ! ¦--  • ' 
dar dlteitctf, ^líiulrido» .

viiíjx.íoçao «yosr-isoE-fmat»
D _ CAÍiS-fM I>A A .KOHAÜTICA

Acaba d» »_ prt_iov!iio, <po*t-
i.iortwn», so pauta ds aspirante,
o sad«t* Korjítfo litro Ü.ae*l«r,
taS«c!da «n sc!d«r_t* ds avisei».
«corrido etu strrtco • ns dia __
d* lu&bo dt 1SH, «iit Tapera, />•
ta .0 do Blo.
K8tjl'. P_at3J,"lX_» D_8_ A(_IU-
f/OS Pi&XJ KltüSTiRO I^A Aiü-

fiü-ÍAUTíÜA
Joflttuli-i GonçiiIVM Horalra,

l.o tflítsritc rerormstlo. tclicllando
a ln»i_,ür,v.J_ d* um tuquurtto *••
tiiteil-) ií>- origem: «Ituitauí'__ o
1.8.0. cci.n «ncftrsocaôo lutlicado
pela .Diretoria d» S-iu.io da Aero-
u. it!«». .

Ku:1lo SlSetr» Cort* arllbo,
ct-cidste da __ola Zlllltar da Ro-
soiiilc, pedindo »_a autorUads a
sua iiiatrieula Ao 1.» «11» do Curar-
d* i'i__i.asâo d*' Oficial* Intwidon»
ti. da Aeronáutica, indapsntbnt»
tu .it» d» concuÍM' • d* limitado
d* idade: «Iiidcf?0_lo>.

Agriplnó Lop<» de Moral»,
lo tenents rtiorníndo, nulicltando
o* b»-.e."-k . d» I»l I.OJO: 

'«fice»

iustan-se-ibç j_i.'fdiwlái*áto/».
.-~ .Ç-iitóvSá'i'4 _i Ciwliit», «. -jt*

aar«(ir.'.o. vadinüà f pagamento d*
l.Dporlan-:!*: »Arnuirê_*,'e« SCS»^
d* fim a Jnrotiií. ___. di l*.«.oela
a» Intsndt»icúa>...

Ii_ri __.!<*_.d* SU _, 41-
»*ci'iitt>r do íitwiu» d-.» Afontcs,
pwtiiMlo scuúçto d* ato «u* •
dí»|)*ts«.u: cABiit* • Pattiu* da»
Aíonaos • di»pw** 4o «««tiMenits,
d* aoordo eo» ir pareesr da Dt_-
torta «o PcMuat».

Wieio t_ik-<it_» ti»., p*-
diHd» ímiiíííí _i. ti» *(* <m» . i_>«.
peasou __, futu;6iss. %t». «_.ur._n
na X>i.i« -ri* d* A .o_»»iitiui Civil:
«Auut* • SltctorU. d . Awxnsiatl-

iVi-í;!.« '¦•"¦••;; £iu; -' '; -
(*outémô>, rr Taiío no
iOff^tíXÍ-K IVOTTCfA.'

"lie-<!.....
— •*" _¦¦¦_.. -.__- .. ..— - _, IT_- Jluir, ^^f,,! |, |

• . (,-_¦>': . ¦

União Cnitural UrasH-
Estatító üividof.

HUKW» OI 3_§»IA» - A VC8S»
rstá oririnlíisntlB. p»r* o parindo
d» Arit» dOTírào, uni» inrl» d*
«urso* pratl?rc_>'«» coav*rs«e*„ «_'fJC/ ., t<cnio'p**'a <• »tu_o* Ja
ij»l*o CuttuiiU co«v> anua tfuai*.
quer outro» mt*ra«_i_ce. A» ma-
trlculu J» *ft *f.ham atjertas, po-
Uendn i_r stiltcttàtiü» il-.srt_iiih>.!<
«Is» * t. ",S»r» d« 19 Ir* l«.3í
hòTtx. : «li Sí'. 

'
BOT.-MS WC ,«.£•!_O - 1*

t-i-müillsd. Oer»!'' ilm*.l<_n0. «r-
muatca, por lM*tmedt>> da "Mniâa
.hiltuiat. qu*.. Wo *4udo conce»

tilda, bolsai í"'ia'., »_udo fc{r&ví»
da Üllited 'SlaVs* Sml. ..Voudt
Oraota*. O lííBÍlíasi,» rle»»rt it>»
1'ldsdSo 1)th«Í!»1íÍ. ' tondo no na-
almo M ano*, • d* pis(*i'«ucia
«»r formado - »m kducacto, Jor-
nalluuo, I)ír»íto tatamaclonal •
Polltlc», tíndo bons «jonliwlraen-
Io* d» !•;. a_. '4u* podfrSo *«r
'.on»ts.tsdo« 'W'- üi» «xam* prt-
vi* a »er «ir.uidb 'na flnlao Oul-
tural. A* itúcifitS*», qu« »ertn
(iitcerrada» Mf^fehim-se «Mrjtas
d* » ii 11 t d» 14 a« IT tioru.

COÍíCaWlt. • -<3KtAI» DA ü. O.
tf. «. 17. -ilXO;:proxtmo dia 18,
!_i 11 horns.t: isar4 • _*_l__o no
T**tro ds Cultura Artl«fica, uni
cono-rjo * sarno-do Cor:l T.CSK0
» do <lwrt,»li) Ha.ydu. .11 a uelA
dlriitdo ¦ pato ,í**»»tro _xy»o»
Síelojí. O piiop^iino» a «r desta-
toItHó peio',ecr(ií tíosien 4 o »«.
(julnto: "l\[i (tj-ephífíii' _H_?"
'AnEcts s*id(9Jl,fl_. e/d» . "tJeeS
th* _TalU",i,'1q|.,pri««l«» Natal",
"aioría", "íf4.1iI_lI)(r«toU-^i,*, jTAdt.»
temr,* _t> r íj.ènjlj^. "A Vroujou*
c_rt»tmí* pffèifc."ltr 8hí.p ««-
r» feedjng" ^f"!W'* up Sh»pí»«f(r,

O Quo rte tó t-tTda (idcutârt m
«« .:l__s p«a_ " .uert»lo K, V.
<«.", "KStal*!. "lUti d» Orí«nH",
"JS.(ju6t>a .114 8* Falem". "Can-
ttffo d» Katal-, "A Wott» 8*a»"
• "HaUeiuJa. . f*»fS

A «itada * rran^tmia • K-
*_ m Intrresstdcs.

(grupes A fl •¦ C., ilo7«ri_ rs»
[ íiuer»r _dIa_i!*«h-> ds Jiic«_poi_5So

«» coiu&sdania da S.a .IteQi _o ia-
lltar. itevar.do a* petígóea dnr *i|.
trada no ftUartei ttouniu ua ?..*
P.i«ÍAo Militar a_ o dia . . da
itofrcíit». Ciso i__» «iu__ m adiar
a sita :,.i.'Ci!;,)r»çí.., «y iur_ d*
rifauor». aprsMctaça. ai» Cttiu-o
o» Ap«*_rac*i> d* nu* trata o
n. 1 di» prceente* iruíLrutíB»;

4 — r_ co_rido__/_ iwjíiim
díiii:lti.iuu*iita («rupo D), <iu*ls-
QU«r _,<!• _K_ja>u a* sua* i-._._._,
dcv&rSo uco_paiSiC«r a 4.a C. li.,
Uipoi» d» .8- d» Jariçlro d» 1951, *
tlia <i* [«ceber a doe ___.<!nto ds
MsníSo definitiva do «'jrvlçi Ini»
tltar.

Cl» candidalw qu» houverem r*-
tirado o* seus _ rttf(r.ado« «i* alts-
(.»?»(. ri«_rão riiRpiesuntl-lo*
I11..1ÍIaUiiiiintv. Aos qu« iifio I»
r»w raatrtculartws o rererldn ío-
cuü.Miío . .rü poitterlorntnoto ros*
titulilc-, d* ccord» cora o eeautnt»
rs!.U'Urio! candidatos d» 1731 t
1S.3 jiil(_ii_ apto* ou iiu_p*i_»
temporariaí&tnta, a psitlr d* U
do corr*ut«; dauiel* candidate.,
a partir da 2 d* Jauuíro d* 195t.
CIVIB CHAMADO!! AO .. ARTSt.

QRSÍIHAL DA i» RBOUO
iniJTAR

_lo convidado* a eoutpartccr l
AJudsiicla Ctral d» Quartel Cune-
rol da _ta P.. U. (rua Conselhrti.
Ciliplniano), a tira d* tratarem d*
BSMiinto» de »au interes**, ,_ elvb

.«iraldo P.oi. d* Andrade, Miitos
Marque* e Antônio Pereira tinta.
e o reserriata Bnodtr. Perrítrs.

Obras sociais da paro-
quia S. João Batista

Sob o pRin .lnlo du _ j. Kj.ilu o*
S. Jnlo Batuta, «.ti sendo raall-
2*da um* «c(K>fiieto d« trabslbit
qu* . rrâ «aeerrad* araanhS. Xata
m«trs, cuja renda rtvertert *w
t_iiet!-lo da* obro* toei»!» mar.
ttds* p»la paroquia, podni ___
vldt&da «U-lt-utut* t pr*4a O».
nador Moral» Barre*, ST.

O CJ-XC&R * aar tumor
s*lt|eo. fl_n«t»*B tftmtxm iu-
raore* bcnixno* qu* «lo dit»-
rentes, porqa* 1Í9 limitado*
ato »• «ipallistid* no orga
nl__x

CONCLUSÕES...
DA 1/PÁG. [

PLANO COMUNISTA j
VISANDO...

à üaprensa que, d« Janeiro &
setembro dest* nno, as forcas
ijub se acham so. seu comaiu
do, haviam se etapenliadn em
SOT combates com os' comuais*
(as chinesas, "dos quais varias
milhares forma esterm _U_dos".

O general Lu Selh Slang,
qtt* outrora sob aa ordens do
almirante nortc-_-__eilt_ano Mi-
le*, — quf foi durante a çuer-
ra cheia do Serviço 3*creto
na China — descreveu em se-
guida para os Jornsiatas o ral-
d* anfíbio qu* xeaUzou a 30 de
novembro ultimo i. fren* do
um milhar de homens, ctmtr.
_ ilha de TuH Ouary, situada
ao largo da costa do ChekianS.
320 km*, ^u ¦'-. d* Chanca.

Uns, mar * ai dos Estados Uul«
do» « continuar fabricando ar»
mas em quantidade sttfl;i*at*
para este pais * sauí alisdis.

O presidente Truiaan conclui»
s«u dissurto, expressando » es-
perança d» que-** Estado» t!..-
doi tonham «xlto nas netoeis»
çSes, por iutermtdio da O.p-
nlsaiS* das Naç5«s üoidas, ttts-
ti nada» a pír fim h'ga.tr* as
Corei»,

APROVADOS
NOVOS CRáDITOS...

fcrwi^íamiará três (jraiides
-fcivSo» era mi!dade& do trn-
pa_.

A CoinlasÃo dc Crcdltw.
tecomencia que a coiwtruçwj
si. rede de radar eni torno
«at liv.acx. Unítío* tenh»
St_ade prioridadq, niçts au-
rertiu iiue e«t« rece nâo
constituirá uma. «.«__!*
can.pis.a a» problema da
cisíftA fisre-a.

A Comí_&o vAo íomw»
detalhe» imbr» ot projeto»
da Aviação, Umiiiuido-!, a
as*_r<a;ar gvaado aceifi»çla
na a .alMçao de e_ lõe*.

WAsmii<m>ii, ia iah_. )
— Ot noroj credito» mtlit«r>
t«* aproTOdos pela ComlcsSa
dt Cr«(üto8 da C&mara per-mlttr&o ao» afetados Unido»
niantsrcm em «atado pactua-nente d» combater, o» ayiCe»
bombardeio» eatratt?gicos mn
nldo» de bomba atomica>
bem como tm estado perma»ucnt» de alerta oc aviõea de
eafia, » fim- d repelir <lmI-
quer ataque Inimigo — deia-
rou o secretario do Ac, k.
Finlettor, dntanf* recente
tJepelmento no Cohgréisw;
hoj* devulgv.do. O sr. Plnl._¦
ter lnaistiu entretcuito, 90-
br» o fato de qu» nenhuma
rei» ãè radar e nenhuma
frota d» caça», por ni£is po-ancsA, poderão anular eam
por eaifo um ataque nituii»
io.

EM VIGOR A
PARTIR DE HOJE...

trio», a íím a» *.n«.iunir o no
vo poàtt.,"íriunea censurou' *, _ nlüo
Soviética com «acrgiit nunca
obíorvaüa etn daclta-íiíbc* pt»blica* previas. Afirmou nut'«• acham em .pv&ndo i'*rls°^
o. poro n!)rt».nm*ricaao, 09
seus lar?*, *ua pátria e o . .u
modo d* vida. «E*n* perigo —
acrescento-a — foi criado p*Jo» governantes da UnlCo So.
vlstlca»,

0 president* narte.aiaericii-
no to» notar q«* . sttuasiio
na Coreis, nio 4 a tuiica cri
m mm <iuo ••' üsfrontam o»
ICftUdo»iüalüds. Declarou qu»
a Kunpti » o rea!_ do mttad»
ratão lilitnt* do tt;>\ perigo m
iRSlhaate, di.ido à koisrçs. d»
aer«*séío «obiunlsU.

A».pedir • ray_.. auiutnt* Aj3
nilAU.t d*» íai'í«» » .i.»iíh* •
ds iiroiií.íá» para * defefia «a-
üioaai, Trum*-i nãn ocuiU» •
itamiah* qn» e*9#*a • »*r* nor-
lo-*roiSf_».*_', *»H*t|i. id* jiv*.
u?_í* «r»jis tarefa» • fot «,_:ti-
i__ »ÍUf»íiV. aa r.on»* fõ .*»
habitual d* í»i:er «. coisa»». . 5.
pl'eOu que o Bxetelto » a Alar!-
'.',» podarluM alsurçar *uas {,,«.
ia . ii* «tu» a* nfrro soa <_f--t'-
.•o». <!_tfu d* íiouaos msses.
-Tijuini.o «lii* a ft»i'c_i a*rca tar-
liaria u;ü pouco mal» em «o'ii««-
jjui-lo, Mes, jior outro l*d . o
preiidento unancioa qu* s»
tj'4iit'ií./!e.M'Ã * fibricstí» it«
avi5«», e- que, dentro de c_r .o»'»
to ttncpo, a d* veiculo* d* e>'v
o .. «eri quadra^Ur»,!». ""ii
m«;»itt» forra fl, d*c'»r»u qu* s
febriCttçío de equi^ment«> s'e.
tronico píifa a defcsa aumenta'*
úur.tro veseii »• raels.

Ao reitrtv-fe * fspecvo? clvlj
dt «Itnetjüo d* ewartjenci* cou,
,uo *f deífouta o »»fi. » pt1-
.ejr» i,i_iúa_i'lt> «ins lísUiilíM

.'Itiiiips píoveniii «ue iruitoa Sr.»
to_ea de >;odn$ão liara eiiiso-
n_ civil terão qu» ucr reafftfjt-
ias, para t«ii. pojsáói sfrdfjii!-
Brito* V píoduçío de e«er*R
Muitos material* esarneiaia

O praBíticiit* reiterou sus p.-o»
ntussa «ic imposto* «obre r<_ tia*
e ptevaniii «tus sind» stóSo ne-
<«*«arlO» timia irapostos- *

AIsirt tf* diier _u* o gov ;rto
r;'iiie».srá « «piicar lmedlr. s.
mente ÇScâtlíaçíe cobr* os
ri^os «le dstsrniinado» a "ti?,o»,
'__mí;i ai« pr»7in _tor,oil ou-
tié.i pornienorc*.

Adraltlu n ;>re*tdoi'.l_i, d« :¦>»-.
ira parte, qui. o* ¦"•omuniptas js-
pe.eaia hoj» as ferça» da» N4-
•;C . Xlniifa* ua Corei», e n-Úe»
-On qus, devld» sa «fjrsve p«»Í-
«o.* com que sa defronta • pats,
o fcovo terí (jc* fster mi»!ere»
userifieío1!.

Truman explicou qu* • *sfot-
no era prol d* i!»f«i« na.'.<oi.ul
.niilíici-ri qu* multe* Jo*'*»*

deverão incorporar-»» U» forço.
Minada*, enquanto qu* outreS
ti-.í* qu* trabaituiT mais hnr«*
e «Iodos ntfs tcreniOK que ps&it
maiores impostos e preicindur
d» muitas cojsa» qu* gostam*?*.
tPe.iSfii nisto — ecr»»cen_. —
nio cone um *ac.(ftcio, m»t sim
eo mo uma apertunídada, a opor-
tunldad» d* d*f*ml»r o m*thí,«
»i»tema d» yid* qu» .*» hsmeu.
iHarsm ns terra»;

O pr.nldíntè norte-amerieaao
erbojou e «cçulnt* placa d*
atjto, para fbtar frsat* 4 «trai
•ituaçio mundial i .

1.» — Coutlnuar mantendo «,
a* naeáissrlo, daierder «»m as
armu os princípios da* Vaçf.**
ilsldai, qu» *1» •< da Ub_d*-
d* » ia lusti-;»:

1.» — Contluua» trulial ii»ml»
tinta a* dsmal* b»ç.8«» livr»a pa-
ra íeíorcar 1* dtffsea *oah!__t-
d its»

I.» — Ampliar at forjas do

REINICIADA NA
CORÉIA...

Por outro lado, noticias pro-
c«d*_ites da frente u&o íaacn.
inen«; .> à prescaya de chino-
ses «o sul do paralelo, o a»
fonas iclaiIga_ qne coratfatcm
qo setor de C-tunchon sâo
compostas unicamente de 9» _
t»-ooreanos, evítuedo as s»»»»
mas informacõaa.

. O» circulo* cíiuu,'-'t _.i,f4 de
Tóquio Rão desiu .nem a no-
tlciR segundo a qual o* chi-
nonr* teriam atruv ma ido o p«-
i-ulaio 33.0, di?_nt!i., entr«t»n-
to. n_> c«tar de pesse de n.»-
libuma informado vnt nenni»
Ia dei _•..-_ :.a o<i confiratá-la.

TOQUV.1. 16 -- (üí. — O»
aviões t_i:<ulo* iioivtija.-ãeaiii/i»
0 __iet~tiU_!txai>> <-um crande in-
ten*!<ia<ie »sta mauhá inume-
ra* posíçdeu cot.unisi.as, inclu-
•ivg sa via» de comnniíiHÇÃn do
iuimigo. J-icii» outra.'» cidades
ai&cudiis >-6io» aparelÜc» uai*-
dou, gi-yoadoiiif, Hv.útí, Iíoes-
cbou, Oiigiu o _j;__t»tij;í foram
icnibardeadse.

«UNONAM,- C&réla, 13 (U.
1*..» — Veri ficaram -se etto» d*
violência contra civ_* nort*-
nme. c-iiUg Reata i_ii.ua caba»
» de praia da* Kaçõer, Uui-
aa*v no uordesíe da Corai».
Dose civis. Co^oí fusiiatios p»-ias co.vtsa, foram eueontrad_l
env trincheiras aa caaa. da 1*
divisSo i-.viue.

O crime «> atribuído u jpjsr-
riíínírcs coinuoistujt KQtmados
pilos rereces aliados.

Ao masrao tompa, nota-«e
tfi. o* civi» ôo.eauo.t qttü vi-
nhe . eendo empregados eu
varloj t«-ab_iho* ^elo* norte^
americano, estio deixando d»
eoHipRrecer ao Mrviço.

&r:Vh. 13 (OP) _ Oficia!»
de arüiliorS» aorte-_í_.o*dcnijo*
diijeni iiug os eombatetas chi-
Sflcf-S atacarem os fui_o» dos
Naoõe» Unida* conj fo.çuel*g
d» uni novo t. o, apiircritemín-
te fabricado» tw» pru^río* Es-
tsdos UrMc . em judio ultiao,

Ttia fpsustes utmca heviam
*!«io trasticios jiej-R a Cií>» p».
Jo? ;• ..ptíi. nortc-_in_."ir.:-nos.
Aa>.i:n, nio e. ei-ípüe* oomã
ptnit».* ir pataj exn i«5o» do
inimíjo.

i!in_fsíauto, _otlcí.-,_ 4e Wits'
hi-ijttofi asseveram çue uai por-ta-vos d»t fiecreitvrift da Defe»
»H decmcutlu a liiforcsaíâo,
AsseRurou case p->_ta-ro_: tjue
aj forçis norte-Rnierleanai
nSn fabricam, neto utiliram
íojuefes do tipo «ícotitrado ns
Cor «ta.

SBDU.ir. (UP) -a Àiaàns
biéia C_rttl fia Coréia -voterá.
amanha a i»l d» mo!)l((_r.çio
de çmer»nel» peln qual »¥rà0
Convoosiiti», para. h tíiiard*
Nncionit! coreana, ds C00.00O *
unt milJiãe de ho»fcua.

daíFpáq.
OS PARTIDOS VAO

'..'-¦ EXAMINAR...,
jRfía, tm liiotio d* _i«í;í.t_t capM
d» impor, no» «rJedrãitdi. òsu, *
_a Toaiini* ii» pés ao* ibtad*».
Unido» * 4 PaMo ffcviirtiía. Kits
««Vo ter fcu„_em a poiü-t* «..to-
*!<«• do ll0S«O )!*!*.

Wa atual *ki«íK»h.c!», %tTfeUd« .
íf!!.f:!.o sirtcaca p.n .ulicsr-so. t»

.siattj»» «So dotrtrsrtos t _,v
«_.fo >!. cretllt* <t* go mtlhtfw»
(.«Jldo iieló Es-esutiro; e_e »«..
fea, atít_i*iivu! tiuanáu foi uoituit»
fia. UosCi-iar-a»-!*» hoje, a, u. _,
»itin>«;t«. liauiraaient» divergi, *
UU» rí.-i r'üde i-orecor o a-ioio fiou
tMíOlsI/rtii".

Ataftado o ptiritfo i_-,edi»t* dn
Êii"fi9, pcdcin . àwzi-.\ «sr erla-da» condições pura o i«e»en _!_¦caiitt. tio relãccé* pat__Hd8* »at__ns liasfio», com o nu. M v,..jst,\u.tesl a auprei-acia «l<_ Wesii aBsociüliiiro» . llhordaclo, loia a>#qutia nao 4 itossivel a «on vlv.n-ela fraternal eotr» hon/en» • H»-(jOüiii..

DA ÚLT. PÁG.
TONKLABAS DE

UXO ATIRADAS..
d* liift . _ . Vivem ft<íU«ls* a»-
par.dcr.ciao cot coévIIçôos a*inala p .c-rias, tudo fazendo'cr«r rjuc 0.1 iugítrui. otitio fi.caan os burro» durante _ noit.
raramente paasam por Jimp*»
üft». iidi-qu .das. CoascqHent*.
mente, o mau cheiro qu*. tj«ii
ts. exal* nSo i nieuo» forta •
projadicial à. saúde da (jüe o
que ae vciifica em relação ao»
monte» dc lixo.

A reportagem do .TORMAC
DÜ NOTÍCIAS paAcítrou com

! vari»s pessoa» 011» residem eu
Pílrtes. diferentes daquele J4
populoso bairro. Toda.1» foram
uaaninte* era coadenár o d«-¦ ca-so que se verifíc . *li puraf:o::i o èatWe nui>!!>:». SoilcltAm,
niBÍ9 nata ai^lo do ans auui-
d ir «itti qu. as nsittste. As euto.
ridades qui; atentem psm tal
eetatio de coira.. *, o quantoantes, adotem as medida* t_já
se Itnpõeai para «olitqâo dota*
probiorba, tüo aflitivo quantodesastre., o.

As queisas mcli neatiâas qu»nos fisai'__m *<i c»ftM-. .t ao p*.riodo do nno em quo * Pref»U
tura meada adui_r os cstyí».
sais que ctdtiv» ali para «11-
montaçfto de animais, O n_tüv
ent3o, é transformado em esi.
terço, sem antes s_- submetido
a qualquer tratmmento qulmieoiatirsdo delire » capim. Com o
pautar do tempo apodrse* • *etransformo, ai, numa f .dettttna
mais forte ainda » que nta-
soem ogueat». A podridSo —
dÍíineram.nos — é tâo horrível
quo nâo He ji-id* sJbrír uma Ja-nela, devido'1 fe&vnnstuucla de
s* acliar sempre o ar irapreg-
nado do um odor qu* nintrueni
resiste.

. Iues;aviilmcnte| diiv? * i**„
feitura cuidar da questão do
lixo em Ibirapnem eaviameatv

lego. Nio 4 jwíto — «enfio
desumano — deiscr queaquele» milharei d* T-swWat»-no* vivem ceresdos de tanta
imundlctc, com a vida. em risce
permanente, «tavem lembra»,
»e que lift ali Inúmeras ertan-
ças « um povo laborioso, poi*Iblr*.pu<_a t«mbem é um balr-
r» proletário. Deisemos aq«t
eonslanad» a reeiamasM dss

referidas pessoas. Kesta, ajtor\
que o Departamento de Limpe.
_ta Publica a leve em consld».
ração e determine a adoç&o ar.%
providencias que s* roerem
necessária* para qu* seja o mal
sanado.

ORIGINOlT
GRANDES...

da, orgâo puramente Indi».
Criai, isentasse dg qualquer
culpa do* transtornos cí Udos.
SUJEITA A PUNIÇÃO A SE.

LAGEM INCOMPLETA
A respeito da couatituciotuu

ildade ou lí5o da referida toi,
divercsaj em parte aj opinlõim,
Alguns comparam o presente
caso, ao da lei ai de 1947 que
revigorou um adicional _ 2_
pura io imposto de renda * vi»
ítorar deade a ano da promul»
Ração da leL Considerada iu»
constiiuclonal. essa lei foi ob»
Jeto do delonsados debate*
sendo finalmente consideivJa
conattíucSonal pelo Tribunal
lTeidcral d- ÍCacUrsuS.

Na questío da tf.?a d* Edu.
eação- e Saud*. entretanto, In-
elluam-ae o» conhecedor . ja
assunto a considere.» iucooi»
tltucioual. Este i tambem o
pensamento do dirríor do _>«.
part,si_Ç-to Jurídico da Ped**
raçtto tfaa Isdui. ria» do flif_*.
do d* Püt> Paulo, o qual eâc_>
çecou à naísa reportaçctu, eêf
sua oj>in><Io pessoal que * .a»
brançH da. taxa <» iaçpnsiitit»
eíonai no pertodo d*. 8 * si do
oorreute :.\n.t Isto por n^t* *»*
tsr iiroista na pr-ipriíta oroa-
mentarU. t!o presc-niei exeioi»
cio. Seri /'ambetíV toconatit-u»
e!f>2a_, c»so &Í4> b-aja sld. pte,
viíts. sa v,roposta onvtraenta*
vi», de 19.1, quo e _jí_ não £ot
pnMieoda.

fijselereoldi» pois o pfioielrt
pnblema st;rs'do e qu* con»
(•filia na !ae_bfce_ v'. «laa «_•
UuppUha. itdsqttãd-Uí, surgiu
«s»» (*egun_i euçstif.o a qual
sota assunte do debate» cou-
Ji<ntor- dn P. r. E. S. P. a da
AssocIaçSo Comercial, que tle.
vorín estabelecer as niPliitiui
a ."ereín tomadas no caso.

A í .ngpm na be«te ora e. a*
lialec.ida. eíitretaút.- t5. wgui*
div ni» informaram na P. t H
S. P„ obrisatoda. aesrectaudo
ptmiçSo a falia d» mentna ou
»(«!3iç6íi_. Incompleta. Julgando»
*e prejudicado iiegnslmeni.e ruiu
o {pimento de msema, o can.
tri.b_iBte podetÁ reco>_*c • _e
vi» jitdlc.íi!, o que, entretcÉto,
aeurraterlR t"»birm _WTid8»
dc«ps»tts.

Assim ssmio, t msdor 'viarti
dog cdv.iereíantcs. íridnstriabi _
T-,-(_mo {.«nrtlcutocp.». nre^reni
«ujeitar-w, por enquanto. "»
;'r,vn_i deiermlqacCé . meroto
nut titã acarrí-lot!. pra-d»•-'.!>__!.- das desp^^cj. sichl*

por mtí.-í> !_Jo ja.Msl-vçi acr(_clt_ó
UniSo.

na receita da

I

ConieittoraçSes que
aueínalar am..,

dores que o saudaram, adiar,
ftndo,.entre outras coisa.. tar
nido eui.omendado nps 5í;.t&.
des iTn-tiiy., ma »vi5o Bongia»,
que Ir!» ._n-ir para cas .9 d»
iMnerjíencla nr. poifcía esln-
diwl.
MEDALHA OFEilEf/mA AOacivrrawADOK r>o jssfrApó

No.Qursrtel do Br.no Eran-
eo; s rrütiaira eeriraonia quetm ireallcqn. foi *. «ntras» pe!»st*. Adlicrrtar de Barros ede»mais • autoridades T____tes,;
das »«j.'.3rs roe aspl_.ntes dá
Pon;a e cc.rüftcados d» coeclu»
süo <!. cwrao poHrfftl «os aaj<»
fT*nto* * caboa No bstiquete
qi» a. Peícttlr se ri-rtísou hàq nev
?» It-»!, o nel. B.tk_ Pz-rüch*
asa» spuínr o ehef* doKtsautf
rt> em _m_e tts norpei'a<^o qut«tirigte, ofereceü-Iíú. ut_«i meda»'
lha, i._tttí dr. bandeirante, qudi»!mbpi!wt o pes*»do. pauU«rta>da* í .«i.r»Al«s» e » «5*1» da
Policia Militar de i3.W P*. Io.
Réapôuiiè _lo a. otaçi» do cel.
lUiim Perlicll, o KOrírnadoi'

jpaulista afirmow qae era com
trl»t~a qu* se- despedia dos
r_mls»o» e_rtGS que e?» tinha, «si
corpi.fl/_. quo tniiton bcnefl-
cios vem prestando a !35to Pau»
Io. Tet.ilaon d»*t.jat:do r to»
do* felicidade* e resfírmeadt»
o. sua donfte.nQa nas tr»dl«;Be»
de bon 1 seridíjos <{u<. a Força

.Publica Se f_la paut. sempre
sott_ a.-yira'*.

COM__.CíANTÍí!S
CONDENADOS..,

«"_(. _t> 11.o II. ao decrelo-lel
n.o isí». por ter v-_d«<_., «. .11»
Jl Or. it__l «It ffs, estar S» pr(<
w*!r* __ osjk. «*l_,i«_ cjo pjfiia
Saheiriji-. .r.limtlo * tfortail* s.a
Tüí « _7 fia Crm««#<v Ksi. duiil
tl» rrõ?í.» — Coiuten/nlt, a 19 dia*
«In drtímizJo ». limita «.a <_rt ,..,
SOfl.OT.

.rwiiiS K.i- ...i« _ n, 
•(,,;

teci dts Bsnt.» !tfli-.!m - (Haw.càtóo coimo !neur»o riái jen,,» l!(v*«fto H.n n.a «, 4o rl5__íW-Ítl
o.ú 5ÍS, por t*r'ein eutv Ualaave
moedas p;:rt ftaurl^f pwm -.
iJõadenaúb s uai a\íí at ii.ua-¦lia. Cr. SOC.ca tio multa » lerti,t«
u-. _-to _! 9tti»b3lòcia'ín?o por it
eii»;

.Pv.-icwso 11.1. j»!8i .. j>. m,
mwatiu •Ci-lgo — acbUKU* — <M#»
ulla li d» Jtnelro n.o S.17& -«
nrtío *m lieaijuit» nuiosíSo »ett»
dts eain», teima 4o preço lobe»
''' _ — precewacio cmsio insume
iu.* puiia âa artlgn ;,.„ „ fr „
do deirçto.-lel n.o 8» e t.o * í.e"ia fino", uo aecrrto-tet a.«».M0 — Ccwtsana»., «aj ^fa j,tsi-.ei.io, rault* d. Cr| 1.000,0» «leshtniett. da esma yor U dlaion» termo» d„ sríiKO i d» d*.t'ri;to-ltl co t.O*).

Projetai s.ms _ x. Luis tf|flllr» — Acougne BSc Ji.i —
sTimuc Cabuçu n.n S — pieie» . St-si-ante — pr3otr»sao 03m»
tncurio na.i pttan a>i «tttso S.O
u.„ n, do decreto.et n.o K» —
.er.ir.i da eem» acinus tv, pteçe
tabetaflj — Cindeatido a lun m.»
Ü»' eefnçüi» • mim» da t_» ....
». 000,00.

tròceio a-o « - K. KorWr.
to ttlbas 9 ..ey Mie» Vieira —
avousu* — rj* BÃfaéi a« _j_..»

1 n.o ,.«.—.prt«»_»a<iívi cata» tu«
cu:'J<.» nu. peuas d„ ar___;o }.»
A.o :_, ,v_ decreto.; _J n.o li_ —
Oootiened^j » «in r-ís d» deten»
.Ro * nialts d* Cri S;*,t..

PrtRfwo n.o 933 — K. OutO-eM
Ca«tOi-in,. — iftrgo Uairajara a.*- U — açougueiro — proínawut*
como Incurso uri &«y_4í Co »rU-
S» 3.9 B.o 1 . do dvxi_to.U| ».*
rtí — Cendeo. .to * is dis* (II
di.enç*o • laulta d* Cí* iM.oe.

rroceMo o.» 3.164 ~ uu»j)_»
eo«»u«- — S. EIsalcM Malsi.oio,
to — rua atira T»l_ a.o SOt —•
preso em n»»«iit* — renda t_«
oimeotn->c!saa d„ pree* fi-?!.ft(.

—. -le-it-»-,,|» » «<jeni.

__________¦¦ *————¦
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TEATRO FOLCLÓRICO
MRASttEOlO

O Teatro Folclórico Braatlelro,
aon a direção geral de M. A-kai-
r*«l „ Integrado por trlnt0 11*

gurna entre ballartnoB, «antore»
• músicos, dará hoje, ile 16. e 21

horas, irais um espetáculo no pe-
queno auditório do Teatro o«
Cultura Artística.

«PO MUÍIDO NADA 88 "'«VA

no teatro TjEAsnjsnío on
OOMED3A

A Cln. Permanente ds Teatro

Brasileiro de Comedia, ievont A

»enn hoje novameme, «e lü, 10.46 «

S2 80 honiB, a comedia de KbuII-

mani) « Bart, «Do murwlo nada »»

)evn>, com Zlcmblnalil, Bcrglo

Oardwo, Elltabein Htni.retd, Cella

Blar W.ldamar Wey, Marina
Iftelre, Rui Afonso Mneluido, m~

016 BlclB t A. C. Carvalho, no»

principais paiwls. Direção a» .<"-

da.vo Bale» « cenário» do Vacca-
-tal. '

-O ROMJ5M, A SE3TA » A
VIRTUDE". KO ROIAL

Hoje, as 18 e 20 ho™». n» T"4'1-0

Bolai, a Companhia Buggero

Jacobbl, darí. nova repreacMaçao
* P,,a «1» Plrandollo. «O homem,

„ £-ta i* virtude», numa tra*

«uçto d» Bandeira Duarte «

Carla ClveM. Cenários « »?«*

rtnoa do Tullo Conto » latcrpro-

tsoao de Luis Wnhar*», Rc ane

Ribeiro. Jalm» BRrccloB , outros.
,30A.B0CA», NO SANTANA

Boje, «m trí-s oesaocs, to 1»,
u i ]] hornn »o. Teatro San-

lana, o Companhia Argfiitlno-

Brasileira de Ra-lnta-, levara à

«na a peça -Bua-Boca», de uu~
toria do Neislor Tungerlnl c Do

Chocolat. J
Do elenco fav.em porte DalfA

do OUvelra, Silva Kllho, Eva Lan.
Mios, Gogó Andrcy e Tlto Cio.

Bient. Áurea Palvn., Glaelda Wse-
nor, Walhlrla Rosas, 'CcclUa

Cunha, Edson Ijopos, lreno e

Bobei-lo, ob «Rcyii Br.Hct», bem
como as Nlffhl. and Day-Glria».
«HELENA EBCHOU A PORTA»,
J)IA aO, NO TEATRO CULTimA

AftTISTICA
O conjunto de rVnumdo «o

Barroo vem dando uma «crio ü<>
tsp^ti-culo» em Santos, d«vemjn
voltrr a ocupar o Teatro Ce Cul-
turí Artística, no d!a 51 do co.--
rente, quando enlflo lavar i c-ma,
em primeira» reproflontáçíee, *

péçii «V Acloly Feto, «Helena í«-
eliou a porta,».

MM O NK1.0 NO S. PAUtití
A Companhia Nino Nelo levava

A ccr,R hojo. ao 20,1» horaa, no
Teatro Sáo Paulo, a PcCa «Pau.
couluoüo, o milionário», com 2ü>-
Sotielh Vllmiy, Cariou M«lo, lua
-lodrlguoo, Jull-Va Barlow a
outroa.

O espetáculo twmaia terajM-e
nm om «to variado.

A regulr, «Eram evoco Ilibo»».
TOÀTRÒ DA OTOüNDA.

S'HIRA
A partir de terça-Moa pvoxlma

« Toatro Broallelro de Comedia
¦ apreíentarA uté o dia 22 no eou

Tcalro da Bcgunde-Fõlra, *» «e-

gulnUu peçaa em um fttoi «Ra-
qn»l», no autoria de Lourival
Ooineo Machado; «Kcga r«go»,
de Julce R^nard, ín Interpreta-
|'e de CacliaR BecUer » *-0 In-
*ier,tor do cavalo», ile Campanil».
Sábado, dia 2B e domlnso, 24, se^
yao íoprescntadps a» duan ultl-
jobh peçaa « mais <0 homem da
«or na boca», de Plrandello, na
Intorprtrtnc&o do fierglo Cardowo,
HIbuco d* Dlvltlfl e Marina ívelra,

COMPANHIA DEI COMI4D1A
VJULCINA-ÜDH.ON NO BANTANA

lünlrear* no dia 8 «« J-ne'ro
-vindouro, no Teatro Santa-
na, a Companhia de Comedia
rjulclnn-Odilon, Bprr:"orUarirto u
peça de Alojondro Osona, «As
«h-votíj r/iorrem dc P"J.

Atnarío ntBBa peca Conchlla
da Morais, Odilon, Manoel Poro,
fixièann Negrl. Dlnorab P«va.
Jorge Dlnls » outros.

BPADON1 RBAL CIRCO
O SpadonJ Real Circo, w-maflo

ft vun da Mooca. «eqüina d« GJt-
cerlo, dnrA boja, dole cepelaculo»
fa 18 e 21 lioi-a», auro/icBtoJido
«traçOce Inteniaclonatí) e fera» do
todos au raças.

PÀmHAQ AJUETjfrOZaA
O Pavilhão Arethiwza,- annaflo

ft rua Proí. Marcondes Domtn.
gues , (Parada Inglês^), aaif,
imje nova funçSo, im 20,80 bo-
ra», . com o drama -iA lima
Branca»,

FESTIVAL BAOH
TEATRO DB CUI.TUIU

ARTÍSTICA

Promovido pelo Dcpstteraffilo fl»
Cultnr-, «ro lealiindo nó piaxbn*
dia >9, kt 2i boriu, pela plunisi»
gmich» Nlse Obino, ura conceno
mai Buch-VivaWI - Adcgio, Pequeou*
Doch, que inclnlrí o «gainte prnjj»»-
Prelúdios, Pteludio • Pngni do "Cit-

»o bem tfmfMndo" * PimlJ»io «m d6
menorj Sult» li»glfsn em ul man»,
3 Coral», Prelúdio • Pnga nn !* me-
nm de Bacb-Ltzsi.

^^^ffl

EXPOSIÇÕES
RETROSPBOTIVA TARS1LA EO

AMARAL - No próximo dia 18.
a- 38 horas, na piniícot-icn flo
Mui;cu do Arte Moderna, ler» o
"vernls.w.iie" dn mostra relr.-xi-
peotlya do Tarsila do Amaral,
comprpcnrtcndo otais do 1018 ate
1950;

ANITA MAIArATTI - l «IO
Cearft. 210, e>ipOo uma colecfto doa
ecÚB -ulttmofl faDn^o' do dose-
»ho e pintura, alftrlnmwKe, das
li" im 81 hora».

HAROLDO AMA7.0NAS - Ma
Oalorl» Santa Cecília, no largo
flo merrao nome, tnk inaugurada
nmanhH, a expoetçao de tela» do

pintor Haroldo Amn/.'>nao. A nvis-,
tra ficar* «Deita até-o rtlo 15 a»

Janeiro proulmo.
PINTORKS PRANCE5E3 CON-

TEMPORANSOO — Na Oalerla oc
Arte It4, ac»a-»e «b«.«* urem »*'

poclçfio ao sei* plntoroe lrcnce»»»
eonteroporaneos. Consta a mo»,
tra de ílnre», paisagens, naturt»-
ms morUa, da autoria de A. Ja-
co», O. VHrrmlto, tiema »ae»-
chlln, De Gavcrdle « Bo-la. A
mostra tlcnrt aberta rM o ílm
ao min coirenlo.

1 BXPÓBIÇAÒ DA «C.DA.» -

No Instituto de ÁrqultetoB <lo

Brasil, k rua Bsnto iVcltOB n,
ÍOt, eei» íranquèáda u I Ejpo-
r.tcPo da Õflèlna do Alto (ODA).
A «-pr.Blcao t<«m n colaboreçêo o
o pairoi-lnio do InolDuto dc Ar-
itiilleton do RrB«ll o tio Clube do*
Artlbtuíi f Amigos da Arte.

MINA VON JOHQÜIERS3 - Na
Galeria Doniue, a rim Vlt-lra de
Carvalho, lí, »ch»-ne aborta uma
n-.oí-.tra iio n<iui:r'il?.B dc:;t» artista,
que JA tove trabalhos exposto*
tm ¦Oenobrá, Zürleli, Berlim, Mu.
nlcl! o Rio de Janeiro.

P1MTORKS.JS E3CULTORE9 MO-
DBHNÓB ¦ KxpoBiqfio do'trabalhos
r)c pintores e escultoras moderno»
brasileiros, a mwtr.á tem o pat.-o-
elnlo do Secrclurln de Educaglo «
CulUiiT. da Prolcituva e terá rea-
ItaKla no «toycr» do Teatro Muni-
olpál.

ARTISTAS DA RBNANIA --

Nn pinacoteca do Museu dó Arte,
f, rua 7 de Ahrll, 2S0, ur/m «xpool-
5fto de liloerafln» em coroa, águas
lorttfi c xilogravura» de artlnta»
do KeniKiln. A nioalrn i patioel-
nado pelo Muacu e peln Academia
eòéínoaiia do SRo Poiilo.

PATOA OflTROWKR -• *Ch»-
se íranquèáda ao publico sra*,
oxiioaiç^i úo» IrafciiibMfl clcüta vw
nheclúo gravadoro. constando Ce
nllogrcnirns. gra-ur«a • agn»"
lortee. A mostro poder* ser rt-
sHodo alagamento no Museu ao
Arm Motlarun, dat 14 honw em
diante', ¦ .

V BALÃO DO ÜSNTRO ACABB.
S«0O DB BZLAB-ARTE8 - A ao.
itoelhsjícà ao' ove vem lazenao
nos onow onterioret, o 0»ntro
Acwdrtrtiioo ae Belas-Anco fle Buo
Pantn rcallíia preseutemeut», bb
Oalerla Prccttn Mala. a «ua -luln-

ta wpoolcao, que ficar* atoena
Bté o tHo 30 do corrente.

GAlíiHIA DE AKTB 1110 BRAN*
CO -- Acha-oe fi-anqueada ao

pubJlco «ma tspuplCÃo epletlvo Cio

pintor Italiano Bovsio Blasl e au-
tro», 6 «ia Barão do Rr.po,mm.
6", «0,

ORQUESTRA SINFÔNICA DB
. AMADORES

ReaH-ar-so-0. no dia 19 do cor-
rente, 4» 2- horas, no Teatro São

Francisco, mais uma audição da

Oi-quostrn Sinfônica de Amodores
de SRo Paulo que sob a »egencla
do maestro Leon KanicfaHy, exe-
cutnrá um programa em que fi-

guram B» aberturas sinfônica» de
autoria de Rosslnl _e Flotow e pe-
ços avulaas de fechai, Konsky,
tiavaiiello,- Grctry, Strauss e ou-
troa.
B.o CONCURTO DA O.P.B.R.A.

ítcallínr-.ie-A no dia 20 do cor-
rento, «s 20,50 hoi-aa, à praça Al-
meido Júnior, 100, maif uma au*
dlçAo promovida pela O.P.E.R.A.,
figurando no programa pec»» "«
raütanlnl, Schubcrt, Mòmart', e mi-
ti-os. compositores conhecidos. A
exeçusílo do pinaranin esta a car-
go do Quinteto do (JordaB «Opera»
composto dos profs. Romeu Ca*
flloll O.o violino), Ernesto Bevl-
lacaua. (cello), Hatto Bchnlper
(plano), «r. Jorge Faria (viola) •
profa. Ana Vlscomeo (2^i violino).

SHAKESPEARE E A
PSIQUIATRIA

WASHINGTON OJS1S) - Nos
Iatados Unidos- tenta-»» um» nov»
ionr» de «proxlnwvüo às peç»j de
Willinru Shalespeo», o romoio »»cn-
im hitjis» do mcuIo avi. Kinn «tino
exj«rhTi»ntíd, patrocinado pelo Ja»-
titulo dc Arte» « Oleocio» da Univer-
lidado de Columbi», «m Nov» Yotk,
moderna» técnica» pslquinr»» »Bo »pli-
cede», p«i« o «tuilo do» personagens
Je nove peçoi «hnlmpenrian»».

A finalidade do cur»o, itguodo o
dr, Ruswll Potlei, diretor do Initl-
tnlo, i utüiiar » clencl»- »plicada

por» uma corapreeasSo melhor de d-

guiu dos tipo» dai oVnu de tjbake».

p-sr». Cinco psiquiatras, todos »HO-
dimos de Shalie-pcate, eoopeiítio com
• dt. Manrice Valend, proféuot de '

inglís n« tlnivenldid» d» Columbia,
¦ta dinrcõo do curso.

O ds. Daniel E. Schnelder, nm dos

pslqulalr», «cenlua que o íurio nto

procuta pslcoanoliíol qualquer perto-
nuu.eru em partlculor noi peca», ¦»*
llm procurara on.ilir.or » lelacto entit
es perstmogeni, par» qtie »e tíhb»
una idela moU aproxhsade dt todo
o deienrolar da peço. E' »uo opk-
riHo qne muitos dr» moderno» tec-
nicas de psico-aníllse n df/lvom ilos
f.randcs poelos • dromatnrtios do pe»-
údo. "Sholif»petrre foi o moioi u»-r
U»t« denrte lotloa", «credito ele.

As peçái » lerem onídadn» *8oi
«Otelo», «Ilomlei", "MocUth", "Bo-

meu* • Julieta", "Sonho 4* uma nolie
d» verUo'', "Antônio • Cleopatt»",
"JuJto Cwirr" "F«l Lear* « Tem-
putade".

Conferências
PSICOtOOIA DA LIKQOAqXM

— pobre e«t« tomo, o tr. Miguel
Wwzo Júnior farA uma palcotw-
hoje, ks 20 horna, no auditório
do Instituto'de Iducuçilo Cnetano
de Campos, a praça tía Republica.

ESPIRITO DO RATAI, — No
proslmo dia 21, àa 20,30 horas,
no auditório do Mtmcu d« Arta
Moderna, o rev. Bcneúllo Mano
Òalazaris pronundar» uma palw-
tra Btibordlnuda no titulo aclmi.

Ae MAIS IMPORTANTES POR-
MA8 MONOTKICAÍ3 — AmonWl,
as 10 hora», no auditório do. Bi-
blloteca Municipal, palestra sob
o titulo acima, a cargo do sr.
Pbuio do Tarno Monte fíetrat.

.Curso (l^,;J«rnalismo na Universidade
¦ Eiii varias partes ^do mando lnnclonam enrsos superiora de Jorna-

llsmu, • hft pouco» anos foram as meamos Introduzido» no Brasil. A
¦ua utilidade tem «Ido bastante discutida, pola ninguém Ignora que a
eficiência, nas atividades da Imprensa, dopende de qualidades que
dificilmente podemiser adqulrloaa em bancoe escolarea, tale como senso
do iniciativa, vlvacidadè, perspicácia, presença d* espirito, ete.... Isso
sem falar da eiperléncla, da €tarlmba», que, na vida Jornalística apre*
senta Importância das'-maiores.

Em todo e easo oSTrcferldos cursos podem aenrtr para garanUr aos
profissional» da Imprensa uma boa base de cultura, conhecimento» Be-
Tala acerca da situação-mundial e dos problemas históricos, o habito
dé escrever èra HnfcUBsem elsra e correta e dados teóricos relativo» *
impressão • circulação dos Jornais. t

Sela qual for, o*rau de utllldada dos estudos uílversltarlos d»
Jornalismo, desde -/««"«a «tlstem em nossa terra, nfto vemos razfto
para que sejam excluídos da Universidade de Silo Paulo. Ne-se pnrtl-
cular. achamo-nos, .em duvida, em sltuacío do atraio quanto ^ao 

Rio
d. Janeiro, onde iUnlvcraiaad. do Brasil montem um curso e^ecla.
Usado, que recentemente sofreu completa reforma, promovida pelo Ml*

atcnç&o ao assunta; o mesmo acontecendo k diretoria da Faculdado d»
MM CRnciJelMtras. E parece-nos que ^^~V^JÍ
par», aproveltando-ae a -aptrieneU havida na eapltrt. «^^P»"^;
abrirmos em nossa TJnlvèrsiaada mais uma secedo que bem pouca»
despesos eca-rota-le. BDTI0ABOB

Serviço de CoSocação
de Empregados

f!omunlcam-nos da AbsocIaçüo
Cri-ta' «le Moços d» Dao Paulo,
quo encontrB-3« aberto ura Ser-
viço da detecto de Smprinados •
OrlentaçSo Vocacional, serviço
este destinado 6s pessoa» que de-
sejam colocaçSe» em «soritorlos •
industrias. O horari0 de eipo-
dlente deBse terjlço * do 18,30 l\»
20,30 horas, do Begundas da sextss-
feira», » e Inteiramente ipatullo.
tofarmBçOee mais- detalhndns se-
vSo dadas na sedo do A. O. M,,
a ma Santo Antônio, 201 ou pelo
telefone 2-3146.

KSVALIDAÇSQ DB.tfUBSOB SB-
CÜNDABÍOS ISTBANGE1ROS
Do Colégio EetádueJ «Presldon-

te Booaevclt» comunleam-nos que
aerfto recebidas, aí* o «Ia lí do

correater, sa secretaria, as Ins-
crlçOes dos axaroes,de revalida-

(do » adapta-lo de eursog geoun.
darloe concluído» ^erri", patas» as-
trangolros. O* Interessados de-
verão procurar a" ieeretaria do

eBtabeleelmento, das 13 »S '-• ->°"
ra» e, aoe sábados, das 9 k» 11
horas. Devem o» candidatos tsr
autorlaaçRo da Dlrctorl», flo Bn-
alno Socundarlo.

JPREfARAÇAO AOS TTÍSSrrBtTLA-
BES DAS FACTTU3ADES DB

ECONOMIA
IstSo abertas as inscrições pa-

ra o curço do prepuratorloe ao»
exames de habUltaçlo ao primei.
ro ano das faculdade» d» ele»-
elas econômicas *' admlnlst-atl*
vos da Capital.
Informaçoe» • InscrlçOes & rua

Ojapok, ia-7», «ag K bores em
diante.

CONOOBSOS DB IIOCBNCIA
LIVRE NA FOUTECNICA

»a Escola Politécnica da Uni-
»ersldade fle SUO Paulo estarAo
aberta» »» Inscrições para con-
«urso «e doo«ncle-llvr» tias »e-

gulntes matérias!
Cadeira, n. «. Noçfle» de Ar-

qultetura • Construçoe» Civis;
Hlglen» das HabllaçOcs; Hlsto-
ria da Arquitetura. Cadeira n. 8,
Mlneralogla, Pctrotrrafia • G»o-
logla.

Aa Informações aos Interessados
«orno daflas, n» »ecretarla da
Escola, no horário do regpecüvo
«spedlentff.

CORSO DH ORIENTAÇÃO
«DUCACaONAI-

Acham-ao abertas ae rootrl*
«nua» para o ctirao d» OrlcntaçRo
Educacional, patrocinado pela
Escola TJnlvoraltarla do 8So Pau.
lo e devidamente autorizada pelo
Departamento de Educação, A

MOVIMENTO SINDICAL

or ôwsencia aa $fp*3^«

novamente a kommão üo 3$

duraçEo do eurso e de um mia
e será fornecido a o aluno um
eortlílcado «u» lhe valert como
titulo em concursos futuros. Po*
derao laser o eurso todoe os alu-
nos normallsUs, Inclusive «o

pré-noruul, profeseores prima,
rios, secundários, Industriais, dl-
retores de grupo escolBr, fcispe.
toreg escolares, licenciados e alu-
aos de »"aculdade. d» Filosofia.
Informações « programa», sem
compromisso, na rua Libero JB»*
daro, BC1, 2.« andar, tel* e-3735.
UNIVERaiDADE. DE 8. PAULO.

FACULDADE DB DIREITO
Curso de bacharelado — Cha-

mada para os »xame» orais, para
hoje e pioxlmos dlaa: •

CURSO DIURNO
l.e ano -r Economia Política:

Dr." J. J. Cardoso de Mello Neto,
lg 9 horas, sala cAleantara Ma-
ehado»; Prova oral, para todo»
oa alunos que ainda nto foram
chamados. - Introdnçllo & CUn-
ela Co Direito: Dia 18 4o eorren-
te, às 8 horas: Prova oral. —

Eebnomta Política: Dia 1S do

«ofrente, as » horas: Prova «»-
crtta vago. - Direito Civil: Dia
80 do corrente, as 9 horas: Prova
•ral do exame vago.

2-» ano _ Direito Comercial!
Dia 18 do corrente, as 9 horas:
Prova escrita do e-tarne vago. -

Direito Constitucional: Dia 18
ao corrente, ea 9 horas: Prova
oral.

8.» rtio - Direito Judiciário
Civil: Dr. Gabriel de Resende
rllhor*»» 8.S0 horas, «ala *Brli'
slilo Machados: Prova oral para
os alunos do José Taroltlo Ma-
Ihelros Leite a Otávio Bueno
Magano. — Legl»laçllo Sodali DU
SI do corrente, kt 6 horas: Prova
ora).

4,» ano — Direito Civil: Dia t«
do eorrent», 88 8 horas: Prova'
oral do exame vago. — Dlrolto
Comercial: Dia 18 flo corrente,
ao 10.30 horast Prova escrita do
exame vago. — Direito Comarclal:
Dia 19 do corrente, às 9 horas:
Prova oral. — Direito Penal: Dia
íl do corrente, ns 8 horas: Prova
oral. - Direito Civil: Dia 23 do
corrente, *a 8 hora»: Prova oral,
secunda chamada.

ü.o ano — Direito Judloferlo
Civil: Dia 18 do eorrente, Us B
e 14 horas: Prova or-1. —Direito
Internacional Privado e PIIobo*
fia do DlrMto: Dia 19 flo cor-
rente, ila 8,30 horas: Prova oral,
Bigundo e ultima chamada para

ANIVERSÁRIOS
paiem »no» kojei
Dis. Benedito Gomo» Ferreira.

Ouofre Martins de Melo, Hugo
Agrlplno de Asovedo, Mario 

'Cala-

do d» Castro e Armênio da 811-
vetra Machado Sobrinho.

Bra. Catarina 8overino d» Al*
molda, tspoea do »r. Lafalete d»
Almeida,

Brta. Elsa, filha do' sr. Antônio
Augusto de Recende • de d. Ode*
t» de Araújo Rezende.

Meninos: Lourenço, filho do ar,
Edvlno Trielll: Sérgio Nel, filho
do sr. Pranclseo de Paula Morais
Lacerda; e JostJ, filho do sr.
José Beno e de d. Ulic-, Ramos
Beno.

Adiada para o dia 28 a nova reunião — Apresen-
tara a bancada des empregados a sua proposta
de salários para a Capita! e o Interior, indepen-
dente da presença ou não dos representantes

patronais

Centro Paulista de
Cronistas Car-

navãlescos
¦ RtnlrM*s>-<l >w ptmlma ««guiido-
folr», Ja i7 ho»o», o rnn do BoV-
tnwlt, i4'l, mol» uma íeimUo «Io
O-mlro Pomllsts do Ciimisliu C«uo-
vuiewoi, (itofu)l« t .jnal «"(Co vtoiv
ludos suimlo» de nmxlino últicax
uaro os ítíiejos canm»o!wco- de iS.Sl.
O presidente do entidade «ollcn» f
compoieclmeDlo do tortos M elcin«Jrto«
ds dheluris.

©doíía • 
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Nilo compareceu íl Teuniío
niAitacln para ornem, rl« Comls-
sio rjo Salário Minimo, nenhum
representante patronal, "5o ©b"-
tante a convocação antecipada
do preBidonte, que ttmbem deo
aviso telefônico jndivldúal aoí
integrante» da teprcsenlaç-e
ompregadora.

SeiHínta minutou depolii d«
nota ref-lmcntal, prceentes os
cinco representantes emprep;»-
do», tomou n palnvia • sr. An-,
g«io Parmiglanl, pura lamentar
n presença do» empregadores •
paia Informsr «o presidente
qu» na prosima íeonlío a kan
cada. doe empregados apresenta-
lá a »ua propo-tn tle inla.-lo
mínimo para o KsUdõ de Sao
1'aulo. Nfto tendo riivldo nenhu-
utn mnnlfc»t«çao doa senboT«-
empregadores a roupelto ds pro-
posta anterior doa empregado»,
de fha.;ílo das zonas salarWa
dc Eetiido, as tnbclae que eerfto
oiganharlns pelos emp/ê-f-ndo»
tomarlAo còmO b»s* « sua P™'
prla proposta de quatro sonao
salariais;

Manlfesturam-se a respeito «e
/.(¦mala reprcstntar.tffl emprega-
doe. que cüclarcceinm, pemnlt1
o »r. Aires Torre», que a »!**•
eenliçiio das tabelas S* tara In-
dependentemente dn presença «O
náu dn biincnda palional.

ADIADA PARA 0 DIA 26
Em virtude d»« eleições em

larlo- sindicatos, ne próximo
Om 22, tanto nn Capital eomn
r,o Interior, o sr. Aires Torre»
convocou a ComlsuSo para e pro-
xlmo dia 28 do corrente.

Fieou tambem convocada uim
ligondá reuniüo pem o dia W.
t meSnín hora e no mesmo loeal.

REUNIÃO PMKVIA DA DAN-
CADA TRABA),HISTA

fia próxima Besfunda-telr», «"
17 bornB, a baneod» doo etnpr*-
talo» rcaliMiMi nma previa, na

sede dn Federação dos Con-.er
ciailos, a fim de Iniciar s ela-
hOra-Ho daa tabelar de salário
miiilmo paro o Estado de Bflo
laulo.

CONCLUÍRA' SEUS TRABA*
LH0S DIA 29

No próximo dia 29 do eorren»
te, a bancada dos ernpTegado?»»
dai A por encerrados -mus trnoa-
lhos «a ComlsBÍo do Salário
Minimo, devend» tornar conho-
cidas de puolleo as tabelas trae
propõe para ós salários dos ijta*
balho» no comercio,, industria e
transporte, «os quatro grupos
d» municípios em em» dMdin •
Eatnde, » as tabelas pata e»
t/»balliador«o ruraie.

SINDICATO DOS TRABALHADORES NA
INDÚSTRIA Í)B FIAÇÃO E TECELAGEM

DE SÃO BERNARDO DO CAMPO
ELEIÇÕES DO BXA Í3 DO COBRSNTB - EDITAL DB BEOISIBO

, DE CANDIDAT03

Faço saber ao» senhores associados auo no prazo legal foram- refle-

Irados na secretario» do Bindlcato os seguinte» candidatos aos cargos

de diretores, eoneeílieiroo e rcspeotlvos suplentes, para m eleições a

serem rWlTndas no próximo dia 32 do eorrente:

FABA A DIRETORIA
juiiío I-opes Garcia
Isabel Ruia , 

'

Boaclr fferrehrií'-
JTAHA O CONBÉLHO. VfBOAI.

Manoel dos Kela
Maria Negri :,';.: ¦

' Adellnà Mediei

¦UFLEMTES
Otávio Botteon
Maria Aparecida Batas
Sebastlana Nnva» Forra»

TOJPLENTES
Elsa Castelen
Hadir Paiva de Oarvaihe
Jooeflna Oerbelll

• A secretaria do fetodleato, I rua Marechal Deodoro, 21«, Bto Her-

M-do do Campife. fone e, restara ao» intereasado» qualsqiwr »»eiar».

ehnento», da» 8,80 W M hora», • da» M.80 a» 20 horas, diariamente.
fido Bernardo «o Campo, 18 «» «esembro d» 1960.*^ (») 

DIRCE jrBRRO, pmldentt

todos os quo requererem.
CURSO NOTOKNO

l.o ano — Direito Civil: Dr.
Paulo Barbosa do Campos ytlho>
As 18 horan. sala «Dulra Rodrl-
guea»! Prova «scrlta do «tamo
vago para os alunos que alcan.
çarem media 3 a 4,5. — Direito

v Civil; Dia 18 do corrente, Ha 20^ 
lioras: Prova oml do exame vago.
Economia Política: Dia 18 do
corronte, &s 20 horas: Prova ora)
do etamo vago. — Introdução *
Ciência do Direito: DIa 20 do
coirento, ia 20 horas: Prova
oral, (segunda fibamaaa,

2.o ano — Direito Civil: Dia 18
do corrente, lia 20 horas: Prova
©ral. — Direito Comerciais Dia
18 do corrente, Aa 20 horas: Prova
oral do vago.

S.o ano — Direito Civil: Dia 18
6o corrente, ag 2d 

'fcorasi 
Prova

oral do ox&me vaso.
. 4.e ano :-r Direito Comercial!

Dia 18 do corrente, fta 19 horas:
Prova «eerlta do vaüo. — Direito
Civil: Dia 20 do eorrent», fts ao
horas: Prova oral, segunda cha.
mada.

KAScrur-xnxo»
JNaseeram »e»t» Capital t
Valter. Armando, filho do ar.

Armando De) Ducca ( de i. ti-
lomena Del Ducca. /

Eduardo, filho do ar. Plerre
Tlllclan e d» d. Maria Helena
Gallmbert Tllklaa.

Altco, filha do er. Esdra»
Ccmargo * í« d. JossIir,a Alice
Camargo. . <*

Marlllzla Lulsa, filha do »*.
Osvaldo BenedUo » de d. Doroty
Culinarf.oa Benedito,

NOIVADOS
Contrataram «uwmesta nesta

Cnpltal!
O sr. Valdomar Morais, filho de

d. Ermellnda Blccl Morais, e a
srta. Biclj» Duarte, flh» de «.
Cannen Rodrigues Duart», -

cA8AHET*y09
MACTEL-CORRIUA DA SILVA —

Roallzar-se.ft dia 20, ta 16 horas,
na igreja Sagrado Coração (te
Jesus, no largo Coração de'Jesus,
o enlace matrimonial da srta.
Ana Correia da Bllva, filha do er.
Elpldio Correia da Bllva e de d.
Ana IaicIb de Almeida • Silva,
com o sr. José Maciel, Ilibo do
sr. Pedro Ferreira Maciel e do
d. Balmunúa Ferreira Maciel. Be-
rito padrinhos da noiva, no reli-
gloso, o sr. Amauri Correia oa
Bllva e d. Ivono Correia da BUva;
e, do noivo, o eel. Alberto Ro-
drlgues Gomes e d. Lavlnla Buo-
no Rodrigues Gomee; no civil, ea
noiva, o sr. Hello Correla,da Blu
va e d. Maria do Aguiar; o, do
noivo, o Br. Franotsco Monteno-
gro Pilho o d. Heloísa Pachcoo
Montenegro,

BODAS DB MÍftrA
Festcjon bojo seu 25.o anlversa-

rio do casamento o sr. Rcgio Ma-
chado Antunea e d. Luria Leite
Antunes: Eni ação de graças, serí.
celebrada missa as 9 hora«, na
Igreja flo Sagrado Coraçío do Ma-
ria, a rua Jaguarlbe, 501), ond9 o
casal recebera, os cumprimentos
do aeus amigos e parente».

des Rocha ,eng. José de Melo Ma-
Ihelro, eng. Álvaro de Sousa LI-
ma, arquiteto Oavaldo Bratke, enf<
João Cardoso de Mendonça, ar-
qulteto Mario de Camargo Pcntea-
do, eng. Walter Soerate» do Ha»-
cimento, rranclseo Teixeira a1*
Bllva Telle», eng. Francisco d*
Azevedo, eng. Carloe Veiga • en*. .
Álvaro Boccolini. -.tF'

UAIL» rBE-CAUSAVALESCO
ESPORTE CTtUBB CAMBR1NO

— Reallza-ie boje, com Inlelo U
22 horaa, aoe salões do Bsport»
Clube Camerino, «. rua Lopes d»
Oliveira, esquina com a rua Barra
Puhda, uma reunião dançante pr»
carnavalesca, dedicada ao» »oclo»
daquele grêmio. Abrilhantar* •
reuniSo • orquestra «Btrn-Bw»>
Bum».

BXOWRS0I»
AS3. DOS JTJNCIONARIOS Pt>

BLICÓS DO BSTADO DB SAO
PAULO — Õ Departamento d»
Turismo da Associação do» fun»
clonorios Publico» dó" Estado <•
8. Peulo. proesegulndo no »eu pro-
grama turístico, realizará.. «oa»
costumeiras excursBe» anual», po»
ria» aérea, marítima » terreatr*,
«o Rio de Janeiro, ao Uruguai
Argentina e Lago» Andino», eom

partida» em -8. 4 » 12 d» Janelr»
"próximo. ' •

As InscrlçOes estilo aberta», "?
vendo os tnteresaado», dirigir-»!
ae »r. Afonso Sette, na »ede »ó>
elal, A rua Jo»* Bontfaelo, 22, **
andar, felefone S-3260.

Hl

«RKVBnXOMS» .
CBHTBO GAÚCHO— O CeOtM

Gaúcho farA realisar no proihn»
dia 81, »w »ua sede social, o aeti
tradicional «Rcvelllon». Convite»
» lnformajoe» na Becretarla o«
Centro."REVEILLOH DA VITORIA" —

A Legiüo Nerra BrasUelra fw*

realizar no próximo dia 81, no»
aalflee do Trionon, o «eu baile «•
fim d» ano, denominado "Rovell-

lon da Vitoria". Informações •

convites k rua Bante Antônio a.»

223.

Muito poderá fazer pelas reivindicações da classe a

diretoria agora eleita iio^indicato dos Médicos

Na presidência o (deputado Carlõsl^heco e Silva- Atualização do

salário profissional dos méd cos e >construção da sede própria
""'" ....... --.-.mat r>v é ,i,,« Mudler.» ria Sào Paulo t

Obteve êxito • Sindicato do.
Ilidicos, conseguindo o eoefl-
dente mínimo le?a", para rena-
vjç3o de «eus orgüos «letivo»
para 1951-62. O presidente da
diretoria Qn* termina o manda-
to, dr. José Moraes de Carnal-

A eleição no Sindicato
dós Bancários dõ Rio

HIO, 16 (Asapress) — Ter-
minou àa primeiras horas da
madrugada de ontem a conta-
*f«m dós voto» das eleições n0
Rlncileatò doo Bancários. O
pleito tranecorren num an»-
btete de eompiet* normall-
rVade, Dele «alndo vitoriosa *
chapa enoabítjada pelo gr. An-
drí Perrüra da Sltvfl. Q«« •->-
teve 1378 votos.

A chapa Inspirada Pelo» «o-
nrunistos foi ^errotada.

go, declarou «o JOBNAL DK
NOTICIAS muito esperar da
atividade dn nova administra-
(do, que tem na presidência o
professor Pacheco » Silva, •».•
parlamentar federal. • eonbec*
dor dos problernái^íundamen*
Ul» da classe medica. Dentre
•a«(jo, ãestaea-sV o da atualiza*
çjo do salário proíieslonal d«s
intdicos, por que ie. vem baten*
do VA tempos o'Sindicato de S&o
1'su.o. O ganbo fnlnlmo atual 4
ile apenas Cri 2.ÍBO,00, d» M
muÍ»o inslgnlfleanté para • »1-
vel de vida que necessita man-
ter «ia pToflssionr! liberal. Nti-
nerosas representações foram
•ndereçadae ao C-mgre»»e • ao
governo, sem resnltado atí ago-
r». Ém eolaboraeft» eom o» ie-
mais orgSoB da viaese no pata,
a «ova diretoria ie Sindicato

CoBvwada para o dk 19 do corrente, em terceiro
escrutínio, a eleição no Sindicato dos Gráficos

Os candidatos s3o os mesmos anteriormçnte registrados

F«t6nctos, eoncordatas, iUmm «despachos («apRil e hh--
iWul lilitlos orotestadoa • aporrtados. Movimento marítimo o lano-
SSlSS importação(Çaxlm-S. Paulo.Rlo.Sanloe).
Anótaçôc» "as Bolsai do mercador as o Tiü. os (nacionais •
wlrangoiros). Saçâo especializada: Atas, Edttals, balanços elo.

GAZÍAMERCANllL
INDUSTRIAL - ECONÔMICA. - FINANCEIRA

O sr, Jofto de Albuquerque,
inspetor do Trabalho designa-
do interventor, no Sindicato
dos Trabalhadores Gráficos de
Bao Paulo, Informou que a
eleição naquele orgfto de olas-
se será realizada, em terceira
convocação, no próximo dia 19
do - corrente.

Funcionário 10 mesas cole-
toras, Bendo duas itln«ranteB".
estas colherão os vc*-» dos ns-
Bociados durante dolg dias (19

20).
Os candidatos serão os n-«»-

«nos anteriormente rei*ls.ra-
dos, ou <ejaí

DIRETORIA — Germano
Pedro Otto Bothmann, Anseio
Saccheto, JoSo Thomaa de Ca-
margo, Amadeu Bovolenta,
JoSo Pinto Ferreira t Luto Es-
poslto.

SUPLENTES DA DIRETO-
RIA — Adolpho Fernandes,
Antônio Joaquim Sobral, Pe-
dro Carreira Rei, FranCnco
Leite Prado Júnior. Rubens
Ortega e José Gomes.

CONSELHO FISCAL —
Gonçalo Moreno, Marco» In*
dalécio • Francisco da Silva
A«evedo.

SUPLENTES DO CONSE-
LHO FISCAL — Francisco
Baffa, Áldolnc* de Carvalho •
Antônio MeneghcU Júnior.

a «GAZETA MERCANTIL» * eonsldcrada Jonml
fe JÜ5?Lilaçao pam feito de publicidadento
b!l««ÇOS, ATAS, EDITAIS e demais pubMcaS3*»v- «IgMai» por W.

CONSULTEM NOSSOS PREÇOS

SINDICATO DOS TRABALHADOÉÈS NAS
INDÚSTRIAS GRÁFICAS m

EDITAL DB COSVOtlflÇAO •*'
Pelo presente edital, em cumprimento ao disposto jça^rt. 11 ia»

«Inetrucflee» aprovadas pela Portaria Ministerial n.» 30,'6» 39 de mar-"' 
co le 1050, convoco os associado» deite Slhdlcato para a vota-llo na .
pleito, tm terceira convocacüo, para a elelcBó da Diretoria e Conselho
PM-eal. '",..-¦
« A eldceo serA réallsada no dia 19 de Dezembro de 1660 ». »»»4
,.iüccssada perante as Meses Coletoras designadas • «ue lunclonarUo
nos seguintes locais e horários abaixo discriminado»! ,

l.a MESA COLETORA — Sede do Sindicato — doa 8 *- 23 horaa
Ja MESA COLETORA — Bede do Sindicato — da» 8 ás 23 hora»
l.a MESA COLETORA — Urna Itinerant» a.* 1 — das 8 k» U horas
ea MESA COLETORA — Urna Itlneranto n.» 3 — da» í a» 33 hora»
t.a MESA COLETOTIA — Cia. Melhoramento» de S. Paulo — da» 8 in

17 hora» »» i
«.a MESA COLETORA — Cia. Lltogratlca Ipiranga — das 11 Aa 17 h».
7.» MESA COLETORA — Cia. Llt. Ferreira Pinto — ia» 11 Aa 17 hora»
l.a MESA COLETORA — Graphlcar» — F. Lanaara — ias .11 Aa 17 h».
t.a MESA COLETORA — Ind. Graílca Siqueira — Ha» 11 às 17 hora»

JO.a MESA'COLETORA — Folhinhas Schellga B. A — das 11 Aa 17 hs.
Reis, Cardoso, Botelho — daa 11 A» 17 hora»

SO poderão votar o» associados quite», cantando mal» d» I meses do
tasorlçao no quadro »oclãl « «nal» d» 3 ano» de «ierelelb'»a proflasSo,
a menos qu» «e encontrem nas oondlgOèa prevista» no art." MO, ü 3.* <a
C 1* T., maiore» d» M ano», sabendo ler e escrever, V;qá» estiverem
no gozo do» direito» (Indicai» (art. 1.* daa «Instruooesi).

O» associado» deverüo comparecer durante o horário de funciona-
mento da» Meea» Coletora», perante «rta», munido» do wlbo d» qul-
UcAo da menealldade, ou declarado do Sindicato p^'*wpr»-la, bem
assun. para prbva d» aua; Identidade, com um do» »egoímía documen*

. . ., < —-,-¦_ U. la.nttA.A. tMliil mllllar on

doa Medico» de Sao Paulo tra-
tais dessa atualIzecSo, para a
qual, certo, bá-de eontrlbulr a
tvperleneia parlamentar e ao re-
lições do nove prciddente, pro*
leisor Pacheco • S'lva.

Tambem a eoní^ruello da «o-
de própria do Sln-Meato deveiA
ser levada avante, em eondoml-
nio com o Sindicato dos Conta-
biUstas • com o Sindicato dos
Viajantes. Aquela» entidades
J» adquiriram terreno na »»a
Aadrobal do Naseimento, 'e-
vendo ewpenb«^»e, «o pro*l
mu ario, para o «nenelamento
da consiràçKó, iper «ntldad» «o*
veinamentai ...

NOVAB1BEÇAO
&&o cs seguintes c» aerve» ad'

mlnlstradores do Sindical» doi
Medico» d» Sao Paulo i

DIRETORIA — Dra. Artoalo
Cario» Pacheco e Silva, Cyro de
i-arro» Resende. Humberto Pas*
«•le, Cnsslo Portugal Gome*,
José Geniaga Terrelra-d» Cai-
valho » Fausto Seabra.

SUPLENTES DA DIRETORIA
— Drs. 'Wllllam Tagllanctl, Al-
Wío Pranda" Gomes MartlnB,
Octavio Lemml, Brandino^Fran*
elsCo Genovesl, EogenlO Boccbl-
si e DulUo Crlsplm Fsrlna.

Novos artífices prepá-
rados pelo SENA!

Resllzani-se amanho, ia 15 ho*
ras, nfl» diversas Escolue SENAÍ
da Capital e do Interior, as «oío*
nldadce de entrega do cartas da
oficio A nona turma de aprendizes
que concluíram, no segundo . so*
mestre do eorrente ano, oo curso»
de formação proflasional do SHV
NA1. Esna turme è integrada poi
S63 Jovons artlílces.

- Fnra ce*as solenlâadcs a se
rcalizorem nas Escoles 8ÉNA1
«Roberto Slmonscn», d« Mooca,
flo Cambucl, da'Barra Fenda, da
hm, do Ipiranga, de Campinas, do
Itu, ile Jundial, de Mogl das Cru-
«es, <Ve Pii-aclcaba e de Taubato,
íol especialmente convidada a Fe-
deraefio dos Industrias.

Os novos artlílces preparados
pelo 8ENA1 satisfarão as exlgen-
cllis dos seguintes grupos lndus-
trials: vestuário, construção. cV
vil e líMbillario, artes grafica»,
fiasRo « tecelagem, mecânica «
material elétrico.

De acordo com a praxe, recebe-
-Ho prêmios os Jovens que mais
»« distinguiram na aprendliagem
on cada Escola.

A entrega de cortas d» «tlclo
«egulr-se-A uma parte recreativa,
a cargo ds alunos do SjiINAI.

Box
O assodàdo poderA abter Informe» na Secretaria" aa entldad» »obr»

lOlIe e Kwü em «ro» deverA rota-f, »»ndoJb» facultado esupiba^ aa IWa»
«e dürtribulcio d» votante». - -t. .

Moui — A» «ma» Itln»rant»a fBBetoBarlo ae parlode 4» «oi» «a»
OI • *». •-•- '-

wr-ow» - "!""--",Fn, - I Mo P-ralo. 1» ie deaemty» «• MM. *»...*%
(02880$> g-io-p go-^-*.o) 

^ j WMJ&, Í3 NOJIÇIAS1 jm *>$ -MaTOSçraiim- w«mn*

Turf© ~

Tndo no

CONSELHO FISCAL - D";
JoAo Teodoro Manaoll, Edgan.
Plmentel Braga » Alberto »»"«
Maitlnez.

BOTLENTE8 DO CONSELHO
TI5CAL — Drs. Carlos Batna-
lhe Fés, PedrO Paulo Correia •
Josí Francisco Soares ,de Arau*

.Jo. ; 
 -

Eleições no Sindicato
dos Bancários

Ativeram em nossa reda-r»o
os «rs. Milton Pereira Ma^
otadí; Milton Toledo Lwa.
Alfredo »^0Ç.«''^SSJÍ!'
Barros Vieira, Alceu EoWj8
da Cruz. Dllennando deOllyel-
ra. Hello Corte» Passo» e Lula
Gulmarae», componentes' da
chapo n.o 1, Chapa UbtfUdo-
ra, ou- concorrera à» eUlíÇe»
do dia lí no Sindicato doa

„„„„.... ..».. -•.,.. Bancário». Falando ao noMO
assim, para prbva d» »ua; Identidade, com um do» «egttWte» documen* redator> aigge 0 tt. Milton P0-
toa: carteira proíieslonal, carteira de identidade, «art«ra «illlUr *ra t^n Marcondes, candidato a
carteira de instituto de Previdência Saciai. ... M ¦. presidente! "No»»a chapa t*mpresldentei "No»»a chapa t*m

grandes possibilidade» de yen-
eer a» el»ic6»s, tal foi o entn-
slasmo com que foi recebido o
•eu programa no qual es«o
consubstanciada», em • Iten»

Festas de Natal
ESCOLA JDO SENAC

Na Escola SENAC, A rua dal*
vtto Bueno; 707, promovido pelo
Serviço Social do Comercio, »erft
realizado hoje, As 14 horas, o »o-
tal do «lho do eomerclario. Du-
ronte as lcstlvldade» scra feita a
dlstrlbulsüo de brinquedos e be-
Ias As crianças, constando ainda
o programa a apresentação de um
«sho**» em que se exlblrAo ec-
nhecldo» artistas.

LAREIRA
Na «Lareira» serão promovidas

fluas festividades de Natal. A prl-
mclra, em sua eede social, A ala-
meda Eugênio d» Uma, 786, do-
dlceda aos filhos dos seus associo-
dos, serA realizada hoje, an 1S

horas. A segunda eerâ, como nos
ano» anteriores, o Natal dos crlan-

ca» Internadas na Santa Caaa. O
Departamento de NaUl da «La-
relra», que distribuíra este ano
roupa» e brinquedo» para a» crlan- *

(«ti internados nos pavilhões «Con-
dessa Penteado» » «Santa Lucla»,
da Santa Casa, estA aceitando do
nativo» • contribuições da» pe»
soa» que qtiolram cooperar para c
bom «Ho do Natal daquele noso-
comlo. Para ta), a» pessoa» tato-
remdas aerfto atendidas diária*
rnente através do» telef»ne» 7-31-03,
7-67*eí « MW0..O Natal na San-
ta Casa serA realizado no proxl*
mo dia 38, lnlclando-B» com una
missa que serA oficiado por d.

- bispo auxiliar, D. Paulo Rollm
Loureiro.' 

HOSPITAL DO MANDAQOI
A Cabra Beneficente do Hoept

tal de Mandaqul rcaliiavA o Na*
tal do Doente Internado, ne pro-
jdmo-dla 30. Para os 600 homens,
b» 300 mulheru e as 200 crianças
au internadas, •hospital do Man-
daqui espera' receber donativo»,
que poderia ser «aviado» A Caltn

HOTOENAOENq
BR. BECTOR KLAT, DIGNIS-

SIMO CONSULGEltAL DO LI-
BANO EM S. PAULO — Realizar-
sc-& dia 10, &s 20,30, nos «alOes
do Clube Atlético Monto. Líbano,
A av. Indlanopoli», 2.267, nesta Ca-
pitai, um banquete em bomeno-
gem ao sr. Hector Rlat, cônsul-
geral do Líbano em Silo Paulo.
As.adcfine» poderAo eer dodas nos
seguintes telefones: EiaçAo Jafet,
tel; 3-1088 i Casas Cálfat, telefone
2-3638; Tecidoe Kalll, tel,-3-1523;
Sedas Luta XV, tel. Ü-2868; Casa»
Los Angeles, tel. 8-2S00; c Clube
AUeUeo Monie Líbano, telefone
-7-3W4.

PROE. JOAO DIAS DA BIL-
VEIRA — SerA homenageado cora
um coquetel, dia 7 de Janeiro pro-
ximo, As 12 boras, na sede do lpe
Clube, o proí. JoAo Dias da Sil-
velra, em -virtude do concurso qae
fea para a cátedra de' Geografia
da Faculdade de Filosofia ria Uni-
versldade de Bao Paulo. A» ..de-
iSes poderto eer dadas ao sr. Cri»-
tovAo de Andrade Júnior, telefone
8-7111, ramal 38.

SR RAUL SOARES - Amigos,
colegas e admiradores do sr. Raul
tíoaros, proeumdor perpetuo da
Casa do Ator, pfereoer-lhe-flo no
próximo dia 18, As 19 horas, no
restaurante Telernaco, ura jantar,
pelos trabalho» que o mesmo vem
desenvolvendo naquele eargo. —

JfROIT. LUCAS NOGUEIRA
GARCEZ — Amigo», admiradores
e colegas do eng. Lucas Nogncl.
ra Garcez vSo ofereoer-lhe \rm
banquete por motivo de sus «lei.
cfto pora o governo do Estado,

A homenagem, de cunho apoll-
tico, »erA realizada boje, As
18 horas, nos saldes do Clube
Homs, l av. Paulista, 738. .

Ab adesSee serAo recebida» ali
boje,'pelos scrutntes telefones:

Instituto de Engenharia, 5-661(1;
dra.-Ester F. Ferraz, 3-1568; dr.
Lc-/7 Sodré, 3-8706; eng. Gullber-
me Wlnter, 8-1714; prol. Antônio
Carlos Cardoso, 4-6076; eng. Elo-
to Silva, 61-2923; prof. Francisco
Antônio Cardoso, 7-2031; eng. Be-
nedlto M. Marques, 4-7230; dr.
Joio Batista Pacheco Fernandes,
8-87G0| eng. Nlcoleu A. Defina,
S.66T1; «ra. Maria D. Pacheco
Fernandes, 8-6372; eng. Custodio
R. F. Leite Filho, 6-6051; er. JoAo
Antônio Mottln, 4-6835; «ng. JoeA
Melches, 8-2664; dr. Fernando Jor»
ge Mendes, 8-3649; dr, Constantl-
no Negraea, 9-7833; eng. • Josí M.
Azevedo Neto, 3-3828.

— Os engenheiros.» o»-arqulte-
tos d« Btlo Paulo promoverão no
Hipodromo de Cidade Jardim, na
primeira quinzena do mes do !*•
neiro, um almoço em homenagem
ab eng. Lucas Nogueira Garcex,

Para o fim do reunir os ele-
mentos representativos das duaa
classes, aeba-ss organizado uma
comlssAo composta dos ire. prof.
Antônio Cario» Catdoso, prof.
Henrique Pegado, prof. Crlatlsno
& da Neves, prof. Paulo Men-

FftiFilKII
JíA CAPITAI

8RTA. HELV1A SRWnJM IR

VTBRHffiM - Em avlAo .wpaçM .

da Vasp. chegou ontem, *» «^"»

00 Aeroporto de Coni<0"ha,',,„,"
corpo da Jovem tteWa Brunt do

dl Verníerl, vitimafia no trágico

deeruitre de aviação ocorrido «n

Blbelroo Preto. Acompa.->ando «

feretro, vieram, alem dos pro*

genitores e outros mombtoa da

família Vemlerl, o» srs. Anllo

Câmara S«volrft . WUspn DU

niz, assistentes -oclals repreaen-
tando o SE31

Colegas e amigos da desditos*
moça aguardavam no Aeroporto
sous restos mortais, qu» loran»

eomhiztdos A-residência da ç«"
tinta, A rua Brigadeiro Govllo
Peixoto, 143.

O sepultamento ocorreu ontem
me-wo, às 15 horas, no cemitério
do AraçA, Numerosa mn*sa í«

pessoas formou o cortejo, no qnal -

¦e viam, entro outros, ta er».
Oemarto Ribas » Dlnl» Oonçalve»
Moreira, membros flo Conseír»
Regional do BEBI, c, inoorpora-
da, toda a DlvIsAo de EducaçA».
goclal d» entldad», a cujos qua.,
drns pertencia a.erta. Helyla dl
Vernlert. Numerosas professoras

e alnnas do» Orrsos Populare»
compareceram Igualmente -«0|

funerole.
O «r. Marlano J. M. Ferra», dl*

retor do Departamento Regional
«o SESI, estando em viagem, fc«*
se representar pelo sr. Nelson
Morconde» do Amaral.

SS^-WAsas**

Homenagem ao car-
deal D. Carlos Carmelo

- Km homenagem ao cardeal d.
Cario» Carmelo de Vasconcelos o
Jockey-Club de Bío Paulo deu a
dcnomlnaçAo d» "Catedral d» B.
Paulo", a um do» pareô» do pw-
tramo de corrida» de amonhA, no
Hipodromo de Cidade Jardim,
lendo sido ». eminência «spedal-
mente convidado para assistir
aquela iweva. No mesmo dia, a
diretoria oferacerA Aquele íluetr»
titular da Igreja Católica ma aj-
moço na tribuna oficial daa ar-
qulbanoodoa sociais.

O.-prcRilo-.da. .Gamar.
de Valores Imobíüá-
rios.- publicado sema
n^lmente pcloY JOR
NYU. DE NOTICIAS,
pom as melhores ofer

tos dn somann.^-

BR. CORNELIO PINTO — O**,
tem, aos 64 anos, deixando «luva
d. Delminda da Silva Pinto, •
inn filho, Carlos Oomej Pinto,
Enterro hoje, ..As 13 horas, d»
rua Anchieta, 683, para o cemW.
terlo de Santo Amaro. .,-.,

D. AURORA PUBNTES RE*
(JUENA '— Ontem, aoe .35 nne*
casada com o sr. Elenor Heqnena, «
Era filha do «r. José Pnente» »
«e d.' Frenclsca Puentos. Deixa
oe filhos: Francisco, José e Ele*
nor. Enterro ontem, no Dr».: •

D. SEVER1WA TAVARES DO
AMOR1M — Ontem, ao» 20 ano»,
casada com o er, Antônio Tava*
rej) do Amorlm. A extinta, quo
era filha do sr, Antonío Fran*
cisco nascimento, JA falecido, »
do d. Mtscrvlna Paulo, deixa tona
filhai Maria Aparecida, menor,
Sepultamento ontem, no AraçA. --

Y-~ M 1 8 8 Ai
Berilo eelebrada» hoje, pai lu»

tendo dei -
SRS. CHÜ.CRI AflSAD » Alr>

JBERTO ASSÂD » SRA. ADHUA
ASaAD —• SerA celebrada bole»
As 8 horas, na Catedral Ortoi»
floxa, A ma Vergueiro, ÍBIS»
TClssa.de .7.» dia, per IntencAo do»
srs. Cbucrl Assad a Alberto A».
8»'d e sra. Adelia Assad, mandada
celebrar pela fA-nUla enlutada. '

— Dina BenvenutU, As »,10, n»
Igreja dé N. a do Carmo, era
Itaquera, de 7.» dia.
— Antônio Wllael Sobrinho, A»

3,30, na Igreja de SAo Bento, d»
T.» dio,

.— Brisa. Serricchlo, As 8,30, na
Igreja dn Consola-lo, o» IP dia*

PREFEITURA 
"

MUNICIPAL
Por detormlnaçae do prefel»

to municipal, foram designado»
paro servir oomo mcsarlos, no .
dia 19 de dez;mbro, nas elei-
c,ôcs do Montepio Municipal)
as seguintes funcionários; ••*
Cario» Galvão Vicente de Azfl-
vedo; Wonda Dclbuque; Pau*
1b Tomaa de Carvalho; Antônio
<}. Lara Cruz; Sebastião T,
Serra; Waldemar C. Pereira;
Paulo de T. RodriauPaJ Rogo
Mary R. Crua; José Maria 7.
A. Cavalcanti; Terezlnha de J.
Mllani; Kramer Caldeira; Per»
liando H. Mendes de Alrbe-da;
Joaé P. Cardoso de Mello; Ma>

noel Lopes Neto; MaaoeV-Ptr
tlaoo; 3. M.úo« Rei» Neto»
Nel3on Monteiro de Abre»
IJatopalo; Juvenal HaneiAfofi*
g» Vergueiro Lobo; Wnlter N.
Cardo; Clfba» de Toledo Dan*
laa; Venonl de O. Moreira;
Humberto I^Aleasandro Vi-r*
gl*»h Francisco E. de Oliva
I4.H0; Caetano Ruggioro; Nel*
aon Quaglo;-Geraldo d-, Cnm-
poa Moreira; Orjorioo P. Mea»
quita; M. Stena Fortunato;

-Oswaldo M. Sirva; M. Apareci,
da Cltrangrulo; Feliolo Callpo»
Salornâo E. Ae Oliveira; Jor-
boa Dlnla Noronha; Miton
Cardoso; Paulo de Tarso R. >o
de Vasconcelos; Sarar» MagA-
lhtea. Costa; Álvaro 6». O.
Marctm4es; Ost-sWo T. BoitUr . K
te; Alfredo B. Nogueira;. Ma?
-Ia Burgo» a Wladlrajr í» Co»»j ¦
ta Pimenta. .-

¦.'.- :''-.v.-. ¦.-¦, ¦'ry,rz.x-y.j--¦¦¦-¦>':: ¦' '¦:;. 
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EDITAIS

CJ.SJL- Cnt-rci ® kimi Siüiláries e Mies S/l
Ata de Assembléia Geral Ordinária, realizada em 22 de Abril de 1950

Aos vlnta e dois dias de abril
do 1950, ãa quinze horas, na sede
social de C.A.S.A. — Comerão
Azulejos, Sanitários e Afins S/A,
a, Rua Lopes do Oliveira n.» 631.
nesta Oaplt.il, reuniram-se em
Assembléia Geral Ordinária, os
acionistas üa mesma sociedade quo
cata subscrevem, convocados na
forma da lei, conforme edltala de
convocação publlcadoa uns Jurnai»
«Diário Oficial» do KaUdo dos
dias 2L 20 o S7 do Março de
1950 e 'Jurnai de Noticias* dos
dias 23. 21 a 25 do mesmo mês e
ano. Verificada a existência do
numero legal pelas assinaturas
apostas no «Livro de Presença do
Acionistas» foi instalada a Assem-
bléla Geral Ordinária, do confor-
«tildada com oa Estatutos Sociais,
pelo 9r. Diretor-Preslilente, Dr.
Antônio Giorglornarrano, que soli-
citou aos componentes da niesmn
a lndlcaçüo para presidir os tra-
balhos o próprio Sr. Dlrelor-Pre-
sidente da SoclcUude, o Dr. An-
tonio Oioitflomarrano, e para Se-
cretario, o Sr. Francisco Armun.
d o Abbondonza.

O Sr. Preaidcnto declarou que
noa tcnr.ua legais dos editais de
convocação, a ORDEil DO DIA
constava de: a) leitura, discussão
« votaçlo do RELATÓRIO DA
DIRETORIA, BALANÇO GERJÍU
CONTA DE «LUCROS E PER-
DAS» * PARECER DO CONSE.
LHO fflSCALj referentes no
exercício encerrado em 31 do De.
cembro de Í949; b) eleição doa
Membros do Conselho Fiscal pa-
ri o exercício de 1950 o respectl-
vos suplentes, bem como fi:;açilo
doa seu» honorário?; c) deliberar
Bobra a fixação dos honorário»
da Diretoria! d) assuntos gera!»
de Interesso da Sociedade.

Iniciando a ordem do dia, o St.
FrusldenU determinou a leitura
do Balanço Geral, Contas de «LU.
f!ROS E PERDAS» e Parecer do
Conselho Fiscal relativos no ano
da 1919. Solicitando a paluvra, o
ncloulsta Dr. Marlano Leimer
propôs que fossa dispensada a lol-
tura de tais documentos, ressul.
tando serem os mesmos J4 de pie-
no conhecimento de todos me-
dlanta publicações feitas puta Un-
prensa.

Aprovada pela Assembléia' Geral
a referida proposta, o Sr. PrcaU
douto submeteu A discussão os
documentos em apreço; visto no-
nhutn aos presentes uuerer dis-
cutlr tala peças, foram as mesmas
postas cm votação è ununimcnicn.
to aprot-adua por todos os pro-

Rádio América S/A.
ATA DA ASSEMBLÉIA OERAL
EXTRAORDINÁRIA REÀLI_ÃDÁ
KM 2 DB DEZEMBRO DE 1950

EE 1930
(

Na sede social, a rua dn Con.
«olaçfvo numero cento e sessenta
e sela, ueaca Capital, uo dia 2
Uo Dezembro do corrente uno, Aa
nova' horas, legalmente convoca-
dos, reuniram-se cm Assembléia
Oeral K;ttraordiuarlá, os aclonlí-
tas da Radio America a. A., rfl-
prcEentando u quusn .totnlldada
do capital social. De couíormída-
de cem os estatutos assumiu iv
dlrcçlo dos trabalhos o sr. Di.
Floriano Ar.nusto Soares de Sou-
Ka, presidente da soclcdnde, con-
vldunüo-mo a mim para secreta-
rlar Ds trabalhos. Instalada a
mesn, o sr. presidente abriu a
sessdo e dando Inicio uoa trubu-
Uios determinou que se proce-
desse a leitura do edital de con-
vocaçUo desta Assembléia, publi-
cado no Dlnrl0 Oficial''c Jornal
do Noticias dr.:' dias 21, 25 e 35
de novembro ultimo, nos seguia-
tes termos: — "Radio America
8. A, — A3Bernu!eia Geral K«-
iraorülnarla — Primeira cohyo-
cr.cao — SSo convidados os w-
nnores aclunlatna da Radio Ame-
rica 8, A., para se reunirem em
Assòmblela Coral Extraoi-dliuiria,
tio dia 2 do Dyzcmbro cm curso,
aa nova horas, na sede social, a
rua dn Consolação numero cenco
a sessenta c crlu a fim do deli-
bererom sebra a seguinte ordem
dQ uta: — a) modificação na
Diretoria; b) — outros assuntos
de interesse social. — SSo Pau-
to, 24 de novembro de 1950 —
A DIRETORIA". — Após a lei-
tura do edital de convocação o
«r. Presidenta comunicou a a».
oemblola quo em virtude de ha-
ter solicitado demtafio o sr.
José P. Cavalcanti, dltetor-go-
rento, a preoenl» assembléia «or.
ria, para de acordo com os ter-
mos dn edltUl do convocação,
preceder A elelçío pata prec»-
chlmento do oargo do diretor-
gerente da sociedade. — Proce-
dldtt dita eletç&o, verificou-se
que tiavin tido elatt0 o «r. Adbe-
mar da Barro» Pilho, brasileiro,
maior, solteiro, industriai, dnnu.
ditado • residente nesta Cnpj-
tal, A rua Albuquerque Lins nu.
mero 992. — Devidamente empo».
sedo o nov0 diretor, fixou a as-
«embleia os honorários - do dire.
tor ora eleito a saber: — O dl»
TOtOMprent» vencera os nonu.
tarioe do dez mil cruzeiro» meu-
sais. o presidente valou-se da
oportunidade para agradecer »
eoiaooraçilo do diefltor demls-
alonarlo, prestada durante 0 pe-
rtodo de sua gestão. — Sncn
mais tir.vondo a t»_i e comu
nlnB'i"'n houvesse solUdtado »
palavra o sr. (presidente encer.
ron oe' trabalhes dos quo!» *•
lavrou a presente ata no livro
próprio e que vai devidamente
wtftuui».

ia) Klorlsno Augusto Soarei
Mouza

tal Jullo Coei
ia) Oawaido Mullnr da SUva

,<») Flsvlo ítesiea.

JUNTA COMERCIAI.
Elo Pauto

CERTIDÃO
Certifico que a aocladado Ka-

fllo America 8. &., com sea»
oeste «."apitai, arquivou nast»

. Repartição; «ob n. 4Í.812. poc
despacho da Junta Comercial em
•eeu*„ de 13 de dezembro de
1*90, a ata da assembléia geral
extraordinária dos sou» i acloat»»
tas raallvada em 2 d» dezembro
•a low. pela qual em virtuao
d» deratxao aprcientada polo sr.
José P. Cavalcanti, dlwtor-ge-
rente, toi eleito p»ra o reteruo
eargo o ar. Adbetnar d» Barro»
Pilho, do qua dou fé. — flsere-
taria da Junta Comercial do
Balado de 8»o Paulo, 11 da de-
semnro de 1M0. — «u, Juditn
Miranda, escrituraria, a escrevi,
conferi t assino: — Judltb MU
tunda. I cü Outotnar do And—i-
4$ Mendes, ohefo subst. da »ec-
Ho do Bxpedlent» • Obrreanoa-
dencla, a lubsctevo » asslnoi —

üulomar de Andrad» Mendes.enms

aentes, deixando de votar as Im-
pedidos por Lei. A seguir, a con-
vlte do Sr. Presidente, a Assem-
blíla procedeu íi alçiçlip do Con-
solho í'lscol que deverá ««rvtr
«o exercício corrente do 1950.

R(*co!hidns e conferidas ws ce.
dulaa, verificou-se a reeleição doa
membros quo serviram no exerci-
cio anterior de 1913, com os me»,
mos honorários, isto 6, Cr$ ....
1.000,00 (IIUM. MIL CRUZEIROS)
anuais, quando cm exercício, a
saber: Para Membros Efetivos —
i.°> Venerando Guclpa, brasileiro,
industrial, casado, residente nes-
ta Capital, A Al. Jair n.» 1325) 3.»,
José Dias de Castro, brasileiro, ca-
sndn, re.ildento nesta' Cspitnl A
Rua Nicarágua, n.° 11S; 3.°) Au-
gusto Cinqulnl, brasileiro, casa*
4o. reald^ite nceta Capital A Rua
Oliveira Pimcntol n.° 308; Para
Suplentes — 1.°) Jo3ó Dia» Ln-
deira, brasileiro, casado, conta-
dor, domlcillnúc c residente nos-
ta' Capital A Rua Maria Marcou,
na n.° 401; 2.») Fernando de Brl-
to Pereira, brasileiro, casntlo, moV
dlcu, domiciliado o residente ne».
to Capital A Avenida Cal. Olímpio
da Silvara n.« 62$, api 91; 3.')
Oriundo Franco, brasileiro, cisado,
contadrr, domiciliado o rosiden-
te nest/j Capital i Rua Dona í>: li.'l.
da n.° 95.

A vlsla do resultado, o Sr. Pro.
cMfiita'declarou empossados o»
U-jmliros eleitos do Conselho Fia-
cnl nos respectivos cargos. Logo
a seguir, disse o Sr. Presidente
que o;n obediência A matéria d»
sessão, patinava a aer discutida a
letra cc» do edital; com a pala-
via o Sr. João Emnianoel Pa-
patzanàlds propôs nue foa^e fixa-
do em Cr$ 10.000,00 (DEK MIL
CRUZEIR03) mensais os honora.
rios dos Diretores a partir de Ja-
nelro deste exercício. Posta cm
dlscusaüo a referida proposta, o
eomo ninguém se manifestasse, o
Sr. Presidente propôs cm votaçíln
que foi aprovada pelos presonteá.
Esgotada a ORDEM DO DIA, Q
Sr. Presidente ofereceu a pala-
vra a quem dela qulscsso fazor
uso, para tratar do qualquer as-
aunlo do Interesso social, e como
ninguém o fizesse, auspdiideti a
eesaAo Sf"- oue tonsa lavrada a

presente ata. Reaberta a sessão,
procedeu-se A leitura desta em
voz alta, a qual, unanimemente
aprovada, vai an fim assinada pe-
ia mesa e pelos acionista» pre-
sentei.

Suo Pauto, 22 de Abill dè !9«0.
c;u Antônio Üiu^íninKrranu

Franeiseu Armando Ahben.
dHQZA

Antônio Ulorglnmarrnno
Alberto Kouat» UJorglomar-

rano
Pedro Papatvnnahls
Jtnlsndu ds Ctovant /
Praneísr» Armando ADbun-

danza
JoSo Linmanoel 1'npatennakla
Francisco tanger
Marlano Lcnner

Declaro qile a presente t eo-
pia fiel da ato lavrada' no livro
competente em poder da Socleda.
de — (a) Francisco Armando
Abbondanza, secretario.

JUNTA COMERCIAL
SAO PAULO

CERTIDÃO
Certifico que a Sociedade C. A

S. A. - COMERCIO AZULEJOS
SANITÁRIOS B AFINS S/A, com
sede nesta Capital, arquivou nes-
tn Repartido sob n.° 49.771, por
despacho da Junta Comercial em
ecasfio de 5 do dezembro do 1950,
a ata da assembléia geral ordlna-
ria dos seus acionistas realizada
cm 22 de abril de 1950, do. que
dou fé.

Secretaria da Junta Comercial
do Estado do Sfio Paulo, 7 do de-
sembro do 1950. Eu, Judith Ml-
randa, escrituraria, a, escrevi, 9
conferi e assino, (a) Judith Ml-
randa. E eu, Oulomar de Andra-
de Mendes, chefe substituta da
Secçilo dó Expediente e Corres»
pondencla, subscrevo o assino: (a;
C.ulonmr de Andrade Mendes.

129557)

C_ 8 a - ousutui
ap n\|)«!3np_ «quadureo)

•«howoui «oa uioj
\ -auxuoq u» ojauail» op ojnc

•[ui um ttfun onb op «oaj*
«o uioo n|3uj|oud ap ojnuiui
um in\ »i»a »i»n oiuopiAOid
o oiupia «tss i sjeijoiojç»

fstodos Um-
forma dn lei,

terceira Vara civisl
tsrcriro oficio cível

i_>I2Mt I>S HECUPF.!iAÇ\0 DS
TÍTULOS AO PORTADOR, COM

O PRAZO DB TRINTA DIAS

O DOUTOR FRANCISCO CARDO-
SO DE CASTRO, Juiz de Dl-
relto em exercido na Terceira
Vara Cível desta Comarca da
Capital do Estado de SSo Pau-
10, Republico üos
doa do Btat.ll, na
etc.

FAZ SABER
aos que o presente edital virem,
ou dele conhecimento tiverem e
interessar possa, quo por parto
ne tOUISE MÃROUERITB COL.
LIN lhe foi dirigida s petlçJo do
teor segutnto: — Exmo. 8nr.
Dr, Jitls de Direito do Vara Cl-
vel. Diz LOUI8E MAHGUEHITE
COLLIM, por seu procurador abai-
xo assinado, que tendo perdido
os títulos o respectivos cartões da
quitação de n.os 879.518, R79.51S,
879.530, 879.521, 879.S22,
955.128,
055.132,
953.126,
055.111,
955.145,
055.149,

D55.129,
955.133.
958.137,
855.142,
855.140,
9S3.150,

955.13n,
955.134,
95S.138,
955.143,
955.147,
953.152,

879.523,
955.131,
955.1J3,
955.140,
955.141,
935.118,
955.153.

955.151,. 955.155, 953.138, 955.137,
055.158, 955.159, 055.160, 953.161,
855.102, 835.1G3, 1.138.800, 
1.309.708, respectivamente da
comblnaçfiea: RHV — RHX —
RHY — RHZ — RHAJ — RHBJ

URA — EIIB — IIRO - HRD
HEE — HBP — HKO — HRH
URI — HRK — HRL — HHN
HRO — BRP -— HRQ — HRR

-- nr.s —' HP.T — HHU — HRV
nnx — iiry — iiRAj —

HRBJ — HROJ — HRDJ —
HREJ - HEFJ - HRQÍ — IIRHJ

KRIJ — HRKJ — HRL) -
Hnt.Il — VEU — ZLN, — sendo
os quarenta primeiros no valor
nominal de Cr5 10.000,00 e oa dol»
últimos no valor nominal de
CrS 50.000,00 cada um, todos «les
an portador, emitido» pela Pru-
doncla CapltoIIzaçlo, Companhia
Nacional para Favorecer a Eco-
nomta, e nâo os tendo encontraj
Uo, apesar de Ingentes esforço»
feitos, Ignorando cm poder d»
quem C3 mesmos ae acham, de>
seja obter outros om substituição
aoa extraviados, nos termos do»
artigos 57 e seguintes do Decreto
Federal n.» 32.456, de 10 de Fo.
verclro de 1933. Nostas condlçOoa
requer: 1.» — Notificação da
Prudência Capltalizaçfio, Compor
nhla Nacional para Favorecer a
Sconomlâ, com sede nc-sta Cnpl-
tal, A rua João Bonifácio, 278, na
pessoa de bcu representante le»
gal, para nio efetuar qualquer
pagamento ou empréstimo a qua

t(m direito tais títulos, sem pré-
tia autorização desse Juízo, bem
eomo. também, Gela a' mesma ln-
ilmnda a assistir aos depolmen.
tos das testemunhas. 2." — Pu-
bllcaçâo de editais, com prazo da
trinta dlns, pura eventuais rechi-
maçoes. 3.» — Ne3tos .termos, nao
havendo reclamações e Julgada
procedente a presente justifica-
çâo, requer mais a V. Excia. or-
dene a oxpcdlçio dn competent»
alvará, a fim de que a Prudcn-
cia Capitalização, Companhia Na-
cional para Favorecer a Eeono-
rola, emita aa respectivas segua-
daa vias doa tltuloe extraviado» e
oe entregue ao requerente. 4.» —
••rotestando por todos o» meio»
de provas admitidas em direito,
especialmente do testemunhas e
depoimentos pessoais, e dando &
»susa o valor ao Cri 20.000,00.
P. Deferimento, SSo Paulo, 23
de Novembro de 1S50. Pp. (»
Pérsio Lousadt. DISTRIBUIÇÃO:
A 3.a Vara Cível, Ao 3.o Oficio
Cível. Ao 3.d contador. Ao l.o
Depositário. S5o Paulo. 1-12-1950.
Polo l.o Distribuidor (a) Geraldo
Plêr. DESPACHO: A. A conclu-
«8o. S. P., 2-12-30 (a) V. Ma.
oento. SENTENÇA: Vistos escej
autos. Julgo por sentença a Jus.
HflcaçSo tetts Bela vequerento
I.OUISE MAP.GÜERITH COLLTN
nos presentes autos, e, na con-
formldade do art. 58, do decreto
n.o 22.546, ds 10-2-923, determl-
uo que se expcçnm os editais com
o prazo de trinta (30) dias para
s rltoçfio da terceiros Interessa-
dos. Custas pela requerente, —
01o Paulo, 14 de Denembro de
1950. (a) F. Cardoso de Castro.
Em virtude do quo se expediu o
presente edital com o prazo da
trinta dins, pelo qual flcnm cita-
doa possíveis detentores dos tltu.
loa descritos ou terceiros tnteres-
sadoa para apresentarem as ro-
clamações ou RlogaçOes que ti-
vorem, dentro d0 aludido prazo,
sob as penas da lei. O prooesso
corre pelo cartório do 3.0 Oficio
Cível e o Juízo funciona no quar-
to pavimento do Edifício d0 Pa-
lado da Justiça, alto A Praça
Clovls Bevllacqua, nesta Capital.
B, para quo chegue ao couheol-
mento de todo» os interessado»
e ninguém possa alegar Ignoran-
ela, * expedido o presenta edital
o qual «erA publicado pela im-
prensa e afixado no lugar do cos-
lume na forma da- lei. Dado •
passado nesta Comarca da Capl-
tal do Estado de SAo Paulo, ao»
quinze dias do mês de Dezombro
de mil novecentos e clncoenta.
eu, (a) Antônio Carlos da Cunha
Canto, cscrlvío, o subsoravl. O
Juls d» Direito, (a) Francisco
Cardoso de Castro.

(29*60 — M-lí)

TERCEUtA VARA OTVEL — TES-
CEIRO OFICIO CÍVEL

EDITAL DE LEILÃO

O Doutor Francisco Cardoso de
Castro, Juiz da Direito em
exercício na Terceira Vara Ct-

vel desta Comarca da Capital
do Estado de Sfio Paulo, Re-
publica dos Estados Unidos do
Brasil, na forma da lei, i>tn.
FAZ SABER, nos que presente

edital de Icllüo virem, ou dele
conhecimento tiverem o lutorea.
snr poasa, que no dia 8" (oito»
de fevereiro do próximo ano do
mil novecentos e clncnunta e um
11951),às catorze « mela (11,30)
hoia.s no saguão da porta prln-
Clpal do Edifício do Pulado da
Justiça, à praça Clovls Bevtluo
qua nesta Capital, o porteiro dos
auditório! senhor Joio Passos,
ou quem suas vezes fizer, trará a
publico pregío de vendu e arra-
mntaçfto, a qui-m mais der o
maior lane,, oferecer, os bens pe-
nhorados ti MARTIM BORSODY,
na execuçAo que lhe movo AR.
TUR CARLINI, a saber: — «Um
terreno e benfeitorias A rua Ar-
mando Brandão numero 28 e rua
Capitão Amaro B. Cavalcanti nu.
mero 11 A (nntlgo Djalma For-
Jaz), 39.o subdlstrito de Vila Ma-
tilde, a saber: O terreno em apro.

' ço mede 20,00 metros de frente
para a rua Armando Brandão por
90,00 metros do fundos onde mo-
de 30,20 metros fazendo frente
para a rua Djalma Forjaz (que 6
a atual rua Capitão Amaro B.
Cavalcanti), compondo-so dos lo-
tea números 12,13,31 c parte doa
lotes números 9,10 e 11 do lotea-
monto do Vila Matilde, abrangen-
do a área de 1.717,00 metros qua-
dradoa, E' pouco abaixo do nl-
vol da rua na frente dn rua Ar-
mando BrandSo com lorto do-
cllve a 16 og fundos e acima do
nível na frento para tt rua Capl.
fâo Amaro B. Cavalcanti, sendo
fochndo por mureta do tijolos
revestidos da cimento na frente
para a rua Armando Braudtto,
onde existem portAo grande o
dois pequenos doa lados, exlstln-
do mureta do lado esquerdo de
quem olha da rua, tendo tombem
cerca de arame do lado direito e
Ba parto des fundos. Dito terre-
no confronta de um lado cora
Outdo Alberttni, o com proprle.
dade do próprio executado qu»
fa» frente para a rua Armando
Branda», o ainda com o rnvsino
Quldo AlbértluL» o executado com
frente para a rua Amaro B. Ca.
valcantl, do outro lado com quem
da dlrotto, noa fundos cora a rua
Amaro B. Cavalcanti, terreno «sS»
adquirido pelo» executados con-
forme transorlçoea numero» 652)
da 13.a ClrcunscrlçSo Imobiliária
e mais transcrições numero»
12.037, 12.038 e 23.693 da 9.a Clr.
ctinscrlçSo Imobiliária, As ben-
foltorlag existentes dentro do ter-
reno fazendo frente para a rua
Armando Brandão sAo aa seguiu-
les: Um prédio isolado, recuado
do alinhamento da rua, composto
de armazem na frento com piso
da cimento e telha vis e porta de
ferro ondulado e noa fundos dol»
pavimentes, existindo no pari-
monto superior um salAo soalliii-
do cm madeira e forro do estu-
quo e na parto térrea com a qmil
existo uma escada de peroba uo-
munlcando dois cômodos com pi-
so de cimento, tendo como forro
o sonlho de cima, havendo em um
deles dois tanques, o ao lado,
também na parto térrea W. C. e
vestiário com piso de ladrllho o
forro da estuque. ConstruçAo do
um tijolo assentado a cal e areio,
rebocada e calada liiternamento,
sendo a parto externa sem rebo.
co « coberta com telhas tipo
francesas, em calha, em bom «a-
tado de conservação, datando »
edificação de cerca de oito anos.
Aroa do armasem — 80,31 me-
tro» quadrados; do anllo 31,93
metros quadrados-, da parto ter-
rea 37,10 metros quadrados- —
Uma casa térrea, isolada, con-
tendo terraço com piso do ladrl.
lho e forro de estuque, cinco cc-
modos oom forro do estuque •
piso (le taco, cozinha com piso
de ladrllho 0 forro do estuque.
Construção de melo tijolo asson-
tado a cal o areia, rebocadn *
calada » coberta com telhas tipo
francesas, sem calha, em bom es.
tado de conservação, datando n
edificação do cerca de doze uno«;
Área construída 104,28 metrus
quadrados. Um barrnefio do tljo.
los e calado, coberto com telhas
tipo francesas, sem calha, conten.
do dots cômodos com piso de ti-
joloa e telha vâ em mau estado
do conservação datando a edlfl-
cnçSo de doze anos. Area cons.
trulda 38,00 metros quadrados.
Om armazem com porta do for-
ro ondulada, oonstruçSo de um
tijolo assentado a cal e areia,
«um piso do cimento « tolha vi
rebocado e calado interna a es.
ternamento, coberto com telha»
tipo francesa» em bom estado
ds conservação, datando a edlfl-
eaçfio de cerca de cinco ano*
Area construída 40,80 metros qua-
drados. As benfeltorlaa qu» fa.
zem frente para a rua DJal-
ma Forjas, atu»l Amaro B.
Cavalcanti numero M-A «»o: Ura

prédio assobradado, Isolado, d»
boa construçío, eom armação d»
cimento armado e pintura a olao
lnUrnament», coberto com teUiss

tipo francesas, recuado do ali-
nnamento da rua^-contendo mu-
ro na frente s do- lado eiquerdo,
dois portSeS dc ferro sondo um
grande A esquerda de quem olha
da rua e um pequeno no centro,
Na parte térrea escada de ladrl-
lho de cerâmica, três areados
na frento dando a arcada do cen-
tro entrada para 

"o terraço, com
piso de cerâmica e forro de e'-
tuqua; escritório e duaa salas
com piso de taco o- forro de e«-
tuque, W. C. coslnha e dlspenaa
com piso d« ladrllho em cores o
forro da - estuque, um quartinho
ladrllhado e forro de estuque
contenda uma bomba, hall de es-
cada com piso da taco e estuquo
e garage no quintal com piso da

3'J.•JK-I

A família de

ELIAS NAHFUZ
agradece» sensibilizada, a todos que *

confortaram no doloroso transe por que

passou e convida ós parentes e amigos

para assistirem à missa de 7.* dia que
fará celebrar TERÇA-FEIRA, dia 19 do

corrente, às 9,30 Horas, na Catedral

Ortodoxa, à Rua Vergueiro, 1515.

Por mais este ato de religião e amizade,

antedpacfemente agradece. ^

cimento e> telha v» • rancho no
poço. No pavimento superior;
seis cômodos com pisa d» taco ¦
forro de estuque, banheiro embti-
tido azul com bldO, com piso de
ladrllho o forro de estuque, dois
terraços com piso de ladrllhos o
forro de estuque. Construção de
corca de cinco anos, em bom •*•
tado d. conservação. Area da
casa — 218,88 metros quadrados
de construção; da garago 20,35
metros quadrados. Distam m
Imóvel* ora descritos quatrocon-
tos metros da Estação Ferrovia,
ria, duzentos metros do ônibus
da parto da rua Armando Bron-
tlSo e cem metros da parte da
rua Amaro B. Cavalcanti e a»
referida» rua» em que situam

nio dispõem de calçamento, água
encanada nem esgoto, havendo
luz e força no Imóvel. AVALIA-
ÇAO: Armazem do primeiro pre-
dio com frente parft a rua Ar-
mando BrandSo, 80: SI metros
quadrados de construção a CrS
100,00 por metro quadrado, Crt
32.136,00; o salSo do primeiro
prcdln: 31,90 metros quadrados
de construçfio, a Cr} 800,00 por
metro quadrado, Crt 25.520,00.
A oarte térrea do primeiro pre-
dio, 37.10 metros quadrados de
construção a Crt 100,00 por mo-
tro quadrado, Crt 11.980,00. A
segunda casa 101, 28 metro» qua-
drados de construçío a Crt 800,00
por metro quadrado, Crt 83.121,00.
O barrado, 38,00 metro» quadra-

dos d» conatruslo • Ort 300,00

por metro quadrado, Crt 7.600,00;

o armazém do fundo, 10,60 me-
troa quadrado» de construção a
Crt 100,00 por metro quadrado,
Crt 16.210,00. O prédio com fron-
te para a rua Amaro B. Cavai-
enntl, 218,88 metros quadrado» de
construção, a Crt 1.500,00 por
metro quadrado, Crt 373.320,00,
Area da garage, 20,35 metros qua-
dradoa do construçío, a Cr$ ....
100,00 por metro quadrado, Cri
8.110,00. O terreno om que es-
t8o as casas acima, 1.717,00 me-
tro» quadrado», a Crt 80.00 por
metro quadrado, Crt 137.360,00.
TOTAL DA3 AVALIAÇÔE3: Ort
698.700,00.» Acha-s« junta ao»
auto* certldío do Oficial do H*.

glstro de Imóvel» da 9.a Clrcuns*
erlçSo da Capital, referente i
ônus que pesa sobre o Imóvel
acima, descrito. E, para que cha.
gue ao conhecimento de todos
o» Interessados e ninguém possi
alegar Ignorância, é expedido o
presente edital de leilão, o qual
será publicado pela Imprensa o
afixado no lugar do costume na
forma da lei. Dado o Paasad»
nesta Comarca da Capital do
Estado do Sio Paulo, aos catorze
dias do mês de Dezembro de mil
novecentos » cinqüenta. Eu. (a)
Antônio Carlos da Cunha Canto,
Escrivão, o subscrevi.

O Juiz de Direito,
(a) Francisco Cardoso de Castro

(29.601—16-13 16-1 8-3)
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FAMÍLIA ASSÂD pw

iso transe jpor f ise asala de
s iiespedvds

mente compisngida cmn
com o falecimento ie

convida seus parentes e amigos para assistirem as missas de 7.°
dia qne, em sufrágio de suas atoas, fará celebrar HOJE,
dia 16 do corrente, às 9 horas, na Catedral Ortodoxa, à Rua
Vergueiro, 1515.

Por mais este ato de religião e amizade, antecipadamente
I a$radecet §

!\ 
A MlilIÂ Ií O T F AIL k, mni sensibilizada» pelas f

provas de amizade e conforto recebidas por ocasião do faleci- 1
i mento de sess seüpe ímhmim §úmm9 sogros e cunhado J

convsda sens parentes e amsgos para assistirem as missas
Ha eme fará celebrar H® JE, dia lé âo corrente, às 9
na Catedral Ortoioia, à Rua Vergueiro, 1515*

¦ 'Aitedf 
adamente agradece aos -qne comparecerem a

ato de religião e amizade.

o
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I
A F A N í LIÀ WI LI IA M, profundamente reconheci-

da, pelas provas de amizade e conforto recebidas por ocasião
do falecimento de sua sempre lembrada irmã, cunhado e so-
brittho ^

ADELIA WILLIAM ASSÂD
CHÜCRIASSAD

E ALBERTO ASSAD
convida seus parentes e amigos para assistirem às missas de V
dia qne por intenção de suas abas fará celebrar HOJE,
dia 16 do corrente, as 9 noras, na Catedral Ortodoxa, à Rua
Vergueiro, 1515.

Antecipadamente agradece aos qne comparecerem a esse
ato de "religião e amizade.

I
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Ao3 vinte o oito (28) dias da
mês do Setembro de mil nove.
-entoa e clncoenta (1950) rcu.
niram-se em Assembléia Ge-
ral ã Kua Senador Folio n.o
176 — H.o andar, salas 1101H
desta Capital, às 15 horas soo
n presidência do dr. João Ayres
d0 Quoiroz que por aclamação
aceitou a direção dos trabalhos
tendo convidado para secreta-
rio o sr. Josò Canlzaree, os srs.
ANTÔNIO SAGGESE, dt.
JOÃO AYRES DE QUEIROZ.
CARMINE DE PAULA, AEDO
A.N RGYNALDO EDI.IUN
DO PIMENTEL, JOSÉ' CAKI.
ZARES, FANNY AYRES, A-
BERTO FERNANDES DOá
SANTOS e LEOPOLDO Aí-
KES. Usou da palavru o Pre
sldenlo para expor o resultado
dos trabalhos preliminares pa,
ra o fim de constituir uma So.
cledade Anônima com a dono-
minaçâo de «LIN-i-ER SjA.»
para a exploração da industria
a comercio de pêríumariaa e
artigos do toucador, linhas pa-
ra bordar e coser o seus deri-
vadosi similares ou afins o tudo
quanto se relacione com estes
ramos, com o Capitai de Çi'5
1 500.000,00 (Huni milhão e
Hulnhentòs mil cruzeiros i a ser
úevldldo cm 7-500 (sete mil e

quinhentas) ações ordinárias
ao portador no valor nominal
de Cr$ 200,150 (duzentos cruzei-
ros) cada uma. Já subscrito o
Capital social de Cri 
1.000.000,00 (Huni milhão e
quinhentos mil cruzeiros) ria
nua totalidade que é dos coiiho-
cimentos de todos, pelos srs.
acima mencionados, devida-
mente qualificados cumo ulrai-
xo se descrimina, subscrição cs-
sa que é a seguinte: l.o) A;N-
TOMO SAGGESE, brasileiro,
casado, comerciante, domicilia-
do e residonl.o á Rua Libero
Badaró n. 438 desta cidade do
São Paulo, subscrevo li.íiM
ações do valor nominal de CrS
200,00 cada unia no total du Cr?
1.130.000,00 (num milhão cento
e trinta mil cruzeiros) — 2.0/
Dr. JOÃO AYRES DEQUEL.
ROZ, brasileiro, casado, indua.
trlal, domiciliado e residente ú
Rua General Olímpio da Silvei-
va n.o ÜI3-ap. 92 desta Cidade
de São Paulo, subscreveu 1.500
ações do valor nominal de Cr?
200,00 cada uma no total de Çr$
300.000,00 (tresentoa mil cru-
geiros) - 3.o) CARMINE DP-
PAULA brasileiro, viuvo, ín.
dusltial, domiciliado e resido..-
te à Av. Conceição n.o 184 de3-
ta Cidade de S. Paulo, subscro-
vou 100 açõe3 do valor noioi-
nal de Cri? 200,00 cada unia no
total de Cr? 20.000,00 (vinte
mil cruzeiros) — 4o) ABDO
AUN, sido, casado, comercian-
to, domiciliado e residente nes-
ta Capital da São Paulo no
Parque D. Pedro II n.o S2i»,
portador da carteira modelo 10,
registro n.o 313.919 - 85.21;,
subscreveu 125 ações no valor
nominal Sé Cr? 200,00 cada uma
ao total de Cri? 25.000,00 tyintó
e Cinco mil cruzeiros) — fi.o.
REYNALDO EDMUNDO PI-
MENTELJ brasileiro, c.isa-.lo,
comerciante, domiciliado e rc-
gideme nesta Capital de São
Paulo á Rua do3 Júris n.o 225,
Bubscrêvoú 50 ações do vsior
nominal de Cr$ 200,00 c.idi
uma tio tot_ de Cr? 10.. 000,00
(der, mil cruzeiros) — O.o) JO-
SÉ' CAN MARES, brasileiro,
casado, industrial, domiciliado
o residente nesta Capital de São
Paulo à Rua Paraizo n.o 31,
subscreveu 25 ações do valor
nominal do Cr$ 200.00 cada
uma no total de Cr$ 5.000.00
(cinco mil cruzeiros) - 7.0)
FATiNY AYRES, brasileira,
solteira, maior, comerciante-,
residente e domiciliada nesta
Capital de. São Paulo ã Av. Pa-
cáembú n.o 317, subílcrov.u 25
ações do valor nominal de Cr?
200.00 cada uma no lotai dn Cri
5 000.00 (cinco mil cruzeiros)
— 8.0) ALBERTO FE RN AN-
DES DOS SANTOS, portxi.
guês, casado, cÒJhcrçiarip, do-
miciiiado e residente nenia Ca-
pitai de São Paulo à Rua Ma-
to Órosso n.o 430 c. 0, porta,
dor da carteira modelo 19 ro-
gistro n.o 438.161 — 7-1.1C8,
subscreveu 15 açõen do valor
nominal de Cr? 200.00 cada
uma no total do Cr$ 3.000,00
(*re!s mil cruzeiros) — 9.o)
LEOPOLDO AYRES, brasilei-
ro, casndo, Serventuário da
Justiça, domiciliado c reiidf.n-
et nesta Capital de São Paulo

. à Rua Thiers n.o 220, subsern..
víu 10 ações do valor nominal
de Cr$ 200,00 cada uma no to.
tul de CrJ 2.000,00 (dois mil
cruzeiros). Usou da palavra o

dr. REYNALDO EDMUNDO
PIMENTEL expondo quo os-
tando todos os subscritores rte
comum acordo qus o sr. AN-
TOMO SAGGESE transfira
para a Sociedade óra cm orgai
nizacão o conjmto industrial
para* a fabrienção de linhas pa.
ra coser e bordar em sua inte-
grldrule compreendendo m"-tmi-
nlsmos, instalações, produtos
fabricados isto è em fabricação
e bem assim outros valores e
direitos, todos eles em sua pie.
na. livre-e desembaraçado; dr.
JOÃO AYRES DE QUEIROZ
transfira para a Sociedade óra
em organização os seus direitos
sob Patentes, Marcas de Indus.
trlas do que é possuidor dono-
minado PYOTYL; CARMINE
DE PAULA transfira para a
Sociedade óra em organização
moveis e utensílios que se pies-
tam para a industria óra cm
organização; ABDO AUN
transfira lambem para a So-
ciedado ora cm orjtanlzyçafts;
moveis, utensílios o outros
acessórios úteis a industria oru
em organização; os quaes de-
penoem de previa nv_lli_ão na
forma do disposto no Paragra-
ío -1 do Artigo 45 combinado
cam o Artigo'ú.o é seus pár&gra-
f03 do decreto Lei n.o 2.027 da
2« de Setembro de 1U10, avalia-
çilo essa que devera ser fcua
.or j.prito::- louvados e indica-
dós nesta ata sendo certo que
03 r-r>»ridos subscritores, AN-
TOMO ílAGGESE, estima os
referidos bens de sua proprie-
(jade emV.quatftiá maia^ott ma-
nos a efue subscreveu;, dr.
JOÃO AYRES DE QUEIROZ
transfere a Marca e Patente rio

| sua propriedade pelo valor real
de aquisição das mesmas; CAR-
MINE DE PAULA e ABDO
AUN estimam os seus bens
mais ou menos na quantia de
suas subscrições; para a inte-
gralizaçãó do Capital da «o-
cledade ora em organização
Tudo conformo consta da ro-
lação que apresentarão aos pe.
ritos louvados flcnndo denta Ja
estipulado que. se as avaliações
so Ilserem por quantia supe.
nor tt quc eles estimam lhes
scrAo devidamente creditadas
pela Sociedade, ficando tam-
bem estipulado quc em lilpo-
tese alguma poderão ser innor-
póradoa no patrimônio da So.
cledrde direitos, bens, por va.
lor aclm3 do que lhes tiver da-
do o referido subscritor, valo-
res esses que são do perfeito
conhecimento d« todos os suhs-
crltores porque eõo os conj.
tantes da relação já referida
E os demais subscritores do
restante do Capital Social na
funna. consignada acima, rea.
UzarSò no áto da consUtulcap
definitiva desta Sociedade om
Moeda corrente <lo Pai" o mon-
tanto das ações que sul).-.crevo-
rum. Todos Òs bens valores qu*
formam o conjunto dos quatro
primeivem subscritores rcspectl-
vãmente de ANTÔNIO SAG-
GESÊ dr. JOÃO AYRE3 DE
QUEÍRÕZi CARMINE DE
PAULA c ABDO AUN serão
apreàpntadoa aos Peritos iou.
vados e oportunamente carne-
térlzaaòa è minuciosamente
descritos na àta da ço.iistituioãp
definitiva desta,Sociedade, são
incorp;'-'-';!dos no patrimônio da
Sociedade o que foi aprovado
sem dUcrçpahcia. A Sociedade
óra em organização so regerá
pelos seguintes Estatutos: ela-
borados em conjunto com to-
dos o.. Acionistas, já discutido,
aprovados e assinados por. t0-
dos o-} subscritores.

Capltido II

DO CAPITAL SOCIAL E DAS
ACOES

Art. 3.o — O capital da.Coin.
naníiia é do Cri? 1.5M.000.0O
ffim MILHÃO EQUINHEN-
T03 MIL CRUZEIROS), dlvr-
dldo em 7.500 ações do valor
nominal de Cr? 200,00 <DU.
ZÉNTOS CRUZEIROS) cada
uma, ordinários ao portador ia-
tcfrrallzadas. .

Art ,i.Q _. Todas as açõe»,
cautelas ou títulos mu1^10»
serão assinados por dois dire.
tores, sendo Imprescindível a
assinatura do .Diretor-Prer,,.
dento.

Capitulo IH

DA ADMINISTRAÇÃO
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Capitulo I

DENOMINAÇÃO, SEDBÍ
FINS E DURAÇÃO

Art. 1.0 — Sob a denomina,
oõo de «LIN-PER S|A.» — Ií<-
DUSfRIA E COMERCIO, ú
constituída uma Sociedade
Anônima brasileira com sedo o
foro na Cidade de Sáo Paulo,
Capital do Estado de São Pau-
lo, com prazo indeterminado,
começando nn data dn sua £un.
cação regondo.se por est.ps es
tatutos, o pela legislação em
vigor, na parle quo lho fôr
aplicável.

Art. 2.o -- A Companhia tem
por fias a exploração da indus-
tria e comercio de perfumaria»
o artigos do toucador, linhaa
pnra bordar o coser e aeus da-
rlvados, similares ou afins o
tudo quanto so relacione com
esses ramos.

A.t. ü. — A Couvpnnhla r.era
administrada por uma direto-

eivfã composta de quatro direto-
res, seiido um Divetor-Preal-
dento e mais três diretores sem
designação de funções, esco-
lhcndo estes entre r-i um para
substituir o biretop-Presldonto,
nos seus empedimeritos, eleilos
por assembléia gem! ordinária
realizável em Marco de Cada
nr.o, com mandato de dois anos,
podendo 3er recteitos.

3 unlco — Tormlnado o ma-
dato os diretores permanecerãu
r.O cavíto aié serem reguiameii.
te substituídos por nova elei-
ção.

Art. Co — Cada diretor cau-
clohará 10 ações de sua pro-
jirlodade ou não para garantia
da sua gostâo, antes de sua in-
vestidui-s no carso, o que su
dará mediante termo lavraao
no livro de reuniões da direto,
ria.

Art. 7.0 — Os diretores rc.
ceberão honorários «pro-labo-
re», fixados pela assembléia
quo os eleger.

Ari. S.o — A dlrotoria tem
os mais amplos poderes para:
— dirigir, tratar e resolver to-
dos os negócios da Companlita
doveudo para isso trazer as as.
glnàturàa do Dlretor.Prealden-
te « de um diretor fazer citm-
prlr tortoe os dispositivos le-
gats dos presentes estatutos, e
as deliberações das assembléias
gerais; comprar, vender o alia.
nar os bens Imóveis; transigir ,
com estabelecimentos de credl-
to; movimentar contaa cm
Bancos em qualquer ost&bela-
cimenlo dn credito publico eml-
tir, endossar, aceitar letras ilo
cambio, notas promirisoriaM e
duplicatas; prestar fiàaçaa re.
nünciar direitos, dissolver con-
tralos.

•3 l.o — Ob reciboa c qiüta-
çôes de quaisquer Importâncias
pagas à Companhia os endos-
sos de conhecimentos de trnns.
portes marítimos e terrestres;
o,j endossos do duplicatas, le-
traiude cambio e notas promia-
sodas pnra cauções ou cobran-
ças, os saques de letras
de cambio, as emissões de qua).
ouer digo duplicatas, 03 recibos
de mercadorias e coisas imo-
veia de qualquer natureza en-
treguès à Companhia, do-
cúmentoa eases passados dnn.
tro ou fora. das dependências
dn Companhia, para sua rsr,!i.
dade ror.á bastante a asalnatu-
ra de um Clretor ou Gerente,
procurador ou empregado do-
vldamente credenciado, em uo-
nio da Sociedade,

5 2.6 — Em scua emrodlmen.
tos temporários os diretores
se substituirão reciprocamente,
ressalvando o dÍ3po3to no Art.
B.o — Em caso du vaga na dl.
retoria será convocada uma as-
Berablèift geral para eleger o
SUbstitUtO. . ,

Àrt. «.o - COMPETE PRIVA-
TIVAMiTNTE AO DIRETOR-
PRESIpENTE.

h) presidir aa reuniões da
companhia, tendo voto do
qualidade

8 unlco — Compete aos da-
mala diretores.

a) colaborar na administração
ção da Sociedade.

1.) assinar os documentos cm.
merados no 5 primeiro d-
Art. 8.0.

Capitulo IV

DO CONSELHO FISCAL

Art. lR.o —- O conselho íia-
cal será composto do três mem-
bros e três suplentes, , eleitos
anualmente pela assembléia go.
ral ordinária que fixará tam-
bem os seus honorários.

5 uaico — O conselho fiscal
desempenhará a_ suas íunções
de acordo com o que lhe & atrl-
buldo pela leglslucão em vigor,
devendo ser lavrada .ata no 11.
vro próprio, deliberado em suas
reuniões.

porcentagem, se houver dlstrl-
bulção do dividendos aos acio-
nistas, nunca inferior a seis (6)
por cento do capital realizado.

1
capitulo yn

' 
DISPOSIÇÕES GERAIS

Art. 19.o — Os casos omls-
sos nestes estatutos serão regu.
lados na conformldado do De.
creto-Loi 2.627 de 20.9.1940.

Art. 20.o — O exercício fl-
nanceiro da Companhia, coin-
cidlrá com o ano civil,

5 unlco — Conslderar-se-A
primeiro exercício,' ov' iniciado
na data da í_ndáçãó;d_ Com-
panhia e encerrados 'em 31 de
Dezembro de 1950. .

(aa) ANTÔNIO* 1&GGES3C,
JOÃO AYRES DE QUEI-

ROZ, CARMINE DE PAU.
LA, ABDO AUN .REYNAL.
NALDO EDMUNDO PIMEN-
TEL, FANNY AYRES, JO-
SE' CANIZARES, AL3ER-
TO FERNANDES DOS SAN-
TOS, LEOPOLDO AYRES.

Capitulo V

DASAS~.EMBLE'IAS GERAIS

Art. ll.o — A assembléia ge-
ral é o poder supremo da Com.
panhia, resolvendo, deliberando
o decidindo todos os negócios c
Interesses desde quc r.ão eon-
trario a legislação cm vlgt r o
esten estatutos.

Ari. 12.0 — As assembléias
ordinárias se realizarão no mês
de Março do coda ano, para to-
m:;r eoaheeiracnto, deliberar
cobro as contas, relatório da
Diretoria, parecer do conselho
Fiscal e todos e quaisquer aa.
auntos de lnterc-íse social, que
por e3tes estatutos ¦ o pela lo-
gislação c:n vigor lhe esteja
afeto de.vendo também eleger
03 membros do Conselho Fis.
cal e da Diretoria umn vez fln-
do o mandato ou por vacância
de cavgo.

Art. 13.0 — A* assembléias
gerais cKtraordlnarias poderão
ainda ser convocadas pelo Con-.
solho Fiscal, ou acionistas em
numero legal, só deliberando
eobve a matéria constante dos
editais publicados de confor,
mldade com o que pr«cettua o
decreto lei numero 2.627 de
26.9.1940.

Art. 14.o — As mesas das as-
íélriblólas gerais extraordir.a.
rias e ordinárias serão consti-
tuidas por um presidente acla-
mado pelos aclonl3tas presen.
tea, o qual convidará um acio-
nista para oervlr de secretario,

Art. 15,0 — As convocaçõi'9
das iv_èinWêÍt_9 gerais se fa.
rão pela forma legal o as Buas
resoluções regularmente toma-
das, obrigam a todos os acio-
ntstaa presentes » ausentes.

Art. 16.0 — N8o havendo nu.
mero legal <do!s terços), na
primeira convocação de acio-
nistas dever» eer feita nova
convocação, com Intervalo mi.
niino de oito dlns, realizando-
se então a assembléia com
qualquer numero de acionista».

Art. 17-0 — Como preliminar
da instalação dos trabalhos daa
assembléias gerais ,o acionista
provará a sua qualidade e o
numero das- ações possuída.!,
verificado pela rasas..

Capitulo VI

DOS LUCROS LÍQUIDOS H
SUAS APLICAÇÕES

Art. 18 -— No fim da cada
ano ,31 do Dezembro, será le.
vantado o balanço geral com
demonstração do lucros e per-
das a os lucros líquidos verlfl.
cr.dos, deduzidas as amortiza-
ções usuais ou aconselhável*
sobre oa lucros e elas sujeitos,
fàrisfci a distribuição pela for.
ma seguinte;

Para -cumprimento cabal do
disposto no Parágrafo 4.0 do
Artigo 45 e no Artigo 5.0 e seus
parágrafos do Decreto Lcl n.o
2.627 do 23 de Setembro de
1010, os subscritores Acionistas
desta Sociedade oro, em organl-
zação do comum acordo no-
meiam peritos avaliadores, o
dr. MARIO DE SOUZA LO-
PES, advogado, WALTER
HOSSE, técnico cm industria,
dr. FP.ANZAL8RECHT, eáí;o-
nheiro industrial, o primeiro
brasileiro nato, casado, doraicl-
liado o residente nesta Capital
à Praça da Sé n.o 54; o segun-
do qualificado, alemão, casa-
do, residente o domiciliado nc3-
ta Capital à Rua don Heliotro-
poa n.o 2SD, portador da cartel-
ra modelo 19 Registro n.o ..
599.216 — 94791, o torneiro qua-
lificado, indeterminado, soltei-
ro, maior, residente c domicia-
do nesta Capital à Rua Aurora
n.o 490, portador da carteira
modelo 19 Registro n.o 1.018.062
— Reg. n. 247.101,-os quais
presontea neste áto aceitaram e.
nomeação o so comprometeram
a apresentar o laudo do ava-
liaçáo dentro de 8 ;(olto) dia»
desta data, para o Wm de ae d«.
«empenharem desta: incumben-
cia de modo a permitir os sube-
crltores Acionistas da Socieda^
d* óra ern organlsaçío toma.
rem conhecimento deles «stu-
da-lo e deliberarem o <JUo Xor
de aeu interesse, para ser apre-
sentado na Assembléia de Con»-
tliutção definitiva' desta Socie-
dado órn em Organização. De-
liberaram mais todos oa pre-
sentes quo a Assembléia ea
constituição definitiva da So-
cledade óra em Organização y>
realize no dia 10 de Outuhro de
3350 finando desdo já convoca-
dos os srs. subscritores à com-
parecerem às 15 horas no local
acima Indicado, embora oa res-
pectivos editais sejam publico-
dos. Nada mais hwnndo a tra-
tar foram encerrndoa oatraba-
lhos desta Assembléia e suspen-
so pelo tempo necessário a .o.
vratura deBtaataa qual depois
de lida a aprovada foi assina-
d-, por todos os presentes, (a)
Joaá Canlzares — Becretarlo;
João Ayres de Queiroz.

. presidir os trabalhos da Assem,
bléla, quo para secretario con-
vidou o acionista JOSÉ' CA-
NEZARES. Constituída assim a
mesa, o presidente declarou
instalada a assembléia geral
de constituição definitiva que
fora regularmente convocada,
cujos editais publicados nos
jornais acima mencionados que
é do toôr seguinte: — «LIN-
PER SJA.» em organização —
São convocados todos os srs.
subscritores a comparecerem
às 15 horas do dia 10 de outu.
bro de 1950, no escritório Cen-
trai (sede) à Rua Senador Fel-
jó n.o 176, ll.o andar, «alas 1101
a 1104 dosta Capital, a fim de
ser realizada a Assembléia Ge-
ral do Constituição definitiva
da Sociedade, eleições dn Dirc.
toria — Conselho Fiscal e ou-
tros assuntos tio interesse so-
ciai. Organizador a) Dr. JOÃO
AYRES DE QUEIROZ. O sr.
Presidente apresentou aos acio-
nistas os papeis referentes a
organização definitiva da So.
ciedado Anônima «LIN-PER
B|A.> que constam: Ata da as-
scmbléia de constituição prcll-
minar; Certidão do Departa.
mento Nacional de Propriedade
Industrial do registro da mar-
ca cLIN-PER»; laudo de ava-
Ilação dos bens, com que en-
trani para a Sociedade os ar*.
ANTÔNIO SAGGESE, CARMi-
NE DE PAULA, ABDO AUN e
dr. JÓAO AYRES DE QUEI-
ROZ, apresentados peloa perl-
tos louvados em a Assembléia
de Constituição preliminar da
Sociedade, com oj anexos; Ha.
ta dos subscritores do Capital

. Social; recibo do BANCO 1TAU
S]A. comprobatorio do deposl-
to da importância total da par-
to subscrita cm dinheiro reco-
bida. de cada um dos subscrito,
res, na forma do dispositivo le-
ga) cm vigor; recibo do Impôs-
to 3indlcal do exercício de 1950
eob oa ns. 143.693 e 143.094 res-
pectlvamente do Sindicato da
Industria do Fiação e tecela.
cem cm geral e do Sindicato
de Industrias de Perfumanas e
Artigos de Toucador; recibo da
Recebedorla Federal de Sao
Paulo referente ao selo propoi-

clonal pago sobro o Capital So-
ciai e mais da diferença da
avaliação; que foram examina-
dos e aprovados; ficando assim
retificados e ratificados todos
os termo3 da Ata da Assem,
bléla preliminar pelos srs. Acio-
nistas, os quais são transcritos
nesta ata a seguir: DEPARTA-
MENTO NACIONAL DA PRO-
PRIEDADE INDUSTRIAL —
Seção da Comunições — Certl.
dão do termo n.o 103.996 —
A»' 12 horas o 04 minutos do
dal 4 de outubro de mil novo-
centos e clncoenta apresentou
LIN-PER S|A. Industria o Co-
mercio, sociedade comercial o
industrial, p.p. Murlllo Cabral
Bilva, para o fim de ser depo.
«ltado neste Departamento, nos
termos do Regulamento em vi-
gor, um pedido de registro da
marca LIN-PER, para distin-
guir artigos da Classe 22. — O
referido pedido fica depositado
sob o n.o 193.996 — Para cono.
tar, eu a) Luzia Dorothea P.
de Araújo lavrei o presente
termo, quo vai assinado polo
Chefe da Seção e pelo procura-
dor. — Sobre estampilhas de
Cr$ 4,00 federais e C? 1,00 do

Educação e Saude; — Rio de
Janeiro, 4 de Outubro de 1950
a) Harrl Nogante Baptista —
o mai3 um carimbo: — Dopar-
tamento Nacional de Proprie-
dade Industrial - 4 Out. 1950
— Protocolo Geral— Laudo ao
nvaliação dos bens com quc en.
tram paro a Sociedade oa subs-
crltores ANTÔNIO SAGGESE,
dr JOÃO AYRES DE QUEI-
ROZ, CARMINE DE PAULA «
AEDO AUN. — Dr. MARIO
DE SOUZA LOPES, dr.
FRANZ ALBRECHT, o WAL-
TER HOSSE ao fim assinados
peritos louvados, em a assem,
bléla de constituição preliminar
realizada aos vinte e oito dias
do mês de Setembro de mil no-
vecentos e clncoenta da Socte-
dade» LIN-PER SIA.», para o
fim de avaliarem os bens com
que entram 03 subscritores acl.
ma mencionados. Terminados
quo foram os respectivos traba-
lhos e após conferenciarem en-
tre si, passam a descrever o

avaliar os bens quo lhes foram
apresentados pelos referidos
Senhores, consubstanciando no
presente laudo e com absoluta
unanimidade as conclusões quo
chegaram. INTRODUÇÃO os
peritos signatários tendo pre-
sento a relação dos ben3 a ae.
rem avaliados e mediante a
apresentação dos mesmoa a
elos feitas peloa Senhores subs-
crltores ANTOMO SAGGESE,
dr; JOÃO AYRES DE QUEI-
ROZ, CARMRíE DE PAULA o
ABDO AUN, passaram a exa-
minarem detidamente não «6
as instalações que formam um

conjunto Industrial para a fa.
brlcação de linhas para coser e
bordar lnatalado _ Avenida
Conceição n.o 184 compreen-
dendo maquinas, motores, £p>
ramentos como também moveis
e utensílios de escritório • ae
laboratório, benfeitorias e m_-
terial de propaganda conforme
relação que organizamos, — Lo
grupo — pertencentes a AN-
TONIO SAGGESE. Os bons
pertencentes a CARMINE DK
PAULA os quais passamos a
identificar que foram apreseu-
tados pelo referido Senhor que
constitui o 2.0 grupo, constitui-
do por maquinas c motores. Os
bons pertencentes a ABDO
AUN representados por moveis,
maquinas, arquivos e demais
utensílios de escritórios consti-
tuindo assim o 3.o grupo. E
finalmente nos íoram apresen-
tados pelo dr. JOÃO AYRES
DE QUEIROZ oa documentos
comprobatotloa de MARCAS,
PATENTES sob o nome «PYO-
TYL» (dentrlficlo em pasta e
liquido) devidamente registra-
do no DEPARTAMENTO NA-
CIONAL DE PROPRIEDADE
INDUSTRIAL DO MINISTE-
RTO DO TRABALHO INDUS-
TRIA E COMERCIO, pería-
zondò o grupo 4.0. Fazendo de
tudo os Indispensáveis levanta-
mentos não só para sua vcriíl-
cação, mas também para deter-
mlhação de seus valores. —
Oa bena asalm detidamente exa-
minados e a seguir- avaliados
compreendem ca grupos já acl-
ma enumerados.

RECONHECIMENTO H
DESCRIÇÃO DOS BENB: —
Dentro da classificação eata«
helecida na introdução procede*
ram os signatários ao reconhe*
cimenlo dos bens apresentados
pel03 referidos Sinhores da
pois do que os descreveram ral-»
nuciosamente nos anexos coni-
tantes deste laudo e raale
adiante referidos em cada um
dos grupos de bens avaliados,
AVALIAÇÃO: — Os peritos sig-
natarios compulsando todos oa
elementos que pudessem-esclav»
recer e justificar a avaliação,
por elos feita obtiveram as so»
gúlnles cifras indicativos do»
valores dos bens apresentados,
a saber: — l.o grupo — bens
pertencentes a ANTOMO
SAGGESE avaliados em Cr$ .
1.131.092,00 (HUM MILHÃO.
CENTO E TRINTA E HUM
MIL E NOVENTA H DOI8
CRUZEIROS). 2.o grupo -J
bens pertencentes a CARMINB
DE PAULA avaliados em CrJ
20.200,00 (VINTE MIL B DU.
ZENTOS CRUZEIROS). S.»
grupo — bens pertencentes «,'
ABDO AUN avaliados em Cr$
25.250,00 (VINTE B CINCO
MIL DUZENTOS B CIN-
COENTA CRUZEIROS). 4.»
grupo — bens pertencentes a»
dr. JOÃO AYRES DE QUEI-
ROZ avaliados em Cr? «
300.000,00 (TREZENTOS MTü
CRUZEIROS). No total da»
avaliações de Cr5 1.478.542,00
(HUM MILHÃO QUATRO-
CENTOS E SETENTA E SEI3
MIL QUINHENTOS E QUA»
RENTA E DOIS CRUZEI-
ROS) — RESUMO: — l.o gr*
po Cr$ 1.131.092,00 — 2.0 grupo
Cr$ 20.200,00 — 8.0 grupo Cr|
25.250,00 — 4.0 grupo Cr$ ....
800.000,00 no total do CrJ ....•
1.476.542,00. E por estarem a*
sim de perfeito e unanim.
acordo, os peritos dão por do-
seraponhado o encargo que lhes
foi confiado. São Paulo, 7 de
Outubro do 1950. aa). Dr. M/W>
RIO DE SOUZA LOPES, Dr.
FRANZ ALBRECHT, V/AL-
TER HOSSE. — O laudo su-
pra foi aprovado por todos os
acionistas presentes, excluído»
oa impedidos por Lei.

LISTA DOS SUBSCRITORES

NOMES

Antoulo Sance»»
joilo Are» de Queiro»
Carmine de Paul» ¦
Abdo Aua .. .. .. •• •• •• •'
Koynaldo Eamaiulo Plmontci
__nnr Ayre»
José Canlzaree
Alberto Fernando» do» Santos
Leopoldo Ayres

NACIONA-
LIDADB

brasileiro
>
»

sírio
brasileiro

portuguBs
brasileiro

N.o do
AÇÕES

5.950
1.500

100
125

50
23
20
15
10

• 7.500

VALOR
NOMINAL

VALOR
TOTAL

Cr$
Cr|
Cri
Cr»
Cr$
Cr»
Cr»
Cr»
Cr»

200,00
200,00
200.00
200,00
200,00
200,00
200,00
200,00
200.00

Crt
Cr»
Cr»
Cr»
Cr»-
Cr»
Cr»
Cr»
Cr»

..180.000,00
800.000,00

20.000,00
25.000,00
10.000,00
5.000,00
5.000,00
3.000,00
2.000,00

Cr» 1.500.000,00

OBSERVAÇÕES

Representado» em maquina»
» ppr marcas
> era maquinas
»' »

Km dinheiro
>
»
»
»

a) Representar a Companhia |
em Juízo ou fora dele e pe.
ranle ns entidade.) para-es-
tatais;

b) Convocar a3 assembléias
gerais;

c) nomear, contratar, promo-
ver. flu-ipínder o demitir
empregados;

d) fixar vencimentos, comia.
sõos, salários, obonos o gra-
tlficiiçôea;

e) constituir procuradores ju-
diciais, fixandodhos as re3.
pcctlvaB atribuições e ven-
cimentoa;

f) designar as funções dos ou-
troa três diretores;

g) a superintendência geral
dos negocloa da Compa.
nhia;

a) cinco (5) por conto para
fundo de reserva legal.

b) dez (10) por cento para o
fundo de reserva para re-
novaçâo o conservação de
maquinas e veiculos.

o) vinte e cinco (25) por cen.
to para ser distribuído a
diretoria, a Juizo da assem-

• bléia geral, sendo 215 ao Dl.
retorJProaldento e 8|5 aos
demab Diretores na pro-
porção doa honorários de
cada um.

d) o restante será distribuído
a juízo da assembléia geral
mediante proposta da dire-
toria.

J unlco — Somente será dls.
trlbulda a diretoria qualquer

aa) Dr. Jòao Ayres do Queiroz
Al.ilo Avui
José Cnnlwsre» ¦
Alberto Fernandes dos

Santos - *
Anloiüo Saggèse
Carmino de Paula
Itrynaldo Edmundo Vtmen-

tel
Fahriy Ayre.
Leopoldo Ayros

(Firmas reconhecidas no Ta-
bcllão de Notas)

ATA DA ASSEMBLÉIA DA
CONSTITUIÇÃO DEFINIU.

VA DA SOCIEDADE
ANÔNIMA»

Au3 10 dlaa do méa de Outu-
bro de 1050, reuniram-se à Rua
Senador Feljõ n.o 176, ll.o an-
dar, salaa 1101 a 1104, todoa os
acionistas aubscrltorca do Ca.
pitai Social na sua totalidade
da Sociedade Anônima cLIN-
PER S|A.» em organização, le-
galmente convocados e quallfl-
cados, constantes no teor da
Ata da Assembléia da Consti.
ttiição preliminar fg por editais

! publicado» respectivamente nos
dias 30 de Setembro, 1 e 8 de
Outubro do corrents ano, no
Dlarlo Oficial do Estado e Jor-
nal de Noticias, como tudo se
verifica de sua» assinaturas
apostas no livro ide presença,
com as declarações exigidas na
lei, como soja: — Nome, Na-
cionalldade, domicilio, »ç6es,
total. Por aclamação bl«Ç«-
Ihldo o acionista dr. JOÃO

1 AYRES DE QUEIROZ, para

S/Â RAÇÃO E TECELMEN IFEâNGA-ASSAD agra-

éece-a toé-S as h®aeiag®8is snmmn m «leméria ios sejis
¦m

Presidente: - €H«CRI ASSAD «*
Vice-Presidente:- ALBERTO ASSAD

e -. :.''
esposa do Presidente e progenítora de sea ¥ice-Prerldente

Dna. ADELIA WILLIAM ASSAD
é convida seus clientes e amigos para assistirem às missas de*

«• <?ae, por intenção de suas almas, serão celebradas ••£*#¦

| do corrente, às 9 noras, na Catedral Ortodoxa, à Rua Vtr-

^gii?©*. 1515* _-~ A.Ê--* 
Desde |á antecipa seus agfadécimentos aos ^comfaM-

a esse ato de religião e amizade.

aa) ANTÔNIO SACXVESE,
Dr JOÃO AYRES DE QUEI-
ROZ, CARMINE DE PAULA-
ABDO AUN, REYNALDO ED-
MUNDO PIMENTEL, "FANNY

AYRE3, JOSÉ' CANIZARES,
AI.3ERTO FERNANDES DOS
SANTOS, LEOPOLDO AY-

BANCO ITAU- S|A. - Via
Ia — Cr$ 25.000,00 — Recebo-
mos da LIN-PER S|A. INDUS-
TRIA E COMERCIO, em or-
ganização a importância supra
de CrS 25.000,00 (VINTE E
CINCO MIL CRUZEIROS;
correspondente no capital par-
te do capital sutacrito cm dl-
nheiro a qual é recebida nos
termos e para fins do3 números
2 a 3 do art. 03 do Decreto-Lei
n.o 2.627 de 26.9.1940, e só po-
dera ser levantada mediante
prova do terem sido cumpridas
as disposições do art. 54 do D&.
creto-Lel n.o 2.627 e do para;
grafo l.o do .Decreto-Lei 8.950
isto é, ter sido feito o arquiva-
mento dos documentos reícren-
tes à constituição da aludida
sociedade anônima e terem si-
do publicados no «Diário Oíl-
olal» do E3tado os documentos
sujeitoB a esaa publicação. Di-
ta Importância nos foi entre-
gue acompanhada da relaçftu
dos subscritores de ações. Fir-
ma mos o presente recibo em
três vias, para um só efeito. So.
lado cada via com Cr$ 20,00 fe-
durais e mais o selo da ílduca-
ção e Saudo, de acordo com o
no -48 da tabela anexa ao Do-
creto-Lel n.o 4.655 de 8.9.48.
com as alterações impostas pe-
103 Dccretos-Lcls n.o 9.409 de
27 8 1946, 9.525 de 28.7.1946 •
9.590 de 16.8.1946. - São Pau-
lo, 10 de Outubro de 1950. -
BANCO ITAU' S|A. aa) ilegt-
vel — Gerente, ilegível Contar
dor. — mais um carimbo n.o
5.414 Selo pago por verba ban-
caria, de acordo com o Decreto
Lei n.o 4.655 de 8.9.42. - Bete
Federal Cr$ 20,00 --Selo *•
Educação e Saude Cri 1,00 —

IS-Io. 10|10|1950 -BANCO
ITAU1 S|A. aa) ilegível. -

IMPOSTO SINDICAL --Em-

pregadores - SIOT)ICATO
DA INDUftTRIA DB FIA.
CAO E TECELAGEM EM
GERAL, NO ESTADO D»
SoFATOO - EXERCÍCIO
de 1950 - Cr» 500.00 - G«_» «•
recolhimento n.o MS-698 —

LIN-PER _Í.A. INDUSTRIA. K
COMERCIO exercendo indu»-
trla de linhas para eoaer e bor-
dar em Escritório: — Rua Se-
nador Feljó, 178 - lio andar
salas 11011110- com o capital re-
glstrado de Cr* 750.000,00 em
cumprimento ío disposto no
artigo 588, d» ConsoUtoç&o das
Lola do Trabalho. RECOLHJ6
¦o Banco do Brasil a Importai*-
cl» de QUINHENTOS CRU-
ZEIROS relativa ao IMPOSTO
SINDICAI, devido ao S_ND£
CATO DA INDUSTRIA DB
FIAQAO B TECELAOEM EU
GERAL, KO ESTADO DE SAO
PAULO. — São Paulo, 19 d»
Setembro d» 1*50. - aa) JOÃO
AYRES DB QUEIROZ - Ej»
eonsUtuiQfto «mf. «"*^*S
convocação yublleado no DOF
d» l.ltUSO - RBCEBEMOi S
Importância correspondente »
valor dest» g_t_-C_rimbO —
BANCO DO BRABU. »|A. —
8io Paulo 4 Out. 1990 RECE-
BIDO aa) «abo» NEDEK. —
IMPOSTO SINDICAL- IM-
PREGADORES • ÍWMCATO
DA INDUSTRIA DB PBRSU;
MARIAS E JtRTIGOB DB
TOUCADOR, NO BOTADO DB
SAO PAULO - EXERCTCTO
de MM - Cr» fiOOflO - «WA
DB RECOLHIMENTO im» .^
143.W» — UN-PER S|A. IW-
DUSTRIA B COMERCIO —
Atividade lndmtrhd indiwtrl»
de perfumariM • w***» *•
toucador «m: — Escrfuwlo: —
Roa Senador BWJ4, 17« — llj>
BHdar, sala» 110_|11M - OapJ-
tal r»gi»tr»do ii» flnna contrt-
buinte Cr» 750.080^00-Capl-
tal aplicado na aUvldad* deei»-
radTnesta gula Cr» 780.000,00
— em cumprimento do dispo»-
to no artigo AM da Consolida-
eso da» Lds do Trabalho, re-
Mine ao BANCO DO BRASIL

rmom' » » importância 4» QUDiaKN-

TOS CRUZEIROS relativa ao
Imposto Sindical devido ao Sin-
dicato da Industria de Perfu-
martas e Artigos do Toucador,
no Estado do São Paulo. --
São Paulo, 29 do Setembro de
1950 — a) João Ayres de Quol-
roa — Em constituição, conf.
edital de convocação publicado
no DOE de i. 10.50 — Recebe-
mos a importância correspon-
dente ao valor desta guia. —
Carimbo — BANCO DO BRA-
SILSIA. -S. Paulo-4 Out.
1530 RECEBIDO NEDER. -
KECEBEDORTA DAS REN-
D A !3 PEDERAE3 DE SAO
PAULO — GUIA DE RECO-
LKIMENTO DO IMPOSTO DO
SELO - Via La - Cr$ 7.510,00 ¦
— A «LIN-PER SJA», em orga-
nizacão, vem recolher aos co-
fraá da Recebedorla Federal de
São Paulo, a Importância acl.
ma mencionada de SETE MIL
QUINHENTOS E DEZ CRU-
ZEIROS, referente ao imposto
do selo proporcional de seu
capital de Cr? 1.500.000,00 e
mais a diferença da avaliação
de CrS 1.843,00, conforme ata
da assembléia realizada em 28|
9|1950 — São Paulo, 10 de Ou-
tubro de 1950 — O organizador
(aa) Dr. João Ayres de Quol
rc.z  Firma reconhecida —
carimbo — Primeiro Tabeliona.
to de Notas — Rua do Carmo, ,
124. S. Paulo —• Reconheço a
firma supra. S. Paulo, 10 da
Outubro de WoO — Em teat.
da verdade (aa) LEOPOLDO
AYRES. - selado c| Cr? 2,30
Estaduais, Cri 1,00 Federais,
Cri 1,00 do Ed. e Saude — car
rimbados — e mais os seguln-
tes dizeres: - 298 Cr$ 7.510,00
Bete mil quinhentos o dez cru-
zelroa RECEBEDORLA FE.
DERAL EM S. PAULO 10 da
10 de 1950 (aa) negtvel o eserl-
vão da sala — mais ura carim-
bo: — RECEBEDORIA FE.
DERAL EM SAO PAULO —
RECEBIDO — 10 out. 1950 —
LEITE — TESOURARtA —
(an) Ilegível — Também se
achavam a disposição dos Srs.
Acionistas para verificação os
documentos comprobatorio» de
cessão de todos os direitos de
propriedade e seus gêneros d»
Industria e comercio, para a
«LIN-PER S|A.» daa marcasi
— do dentrificlo PYOTYL —
daa linhas — DAMASCO —
CARNAVAL - ARCO-ÍRIS-
MISTA M. G. — as qual» ío-
ram julgadas em ordem, que
farão parte Integrante da So.
cledade. Procedeu-se em segui-
da a eleição da primeira Dire-
toria com mandato ató Março
de 1958 e do primeiro Conselho
Fiscal com mandato at* a pri.
jncira Assembléia Geral ordl-
naria a realizar-se cm Março
d» 195L foram por aclamação
eleitos e empossado» desde ji
o» aegulnteB: para Diretor-
Presidente, oom os honorário»
mensais de Cr» T. 000,00 («eto
mil cruzeiro») o Dr. JOÀO AY.
RES DB QUEIROZ, hraellel-
ro nato, casado, industrial,
aqui domiciliado » residente à
Ar. General Olímpio da Stlret-
ra 62S ap. M; para Diretor
«om os honorário» mensal» de
Cr» «,000,00 («ei» mü cnael.
roa) JOSÉ' CANEBAREa be»-
allelro nato, ca»ado, Industrial,
aqui domiciliado a residente l
Rua Paraíso 84; para Diretor
com o» honorário» memml» a»
Cr» 8.000,00 (treta mu crtnel.
ro») REYNALDO EDMOTÍDO
PIMETN-EL, brauüelro nato,
casado, comerciante, aqui do-
miciiiado o residente .4 Roa
doa Jurrs 225; xicand» um eso-
go d» Diretor vago, sendo
preenchido logo que o» inte.
ressei social» o» «orlglrem; pa-
ra membro» efetivo» do Con.
selho Fiscal, cora o» honora-
rio» «e OU «00,00 (treaento»
ertueiros) anual» _«odu , «•
Dr. MARIO DB BOUSSA LO-
BBS, brasileiro nato, casado,
advogado, residente à Rua
Joaquim Pi» «. nB„*J?%?
det FRANCISCO GONZAGA
ERANCO, brasileiro nato, e*-
sado, comerciante, residente
nesta Cidade à A». Madeiro
tm™ Antônio 2921; NICACIO
DE BARROS, brasileiro na.
to, easado, contador, raeldekv

te nesta Cidade à Av. Pa-
caembu 8.17; e para Buplentea
do mesmo Conselho, Dr. CAR-
LOS PESSOA, brasileiro nar
lo, casado, comerciante, reaL
dento nesta Cidade à Rua
Benjamim Constant 171; LI-
NO MENDES PACHECO DE
QUEIROZ, brasileiro nato,
casado, funcionário publico
Federei aposentado, residente
nesta Cidade à Rua Frederico
Stcldel 238; Dr. ORLANDO
WASHINGTON DE OLIVEI-
RA, aposentado, residente
nesta Cidade à Rua Sergipe
6S5, brasileiro nato, viuvo,
funcionário publico federal.
Por deliberação unanime dos
Snra. Acionistas serão leva.
doa a conta de despesas ge-
rals 03 gastos efetuados cora
a constituição da Sociedade.
Finalizando os trabalhos o Sr.
Presidente declarou que ten.
do sido cumpridas todas as
formalidades legais » flscaes,
considerava definitivamente
constituída a LIN-PER S|A.
cumprindo a diretoria eleita •
empossada tomar as provi-
denclas necessárias e comple.
mentares de arquivamento e
publicações dos atos constltu-
tlvo3, bem como levantar o de-
posito efetuado por determl-
nação legal. Nada mais ha.
vendo a tratar é e3tando d»
fato e de direito' constituída
a Sociedade o Snr. Pre3ldent*
suspendeu a sessão pelo tem-
po necessário a confecção da
Iavratura desta ato. Nesso In-
terim, foram convidados a
penetrarem no recinto, Snr.
Dr. MARIO DE""SOU_A LO
PES, Dr. FRANZ AL-
ERECHT, e WALTER HOSi
SE peritos na qualidade do
autores do laudo da avalia-
ções' acima transcritos que
se achavam em outros com.
partlmentos da Sede, para da-
rem alguns esclarecimentos
quo lhes íoram solicitados a
referentes ao mesmo laudo, do
quo depois se retiraram por
ter sido reaberta a sesaSo.
Lida a presente ata e achada
conforme, 4 em seguida aasl.
nada por todoa os acionistas,
dando o Snr. Presidente por
terminados os trabalho».
Presidente: José Canlasare»

Dr. JoHo Ayre» 4»
Qijydnw
Abdo Aun *
Fanny Ayre»
Alberto nernandes
do» Santo»

secretario Dr. JoEo Ayre» de
Queiroz
Antônio Saggeee
Carmine de Paulo
Rcynalilo Edmundo
Plmenfea
Joae Cauliaro»
Leopoldo Ayre»

aà). Fanny Ayre»
aa). Leopoldo Ayres
aa). Dr. João Ayrea do Qael.

roz
aa). Abdo Aun
aa). Joso Canlwm*
aa). Alberto Fonuindo» flo»

Santos.
Copia fiel

a) José CanJww*»—Secretario
JUNTA COMERCLVL • .'

São Paulo

ADITAMENTO AS ATAS DAS
ASSEMBLÉIAS DB 28|9|19S0
E 10ll0|ttB0 DA LIN-PER S|A,

INDUSTRIA E COMERCIO
Na» folha» La — onde ee lê

AU da Assembléia de Consti.
tulçüo preliminar da Soeleda-
de Anônima «UN-PER AJA.
leia-se ATA DA ASSEMBLÉIA
DE CONSTITUXÇAO PKEH.
MINAR DA SOCIEDADE
ANÔNIMA MN-PBR SIA.
INDUSTRIA B COMERCIO».
Na íolha Ia, linha 8* — onde
¦e I» «LINJPER S|A.» leia-»e
«LJN.PER S|A. INDUSTRIA
B COMERCIO.» Na folha l.a
da ATA-DA ASSEMBLÉIA DB
CONSTITUIÇÃO MS^NniVA
DA SOCIEDADE ANÔNIMA
LIN-PER SIA. onde ee 1» tUN-
PER S|A.» leliuse, «U»»1
«A. INDUSTRDA. B COMER-
CIO Na Mnha í.a e Ua »
Ma, e 10a e 83a e «3a ond»
M I» «LIN-PER S|A.» lçlMO
«UN-PER SIA. WDUSTMA
B COMERCIO». Na tolha HCa,
linha 7a • 1»a » 4*a onde ee
I» «LIN-PER »!*;» ifJSíf
«UN-PER «IA. INDUSTRIA
B COMERCIO»,
aa). Joeé Canbare» — »eero-

tario
aa)- Dr. Joio Ayrea do **m*-

roa — Presidenta
aa). Antônio Saggeoo
aa). Carmine 4e Pamto
aa). Roynaldo Edmuua» PI-

mentol

II

¦ f

' CERTIDÃO
CERTIFICO que a sociedade

. LIN-PER S|A. - INDUSTRIA
E COMERCIO, com ncde nesta
CapiUl, arquivou nesta Rcpari
tlção sob numero 49.760, por
despacho da Junta Comercial
em sessão de 6 do dezembro de
1050, aa atas dos assembléias
gerais da sua constituição pre.
liminar e definitiva realizada*
respectivamente em 28 do se-
tembro e 10 de outubro de 1030
nas quais vêm transcritos o»
seus estatutos Boeials o domai»
documentos legais de sua cons.
titulção: — a lista nominativa
do3 sub3crltores de ações; — ¦»

recibo do deposito feito no '

Banco Itau S|A., da importan-
ela do Cr$ 25.000.00 correspon-
dento ao capital social subscrL
to em dinheiro e a guia re!v
ttva ao pagamento do selo ío.
doial por verba da importan.
cia do Cr? 7.510,00, proporei»-
nal do mencionado aumento,
do que dou fé. Secretaria da
Junta Comercial do Estado ds
Bão Paulo, 7 de dezembro de
1950 Eu, Judith Mirando, 03.
crlturaria, a escrevi, conferi «
assino; - Judith Miranda. B
eu Gulomnr de Andrade Men-
deà. chefe BubsUtuto da secçoo
do Expediente o Correspon.
dencla, a subsefevo e asateog
1 Gulomar de Andrade Me»
«,e8, 0EW1*

Frigorífico Armour
do Brasil S/A.

AS3EMDLEIA GERAL
ORDINÁRIA

fito cxjnvldudoi o» ienliorei
acionlst»» P»r» se reunirem -em

essomMeia te*«d ordl»«rl» n«
dl» Z9 de corrente, As 15 hnre»,
a» sede soelal. no Frlsorltle*
ggo Paulo, Fazenda Aaastaclo,

para tomarem conhecimento •
deliberarem sebr» • balanço «»

lodedade. parecer do eonsclh»
«aeal e relatório da Diretoria^
relativos '" "no ""tf*1 '!n,,8'•*

Jl de Outubro de 19S0, . per*
decidirem sobre um» P™Pe*|*
da Diretoria relativa » dlstrl-
balçao de dividendos, »s»!m «P-
me pToeodr » elelcio dos mom
bro« da Plretoris • d» <>»»eUu»

nsc&l vsls o» ca1»»» 1*e ao »•«

«aram ao decurso *l ^erí.cl»

flado. '
Sio Paalo, 14 de Dezembro d»

IM. \
Pele Diretoria '

frleorlfic» Armour *> nr»l,¦
8/A.

Marte» d* SampeU VUaea
Diretor.

(15-10-17 - 2» •615)

Tecidos Kalil S/A.
ASSEMBLÉIA GERAL

EXTRAORDINÁRIA
Ficam cmiTldado» o» «o*

nbore» acionistas para tm
reunirem era w»emb!é.a gj*
ral eirtraoídlnarlR, no dia a»
de dezembro do corrente, *M
18 (quinze) horas, na sedt
«oclal,; à ru* 2» to.jfrxffji
n. 1220 e 1226, a ílm de d8U- .
berarem sobre a «guhit» °>'
dem do dia: .

») __ Reforma j»tw«i OM
estatutos; A . __

b) — Outro» assuntos «•
Interesse social; 

' 
àlMmí.

S&o Paulo, lt d» detsnk-
bro de 1950- ^~.
ADIB KAMI, - PRESrDBMv
TE

< 14-15-18) - 19200^

A...:,,..:. -•-''¦
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NOTICIAS DO INTERIOR
BAO CAETANO DO SUL

Dar-se-á hoje a solenidade de
inauguração do «Mercado Inca»
ALTAS PERSONALIDADES ESTARÃO PRESENTES AO ATO

(Oo correspondente) — Om
exeeclonal festividade, ser*
Inaugurado ¦ hoje o Mercado
ínca. sil ulo tíiiüt a rua 23
de Setembro, «eqüina da rua
l)r. José Paulone, continuação
da rua João Pessoa.

Ae festividades terão Inicio
?a 14 horuH, p oiongnndo-se ate
às 18- contaudo com a pnsen»»
ca de ftites personalidade es-
íacluals e municipais, bem co-
mo de todas «a reprcaentaçõe?
•oclrls, paraninfando aa sole-
nldades â sra. d. Lnonov Mci»-
deu de Barres, esposa do go-
veruador do Estado , éspcciá-
monte convidaria,

ÀS M HORAS -- Concentra-
|ão de c ->' "es, de ciclistas •
de motociclistas na pr^ça
Cardeal Arco Verde, de onde
partirá o desfile em dires&o ao
lucrcado.

AS 14,30 HOPjVS - Con-

centração h frente do Edifício
do Mercado.-

AS 15 HORAS ~ Execução
do Hino Nacional pela i>nnda
musical da Força Publica do
Estado, dando Início a soleni-
dade. — Benção do Edifício
pelo rcvmii, vigário. Palavras
de Inauguração pelo represen-
tante da "URBS — Sociedade
Imobiliária Limitada". — Uis-
curso pelo sr. Ângelo Raphael
Pelegrino. prefeito municipal
de Sdo Caetano do flui. — Pa-
lavras pelo representante da
Câmara Municipal, — Outros
discursos.-— Corte da fita sim-
bolica pela madrinha, — Con-
curso de bancas. — Sorteio dt
Cestas; de Natal • de sacolas
ha uma. donas de casa. — nor-
tolo de livros escolares, — Dia-
trlbtiição do brindes, d» bebi-
diís e dc iiítndolfls»'tf aos pre*
Sentes. !

Destacará ns solenidade» nm
amplo noticiário feito P*'» **•
portftgem do JORNAL DE
NOTICIAS, que acompanhai 4
todos os aspectos das aolcp.i-
dades, e que sorão divulgadas
em sua tiragem de domingo,
amanhã.

NASCIMENTO — Está era
festa, dendê o dia 11, o lar do
casal Wilson Infante-Auna.
com o nascimento de tuna mo-
nina, que receberá, na plr. ba--tismal, o nome de Mavtza.

ANIVERSÁRIOS — Com»
plctnvá mais uma primavera,
a «í-tft. Maria Rosa Manso, no
dia 20 do corrente, que propor-
clonarA tis suas itmlguinbrs,
um coquetel.

ERCOLINO 8IGNORI - No
dia 23 do corrontt, completara
mais rjm aniversário o W« Er-
coljno Signorl,

BRAGANÇA PAULISTA

CÓMEMOBA A CIDADE O SEU
ANIVERSÁRIO DE FUNDAÇÃO
Considerada feriado municipal a daíade 15 de Dezembro — Outras notícias

CAMPINAS

Abono de Natal aos pequenos
servidores da Municipalidade

fe

(Da cun-espandt-nlt, 14) — Ka
vento * oitenta < sete inqe; a lü
Ba dezembro, oe pwürtas Àntò-
hlo Pires Plmentel « tua esoi.m,
Ismacir, da Silva, moradores m>
boiio bairro, a essa tímpo flènõi
ninado Jaguar!, por csc-ntuvn
publico, tiveram doação de um
terreno pura rjue fceeo 9dlilc.ir.la
nm» Cfvpeln. quo teria par ova.-ro
Rosaa Senhora da Òoncelç&b <lc
Jagunrl « sendo terminados «o
abras do coustruçrio, alguns mo-
«adores foram r.t, sttu.-oido em
torno da mesma.

«Oots anos depois, em J3 (In feve-
reiro de 1765, a poroaçSò foi eis.
vada A categoria dc íregurãlit,
com o noiue de Vjla Nove. cíõ Bra-
gnnoa, quando es orlou c vila., yor
ordem reglii do governador c cu-
pitao gercvral Antônio Manoel de
Melo Castro « Moddõnça, era 17
«o outubro do 17f7.

Marcon basilares da existência
do município bragantino, nao
darem eles «cr olvidados, porque¦t nova célula do terrttori0' batii
flelrnnte, <tcscnipsnb«ndo papá]saliente rm vida paulista; nSo hi
qu» negar, deveria, mesmo, per-«orrer rnnn Olirva nioendoüie na
nona bnipuntina, constitulndc-se,
por Isso metmo, n pitnclpal ji-
dado da circunscrlcao, Ja pftias
KaUsmçOcs qvie levou a efeito t
qu» vem iumprlndo nos mo-
mentos que vivemos, ja pela.tua
jwlvileelada MiuaçSu ue centro de
inegável cultura,

. Multo embora, em sua historia
sH bouveaeo registrado períodos rte
verdadolra entaenaçao, mesmo «b-
ilm, 0e bragontlncn, cio/íos de sua
[lerra.nntal, copdjuvadv» por cia-
•néntos que vleroto participar de
¦uis eomunldade, Braj-anoa, boje
Bragança Paulista rcpv«entai pa-
n nds, motivo ín Justo orgulho.

B«m Mim o prefolto mirnlcl-
#«1, ii-. VriuiOtico tiumncl i.uo-
•hosl Pllbo, om Intorlr em um
projeto, nobremente transloniiado
(ul lei Pila Cnmara Mimlclpal
ifual. «ob n. es, d» t de Julho
ds 1941', a dai» de 15 dc flçaeinnjii
somo dia feriado municipal, por-
Site n&o se espllcfiva. como uma
elemcrlde de tamanha Impor tan.
cia para w brrjgf.nMnor), flonauo
relegada »o èequaçlinento. Assim, a
data do nnacedouro do Bragança
Ocou itisada eomn ootmtliiulnáo
um» das quo mijrocem os notiaai.
oomenagen8, consagrada, por to-
do o tempo, eomo aquela quo
«estilando t> fundagüo da terra
DriiKantlnfv, relembramos dua n-
irurss pieddeM da Jtntonlo PIxka
Pltrientel e iKniicln dn Silva.

O TPjIBAMIO NO VXA 38 —
Rendo sexta-folia considerado /<-_
fiado municipal, do acordo com
« lei.n. 88, 7 dc Julho dv 1048. s-
«cdado o trabalho tanto no co-
merclo quanto na Industria. Ai-
fim, m eaiüs comerciate pernii»-
DecerUo .Inchadas o dia todo.

rZSVA DF. N. S. nPABEClDA
.«- Bm oc dlr.o lfl o 17 do correu-

(*, no bairro de Ouarlpoceba,
•cr&o levado* a efeito solenes fee-
lejoe mn louvor do Nossa íjenho-
ti) Aparecida, sendo lestelros, oa
trs. TVsnclscb II. f.cine, JOsr) RO-
¦a, Juvenal de ISium, Pablo a.
tem», Ovldlo Prigo, Aatmilo 1»»-
íla, JeSa Pinheiro, Worecclo
fflrla, jvrandsco Auols tton-jalve»;
rtd, Carmen Pranto, Lscneítn
rrlgt», Ollvla covmdlnl, Aiitanle-
t» Matrona, Maonnda Moreno,
Maria A. Pinto, Beatriz l-em»
'Durante oe festejoe, tocar» . a

tvsnrtn' di' musloa fluuta Tcrwit-
nba, »ob a regência do pedra
JevímtMi Aromo;

troissos PK-vncoe dk kw.
eiNO PBOFISBIONAl — Bm «.
(Ua 18 do corrente, ke 14 horas,
no ediflolo doe Cursos Pratico»
de Fnalno Proflsalonsl, tmin das
ultimas conaulstog. ImiKantinftB
ao ierreno do «nslno, dar-ee-sY
« cerimonia da entretrn d« cer-
llfloadoi «os componentes da
turma «ue, este »nt>, terminou
§eua estude» naquele estabeleci-
mento.

Paranlnfurft » turma, o er.
rranclsco Bamuel lucclutsl PU no,
prefeito munlejpil, flui, também,
laré a lnnuíjuraç&o oficial da «»-
posição de tmcaldoe confecciona-
.-io» pelo» Mtudantcs do» referioos
etmoàj,

0BI8MA — Sro o diB consãgit»'-
do 60 Hfttal de Nosso Senhor Ju-
»uo OrtaiO, 2S do corrente, tis l«
horas, na b<< Çatédrálj dom José
Maurício da Bocha, bispo dlocc.
tütio. aíijiialítratà o Sacramento
dn Oririuiii,

NASOrMÍENTÒ — O a*. Pirl.o
Brmuccl, coaiercJànte eia a noasn
prava, e iua consorte, era. n,
Èurilct Ocrqualra Bpnuçcl, desao

o dia 11 do correu te, eetno de pn-
vnbi-.ns, pelo nascimento de sua
primogênita que, no batismo, ro-
ccbeitV 0 nomo de Manda Mcglnn,

BODAS 13R KRATA — O w.
Jof.o do Belllii, comercluute
nesta ¦ clu.Kie, c »ua senho-
ra, d. f.l'.a Alvta do Bellls, vau
receber, no dia 13 do correuve,
multas íell.;!(acoej, por motivo
da pasaasèm deo bodac de pr»w
de seu casamento.

VTAJUB1

péáiçá"Sè a 'elega<;ia cie ia
i c!o cosiiioãtè de ladrões dé animais

tadrão de cavalos condenado a 5 anos de prisão
Jo«e do K!o Preto, yir.r lurtoa
praUeadoa cm Votlrcndaba, *
uiflKmo ladrüd foi cnndonado n
«eis *no"i do jrrlnlo, tendo tam-
br-m rjjftdo.

José Ho?aclo da Silva, «nda k
solta, e nua recaptura t dne mau
perigosas, «e lembrarmos que, na
noite do 18 dc mnrjo, deste anu,
numa run oeml-denerta de Itajut-
01, «use JadrSo reristm k tov d«
prisão do eecrlvfio de policia Ai-
tredo Sallm, tsndo eacado de ura
revolver e Imposto resistência at
escrivão de policia, que, somem*
eom a coragem * força dessa au-
tM-ldade, o ladrão de cavalos nüo
«onaeguiu disparar a irm», nim
fugir, «endo eondtr/ldo f. Cadeia
Pubiica da cidade, do . onde fora
(ondUKtdo par» * eomaroa, t«ndo
eenrado umo Brade e fugido,

J^oram exi>edldas copias do man-
dirto de prlslto para a mia rieap-
tura, mas, recomendamos k auto-
rldade quo enrrenift-io: fiti-so
Ho.vim do* mais perigosos handl-
dos «|uo Infesta o noeoo Istido.

CORKEIÇAO JTjmClARIA — M0
flta eels deste min, pelos in.
i»rnncJíico Mntera c Ku| Junqucl-
ra de Freitas Camargo, promotor
publico, amboe da comarca do
ganiu Adcíla, foi procedtda a Ooj.
leluíto Judiciaria dents. município
nüo havendo >ldo anotada qual-
quer Irregularidade no» trabalhos
polIclBta,'

BOl-1'ENOMKNO — Acha-ei cm
«IblçlO; nesta ddadn, um bol-fo-
iiomeno, com 9 olboe e dua» bo-
ess. eivando normalmente,

(Do oorrespondente) — A Dele»
gacla dc àtatubl, «! uma dao que
uir.ia vem se dc-dlcanUo ao com-
Unto a furtos do «.nlmals, eer^liv
do cem o oeu traiwlno, uOo tô o
município, in:,.- a rcglfio e o in.
tcrlov do Estüflo. Apuar dn todas
«a ctlflculilaitcH, lulando cora »
falto do toldados, p«ia, o «eu doe?
tacamonto esta sempre Incomplc-
to, Hi autoridades policiais de
Uajubl, vim desempenhando bri-
ihantemente so funçOes de sua
carreira; enfrentando o perigo,
tina lutas eontrii ir;'» elnssie dos
melo perigosos-bnndldos quo. mui-
to lnfentam o noeso lutado. Acon-
teci que ou ladrdes, nunca sflo
do próprio mimklpio, cias, «In»,
forattelros que, disfarçados , de ¦
biiladelros ou.lavradores, desafiam
i>s leis corco se lwacm luperto.
re» a tudo, nito tumendo iiifrei)-.
tar a Policia ou ss conseqüência-»
futuras, líeslm, «3 José Horaclo úa
Silva, preto, com m(il< ou menoo
38 anos do Idade, de eorpo forte,
eempre arruado, canhecxclor dl 4
Kitados brasileiros • dúrj mala pe»
rigosoi ladrões de eavaloe, ainda
soltos pelo Brxrjfl a dentro.

José Hornclo da Silva, Interessa
a Snitltas DoleBRclns dfite Bctuíu,
foi preso neeta cldado, iaas, tu-
glu da Cadela Publica da Co-
marca de fiinuta Adctln. estando
ftindp «oito. O JulB- do r/.rolto du
comarca do fiont» Adolls, coodi-
nou Jo»ê Horaclb da Silva a clnc-,
inoe t3b—fHrtblto, por ^rtoo pratl.
cadOD neaío municipio, rendo tui»»
da gaijldo quo, nu èoroarça de íto

SÃO CARÍ.OS

Lançada a pedra
:èmidádè

fundamental
y. Frandsca

(Do correspondente, 12)
— Conforme íora ampla-
mente noticiado realizou-se
anteontem, nesta cidade, o
lançamento do pedra fun-
damental da Maternidade
Dona PTancisca Cintra Kl-
va, doado à Santa Cana de
Misericórdia, pelo sr. Crlctla-
no Altentader £9!va, nossa
Ilustre conterrâneo, reslden-
te nsf Capital.

As 9 horas, na capela da
Santa Casa, houve missa em
ação de graças, celebrada
por D. Rui Serra, hlspo Dio-
ceoano, e assltida por grande
numero de pescas gradas,
autoridades e membros dn
íamlllrs Altenferdcr Silva.
Em seguida, no terreno íron-
tèlro à Santa Casa, realizou-
se a cerimonia de Jançamen-
to da pedra fundamental,
assistida por autoridades lo-
cais, diretores da Santa Ca-
sa, numerosos convidados e
membros da família do doa-
dor do importante melhoro-
mento para Sao Carlos. Inl-
clalmenle, D. Rui Serra pro-
cedeu à benção da pedra e
pronunciou algumaB pala-

CífSíQ
S/Á Construtora de Equlpamen-

tos Industriais
Secção. FUNDIÇÃO DE FERRO E BRONZE

Devido -» itropliaçoc» «fetuarlaa ns nossa «wc$ío de rundlçfio,
estamos cm condlsôeB de »celt»r trabaHios de fundlcfio em

puni etitrcga» tm pw>«» curto»» AceStamos peçus do qualquer
tamanho, otí o masimo do 4.000 quilos por unidade,
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vras alusivas ao ato. Fala-
ram, ainda, os srs. Cristiano
Alteníeríier Silva, doador da
Maternidade, Mario Tolenti-
no, em nome da Mesa Ad-
minlstratlva da Santo Casa,
Eliaiarlo Fernandes Aranjo,
pelo Rotary Clube, ministro
ílracsto de Souza Campos,
prof.. Alberto Mesquita e
prefeito Luiz Augusto do
Oliveira. A cerimonia foi di-
rígida pelo engenheiro Gui-
Iherme lira, responsável pe-
Ia construção, A ata do lan-
çarhento da pedra funda-
mental foi redigida pelo w.
Paulo Fragosa Coimbra.

As 13 horas, após ter a co-
mitiva vinda de São Paulo,
dado um paseio pela cidade
realizou-se na Chácara An-
tonioli um almoço.

As 20 horas, no anfiteatro
da Escola Normal e Colégio
Estadual Álvaro Ouião, te-
ve lugar a anunciada peles-
tra pelo sr. Mario Altenfer-
der, alto funcionário do De-
parlamento de Saúde, que
discorreu sobre puericultura
e assistência pré-natal. A
sessão foi presidida pelo sr.
Dalmo do Valle Nogueira,
Juiz de Direito, o orador foi
saudado, em nome da So-
ciedado Medica de São Car-
los, patrocinadora da reu--flião,, pelo sr. Romeu cie
Cresci.

Após a sessão , no Restou-
rante Hercules, rea)l»oii-8e
om jantar, tendo a comitiva
paulistana regressado pelo
noturno.

Ae obras da Maternidade
serão iniciadas imediata-
mente e serão dirigidas pelo
construtor sr. Álvaro Glon-
«o. .

Box — Turfe — Esporte
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OAMPINA8, Í5 (Oa sucursal) —
Realizou-se octem, f, tarde, no
«julnto andar do Palácio do Jua-
tica, a 43.a sessão ordinária da
Câmara Municipal de Campina»,

qual decorreu sob a presiden-
tia do sr. Arlindo Joaquim da
Lemos Júnior, funcionando como
secretários o* S". Tasso Mas».
lbSos • Morlano Fehoto ds Aso-
vedo Marques. Ao ter -Inicio a
nora do expediente, foi motivo
d* referencias especiais o trana»
curso do <Dla do Munlclploi, on*
tem comemorado em uoua oi-
dade r-or lnstltulçCes publicas e
particulares, tendo talado lobre
a mataria os srs. René Pena Cba-
ves, Atallba dt Camargo Andra-
dl Filho • C-uIntlno d» Paula
Maudonet Fcs-se ouvir, «o de.
pois, o prof. Floriano Peixoto Ce
Azevedo Marques, dizendo doa
entendimentos da Comlasao da
Primeira Semana de Carloi Oo-
mis com o diretor do Teatro
Bcala, de Mll&o, para ali ser lns-
titular, urna gala dedicada k me-
niorla do Imortal maestro iam.
plneiro. O sr, Paulo d( Camargo
Ferres teve a oportunidade, •seguir, da fasiev referencia» ao
déficit de" aparelhos telefônico»
na rede locair Undo sueerlao
qu» o Esscutlvo »ntr« em entui-dtmentos com a Oia. Telefonloa
no sentido 4* aer ituallrado o
porlmetro contratual. Dlrlgindo-se

trlbun», o prof. j0,é Vllagellu
Neto trouxe ao conhecimento d»•eus pares o reciblmuoto de umoficio da presidência da Ano-elaollo Oíldnas Bania Rita deCni*la, igradscsiido o auslliovotado par» aquela Instltulcío.
Era seguida, requercu quo a Ca.
mars st) congratulasse com o
Blndlcato dos Medicou de Cainpl.
nas, pcia «ltiçao do sr. Arlindo
Joaquim do Lrjmoi Júnior, qua
ccnpa a pi-osidencla da Uísa do
l^S^lttllro- local, par» o cargo
do presldent,, do or£üo «Indicai.
O ultimo orador da hora do o*-
pedlonte foi o er, Antônio Duarte
da ConcclçRo, comunicando quc o
Executivo atonder» sua Indica.
5<lo sobre pagamento do rspouso
«omana! remunerado aos bom-
bairoK desta cidade. Nn ordwn
do dia foram aprovado» vários
projetos nobre concesbSo de cn-
ditos eopeclols, logrando boaacollilria n0 plenário, »m pri-tnoir» dlscussUo, o projeto de lt-1sobre concíssüo do ationo doNaUl parft cg funlclonurJoa muni-clpala com ordena0o3 Inferloi-w
* dois mil crujiolrof menoals. <J
abono serA ua bas* de Cri 150,00Aurovou-ae, ainda, tm pi-lmejlradtjnissüo, o prejeio do lei louvemajoração do salário do« bom-bolrci do. Campinas, bem como,•m segunda fllscusíüo, o projetorelativo » elevnçílo de salartoado* dentistas do município, eendorejeitada a emenda de autoriado sr. Lech Júnior, quo diminuir,de cinco para tris rerfoi enetan
Para ifelto do aumento, pa3San-do eite a «er, deataitc,"a« mucruaolros mensais,

KM TORfiO DA «.UESTAO KO
RAMAL FBTtltEO — Teve lugar
ontem, no gabinete da presiden-
«Ia da Cornara Municipal de Cam-
plntu, » nrlmelra reunlfio da eo-
mts<i8o nomeada pelo Legisla-

NOVO HORIZONTE
CLÚBB DAS ES'1RKWNHA8
(Do corj-oupondente) — Contl- .

miando tua sirle do espetáculos
beneficentes, o Clube das listre-
linhas darft, sábado próximo, um
festival artístico, desta ves «m
beueflclo d» reforma da Igreja
Matrla.

BODAÍS Di PRATA - Comtmo-.
rou iua» bodas do prata, ao dia
S do corrente, o distinto casai
Mario Mnrcondej Perelra-Ccllnn
Fonten-nda Marcondes.

ZYS-9 — Com um programa c»«
prlchosamenle organisado, com»-
morou, no dia 8 destei o seu 2,"
aniversário de funductlo, a ZSÜ.
9, Radio Hovo Horlxonto.

NOIVADO - Estilo noivos o Jo.
vem Josí Mario Marcondes, 3."
ontflta de medlclnu, fllbo do er.
Mario Marcondes Pereira o da
ira. d. Oellna Fonterradn Mar-
condes, e a srla, 8tela Maller.n,
filha do ar. JoSo Malleno o d*
d, Roda Malleno, lesldeutes em
fldo Paulo.

NASCIMENTO — Arhsvsi «nn.
quecldo o lar do sr... Antônio Pa-
dllha do Siqueira * dt d, Terosts
Jirdlm d« Siqueira, com o »a»cl-
manto de sua fllhJnha Waldorll.
ei.

FALECJMENôTOS - No dia I.-
a ira. d. Maria Rosa Karube,
espoe» do wr, Paulo' Karube, c«-
merclanto nesta praça, A extinta
que contava ii anos, deixa S
flllioe menores, srla. Lldl», » so
meninas Teresa t Maria Bclenk.

— Domingo, n» chácara de sua
residência, nesta «Idade, • sr.
Oarnardlno Xavier d» Rocha. O
extinto, qut «ra tim dòs antigos
moradores de Novo Horizonte,
expirou ' aos 71 anos dt idade,
delsnndo viuva d. Maria Angeia
di Botina • um füh.o sdotlvo, er.
Eduardo de Souza, casado com o,
Filiei.) Qtannante dc Souxá.

AVAUÉ

tivo, • requerimento Ao vereador
Tasio Magalhães, a fim de tra.
tar da qucst&o. do .Ramal 1'itko
Campineiro, «.Jiando-no preien-
tes os «ri. Arlindo Jotqulm d*
lemoi Júnior, .Tasso Magalhta»,
Josí Vllagelhi1'- Neto, Arlslides
Paiol), NclKon Cbiíegna • Aírton
José do Conto. 'Dèliberou-se, pre.«ünlnarmentt, i«j« oficiado ao
prefeito Mlgutl Vicente Oury, no
sentido d« qut^fftifèirmlni dia tkor» .para a^àiinHo «rnjuntadi» comieiOe» npmeõdns péioExecutivo « pelo Legislativo, afim de qu, omÉsi' «otudem em-
piamente o assunto. A comissãonomeada pola'' Câmara Munlcl.
Pai levarA to Fxecutlvo o tmponto-de-vista, coniubstanclado
no abalxo-analnado que recebeudo meradores de deusas, por In.termedlo do vereador TateoHagnlbae».

'DIA DO MUNIOrPlO- •. o te-nenta-corontl Serafim Migueis 
'

comandante do l.t Batalhfio d*Oarrot dt Combate Leves, ende-teçou ontem nm telegrama fc pre.Hdenct» da Crimora Municipal,
«OBgr»tulando^».«qm e Legisla-
tiro pela data consagrada a «te
município, consoante, recente' leivotid» na ídilldade t promulg».d» pelo ehefi do «SxecuUvo.

FWTA DK NATAL DA8 OMAN-
0A8 POBRES DB BOTJBA8 _ Rea.tlsar-ee.A no proilmo dl» í«, Ai
14 hoirss, ns icdt social do Clube
Reorcatlvo fionoeose, em Bousas,
» ftst» de Natal das criança* po.bre» dtfMt prospero distrito «am-
plneiro, ltdoiatlns.da: ara. Maria
de Almeida Magalhães, que eon.
tou .com o «polo. da» populaofiíe
local e de Souens^-.. As dlverase
eomlssoes tnbalbim. ainda atlv».
mente psr» que i> reunido tloan-
ee pltnamente 

'tm. 
tous objetivo»,

tendo que outras quaisquer dós.
toes devem Hfj envlndt.» fc rua
Josí Patilino, UOS,..

ANTVER8ARIOS — Hojci ».
Josí Merclo. Htqjlçr, medico vete-
rlnnrlo iqul residente! prof. Jor.
ge Leme, professor em diversos
estsbeliclmmtcs,". de tnsJiio drwtn
cidadã; jrrnf. HBjtpr Lisboa, lns-
petor de ensino r.poscntndo; sr.
Carlos Soares Júnior, figura de
pruJcçAo no icjo da cla*<st aceno-
minta lccalj n\ Oernldo Vieira
Pontes, fiscal do I., A. P. I.

ÍTM TSR ANO ESCOLAR — fo-
rr-.m realizadas hoje, ntaí» cida-
de, m festividades-de formatura
do Colégio Frogre-seo Campineiro,
faculdade do Fllooofla, Olencms
e Artes t da Eacoln do Corto o
Costura mnji|lda paloa tSliidlcatos
dos TMhalhAdnrt* dus Iuduclrlas
Orarlcas, da CoaitrucR» i do
Mobiliário e da. Indintria de Clm-
Iiêus d* Campinas. Depois ua
amanha, snrft efetuada a entrec»
de cartão do oficio nn ZjcoIa
HBííAI, renllyjindo-M nos dias 19
e íl do corrente, retpcctlvamMv.
te, a tllplomaqito de nlunns daa
Kuoolss de Corte e Costura "Mme.
Lucarcll" t do Sindicato do Fia.
cBo «¦ Tecclagím.

CONCORRÊNCIA PUOLVOA —
Acha-se abarta atí As ti horw,
do di» SÍ d0 oórrent», na BecoRo
de Compras » Almoxurifndo oo
uepartamento di Serviços lntcr.
nos, da Muulclibilldade, concor.
renda publica pára fornecimento
tli aparelho s»utoclat» para inie-
rlllsagao. As capeclítcaçSea • mniü
detalhes podarão^ter-enoontrndo»
n0- reapictlvo edital fio -concor.
rénel», que »e adin sulsndo »a
portaria do Paoo. Municipal,

EDITAIS'-
S/A. Institutos Terá--

pêuticos-s Reunidos
"LRbQfaimia"

ASSKMBLiilA GETÍAL
EXTRAORDINÁRIA

Silo «onvldadoi oa irai atfo*
nlttaa a ao renijjnuii em Assem-
tlela Gera] F-trnonllnarl», nn
sedo «oelal, à |na GHcorio, Í97,
nesta capital, fts 0. r,or»3 do dia
M do eorrente,. » jflm dc tomn-
rera eonhcolineiíto e deliberarem
sobr» uma propaita da direto-
ria para dlstrianiçüo rica
bi». «clonlstae, ,dc umn parle
das reservas. ?-v''ii-

Sito Paolo, ltt jis dcicmijro do
1660.

I UUbsui Fácheco JordDo
IDtretor-Presldente

(1H0-17 — 29.602)

PIRACICABA

A Paulista eletrificará os
ramais de Piracicaba e Bauru

17 locomotivas elétricas e 48 carros de aço
adquiridos nos Estados Unidos

(DO correspondente, 13) — Im.
portantea melhoramentos diverte
m Introdusldos, brevemente, nos
serviço».d» Cia. Paulista de Bs-
iradas de Ferro. Nada menos da
4S caros metálicos para ptosagel-
tos, 13 locomotivts Diesel eletri.
(ti • B outras- locomotivas clí-
trict» dt carga. foram encomen-
dados nos Estados Unidos' pelo
dlrccSo dt companhia.

. Alem dt carro» • locomotivts,
encomendou a Paulista matérias
para etnalltoçllo • eletrificação
de alguns trecho» d» ferrovia qut
nüo possuem ainda o sistema d»
traçtlo eletrificada.

A partir dt marco, consoante,
fomos informados, deverSo estar
em Bflo Paulo a» locomotivas elí.
trlcna ,sogulndo-se a remessa das
locomotivas Diesel, Sob carros de
pttvcagclros e, finalmente, do
material destinado I ilnalizoçfto a
•letrlflcacCo.

Assim, dentro de tele meie»
(«ra a Cl». Paulista concluído o
seu programa dt melhoramento

com o emprego do material cita-
Udo, orçado em ma!» de 10 ml.
IhBcs de dólares.

Oe trecho» da Cia. Paulista quo
serão eletrificados com o material
or» encomendado, sSo o» de Cor-
delropolls a Piraoununga, Bauru
a Cabralla Paulista e de Recanto
a Piracicaba, respectivamente no»
ramais de Descilvado, Jau' «
Piracicaba.

Do conjunto de material» ora
encomendados pela C. P„ faz par-
te também grande numero do
maquinas operatrizet, destinadas
is oficina» dn ferrovia em Jun-
dltd.

(loveras d» município — Rcas-
sumira hoje, em cerimonia quo
se realizara no Paço Municipal,
• governo do nosso município, o
sr. Lula Dio» Gonzaga.

Afastado, por algum dias, do
cargo, foi o mesmo exercido, nos-
»t lapso di tempo, com plena efl-
«lencia, pelo ir. Aldrovando Floiv-
ry, presidente d» Ckmora.

RADIO AVARÍ."
(Do correspondente, 12) — Kstn.

apreciada KsUcto, como tm to-
dos oi ano», vai promover o Na-
Ul da Criança Pobre. Mil» de
SOO cartões Jo foram distribuídos
As crianças desamparadas.

Afim de proporcionar maior
«legrla ks crianças pobres, » Co-
missão dn emissora local pede a
eoltboraçRo da família avríense.

CONSÓRCIO - No dia IS do
corrente tora lugar, ne«tn cida-.
di, o enlace matrimonial do sr.
Clovls Gonçalves Guerra, gerei).
te da Radio Avnre, com a srla,
Hilda Alves da Rocha,

NASCIMENTO — No dia 27 do
rnít ultimo, o menino Publlo, fl-
rito do sr, Bello Crua Plmentel «
t. .d. Marina Cortes Plmentel.

O PROBLEMA DA ÁGUA — A
Câmara Municipal do Avarí, tm
uma di suas sessões, rnolvtu ele.
var para 31 qullolltros, o mínimo
d* água potável distribuía» a
população. Como io «abe, iste
mínimo era, at» »ntSo, dt 1B qul-
lolllros, havendo «sslm um- au-
mento at I qullolltroí, t qut vai
beneficiar aos consumidores qut
errttvtm, era maioria, pagando
txceseo de consumo.

PALEaMENTOa — Km Sfio
Paulo, onde residia, faleceu a
ira. d. Merllla Costa da Rocha
Ptotá, deixando viuvo o gr. Jwe
Pablo d» Rocha Frota. O sepul.
tamenlo foi rtsllsado nisto clda-
de, com grande acompanhamen-
to.

— Deu-se o falecimento do sr.
»-íl. Ludovlco Lopes, grande •
pretllgloeo imlgo d» Avaré, onde
seropr» trabalhou «m príl <«
nossa» cauus,

Justiça do Trabalho
JUNTAS DE CONCILIAÇÃO B JULGAMENTO

11WI|50 — J-uis Rocha Mede!rou
Empresa d «Transporte Artur

Hevce — Aviso previa. Indeniza-
{Ho, dlf. de talnrio», hn. extra» «
«sido Mleu-io — 9,S0.

1124JE0 -r Joe* Pina - Usina
Canta Olímpica — Industria do
I'wro « Afio — IndonlzacAo, avl-
so prévio t tialarlns — 10,

1120IBO — Antônio Pinto — Cia.
Johnson t Johnson do Brasil —
Avião prévio, Indenização, feria» •
saldo d* salário — 10,10;

1308IBO - Oovaldo Ferreira U-
ma — Padaria « Ceai, JFlorida —
Avleo prévio, lndenbafiSo, feria»
« ealdo de salário — 10,20,

1135160 — I.R.P. MntaraKo -
Flora Madurei<-a — Inquérito —
10,30.

M5|S0 — Pernarido Martire —
D'Ambroslo e D'Ambroslo — Re»»
clnfio eoutrato de trabalho » con<
sequentes — 11 horas,

7.a JUNTAI
Juls do Trabalho rabstltuto,'

dr. F.níae C. Barreto.
JUÕÍIC0 — InstruçEo — 9,80 -

Klldlo Carvalho e oulron (i) »
Blxpromac B|A,*J-136õ!50 — InstniçBo —. 9,30 —
Ceüna Eoar"i Toledo — E|A, I. R.
P. JTataruiío.

J-1254ÍB0 — Ir.rjü-uçflo - 8,45 -
Extra Pina S|A.
Aurelia Jaime Rodrlucs (DET)

Piaçüo Extra Fina S|A,
J-2M150 — liistniçRo — 10 —

Benodlto Juatino de Jecus — Boa-
res c Martins.

J-1265|50 - InstruçSo - 10 ~»
Jofio Pedro de Melo 1DET) — Cia.
Metalúrgica Paulista. .

J-13!W|Í0 — InstraçUo — 10 —
Arfio Guilherme da Silveira —
£mp. Transp. Minas Geral».• Í-138BIB0 — Instrução — -10,18

Vicente Masimo e outro» (3) —
Cia. Construtora Nacional,

J-l?19|6i) — liistruçío — 10,18 —
Miguel Elias da Oliva .— Helena
Ctarcla.

J-1256160 — Instrução — 10,16Vai ler Rodrigues Torres — Cia,
Rllro Químico BresJIcIra.

Ia JUNTAi
Proc. l."S«|S0 Jeito

Pab.
Vento-

Rccte.,
Ballstn Natàle — Recdo.,
Calçados Danúbio Aiul —
dente,

Prcc. 1370|60 — Rccto., Josí
Antiineo de Almeida — Recdo.,
Joio Snqul •- Procedente.

3.» JUNTAi
Proc. «51180 — Rccte., Pia»»»

cisco LlntXovlclue « outro —•
Recdo., Anderaon, Clayton e Cio.
Ltda. — Improcedente.

Prcc. 1311160 — Reete., Mtnoel
Borges — Recdo., Liderança (Ja-
pltoüsaçrlo — Improcedente.

Proe. lítri|60 — Rectc, Manoel
Paulo — Recdo., Ind. P. Maggl
8. A. — Improcedente.
7.a JUNTA;

Proc U»B|60 — Rcctc, Unlrtído
Brutus — Recdo., Lojts Rcunldao
S|A. — Procedente,

Proc. 1283160 — Recte., Monoel
Guerreiro — Racdo., Lanlflclo
Asta ííjA. — Arquivado.

Proc. 1326160 — Recte., Petro-
nllho Alcântara Brandlo — Reo-
do.. Cia. Goodyear do Brasil —
Arquivado.

•TTJLGAMENTOfl DB HOJH
4.1 JUNTA:

Dr. Cario» de PÍ£fueiredo Bi.
88|50 — Vicente Rocha - Do

Martlno E|A — Uslaae Brsellalras
de Forro e Aço — Desc. rem.,
¦viso prévio, ferias, indenlzaçüo o
sclarioa — 9,30. .

11S1I60 — Laura de Oliveira e
outrcii (2) — Fnbnca de Bnlr.o
tollypope — Aviso prévio « ln.le-
nlznçao -— 0,40.

Lotes de terrenos ds
plano aprovado

Um dos beneficias da cam-
tiu Iqios d» tenaios de pW«pTOffldo ê o dc c«íorem qmsíütidos os espaços livrei dertrosdoi
M pjntas, iudlns t play «roonrlNi jon» rnral. aoorlt espaçoi se-i*o de dei par crato dl ma total nmioíto. Ate há btm poucotempo, era niirllejio dts (anilliosrlcM vlvettm era belnoj ilnidbia-
Art. l!o|f em dia, ísntet sm uj-ittmsmo. Isto i umt mdidod* p»•a o pobro,

Alem dai una teferldu, h,l
ts-snriçAsa eirperJnls (artiso 775 do
Código d» Ohm'1 qanDto «
ocupaç3u *» to-ja, do sentido d»
tsMKuin o ptifeilo «t»Mmenin

du qued/oi 1 olla bavn ideru»
mento 'le pormlir,3o. Ni h«nt« dei
essos, íV..M;iJt, ptqsttnet Índios»
•os fondos a »iea suficiente puro• honn, lto ttceustia i, famíllf»
prnVterws.

Oj olhas seetlMi-ílo «ípoiw»
du a» pniiaaea) nne) usim tul»
¦rhsila « o eipbito • <j« uauwnloi
«mssdns remotisirlo oil» fsdj
uiNite M foifM despendida! nr.
R,in!»)-.IIo ilhrlu. ta .-."jenCJH cs»
cerío móis .titiat i mais olevres

B' de Irrlt 1 xnvenle.icia Vf
rlfict», vala Je compie) inrrnM
loteailos, \t et DM&iitf» {ií»tt*ort>i>a pIhdo .iprjTcrf.. ptl» Prefeitura

Os nÍTÚfimti.tr-S rlnodrílinoj %T<
:1c r>4.'.slui(>» lesnllsdo». O pr<|ii»no cornpíBÍot m srriaco a ficfll
coro lerrsno incaiistmlve) i loa
i»/o*rJtitvcl.

Oorip<re ns urbèniüictlo d» 83('
Ponlo, teielterdo tu liries 'le l»he
nos nllo pertencentes a -tru-mic»
tos iprovsrlm pel» PieMtitio.

ílííÉcIe
Avisamos a nossos clientes que os anúncios
para o DEUTSCHE NACHMCIITEN devera
ser entregues até às 15 horas da véspera da

j pubücaçâo

SECÇÃO .LIVRE'
iíi-i^, rn. "«3» _____ "*

Par» fluOflt direito «para evitar attnrroeos
«u lenoranela a quem intexcesar posso, declaro
publicamcnt» o eo^uínto:yx • ¦
1) Nlto. tenho filhou em porte alguma,

i) As mulheres (jue it jactam de tí-loo meu», «ro-
boi» caaodas « da oocldade (I) nüo pasruun de
«mbtiítelrne. Nüo «O repndlo cisas pseudo pa»
temldadee. iájenlo' voto a maior repugnância •
suaa pret«n«0es de venal interesse. Os filhos
de mulhersHTersadarj decentes ito iempr« de
mus roaridoà. B aa mogas solteiras d« eoneci-
to tlto o». t»ii> nunca — Claro I

x.i...
3) Por principio nfio etaco a ninguém, ma» a to-

da calunie, ardil on torpesa qut se me atrl-
bua contestarei, pusnnOo-Ibe» o» raboés, »eja
ojiitm wija, eern do tan piedade. Ao» vlllpen-
dio» dt meu» detratores, responderei senpr»
mio calunit-lo» (porque ddl aials) tipondo
«onsegulntemente dt forma Inesorave), fc ias
narlditna, a* »uaa vlrtades • u virdtde» nues
• «roa» que «lomavam ou qo« ainda ataviam
«» sus» pStrsonalIãadw,.. Ao dtmali devo tam-
bem aertteentar, qne, por principio, ato man-
Unho jornal» niaçOcs dt aocladado) eomtrcUl
tu «iplrltoal oa de qualquer outra ordem eom
gente duvidosa, ordinária ou Indecente,

4) Nüo sou político nem faço proselitismo»,

I) Boa um homem indtpendent» e e»sa indeptn-
dencla coloco-» «cima de todos oi bens ttrrenoo.
Continuarei polo Invariavelmente dlrlglndo-m»
pelo meu cérebro, qut nfto 4 mau. intenso a
amálgamas o adaptações a convtnçOea elnlcas
d» tod» ordem — mora), social, elo. Nfto t«-
nho mesmo por que dar «atlifacoes a ninguém,
desde que nfio lnfrinja oa dlepcoltlvoe dos co-
digo». ScrA,. portanto, absolutnmento ocioso
tintar dítnover-iiie dt minha orlentaçllo por
quaisquer. prpcHwosi, mtno» ainda, pelos eprea.
•troa, c«?il¥!!fi», oprobloso» « d* lntlmldaçjloal-

nha, nem mesmo pnr» Hcas tiadoóas, adula-
torlaa, com propósito» ioeonfcesavala ao sen-
üdo do arrumar vantagens, .arranjos « quejan-
dosl

6) Saiu.) declarações »fto feita» para repelir as
campanhas d» «raestlmatio» promovidos por
eonhecldo tipo, — tolimarl» dt> pi0t>, t sus,
btiida, que desde multo, tudo envidam por
lncompatlblllsar-me eom a opinião poblloa «
a» sociedades onde exerço atividades mérito,
ri»», Com sun banda de «et» instrumentos e
afilhados, todos «om uni passado notável,
acham-se grandemente tmptnbado» «m que nfio
t« lhes tire as cirapuçon, por Isso obram mer-
«I d» todos os truqueii os mais grosseiros •
repugnantes, na sua extensa rede de pocilgas
huro-uito « gente ordinária (a maioria platu-
da), para oolimu-em «ase objetivo... Claro que
querem tapar oa buraco» d» casa • do» «filha-
do», t^ue o façam a custa d« outro».

1) Justiça tamb«m stjo ftlta âqueit» solttiiroBaa
• megeri» maduras, qu« tanto tam contribui-
do» netto» campanhas, nt «sperinç» dt, dt-
poi», me oferecerem «m paraíso terreno da
twlBhts par» • restt da vida.'. Nfio «atou pro-•arando emprego 1 For Deu». Nem que fosse
para-ptisoin. Nllo ha dinheiro n«m aada qua
ptgut «mm graclnhu pwtdss, de boM que
«to, Prtflro dlstencl» • at« t interno.

Beta» 4«e)arac8a» sso, pola, ante» de tudo, «saa
advertência aos laeauto» a «ma Mllsfajllo à ao.
ciedada. M« refiro naturalmente fc sociedade dt-
«anta, porqut a eu Ir» <a cafUntlra) afio lntertaaa.

Porte Alegro, 14 d» Ntrvambro íe 1460.

Dr. G»«ta« «o Oliveira

frraiisorllo <• «Diária «. Noticia»» t)o «ta
mi-rao)

OSDsT)

SÁBADO, 16 DE DEZEMBRO DE 1950

roíÊ-RCADOS
Sinopse do dia

Oa contratos brasileiros dl «olé em Nov» York, estiveram ontem,
«om Ugelrai alta t baixa, tendo o contrato *D" no fechamento, uma
alta de 5,00; o contrato "8" caiu d» 4 » 1B pontos, com vendas de
53.500 sacas, enquanto o contrato "V" fechou com alta parcial de 1 a
30 pontos um negocio». Em flantos, o mercado do disponível eonrer.
vou o mesmo ambiente de ctlmt do fechamento interior, tendo o Rio,
tipo S, ximk balsa de Crt 1,50. Nus entregas dlretis o período dt Julho
» dezembro dt -l?5l" Ui. uma alta d» a,00 • janeiro » junho de••usa'* loo. a » *

Os valores estiveram ontem com movimento de vendas num total '
de CrS 5J5t.025,00; tm papeis públicos as vendas deram Cr) 3.001.200,00,
tendo vendldss dois grandes lotes tio Dcülcadas 1.150 t í.too apólices
¦o preço de Cr3 543,00 t 515,00 respectivamente; quanto as transações
sobre títulos particulares, a contribuição foi correspondente a Crt ...
3.139.825,00 em cujo setor houve o registro de 1 grande lote di 11.100
tçOe: da Cia. Paulista nora. » Crt) 149,00.

» * »
O disponível da Bolsa dt Mercadorias fechou firme, com sita de

CrS 10,00 pari. todos os tipos. O termo sirusou vindas de 23.000 arrobas,
cujos preços lucnaram oom alta de 7,00 im dezembro, 7,50 em janeiro,
3,50 em março • balsa de 3,00 a 3,00 para oe meses mais remotos. Em
Hova York, o termo fechou eom alta de 1 t 43 pontos, tendo o disponível
uma elevação d« 14 ponto». * • *

Nos cereais o mercado ipreceiitou ontem, apenas du&s modlflcs-
çdes, que foi alta de 5 centavoi na alfafa, enquanto que, a batata ft~
(ibau íriraia, com urna balx» dt 20 a 40 cruzeiros em diversos tipos,

KOVUUMTO GERAL
Kntradai completas .. ., ÍM.DM

Saldas:
ruro.no 4.034
Estados Unido» fy.l»)
Afric» „ ,, .. 4,071
For cabotagem —
Canadá —
America Central ~.
Aala - 44
Consumo ,. ., ., B.DC0
IM» do Sul . ..' .. .. 8.857
Revertido 6,21)3
IliM-ün-Sa ... .. .. ... ., 1167,410

WKHilQ Rfl NOVA TOIIK '
CONTRATO »D»

liVxb. ant. Pecli,
Dezembro  82.M (3,23

Mercado tp. estável.
Pecbamento: Alto de 5 pontos,

COHTRATO stH>
Pech. ant. r-rh.

Dcxcmbro  B2.2S 63.80
Marco  61,40 nuo
Maio „ ., 60,49 60,30
-Adho  40,00 49,69
Setembro (novo) , .. 48,74 48,70
Dezembro (novo) . ,. 48.00 <8,03

Uercado ap. estável,
Tendas: 50.600 sacas.
fechamento: Baixa do 4 a 10

pontos.
Vendas: (novo) — 6.750 cacns.

CONTRATO «U»
Fecb. ant Vtcli.

Oeiembro  63,20 62.50
Março  60,60 50,60
Maio  ., .. 49,44 4!,.45
Ju!>o  49,63 43,80
Setembro  47.70 47,8t)

Mcrcirio tp, estnvcl,
Pechar.icnto: Alta parcial fie 1

a 8" pontos.
Vendas: nfio houve.

»J.SPONIV(TL EM NOVA TOKK
Pech. »nl. fioii.

Tioo <Rtos 4
Tip,) íRla> 7
Tipo «Siintoaj 3 ¦
Tipo «Santos> 4 ,
Tipo 48antoit» 2 .

(ext. molo) . , .
Tipo «Santos» 4 •

itxt mole) , , ,

CAFÉ
•WntBClA' nmiiTA

COHTRATO «Cl
Cotup. Vevo

Detembro  X&.ua 202.00
Janeiro do 1951 .. 203.00 2G4.0O
Jan. ft Junho (18BJ) 204^)0 208.00
Julho » des. '1951) 310,00 311.00
Jan. a Junho (1953) SIJ.OO 215,00

Mercado tetavel.
VKHDAB NO DISPONÍVEL —

Scfando o Sindicato do» Correio-
re» d» Café no dia 14 »a vendas
foram de S4.75? sr.cn», elevando
st o total do mes «m SW.0Í7
iwcas.

PREÇOS NO DISPONÍVEL -
Tipo *. Cafís moles. Cr» 193,00',
Duros, Cri 191.60; Rio, tipo 6,
Crf 183,00.

Mercado calmo,
aOLSâ HR VHVV BB iAHlTOB

CONTRATO «Bi
AbeH. F«eh,

Cescmbro  193.00 198,00
Janeiro  194,80 19c*)
Março .. ..~ .. .. 1874» 167.M
Maio . .. .. ., .. ISfiM) 19S,&0
Julho  1«'»0 1«,»5
íeiembro  "8W ÍOO'00

Vendas: nfio houvo,
Mcrea'10 etlrao.

CONTP.ATO «C*
ütitrt. V*e*.

Detembro  302,80 30160
Janeiro  301,30 201,50
Março  204,30 204,80
Kftlo  *M.W 204.00
Julho  208,50 HW.70
Setembro  207,70 207,70

Mercado estayeli
Vendas nfio houve.

<ÍONTrt,'.TO «í>»
Abori. sTxcís.

iJtzcmbro  luri,M 199,00
Janeiro  301,00 101,00
Março 203.70 VWn.SO
ííato .. .. ¦> .» .. 203,00 203,80
Julho .'  206,70 206.80
Setembro  507,50 SU7,t0
Vendes  750 750

Mercado enlevei.
BOVIMCNTO EtS-rATÍr-TÍCO »H

VSFV ifil SANTOS
Santos, 15. BAca»

Passagens  ff.6Tl
Detrds l.o do min , .. 848.Í53
Deade l.o de Julho . .. «.680.014
Kntradas  61.004
Desde l.o do rnea . .. 874.55b
Desde l.o do Julho . ., 4.267.293
nmbarques  22.002
Detde l.o do mi» . .. 143.460
Desde l.o de Julho , ,, 4.908.116
Despachos ,. .. .'. ,. 17.064
Desde l.o do mes . .. 197.+58
Desde l.o éá Julho . .. 4.947.056
lüzlstencla .. 1.678.87S

«OVlIrsKNTO úfl il/líB' RI»
ESVIRITO ÍAÍITO

VliorI», 15.
Disponível, tipo 1, pov JO «jm-»

los, Ci4 160,40.
-Mercado estável,
JGniradiint stiest»

Espirito Santo.. ...... —
Mines Clerals ....... ¦»»

Embn;()«e(ri
Ce.boliVKCni ,. .', .. .. ,.' —
IDxtcrior .. ., ., .. .. ,, «-
Biclstcncis '.. «1.800

«it-ncÃtHj i»E cai/s? r»o
mo ms-jhüKint

Rio, ifi.
JDIspo)))>elt

Tipo 7, por 10 quilos, Crg 160,00.
Merendo tlrmtr,

COTAÇÕES DB ALGODÃO RO NORTE
WTACOES POR «, qViliOB — WV - SANTOS
Kmbtrtises «Ia deieiobso *> 1980 « fevereiro de 1061

TIPOS (•) R, O. Xorte Paraíba Ctiuü
ÍTÍ1K11X) t.

Plbra 84-38 ., ,,  ., «50,00 440,00 —
8KRTAO

Fibra 82-44  .. 429,00 428,00 430,04
Fibra 80-88 ., .. <u3,00 418,00 4J3,W

MATAS
Fibra 1*3-38 410,00 . 410,00 " *

(*) Tipos t a 4 «m pwrtei iguala,*
frJOVlSIKnTO BB Vhãn*Hl'llUkVAO

Sla M-1S -> NSo houvt - -Dia U-li - 101 fards»1
Dado» tujtlto» ¦ retificação
lirOtIAVIO

(Oo sVioniu «mi: oe «trtlflcadot emitido» p*:a .tfcitta fl,j Merendo-
rltp dt SISo Paulo)

Koftünal
Ibnnlnal

53,2.1 6.1,15
52.26 63,54

65,00 SRM

83,76 R!,73

ALGODÃO
«AO PAULO

«ohtíío in Bolsa ét «treadorsaa
COÍvTBAIO "4?

Tech. ant. Paeii,fteatmfcro
janeiro
«*>rço ,. .. „
Maio ; .. ,. ..
íulbo ., .. ..
Oumbrc

Reeoclost 13.600 arrobas

3*2,00 390,09
990,00 307.69
309,00 397,50
330,00 347,56
342,00 340.00
340,00 338,34)

BlSPONTvXt,

coiapradort»
r.po

*¦ «• i. *i
8

8/4
4

4/8
8

8/0

OI A 8

• 4> 60 ••)

• • H «4

14
itom.
Nora,

18
Roni,
Nom,

l« •• •«

Nom. Wom,
399,00 400,00
389,00 390,00
380.00 390,»}
371.00 381,04

., ., .. .. .. 364.00 374.00
4/7 .. 339,00 369,99

.. ., 336,00 366,00
• .. 332,00 362,00

348,00 338,00
Marcado firme,
Alta geral dt 10 cruzeiros.

BATA «ABOTAGBM

Dt 1-1 a 10-11
Dt 1-13 a 13-11 (') 
Bm 14-13 <*)

ÍOTAij

O AT A

Ot 1-1 a 10-11 
Dt 1-13 á 18-ia (•)
Bm 14-12 (') 

194» 1930s QMO. 4)uP00
$.403.189 1.166.846

2S3.190 78.230
114.670

1.802.949 t.146.126

II TIS 1.0 tt
1949 1U30

OMtlca OlllMsl
s39.509.705 116.316.427

1.929.880 4.464.450
29.260 1.149.690

TOTAL 

í«) Dado» (njiltM a wtlfleaçU*».

PEBHAMBBCO
«ECIPB, 18. .

Ptcli. aat V*&\,
Bntradas:

Dessdt ontem, «m
saca» di 80 ks. •

Dt»d* l.« d« •«•
timbro p. ps» «.134 B.SM

faportaçao ... .

Ml.468.785 120.983.507

BxUtancIa , . . 1.400 4,630
Consumo .... 700 100

f*&\. Preço, tipo t —
«M ATTA» -
eompradorca . U6,C0 118,00

1.420 Preço, tipo »• —
«SERT0E8» —

B.S94 «ompradores . 840,00 K0,W
Mercado firme,

MERCADOS ESTRANGEIROS
Termo de Algodão em Nova York

«OVA TOBK, 18.
Detstmbro •• »• •• ....%. w. «»
¦•t* ¦>» *• •• •• •• •• •• «t •• «a
UAlO m •• *« #• •• ¦« •* ••'•«
«"«bo M II N N II N H •• ••
Outubro .. ., .. ., Ü ., ., ü
DtatelUfafO ¦• M II || || || •« l«
Marco (1(61) .. ai .. ¦.« .. ,. ..

Ab-sii, «,34 Pteh.
42.30 43.07 -
41.28 41.83 41.11
41.71 41.10 41.48
41.00 41.21 41.RJ
87.60 17.79 17.10
17.29 17.11 17.49

87.»
M«r**«* 14 ti <M |« II •• •• PllTO» BiUvtl

Mercado
Abtrtwa ........................ Alta «e 7 a 23 pontos,
li» horaa i,  AJla 4W II a 20 • bati» d» 2 yta,

Y?
Jfteliamtnto ...............,,....( Alta 4g 1 a 48 pontos.- ' 

iV -..iij >
_W»50JilYtl ^............. _ jkjs ^ AR» 4« 14 poaloau

v.,.«.«.-mBmm

¦
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Difícil para o Palmeiras o cotejo de hoje contra o
•íMÍ **

Santos
Mvi.vefto e distas mm esta tófe a. .Çh-^^_* ~«|^Ki2^. ÜÜS

Hora Imolada, hoje a tarde; BO

futmSW, a «xU rodada <to /»-
turn«
d»
ru» '»•
•linde
çüo d.s
vem d*
largo eom
pun
porv
(lòlòiftdc*
que. dt«de
nato. íiilK
BJo
slderaftn.0*
pes e

,.„ rtu campeonato Pft«H.».a

Futebol, cou» R P«teja Pabu»-
ffníiic*. C» grande cv.ru»-
em. Ioto» d» [-.presunto-

du'» eanjuutí«. AiiiOe»
rtvrrt** * P** corto 1»-

o maaunc» ¦ wupenttç"
abffltar se. principalmente
alada ao enc-M—« Dem

sc-rn !tudt. u Paly-olrw.
o inicio (to carap-9-

pjhno » pòliuo coto o

ulo pela latwaftca- 8e °"n'
«tisgeÜ* das eq-Jt-

a camp»»*» P"r cl,u rtw*u" •
.oitidã Bt* ° ',imncnw' 3"m"*

» atributr a» alvl-w-
í„vomi."T.>. I>c fato, o

Pll.-llUÇ' AttíSVU?»

forgatt1!'
«i< coito
-HPUí.íirAfi (*<-'
~u„ «>«»>«» W»0?0 ^ ^m
iZ. atu-r» n„ eftVttr-. «ro wr-

«_o Djie Bie * bsítantç *f»pl?»
$>»rwej n« en:nuiO, qua a

do» tsoioràleanw

tarow
hífo «cri tseW-

ü* praianos, surpreendida» pet.
Portcuuew de Dwporíos, era *«»
próprio oompo, sofrcrara outn»

potoAlíO, uma aaman» npOd. lie*-
at.nd- em 1» dl*» <ju_tro precw-
sy,» ponte». K»hoço»»se un» criw
cm Vila Bslmlro. contornada Imt-
aiaif.racni» pólos dirigentes, lio)»
o* jogatir.rcE iw itoontra-i Imbut-
des de Iort8 dose)o d* reaWUtr*-
çio. O Gnntw» pode- ser conti*»-
rado ».d»cr3r.rlo perleosUsUiiO o*-
ia. o raimetrasi.

«IODTF1ÜADA. A OFSNSKA Vi
ALVt-TSRDX

roaO-oe dràer qne " Palmeiras
deve sua boa eampcnh» uoato
cercam, a seiíUrMs?» de au» «"'*•

glkw». O ataque, em eju* I»88»
o ejlorci. do tocwco, nâo cons-J*

B«ltt alcanço- prcauçat* eatlsnu
torta. t?ro_ ou outra psHuls. aoet-
ú»el, bias em gemi f!c°u BQUora
d» cípartattra. A derroiu noPlta
eoatrs a Portufrnee» ile üwbo».

tot precipitou, o» RC''W,'jclmento»,
tarenao eoia <iu« Jtm Lope» »»
tlBClttlísè a tr.troduzlr-Hio moaiu-
çC-çB. A»«»» »¦ (pie » «tarju* •»
apresentara hoje moütlleado. An«-.
n?« Nestor e J»ir ce awanversia
tra »su» posto». Rodrlanei- P»e*>«
pr.rs a «trema «anuetaa, encjuuii-
to- Lim» » Aquiles »»o o» mau
coto<í(* pwa ocupar a meU di-

rett» o o centro. re»peettvameui-i.
Sbineni* roomentoi». onír» da J«»>
sara eac&lado o conjunto. ,N» r«-
tagnara* nfto torcera- moctlflear
çCej, continuando Ofterdon. Tar-
cno, 8Mno, E*h-ad*r,. VIU » M«"
lie.l

SSW NOVIDADí» O 6ANTO»
Houve uro momento em QM»"

pareceu lnsvltR,vel a dtrroearl»
«o qundro do Sento». Seu» P««-
op«u valore» üeaínia clescu»»-
tentes com a multa (fite lhe» t«
trapost» pe>* oíratarli • n9o »-
«ÍV«1RW o p/r-p:»»"1 d' *;!xar °

orane. TnrtavUe wao foi rtaol-

SI-
nomond'»

vido a contento * teclo» crmti-
nueitu. A erjujj»» JoBBr» hoje
coro a ccna!ltulç»o habitual,
caoio ccn^inuarA no
a0. ai»o.ue » Aiemttfzlaiio no »».-
trem» e*querda, tra vista d»

perdureiem os motivo» do Impe-
cuntenta eu» Abelardo • PlitH»-
1:k».

. CONSTITUIÇÃO DOS QUADRO»
sm quaíroa dewelto tortmir

c^m, » •esulnte eon«ttM>t«»o:

yALUKatA» —"Obercta: Tur-
cio • Sarno; Bittáçior, VUla »
nume; Keiitcr, t^in^. Aquiles,
Jair • Rodilgue». „nt

UANIO» — Ltonfdlbi Keivt» •
DMzio;. Nanb, Pr^al, • l«»*i
109, AntonSuho.. Iflçaclo. Odalt •
AJeaisVir.lnbo. . ..,f

ROVnJCT BA ÀfflftÇrRAOMA
rei dM'.-<a»úo ps»» úlrlirir •

enccnlio o »rb»*w:IiR«*ic7. **
r.p.?. ,.--,

Ademar poderá melhorar o recorde myn i* I

'«Não podemos exigir o máximo", afirma o técnico Gerner Dietrich

..,«„. dado. «bre • »«1«»« » reportagem d» JOBNAI, DB MOTICIA»

.ii».« eracoatati» ema GètiiM 1B* dl"1*' ' . . .."*lSSS5 AH.m« n»-» ..». *» «W d. «££WMg£
Jw4 U.cto. Foi eajH.vlme.fie u. .«M» *« »«»»• "«* • U,M,U"'

n»««m t»lt» d» T*l»eP
«ustto

;ado it,

Smmê os torneios du Paulistano

Competem hofe os Hovosda F. P. Ü
doele _ Amaislià o concurso de

"TeofUireto Souto">ío riaíteis-OK, o certame — l'avor«to o
saltos ornamentais e a prova

Co^mant». o ffba!.. d» B« «OVA "IW.ür.KK» 8<KTtO-

cakw a«"»rece «OTera» etfeTACla-
<te pu» oute» a rtrjorl», emw»ra
pos»A eue»nuar na» «quipe» d»
llolê. UlaSelro» » Mftíoal Olattv
tí!fl:«ls &4»»ra»rlo».

Kucoroud» oi fiüíteio» d» p-o-
sugam d« seu M.0 aKtvíitwsrio."
Pí.uUscsno tesllaar* ht,J«k um
torn»l.> RtieUco, c;m a poruci-
tjsçfi» de ewi«*ta». cailoea». caia-

plnelroa e do» Mlews da» t.«

avies» fl» C»plt»i. «^ toterc»
»dd>« PtOTS» «•tt» Ptosre-"»**
,!»», acudo e»P»r*do» buo» i»-

»ult»doa pol», estarto »fi> eon»

H-cuto- aentiuwlo» uUeiíj do pa«-
» *trot&o * » dlsput» eatw Act»-

Hoje o certame atlético — Ademar e Hélio, a
atração do apito triplo - Contra o Flamengo

jogurá o clube aniversariante
mar FtnoSíft tU:'8ÜW. qua »»¦•

tar», »u?»r»r o Mctird» mundltl
«ô 4»lt» trtpl». «- n*flo Couttn»».

t-arloc», «w mídor ; »dTere»w«.

Orgaaoado o quiwlro d» Nacional

;((l)( t t»rde, (m«ií teniüado «*»

yintieiwi; pro*õyf*> pei* *•-

derjo»* EatJlWi» d» »'»»«** "

Toruoíe <!« »"'<*• 3*1' clu',*i'

rartlclpsrao do certame, notardo-

£; èuseneíN do Unielw Clube,

«a cidadã d* Wmeí». fltu. . n«o

eonhrmiw tu> 1^^-V^- fâsW:,,l1-*

m costronu» taHl», W*»»*'..'.!-
ttUslro», Piores** t»*1* »

ç*l Olübí. fie Sento».
Ute-

ais I &ffl%Jn

r> PMOOR*MA

«5 metro» -~ »»*> 1"*-

iiouwzisi l«0 nwtroe — "«*«* -

moç»»; s«» métiM — Hh6° **

V'.ritO — liümcu»: «» Mekrua ""

nado Uv>* — bosaen»: »00 roo-

Uos — nado livra — moías: IM

rretro* - lindo <*• e^"il& ~ h"'

uísos: «100 — ""dr. l'.»re -

uxoçaa * «100 -- "wJo »"w "

nonsíiur.

SALTOS OltSíMSWTAB»

Ani«nii8. pelJ. manha, k» Tie-
i? ter» pr"5»SUüiu>iito « tem.

põriiii, ooà «v rwdhW»? aa v

cõnõurso. As Prim ptograma-
urs «Ao m seguintes: plistafor-
ii>3s — moças novas;
_ homens; Juulors;

À i*.r.S., ea ct>l»ljer»íeo Mui
teu tlilado, o Turalaru, rrathoi-
ti amanti», om e&nto». % pto»»
"T»bdur»lo Oouto", num percear-
ia d» S.SW metro», oom partida
aí praia d» 86o Vlc»i» e enes»-
da na» dependeuctn» do clttn»

prciaotor. Tlet». Ipirans». ^*»*-
co, Tnmlsro • Guaiutiun s»o n«
Iruoiltoa.

O-tlaotOQ»! »»«• wvsmhft. no

esluilo "Mauel ífctaWo". o0"11*

» e<<ul»« pilnclnal «» »*»»• •»

B«iide. O sremlo lertoflarto »er*

rcpresmteA» D«r um quade» mU-

to. A t»reí» dc* nidonaiüta» «

dtriell. urna »«• no» • c,u,)» °*

avenida Jabequa» t»«n bc* equl-
iaado cumptldo «at^cadM

t> -rabeira- oa certcíae p»u»l«-
ta ewc» dti»r b(* lmpre*iso ne»- •

M »«l-itcso * por «»• mottT.

nio m deísuidou d» iK»B*ro «»

«nu detensore». O gnaíro pu»
enín-nt»» • ««tr*» ta* ••»' "2

, Aiitíd»; P8«ii«h». matsa, **»•»-

lo, Ken» •- H»Tto.

Adero»r. ouji »«l» d» 1* m«W*«
ao OBUipronato Jtet»do»l, pre*
pornlonou »o B»a»tl lnacrtTtr •
uome <• lia wu . yepreawatAsM»
m l!»t» d/* e»«np»o«» do muna»,
p ¦iXM wa gTiwd» roMn» • •*
coasüça»» d.» cot*e»pond»r.

o moa* «*»
A» I» bsr»«: IW B>*1'M *!

fcarteír»» e murteioi à* Uí* »?•
«»: AlUira, 1!0 metro» n>«>», »

p«s»i M 1» Horwt B»Jt» Tttm*
» «3 mttior, fc* 1»,» »>««•
lüuuasâo • l.tOO mttro»; w "

bo»»»: Dsrxto • «*1» a>«*f<»-

VOLDsOIi > 0E8XO3C*
Horto .no**»*)- no»« o» ***

nato» tt» »»1* »? cwW * *,uwl-

Com » Tltoçl» obítd», contra •

AtleWeo MlneUo, o Paulistano *»-

negurou a p«a« do troleu im
C-aputa. Hoj» tort dlflcll comprr-
m'--oc, contra » S^aracBSo. po.
r-m. Wtfo toOI» 1«» cjoqulMoi*
nor»- Titorl». A t«*d(., iserto dtk-

putfcdo». o» dc4s ultimo» jesoí «•
»ol«K»l íenvtnlao: Pinheiro» «

Atlético • Paulistano T3. Humu

aen». 8io o» e»gulnt6« o» 1»-
ao» 4» bou ao *•*<>¦ SWrocaii»

rw. M1»m ? PwilltteJBo »»• «•-

menuo.

d.d* Apd» **1» »»el»». PMUrlPO» *.*»¦»• «<>rJl'e4lÇiu l»»»"»

tnvnol» » »i.tflr»»te*. Kol .qnaitn «oti*c»4», ti.» »,«esm» re»Bti
¦ímtüxsmT msmttmim. ^S^^^^^SS

Jnverll-toTte d» F. í. A^ «e» «ne«i»«. iSfbtfawl» »^> •* •>»»<' "»•>'••

.0... Seu primeiro e«relelo «o trlpl.. !»1 «o» Bv»!d 0««.e. to Mem,_w

qurl» *p««» e«wtP«l» *»- «Wl»» Soa p
rt« W4T. bo Caalndí, com 15.5*. »P<
tialiisicio. N«»s« »»» Ademar le» «le* -

raíte», Jcn, ^.o» . r^f?^?^-» "^ 
_ e„^,

competltJo luterimolooal, tioia »M. A« vi»„íní

«tlht»», contrlbaivaía pfcra «ns atwníl»-».
_'^-^ »_ ..*«. ftrtnttt^ M Wrllo B ¦ »™>-'¦' '

¦üfslale

insira «enw», f»« tmSSi» i»aí«»

bJí» «uraeaw- Cum s*dibbiw d» *íP»"
ile Inedlle «• »Hett»i«sn bf«ü«

sw.pl-
tMl, mm»

"oeon^taeetr.'Ademar 
. JWl. « » »»*? »«*^ *• ?***«• *»

mtoe. a, ti» de- «a» WJíS^.j o.».»*»»!. í-ar» l»««o.

Mneltar.»

Conti o mesmo pato»laMpra
Em boas condições a equipe

B«rio «ílíoiwtlo». *» Ut«« d« • Vence»

amanha, en» "Siri» Mur»." ?<*-

iur>«»» mnSVOm • ía*»HU»». O

60oo»tr»- IwoMt» »»r mrtraMn-
t«. O J«b«4uac» hm.kmsj «Itto»»

»yv»eentíc«e» tol beto. «fieedldo.

rubro-amarêla nara enfrentar a Portuguesa
o» lo»» ítunfcero e»r»o em boa»
condiçOe» eapaclttOo» a t«* tt*»
rteaeiínteohe.

IT d» HofusibíO, no»'

(tomtntcs «»•'• • ttomlntro d«no-

tou o cso«intS*n», Oom o**»» tt».

,16», » Jabaquu» i»w»utou eao-

,tder»T.lmente w»» "'""J6061"?
.,«» » l«t* ii» un»"b». Tbími».

trampolln*
pjmportn»

- roooa» oer.mrs: plítaíorms» —

bôraen» «outor»; plat»formM —

mooR» »«uio»; traoipoUiM —

houieu! «èilíor*

_ rfcl*/» Prt» «a âaso» "» Pf0-

*irou ríMiodu d. C-WtJO»^.Ç-S
rloe» <s? *'»W'x,lt *»•'• ", 

í
* Af.müc«, it» Mar«--unã, l>»'i-

uortortdl ».an»i»il - «oWIoío * f
jin„<'',', «o I*bíw|"»»*» Cwrlo»-Ja»»-
<e',r„'; «.nlit» do Itlt» * VMtf. *"•

tal,. -.'.ivUn», l>lh.f-; »»• C'1"'*'."
Vjí,„ n ííumlíonsf. •« riKa*nrn
ti, Meo, 'íaliber; M».lur*U« »
iWnirucewo, em Ço»>. 

«ia!i»«. »«"

Ho ViáüJi.

»m eltmtóa*»*»"» a* intwittto
un flíotnn fie Tütieo, üo «oMet
r» d» f«Bfiír« bateu o rtotd.»
orasllfiro do« «« meWVJ nsd» do

ç.t.Iii». miíreOmli! TllT»7/».

A t>ml<«s5t> ft««S.,'«'loi <m» of- JuvetttliS S
U Jv-at^nd» da 

'reíti'liiint>nwç.1o

."¦! proilKifi» d«* »*«**« emp'»!"8
f.j noite d? Hr.tconteoi soa tn«-
fa. Ka parle do íuado d» rea-
dnptnçàtV) fui vtit.rlosa n Mói»
ilo »'. l»cUi> Hatert«llert. O r.rt. SI
*nt qee » mtWn foi ruqamlKiSa,
ssta »w«lm redisldo: «!»e^e <J<i»
>» atletas nnjàw es.-veiao u pr»-
It.fsae s1nrftub> f> «ao» ci»»et«tl-
»o» f Wnoeim pot qiialitnr/ isoit. I
to IgihbtlHaiton dft éoOtliiUM n 1
tKeccr-lB. te.rti»- dtfelt» n rei»»*» I
Io lArtMV a il*«l» d^ readapta- \
)Xo, ünyorta.ielo Isoal o CO »>-¦* j
reati» d* «mm!í» ilo» «Iwl»* ruen. \
«ais !ei*«Vdo« iIbikIM» o idt!i«» !
Itlniiiu.»

H Mito - O bo-li-íM» «? HO* !
tinta est* avtlffo Fprf mur» •« j
I pre^^ít*» »j»«s«!» c !««»!*. ;
idl» poiie.ffliti. » iMIct» B»*!*» "W* !
V1S.IKRÍ1» *<{X>l pfpvlitm e- io- I
i/t-Yiir-a OO f nvtlílI-lAf»!1**!'»'» !

<"o»n» «r- tt. e »itRt« M»K» "
Io» t, i»oí,« 6> » eae«« df «*'*

çS».»,'f tamer 'J<*vo niflin.

íVi&n tefái-W"».»!. o» «rorcfes o»-
noenJ f«i rlst» o» visita, q«o »<•
ánnôefN iww ln«c, d» JosHd«f
lletpüo de- F»»U«s, a^,.>ftímf*l>,
inllltniuto tm CoIóidMji. Aítm»*-
«b q.,v Heleno «M »o «lo f«m »

beuiabeiieto tt« sltcl»r p»»« »
Bntí«nqnll!» í»mt>S»» ernqvM.
tn)s como DtinllO, «»ne.a. KU.

&i.cu»>>. SaKttw e Cefns«a«o.

í
A proposta (m $uanabari«os para o 

^^^f^l^í^tíítns, Palmeiras e. mmmmmm o» mestos J ^V^ -STJtXiS-SÍS
O Torneio Rio-Mo P*uto cu%talcJo 

^S^.ffiiiS *
d» „vore.ro, }i cc,rte«a » *^a^^SSt<3SS5

, - „..« ,1 d. clube» os «uanalmilnoí piopustiam » Adoção ú>
^to d» n,inJerB d. **£££ 

fc ^^ a, poníM. 
^«¦¦ como uukhrta o regm»-

uue ae^HÍ»m
taeuto d* nu
outro crtléflo no «ue
ueièra doso m uártlutptmte» »o tnvê» deiato.

a que o* .
doi c«mp«o«»t(W r««i'!<t» * canoc*.

Portuicaesa de Desportos
COKTIIA O SR. i''EKKUC10 BAMDOU

¦¦- ^=E sr»ri;rrjtsv=
i

Com » litóiMJo «• mal» «lubo. "^^.r^g lnt.r«tadu»l» • «w»

*S SSSS3S BSW. -»•'»'«- " redundar em tiaeaiíok.

O /A,«AQVAaA

íodív* o» jabftc/uar» «ti»* cdo»
t«u qusdro ls«t»gt*í» petó» m«»-
ihwes fílore». Todo» t»u« deto».
»«re» eatao »m bo» lonna. O a«»v
üro para «ufrantar a Portugu»»»
ieri o Mguiut»: Ollm»r; Ooruiii.-
çat t Soua«: Olclí, N»grtnhJlo •
Fetjô; Benatlnho. Bcd», ^»un».
VUffUinha e CloTl».

A ÍX-RTCUÜrSA

A Portoffuo»* »*n<lrt» •»**»•
tntieju» a itttenso» p»**ar*«vo»
no decosrer de»!* «oman». S»u

nuedro eot* b*m pr«p»ra«o • »o-
d»r», ter t*o». eondut» comr» «j
clabart'"1-». A arg»o!z5C»0 d»

mulpe »«rt »*ta: Andu', Vavao »
Oisvo- J«ri'es. Hsl*5'i • oar>!t!»oi' 
MUitm. Xloho. Bsl», MOHClr • Eu-

» reportagem do
o» »w»

jUToatua o XV de- KovenriJ» d«-
frfníJr-se-í-o na tiud» do au1»-
oha. no campo d» ru» Javarl,
em discuta da swta tortada
foiui-uo d0 cortam*
(sbir-ju ç«t colocurí
«,.)»" qiiídfo» cie ldcntlcii pots'--
Ullltísrtfa, est» fudado » gosto-

XV de Novembro prontos para o
campo da rua Jayan

cooi a vt-

d.<

piUltat». O
om ctic-au»

it-

pouder. O» Juventlno»,
M\n qu» obttVWM» "obro o tpí-

ningai aumentwfcta »"»• cutaí&o

pari vw oinbate. Tòdart», »
'IV d» Kovf-aibro t p.dTersar»o
Ôcr!ip>«o, roeeiao feri» d» «eus do-

mimo», um* *« <W» »U!l »<l(li»>*
e»ia büB pesp^rotí3-

•S« 0$

VmmO KSTA TAilDB EM INTKttt,AGOS
'«» tfled» de emaali» »tn &-

tetíasõ». tersiuo» a reolleacao ds
o?«ma Kdftda d» I Orapac.nHo
pftults'» de \i>i,oraohUt>jti». C»ra
rsrjoR oe turlmno. *»« eoropo-

inon»'ft ft euc«rrn!ii»ato1 flçfto
<U, fitlvldade» Wtwnoí.UlíUeoJ»
o,, préceato sno.

.A Jorawía d»p«f*.« c«i'l'*Ula-
dt, iw.la Riwu d« re"1"'1' "?""
vnbiwe». decidir* doi» tlMllO». O

duelo pfnotpnl ««4 l""110 ai
eéregotla d«» 'iOGO n. e. «!>»e-

tet, end» i* ooncoí«ti.t«« «-
«n,r»0. na prlmelía ClMBlttcoçiO'
Cláudio a»-drtsu'«, Cristian B«-

Ir* o J«*a nerio. Zlea possua»
Of.n. r.srrr.« o d» »nraet»*iH for-

in». Out«> duelo »«''*• travado

ceçr» Vlle» Vio»« t Jinutu? ?ran-
cUOo. na eateíort» fw» llTTe-
Os IttTilo* na» í.000 «• «• e»lv,r-
tp lPternaclonra !* «o ecn.utram

pn»ítr.ím«it« decidido* em
vor d» Alberto Cru»
II, respectl-raoíCfltfe.

rnilmando o» prepanrtWt*. o*

coocorren-.ps tteiusiío Uoje, «»

lntcr!»it'».

la-
"Ailíi"

choque de amanhã no

O aUADftO ÍUVBSTÍSO
S6o e«I«t» nenhuma duvida n»

ccnatltoleS© do quadro do Jv- i
ventu». Eat» trawntldo o r«ap»- ,
reclrueuto d« Luis. O pontotr* (

esquerdo ifren» demonatrou bo»s

forma. Ho» demais postt*. esta-
rno os mesmo* elemento» qu»
atuaram centre o Iplranffa. *

equlP» «or» esta! CM&mbu; tni-

ílnho « P»hco»I: OS Uorelr».
Osvsldo e Oilcü'»', .'ullo. Cirba-
nn orraldluho, Perlqulto- « f*»-

O IV 0» NOVBMBBO
í O quadro do SM de Botatobro

íoi alierado. id«»rtt «»r* » «*•

oaacdant». do «iaqu», em rtrtud»

Sa ponaUdad» tmseit» » «»

iXüKa. A B!.»**»r* íurmadí. por
ü« sordt • min» o ns Unh»

n»-dJ* reapaxeceri Cardoao. (fU*

e»t» refeito da. contusio «ue «*-

H-»u. A equipe Strr.clee.bana
ninara cr.ro » w>V>m* con.tl-

tiucâo: »>:rn»nd»»! U» 3o«" »

Pepino; Cardoio. Armando •

AdMfinli»: Moreno, Uandu; ia«-

p.rte Grtlo » Malstnho.

redo TrindaJe. I
cedeu uma entrêvbrt» sobw o -»•--.^ — 

^^j^ {oTlrt eatao
O sr. Alfredo Trindíule. presidente do Cflftuttan». ü* tetnpor eus-

aasjftto'» de.la feita, toltondo a aborda»

Rio-a I^aulo». isso 06 n&o »«J",ari» 
gjgj ^ „j» a* reunir

trlbuirla pem desvimmr » finalldad. «• «^^ 
Pc'r Jjfi, lado

e, grêmio, «^«gfi^ 
Sg£ÍÍ2 «.««4o. P«. dopol.

SS MSS^*SSS *• - "ra-lno- "*efM*un'pro"
bi«,ad.d«icn.oi^u6us^^^M ^Poú-m, d

r> ,r ÒwWtA W» Cordeiro, m^ldont. da Portufiue» de ».»-

i-itlmoa resultados do 37.« Campeonato Estadual da F.P.T. - .logo»

campeões do Harmonia

«o. carioca». O qu» »l«» de«Jam. nao *»' 
gjggJ^iSSS, lncluaio do mal» reprewintaçfl*» n««» tornei

qU, aimlr.ul.oe o numero d. o»pectador« w a^l#?W»liitcreiee.'. A incluo domo.»'repr«.ntacõ*. ^^£££1
f„ ^^ri o numero 

^^«£^Í^S'»nter.esante, porque redundaria r.o tr»^»o nnanc o.

corto d. vu. » proporá do. ^^"'n^,^n^ 4S>• ^rt
Urmo» do M«j!ito1!procuta<remo» manter no«»o ponto o» ™ . *

Selar » todo», como wonteceu no ano passado»,bonanclar a ioo . 
^ pitjsanjnjrnj do> g. PAI7U>

t O »r. Cícero «mm d. ToWia. pr«l*«.U *» «*/«|»' »«^«?

M munUwtoo contra. • W*te d. «mtento do rumor» d» elubes parti-

C,^oÍK&& 
relido o »um«o prüult.v, 

^&»^£
»»U « de«ft eaplUl * 4 do IUo. UomanW tjrtm. podorta »er pre»er-

Z% í loCes^db PubiWo an. torno d» tótnp»U««o. ou. r»unSrla, «a-

mL S£àSSSatfSí oonJunto. de p*t* *«« dl.»o. temo. lv

SltaS o Kl^tU etttt» duração- tende exa visl»
"Z^ 

pr^r^ã ^r» a «nropa, «n^lnctploa de mar,.,.

OAiIi'SOU-Vi'0 S3TaDHAI>
yoram o» egulnte» ca ultlm.,*

rMÜItadòi do St.o C«.'inaonato
F«t»du*l d» ^.^lt.r.^. «.a Clats» -

Canoa rJargio iSonteiío elaasMicutt-
«» pttr* disputa» » «aai, «o «»-
cor Rubens A. Coat» P»t •« •
lis; Alie» Luporlnl 4 a carope». na

ciais». Veúc«u na fi«»l » M,rt

por ?!«, 0{t • «IS nu"1 J"»° *ak*
lo Tlutoio « motiiuentado; Juw-

ali _ n* dúpiitar a fln»I, Cect

Car»«.lho, W w»«» A»í*»o»
Martin» po» «!• Ml* • »««,"»'
lenol.B»» aot »(i « •!«: l»'"1^
- Ia»» «oleruitepan * a »wa»

o»mp»í laf»utll »ot». tfewntol»**»-;
do xm }oí» liartatW • IW«',
ooooerulu domlD»? »«i* aomp»-

nh»lr» d» cub», wtcwtss*.» pn»
»'í, 1(4 » Oil.

30002 UnSBC-ljOSi»
ao. prntse8uun«at<. d» ÇaMf^r

n*to rslordube». a red.ra^f-i I au-

ustf, d» Tenl» maioou p«» "««r»

[ . ».sv.i»h» e» «atubit*» jo»o»i
1 W.írcn". — hoi» — a*

Chamado
IA-

do Pinlieiros

;» no-

Dúvidas nas equipes doS. Paulo e do Corintians

Defende o h.?&. * liderança

Coátrn o Laborterapica ftg hoje o eampeã» da

A(C|Â - Covintians vs. Vila ipojuca, nmaníia,
no Parque São Jorge

Somente -* pcl» ^ ^feétÍÉ^t.Í«ÍÍA, lider ~ Teixeirinha, Fnaça e Leopoldo jogarão u ; uru
Bauer, Rui e Noronha, a Unha média

enceram os reservas por & a 2 — Con-

r/iOMer.ue o TOTivlo dos Ca-.o.

P6Í...J Aottdmè» tt» OapiMii; oom a

rMlíwcSo «» PW)«tJtoa wrttó*.

Que consi». dt dn-* logoj. «^

j» a tarde. r,o Er-.ffmdO 0
melri», lütaiao ,'• t,.T.V.
f obc-iterairtca. eamptoea
ACÍ.\ o d» LSCI, reHtv:.-tíVttnien.
U e- MAMlil! t «sríç n„ Par5'V

as,. J, rs.-*.

» r
ds.

driroíiuii'-**-*? u<>-

r*nitf.ns »». Mor di VUa '.?'.• Jum
r>.)« oneo.HriHi lU.TestWo», coow
.,„ v». O I..V B. * o m"r ú* xnt'

Opto. cíw * ponto» »e'dlde» *'-

sjiiído welo Cotlntian» a Vila IP"-
....cn, oom 4. O Itf.wteroplcs, e
(."uiVímo colocado, coro C ponti-a

l crdldO!,

do lider

da dl 
"puta 

% w*ta wg^g

S"de Futebol fl»»* "f*
d«n« urde de ^.^s^
Pacaembu, entrc M «<.«iP««

o Áo Sio Paul* O» trcdlcltmais
rlval= totâo 8W n^STilflcas
co-tdlc5e» iptoa » pwporeto
llir bem eapetaculn ros »eua
&o»; O 35o Jíanfo ««•
ataJores pòwJb.illdadw .de joii-
qtii.ir.ar a vitoria. Toí»vlr... u
Cíorlntiai." »«mpr0 fm urn ad-
vcicario rllficll para oa trleo-

I»»LA VARZÍíA

lficiic»piriiiiiiSSDfiitIscoflâwa
- „m ^^fSl»«3 _ Nova vitória do Santa Tereemh» - Difícil

— Outros jogosvit&W»nir-"Venceu novamente o Estudantes
vila Ett.ftSi.vnaA vs*. vn

MAtfClIÍSTEft
ilo V:!t nirnsveraVitl-HB «10 v:ie n;mi.™." P"»

« » o. eouua o írh. t4.ncliest«.
ri» prellinínrr. o tWniwrw ron-

cca ^.t e » 0. P*i» m»"«. ';

f.Ut» lT»uft»?r:s venc.-u o s4S>

1,-mreuçu por " * '•

li ,]f> ut> iwi» do CÁ-.Í, em du-
put» dj dv.a» tucns.

um V3

ifltlnso
>-nrr.:nttnl i

8ANTA IlíBEStJKHA
8. GEtUl.UO

>tt icpüua a..- a nm!
« fcrtf» «• Tet*»luU»

tíiio Oefoldo. y>r 3 a t
j in dbPlsV

tifr.p.' re.fiU*-
ttfioTtW» OU:

VCíiCvtí o

tinto» 
'c.ii.q'.i'J<n (

por pi-nai*. ("Pds

Oj «encedoíw! aurtoa,
r..:Seu.;r; üTásíoí'.ROtir
-. f^s rllcbl.1l. •IO*"-

i Cít
I cr*

oon'ei(e».fl
tan',,, 'c 

;\
co e y-ec
Oun » BB

Amanha
O VífiCO .ia OBBW
a„ H!» Ircüna.
Juvnili emrreTi»rA u

Itua. Oj ratcolnt* d«»
r««er ..3 i--'f»;t" ,Hí,re!tít>

í;ir'B'0:í<» VS. H "»•-'-"

.-. i.itnio. loaitlo

rU», (rn *eH o;«i>P '

rereliraa, ¦• V\n
1-a!» ihkíUi». •»

Urh i>"u
¦:n ceei''»-

flty-4 d» meè
«o uni'» O'.

1-OfílMTííS» VE. Cl-üfilOSO IX
SljilABE'

Amnnt.Ê, p'!!» mi.iibB. n !h(aiu
líl Coriniifli.s do Sumaré «uíren
u.ia o (.lorliio, do rdcgsmo buirr-j
A peleja scià efetuadi u« üampo
<!o CM.
£• DE OUTUhKO V3. li. PAULO

Doto ligo. pfla n-.MiiliS, o Jv.»e
óll s de Otittibtu esfientírA, nr,

( íiarop.'» art/erwtrlti o onnUjlito ao
Cítrs. BV> faulo, de ti»ntr> Amar»;

¦A tíü.pMta de diiHí taoe».
IMTA TJSaiWVftlA Í8, OBUÍ

PMH.iar»*
AraiTJlS, pe'a uiaid.4, <di esmpo

do aOye-sJirlo, „ (jutónj formve>
por auilROi aiun.fl d» Uunta, T».
ptdnUJ enfrentar* o Paulista.

7 du pkvs vn. n. CAKi.oa
Km £<•(. cempo, aminhí p*ls

„.r.i*f>. O T d? Sm» r.«y>v.r» »
milto do k&o Cario».

7 nr paus vn. varac«i«:i.
«mm h* a t»rd». m> éotóno.tto/

„,.«,», w Jiiteoll T d» P««»
»»<»xnt4'» • 

'»kxmtt y»i*ca»».

SANTA TS8ESISHA VS.
CKOZ 0B MALTA

jso?» »uorla conquistou o aant»
Teresl.nfta contra o Ora* de Me.l-
ta por s J 5, tentos dn Ost.itdo
t3) e Onaiar para o« venceaore»,
qu* Jt,(.-!>rain com a «csulnte
fotiotifalÇlf: Julre: Oreitca o On-

pv, 1'nlr.. Abílio • Jura; L*l*; O»-
^.ido, Craer, Ale» « MlUnn. Pre-

lltultrari 5 n 3 prô aama Terett-

ALTATIÇA V3 Et» BAKEOOA
r!m campo ndrinarlo, o Allaaoa

f.rtu?-jaa'» yr-m-üu o Rui Barbo
¦n par 3 » J. A pfrtid» prelimi-
enr terminou oom a rltorla do
riut HBi-rKi»» P"r » a 1.

EflTCTDAflTES VS. SX-AL0:i-Oa
rJâLKHAHl>S)

Por % a 0, o fcludftutwi rsacru
n eonnmto 

'formsdo 
peV* ai>«i5"»

aluno. mslwlMW» R»nta T(.resln«», 5
Ò«»ia« ti» msrooa par» o KHU

lorea e ft»»t"» W*10 lndic* ,d"
<iue ter*««M f>- euii.at» s«o

níc*-

Í'ROBVWJUsa IX» TKICOtOlí

ContritíliMtdooriu» íot airai-
mrflc', nâo íoi 4»o»rrlci, na Vt-
ti, de ontem, » «iulp« do Edo
Paulo. A direção técnica náo
rwòlveu o» problem»* d» u»»'
8iva. No treino Individual d«
ontem. -»»ente Leopoldo. Tei-
ítelrlnh» e Frlaca. domoss.wt-
r»m l.oo» cnndiçóos tlolcaa. «a
duvida» ua mcla-dlrelta e no
centro do attuíu», ng (lua-1 *•*
r&n desfeita» arotnliâ. P*'a
manhã, após a .erliAo rn.iu.-a
A retaguarda eaU orgarüzaja.
Poy ser*, o arqnelm, ertcru.in-
to Sarorio » Mnir» tormarí5 *
ra.%s, A Unha m»dU eontRrâ
corn Bauer, Rui o Noronha.

A MÃO QUE AO SOL
B A CHUVA VOS
SSTEHDEU SST A
FOLHA,

ESPERA 0 VOSSO
AUXILIO PARA A

CONSTRUÇÃO DA

Casa do
Jornahiro

centrados no Pacaembu, os corintianos
O CORINTIANS

,1* u..um nu r-iriitie t t»n Murilo) • irosiaioio; Marld.
m tw<-e do^ttUm n« *«J^ 

Toupilhha o JullAo; Ctauíjo.
_...u. - I r „i.tn-n». KBlt.xnr. I<el«iKl'>"

O ulttxno çjcerclcio de con-
junto do Cortntsantv r«»v .do

CERTAME INTERNO
DO GINÁSTICO

Retllsou-t» quart»-ííl»», ma!»
uma rodada- do eampeonaxo la-
temo d» bola ao èuto do Club»
Olasatlco Pauliata, con» a reall-
uas&o de mal» dua* partldu.
ret efetuado' 

"iamown 
o tcrn.lo

d» laaar-ltn», do 
'tjual »a»rott-

»• Tencedor tàtflvUuki aul B»r-
trtiu da Silva 8»nio«, qu* con-
«lgnou 14 lane*» V'ui'"20. N»a p«-
l»)M d. eeatobol, » turm» Ar.
tur 8t«m Junlot' ?!!&:«» « «Ira
«aino». por í» ano*» •
qu» Boock »»ne»tt,rt»
Clrilo, por »3 a.,3S..

QOADHOa % HC.tCADORJffl
3TAM OnJTIORÍ-lAntaa»% («)•

Brandt. (*>. Cavllnhoa. W,i ««"'-
fl,, (01 e Chla(vOMi,lO). 3TtV*

BÁMOSt nul (lí): Toninl. (W>,
kt.1100. (¦>'. 

¦vtsmttw, <J> •
Een&to. (01. Henrlau» Booet.

réAKCiBCO CIP.ttOl Caahow,

JU, Cliar*. (81. OMl», («. *«*r

c>. (0) e Tírclo, (0).
QU»rta-fetr». »«r* roallrada »

ultlwa rodada coto"o» aegulr.t*»

tonai »» 20.30¦not*»-'- aullhorm*
Bt-rbratter t». SM»*. B«mo»: ».«

jogo, ft»ncl«o Çlrjl» »*
et»m Júnior.

Sfe Jorge, deixou »»
o4o. A direção tecnle», Jslglu o
rrtaxlm» de> todo» o* Utnl^re»,
o» nua!, conrospotrioia»» 05*a
jwr conto. O ensaio teve a «u-
raçüo d« 80 minuto» o o» *1>-
tivo» vcnciram os rwcrvas »ot
li » 3. Balta«ar (S>. Cláudio (Z>,
Nelainho (J). Lulsinho e JulÜo
marcarara par» o» tltulaie».
eoqu»nto Nclainli. t Nardo,
obtiveram o* toato* do» rCB»>
va». O» quadro* treinaram ««•
glta formado»:• TrrDT.AP.Í53 - Binoi Ntl-

» Heari-
i-ranclHO

Arra»

P.ililífii — JWf'"* ~

CoUlércia r&Tmm °°

CERTAME DE
VOLIBOL

A P«Iei-»ç«o- PaulUt* d» Vo.
liijol, mireou u eegulct« d*:«*
paitt o» re»tarrte» Jogo* do oec-
iam» iam intuo • luioiül: du
1» nt> quadr» do FanUalauo - 

j
Ttet» v». ílnhniro. » Perdia»
Tt. Pa-jllatano: dia 2S — aa
quadra do Porto Seguro — X'et-
dlze. v». Pinheiro»; dia 10 — n»
qundr. 4o Corlntiaa» — P«idl-
rH n. Corlntlts»; cert»rae lu-
íenll: Dl» a» — na quadra da
Porca— Hodja r». Tenl» e Co-
ilmlan» »». Adamu»; dia 2i —

na quadra da Porca — Plnltai-
ro» t». Tenl» • PaullEtano v».
Tenl» • Pr.utlst»n.) »». Baneípa;
dl» if - u» quedra d» Porç»
— Adatau» »». Teola: Corlatla-a
tb. Baneapa • P»ullitun0 *»
plaUeUo».

Luutirthe, J?altM»r, Hél:
(.Tonas) 4 .'oiiaa (NeUlnuo •
depoU Noronhn).

RKSBÍtVAa — Cabeçüoi l-o-
,'.- íVaIuü.O * Al:?Mf>', '.Vr-
rio, Loren» t Rof>ert»i Pau-
Unta. Knelcl... Ma»do, Cwtr»
(Nêiúlntió) * Nfflrotiha (»»•
lombo)',

D^o!s do oscr^ •!.» os *•"
fawore» do Corrr.tfan.% seiw»-
ram par» o .Pacaor.*»", onde *»-
tfío concentrados.

O técnico Niíton- Wwiho p
repnnagam <*° "Jotaal d» No-
tlclM**. declarou qu» eristem
duvida» no atacraé o na «a-
/p. • qu» as mesma» *r*t. ue«-
falta» «on- '« "v~

manltr!.
«nanhl, P«'»

ci» — PAlcitlrai v». Tl»t»;
nURlio» «. ?üt*«tniio: dt» I»

i* SO^l hor». — Paulistano ¦»».

listai vlnnnito» ts. Paleadtd»:
1.» Clia*. d» bomea» — a» 14

hCrt» — auMib*. '— Pluhoiro*
"V t». Pauíll*»!»' "A", Be*

quadrM d» So«l»dJd» Ban*>»<»
li» Toai».
! CAlIPBOHATa CO lítTSRKO»

jojo. nuifuadô» P«a atatmh»;
JiiTaoll — Bauru »». Aaf*ti-

\ quiir», bm «tutor»» lo B«t»ruj.
1.» DiTUá» — Ihara T. O. *»•
»c«. Kw». Ke»». Kbeltfc' tn»i
na» qdfcdia» do ptnhotto».

KAnMom».
T»nd» eaaarrailo Mi ttto *••

alul<«. a Oíil»d»da Hattafait*
d» Teu!» pw*tM# »«*"*'» a*'1*
«isiped», ^ »W lM>J**' **
iu» i»de, SmJÍm, emra»u»« »«;.«
«o» Tettcedorr» d» toineto» t«>-
taíco» » toriwlo» lu^rcl""^»»-

do» *usl» • II>cmonf* coa*.fU4U
WBBér s«(». sr*í« ao» Mfociio»

« wthMlawno d» «tu» defttuom.
l»or H.1SKJ latera»crUo. a 'JoíoL-

kí» de Tw.l" s«ti*>i> o como*-
recituanto d», «anuint*» )o*»do-
rea: Cat»v»8»» d. Tmc»1o« »-
íirclubí» - La <&¦** S»11"1'5'*
_ tidt» Bícol, áfteria 3ka*.

airtil» Wlltou. Ch»nç»tíe«, JMltA-
Ufc Mai-tiuc e M»ria <;u« ÜM>-

«to; 1.» (-'li"»* Huruw» — Al"-
dí» Píccupla. aMíenl» Sal«r.
rMid M«ar, írãucaoo iVsost,

S irfaíido üíri» • Stl-íla O. Bòontó
I, C.OM» Home». — VOlton
it, Onwürwa, cario» «. Mental-
ro Eaftarto O. Bv.rn». P.u^wiw a. I
>eW l,u,-l««o yol.>tl • MilfU 1

aimotttt mroantt» -• •.Bíber»

[,«1 Jc. RQberio Dxuiai. -Jo*»
R Uaioid Ai*i.u;*», Pst nsndo

Mílo • Hft'rn«rt Iíi5T»h««o;
M>jtCU2»31í> —, RotJtJfi»

. 3cs« Mk)iu>1, .IO»o m.
iM't»rdo t«Tl J'-'.; Ja-

Alie» B'»rf
,/lcn., Mori» H. Kctae». Sodl»

Koci-^cina». Mwl» *• W"1"]»»
M»rl»y tubla. Ewtsloi C»inp*<X.«
Torneio Barraítm — l.a Ciam»
- l.o EuttenW Saler, i.o. Aroal-

tàmmü 3-a Cia»., - Lo. Paulo

Mailtn» • ».n.'JO*4 A. C*t»J*no,

i i Ctsiae - l.o. WUtond. ürea.

cc.n»o; ti* qumt - im **»"¦

io- lÂtiisr:**', «-o. nobev-o. »»»v
¦ta»! JatrMnie* rr> «-0, P.oOí»^

r.»i j».. • >•». J<«* R- ^W;
_ l.o. Híin-H Cru,is o

3,0. Kiihurd 8óhnáclt: J'.i7*n<l
l.o, '.Vlttoa de Crosucuio S

í.o. Jo*qu!TO lltickup; IníMliU.
B.»trto t*Tl J». * í.o, JiSt

». Hninal; l.a Ctises Binliora» —

l.o, HsUraa »'«« • >•», •>«»»-
n» K. Martins; J.a Cine» — l.o.
Jeaá CW»T« « l.o, *ítc« BoM"
wlok; 4.» ClM»e -- l.o, Xolan,U
IMu » í.o. Maria Walena *«"
TC*.! 

'.TUTBWII - 1.0; ABn» *ort«
irieH . í.o, Man» A. *tertliu.i
IctanHi — 1.». 8!''»l« ?- Boaate

» 3t», Mar!» »• »"0í»l; Totnel»

«ido
fluítwr

d. Cl»*elí>*»Ç»» — 1.» 1«»6» —

Paulo 9. IMUo.
¦ ¦' remKHo»'

(J«Blp«aTÍS«"» iTltÓTCÍO*** •*

y.r.T. — ?M4 o» !»*«*' **

i^mwo»aSRi lalerelubw «a ?.

r C , im>r<.'!Kt*r para. Uc3« o asou-.

tíiifc o »am»iwa aow«a » «og.

(,»r»-lmftitJt.o do» »*ii'.!ltit*a t»»'

oi-.».: lw). à» 14 hora.: W

rk\oa: iftul «** «»?•> ***"
tf. 83IW? Oi*- ff*«ieí3ij

ti MM»wn>y * iSjKãiA
i,»a,'.. (ne» (iu»dra» »oels)M; S.4

íl»ria'.nl*: tmanh» «• ^«^

,car . P^itto Pahío CuüoarJM.

Waíréd M»)«r. Vmtm Tanaamt

, {.us, P.s*a«i B8f<w!!!',L«,.,„ '
cAAtí-aToaM"© m'fía.:e»

«ro pc-aoHUl«ariíojIo nw

.a^oeaLt» IA»* Õ ««Mlrtr.

cet!l*a ri mait » msmw* «^
cert». *» l* rw»«*! wtw*"íe-lxo 

». Outenrtle» »».
Rui »naa»l rUsnaJtH

OiS» *• »«*•'

O.
Qlcatti

•t,-Tl Jr.
Corri» •
venll Fcm!n'.n.»

Sftn
tirniU »
Rutte»» •
M »t bor»''
ttimH »»•

|{t«5(t *•>•*n»n.» nausel U«rbo»a:

r. d'A!»»Ma » 5n*ío Ro*».».

ntfco í-. Odhnar»»» » «WgJ*

M tiu-l.no W«Jg •
».. Yslícr *•
Or..'ic.

«unttter ttuíor.lpil
(iiistro e Bmaf H.

yt.t»rrf(io»

Ha liderança os

Vencida pelo PUtriK? Federal a prova de revólver , S
do Campeonato Brasileiro

ifiit
„| j JORKAl. U£n»W«'l«'J*-

Eme o Certame Ôe Tiro
^. .«. . ihi-nmu iU m ¦ *wu'nt»»: 18.

Caria* (lí rr.sircoa rtar»
d%nto. n»» t«.TOu «xr» » «sorstr
pj-.tnutulç»'',: Mo».;i»; OnUnl »
Zí: r*-A»tano. «sn» . 109; lllor»
«o». Curto, OtMl». Kelso» o Al
clrtea. Pf»«niVn»r; 4 a » i>rd 8an-
t* TeítalnSia.

CouwmOrand» a pa»*íetn d» «*n
rnlT«Mitrtov o Ctub* PífuHstroo
fle Tiro i-e»tlT»r4 boje e amanh»
tio eatJÍDdo do B"«to mo-4»tel.
mat» dot. turnelo» d« »tr». *•
i mm r»gidítn»ntir».í d»« pro»»5
dIVrmn t^na* quwio à rtl«tan-
cl». T»" c»»rt«mr d» ho]». a ?»«•

m» «ri Unitta*» » 1* metre» «¦

tmimlir a*» Or»»d» •«*«» *» * **
! ,anr«. »• daaatft oasraeterlWcaa

dt»'pror«» ta» »»-,a»»u<nt»«!
pnmOO*. e!lre'.at!;|f? , tu» Mgusdo
íeto. ntnaBeio. r^aj^laroíBiar.

Diverte» trofeui^r»» otert»dr«
v, r.ncedo». Mjçunripi » tofcin
tolocfdo.. memnr.^nlor" • ma-
lher "dam*", rit ijjlte d»- noK
Mini um tornai,,'*> tiro »<rt

prato.. Am«r,*ie. '*nW> Wmmpji*
«a» u iru»«ír»» dlr^-àit* • • oaa»*
má *• tiro <• »r,«é>'» «»*-

COUPON
RECLAME

D»T. BASDV.IB.1WTCT »*
MPCIf t. A

(Carta- P»t«it« o itoi

COÜPOS QKAÍCITO
VAÍ.OÍI «» lOIWADOWAS

florf.io rtallxio on*»»o;
Olt

.... M0;W

.... ICOJa
... :IW,D0

.... 15,00

.... 30.00

.... 30.M

t.» - 0Í.M1 .
X* — 01JOO
J.» - 0Í.70Í
i.» _ 00.807
3,0 - 12.6M
«,» - ©T.«W

O camiirenato BraiUelro d» Tt-
ro- ao Alvo, qu» a. reaUsa, co SW

a. Jan«tro, tem oferecido üat*»»»-
tante» <Hspu:w. Carloea», P»'iW«-

taa, mineiro», gaúcho» « psraasen-
•e» r*»»l»rsai-»» «c»I«ntt» atira-
dore» Ao fim d» twxilra proía, *

Ubsla d. claaslflcaíao, aotrett
importante» alterne*»: pa«í«*>a
uovnoíent» o» corloc» par» o on-
ro^lro poato, netmd, eus «eeundo
o» pMill»».». A eouttEm, no rao-

mento 4 a íesulnte; l.o — Dt«-
irtto Koderul. 31 ponr»ai ».o -

paulUti». 18; 3.0 -r m'neI»oa.
cens 7: T.o — ÍPWJio», enni

j,0 — munlnan»e. cao.
ultimo « p«r:-Tuvntsa,
ponto.

HKttlB-TADGfl
Iful o Mljulntí o n:aii!tr<lo 0»

provo d. rarolTtXi CTD1V1DOAL
- l.o SlUlno Ferr.tr» (DUtrlt»
red«nU. SM pontos»; t.o — *»-
í»ro fl»nio» inutnt» Podara!!,

u:í; S.o — »»an(lro Tertclr* (D«»-
t»ltn P«d»»all. 5M: *•" — Amau-
ti ít/cn» (DlV.r!to P*drr»H
f_ J.o - IYÍlro SlirV. i3.
101. JIS.'

«cm - i.o - r>i«mto »¦«•
a>r»i. t.ss» lymtoai s« — ^^
Bmlo, UHti S.» — Wo Orand.

do Gul, l.««; «•« - Ulna».O.-

tsd». 1.383; »•<> — Panai». 1.M3; «

í.o Bstodo do Bi». 73».

DESIGNADOS
OS JUIZES

StV. o» «.tiruini*» o» l"1*8* **•

f^*ri» ««n «a» n» din»'» da

m-it» todada d*- «abundo turno
«a Campeonato P»uP«t» d« **-.

lebet:
So?*: r-lmelro» » Batito»

?rrrt«ír-»l ~ »o«ief. A»Btr»at«a
_ Aso.lá teouardí.

inwüi -t S4o P»>»lo * Corta-
i«..». írüMlBàl - n*»16'- **-

p-'ncl>il - Kwoa- AsDÍ"»t^-"
jiinam x XV d. SfdvwbKi.
Principal - »«ot>. PrUwlpnl —

Karno». íj»l».n»;» i Ou*-
Priadpsl — D««*!»i. *»•

prraate. - AUB«ro BateU. Jah».

quara I Por», «na»*. »**
psl _ Bradle?. AtpltAritc» —

0«rto» Plnheb,'.

Embarca amanhã a Portuguesa

Oficialmente escalado o quadro que Jogará ew
Rio Claro

»'
I * em
orna S

p»u-

A PoifUguts» S» Dííiirrtoj J>
K»ra amlstowurjí.nt» na tude de
amanha, em FJo Claro, contr» a
«qdlpe do V. Io Clube PJoclereiue.
O robro-Tord* prontlDcou-es ««
atuar tw m au» mePier «quli-í
abádamtO, «astro a um p*dlM
CiU» lU» fes »«u adveiiivli». A
eiltlçío do» laaot 4 »«uai'd,HSa
..om lutoresse. A» dua» ultious»
ritorlM cmqn;»tad»» v** t»**>

ítt-ti c.ntrtDUinun ba»t»nt» pi»
aumentar » curtp»ld»d» do puhtl-
co rtoclarínt» «o» tortn d» <u»
«preiífllaílo.

A K5OT.TÍ t'J8A
ast» ofldateiant» e?cs!»!t* »

-,.mp» d» Porto «oe»*. por» »«*•
embote. Waho •»»» o «ubeltut"
S» Erandloiíiiho » aa». dia»'»

pjrtçoe» €»»»«*» o» »«<»deiro» «-

tular<». O qufdro «r* tsf: At-
tv. ÕuUberme » SRno; Bantot.
Klnho • MíUdueo; Klftuiaho, »•-
oato, Klnlnho, Plnst» I e Blmao

A dí!e8íí4ci da Portu^ue»» *»
DMpoi«» emS»Ve»r» «íwsnhl. vr
/ia ferra».

'» uit«t,Mt> 4" .1»rr»t;f d» 1
tt+v** imxcmam tm aa"»», i

nsrta. t m^ ** larr»». duran»»
» n.üt. •« «ttt»»tllttU>»» » «At.
tín* 4 Õ«P •>»• *» «•»
.«!»», * t*ntiv * *ttXt. «as»
w.-,«^f «c t*«* g*y>
nu« * «««««tflm *• '"a.aar •
/«íoiiatMOeí» 1o»»»*» • »«•
'ttXMÜl

%t*ai!n«t>» «oacAÜ»* *»
Tr*r.anc - SSttS

ffVMfs£±*>*s»**
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Heráldico gastou 5r paia 800 metros
Wjs<j;: f>a-

PASSAK0O .EN. IE¥iSfA
l.« PÁREO —1.400 METROS — ÂS 14 HORAS
I — 1 Cacatu' (J. Alves, 65) — Volta em regularcs condições.

Azar.
" ítrilampo (O. Reichel, 55) — Melhor que o companheiro.

Valoriza sensivelmente sua pule.
I — J Grey Frince (J. Carvalho, 55) — Volta bem movido

s com exercícios animadores. Dificilmente será batido.
I — 8 JJon IfMnfas (P. Vaz, 55) — Volta bem. Entretanto.

sempre se aeu mewor sob a direção dc P. Mauzun. Azar,
» — 4 uamasceno Ut. Zamudio, 55) — Havia muita fé em

seu compromisso, tendo fracassado. Chegcu perto, en-
uetanto, « agora pode íoimur a dupla.

Slprontos: (Jacatu, J. Alves, 700 motroa em 44"; Pirllampo,
O. Reichel, 800 metros em 5^"; Grey Prince. J. Carvalho,
700 metros em 44"2|5; Don Funfas, P. Vaz, 700 metros
em 4S".

í.° PÁREO — 1.400 MTS. — ÀS 14,30 IÍORÀS
1 — 1 Dequlnho, (P. Va?., 65) — Trabalhou muito bem « iu-

crou com sua ultima corrida. Candidata cevla.
S — 2 Galega (R. Paciieco, 55) — Vem de corridas regula-

res, podendo ser vista como boin azar.
8 Malagueta (O. Rosa, 55) — Sua ultima "peiformancc"

foi apsnas regular. Dificilmente figurará.
1 — 4/ücrzelina (J. Alves, 5ó) — Fraca pura o tropel.

Justa (J. Carvalho, 55) — Não cone dendê Julho. Volta
muito Dem, senão apontada como diferença dn nossa
formula,

1 — 6 tíiill (K. Zamudio, 55) — Correu regularmente no com-

prpmissp passado, mas a turma' é superior à seus recur-
sos. Difícil.
Manitoba Ih. Gonzalez, fi5) — Vnnoeu bem, pevfiiando so

«orno seria candidata, novamente,

Aprontos: ¦ Dáráascenó; R. Zamudio, 700 metros èm 13"; I>a-

quinha, V. vaz, mijo metros em 51"2|5; Galega, R. Pacheco,
700 metroa em 45"; Malagueta, O. Rosa, 700 metros ero
i0"; Berzelina, J, Alvea, 700 metros em 45".

3.° PÁREO — 1.000 METROS - ÀS. 15 HORAS
i — X uiamanie «egro (W. Cunlio, 58) — Na gr»-»»"» "fio no»

agraaa. i-assanclo para a areia, perfila-«e como sério
rival.

! - Leonüs <G. Cunha, 53) ~ Reforça conuiileiavelmente
a pule do compasiheiro.. Na grama, ou na areia, * sério
rival de nonson favoritos.

S — 2 lucatan (J. P. Souza, 54) — E' da grama, inni rua
forra» atual nâo é das melhores. Difícil.

" Doti (J. Taborda, 66) -- Volta em condições regularia
e tem vitori*. na grama. Reforça a pule de cima.

1 — 8 Apolita (O. Fernandes, 52) — Dizem que vai correr m«-
lhor. Não acreditamos.

« HoHcano (íi; Molina, 58) — Vem.de regular corrldr. w)
lado de Artilheiro. Sua forma é regular e em tempos
passados demonstrou preferencia pela grama. Otlmo
para a ciupia.

á — 6 Toé (A, Nery, 50) — Na estreia não teve mna corrida
favorável. Pode ganhar, agora. Nosso palpite.

6 Belmar, (F. Sobreiro, 58) — Bem na pista dc grama
e no percurso, li' o mais sugestivo azar da competição,
embora seus locomotoree não inspirem confiança.

^prontos: Diamante Negro, W. Garcia, 500 metros em 31"2S;
Laoiiôs, W. Garcia; 600 metros em 32"2;5; lucatan, J. P.
Souza, «00 metros em 37"2|5; Doti, 3. Taborda, 700 me-
troa cm 45"2]5; Jüoricano, H, Molina, 400 metros em 20".

I.° PÁREO — 1.600 MTS. — AS 15,30 HORAS
l — 1 Lafíite (L. Uonzalrjz, 66) — Tem sido muito regular

no marcador. Podo vencer, agora, nwlgrado a turma
seja mais forte.

J — 8 Fargo (L. Osório, 50) — Ganhou cm muito bom tempo.
Diferença do nosso duo, pois mantém excelente estado.

1 — 3 Japim (O. Reichel, 50) — Vem melhorando paulatina-
mente. Pode formar a dupla, nesta oportunidade.

4 Ardoise (J. Alves, 64) — Reaparece sem grandes pre-
tensOce. "

«1 — 6 Milit (A. Nobrega, 56) — Volta bem movido e em com-
panhia acessível, mas devo ser encarado como azar.

6 Sem Medo (Ri Rosa, 56) ~ Dificilmente figurará.

Âwontosi Laffite, L. Gonzalea, 800 metros em 52"; Fargo,
L. Osório, 800 metros em 52"; Japim, O. Reichel, 700 me-
tros em 46"; Ardoise, J. Alves, 80í) metros em 52".

5.° PÁREO —1.400 METROS - AS 16 HORAS
J — l Jonjoca (L. Osório, 54) — Vem dc escoltar BcmborcJo.

jr-ocie gannar agora, principalmente na areia, onde ren-
tie mais. ;. • .

- Belatriz (O. Reichel, 54) — Reforça considoravetaente
a pule do companheiro.

| — 2 Rio Bonito (A. Nery, 58) - Levado de "barbada", ira-
cassou. Pode e deve render, notadamente na areia. B"
boa pule.

8 — 3 Bacuri (W. Raymundo, 66) — Sua ultima por/orman-
ce", ao lado de Bombordo, não nos agradou. Tem vilo-
ria sobre jonjoca, deixando-o a perder de vista, e "se

for", finalizará colocado.
4 Amorosa tt:. fcfini, 56) — Volta a competir com nona

trabalhos e bem movida. Nossa candidata a dupla.
» — o Panoolla (W. O. Silva, 58) - Estreia em boas condi-

ç5es esta irmã de Pandemônio, sendo depositaria de
muitas esperanças. Diferença do nosso duo.

0 Moça Rica (U. Fernandes, 48) - Não acreditamos que
seja rival dos mais categorizados.

Aprontos: Jonjoca, L. Osório, 800 metros em 50"; Wo Bonito.
• A. Nery, 600 metros cm 40"; Amorosa, O. Reichel 800

metros em 52"; Panoplia, W. O. Silva, 700 metros em 45 ?|5.

6.o PÁREO — 1.300 MTS. - ÀS 16,35 HORAS
X — 1 ucol ip. vaz, a») — Tem sido muito regular em suas

atuações, rooi formar a dupla nesta oportunidade.
2 Anhangá (S. P. Ribeiro. 54) - Esteve em São Vicente,

onde atuou discretamente. Azarão.
| — 8 Flying Wing (L. Gonzalez, 56) - Vem chegando perto

e, com o ••mestre", não deve ficar fora de cogitações.
Boa pule.

4 Anríaiuz (F. Sobreiro) — Estrela regular, esperando seus
responsáveis boa atuação. Recomendável para o ter-
cciro placê.

1 — 6 Jaty (K. zamudio, 56) - Muito falsa c excessivamente
corrida. NSo gostamos.

6 Constelation (J. P. Souza, 58) - Reaparece apenas re-
guiar, na aaversarios mais categorizados.

4 — 7 Musa (U. iteichel, 50) - Anda multo bem. Candidata
seríssima a vitoria. lllá'i^,
Porsicanta (A. Aleixo, 54) - Pelo que tem corrido,

| nao estft no pnreo.
Charada (W. O. Silva, 52) - Muito falada, mas deve
aguardar outra oportunidade para vencer. Serve, entre-
tanto, como ylace alto.

Aprontos: Flying Wing, L. Gonzalez, 600 metros em 40"; Por-

Bicanta, A. Alfcixo, C00 metros em 40".

Patoites Cidade Jardim
Grcy Prince
Dequinha . .
Toé
Laffite....
Jonjoca...
Musa
Cauim ..«.
Mirasol....

Damasceno
Manitoba
Roricano
Japim
Amorosa
Ocoi
Parceiro
Norma

(24T7.
(14)..
(34)...
(13).»
(13)..
(14)..
(12).»
(34)..

Cacatú
Justa
Leonês
Milit
Panoplia
F. Wing
Galopando
Pinhal

TT- i-^íM)

m CUMCORREHTES
7.° PÁREO — 1.400 MTS. — ÀS 17,10 HORAS
1 — 1 Parceiro (U Osório, 84) — Vom de recomendaveii

atuações. Na areia, será do» primeiro* a tnuurpor^
a meta.
Cabailsta (ü. Santos, 54) — Sua ultima corrida revo-

lou apreciáveis melhoras. Com o "Yoyo", que gorai-
mente" "vai", 6 bem lembrado para uma onze.
Strong (J. P. Souza, 68) — Buas melhores atuaçoea
ioratu registradas em pista de areia. A dietancia des:
ta feita tamuem o favorece. Azar viável, mormente
para o placê. *,.

2—4 Cauim (V. Pinheiro, 5S) — Na areia, cone o dobro.
Nooso candidato, novamente.

6 Incauto (.1. Alves,-64) — Surpreendeu ao obter bom
tertwiro para Polarina. Seus locomotores Bão avariados
e a pista peanda conspira contra £uaa poeiâibilidadcs.
Pude fracassar.

6 Cassaudra (A. Aleixo, 52) — BLtçiuidá por vario» com-
jiiitidores.

8 — ',' üdecam (U Gonzalez, 68) — Sua ultinw. corrida, náo «
vmeu. foi-ma entre os prováveis ganhadores • seu
raieio scra doa mais compensadores.

o Clgarriüia . (f. Sobreiro, 52) r- Vem <5o Rio de Ja-
neiro, comuma serio dn fracaseos. D'íicil,

0 Mandrake —- não sei';t apresentado.
4 — X0 Arai |*J. KOMft,, 51) •—-. Vem de diversas colocaçfles

sciriin(in.na« consecutivas. SerVé como azav, pois o tro-
pci piorou.

U Bsiíunuzai (O. Reichel, 62) — Voncou bem na tuniia
de baixo, Podo repetir, pois anda bem.

12 Coquinho (E. (mareia, 58) -— Vem do yuarto lu^ar, mas
réus íouomutòres, haatanto avariados, não inspiram
confiança,

ia Galopando (J. Nascimento, 68) —• VeJi')*u com ctopraa,
mas aoui é maie difícil.

Aprontòa"! Cabailiatay O. Santos, 700 metros ein 46"; Slronfr,
i. P. Souza, 700 metros em 45"; Cauim, V. Pinhíiro F.o,
600 metros cm 88"; incauto, J. Alves, 700 metros em 47",
suave; Arai, E. Ruaa, 400 metros em 26"; Belamusai, O.
Reichel, «00 metro* em 41"; Cozinho, E, Garcia, 000
metros em v.w.

8.» PÁREO ~- 1.300 MTS. ~- ÀS 17,45 HORAS
1—1 Pinhal iP. Vaz, 63) •- Deu-se bem correndo de tra».

Diferença de nossa fonnula.
51 Ml Cíüqulta (J.. Car\'alho, 84) — Na areia, twsi de

ultimo lugar. Nada pode pretender.
2 .- 8 Galharda (O. Rosa, 56) — Bem montada • «m «lie-

tancla favorável, mas tem atuado tão mal que eomentt
como azar pode «er apostada.

4 Du Barry <fi, Corrêa, 66) —¦ Reaparece et»b novo trel-
iiamento, mas cm turma que «teede eeue recursos.

8 — 6 Miraeoi i.i. f. Souza, 68) — Ligeiro c bem na distan-
cia. waria sentindo, pode at<5 vencer.

fl Amltie jf. Sobreiro, 56) ¦— Sempre demonstrou pre-
dileção pela grama. Na areia, só como pule alta.

1 Caoocio (ú J-obo,. 66) — Acumulando fracassos, Nflo
esta no .pareô.

i — 8 Groselha (R. Zamudio, 84) — Esteve em CampüiRS,
onae atuou rsçularmeste. V um doa bons azarea da
prova.

9 Norma (L. Osório, 56) — Foi muito mal corrida «abado
passado, pelo V. Pinheiro, Nossa candidata a dupla.

10 Jandaya (G. Rosa, 56) — Vem de SSo Vicente, com
reguiares ntuaçCes. Podo assustar.

Aprontos: Jtliihai, P. Vas, 1.000 mètroa em 66"; Galharda,
O. Rosa, 000 metros em 88**2)5; Du Barry, R. Corrêa, 000
metro3 em 42", suave; Amitlê, T. Sobreiro, 000 metros
em 32"; Groselha, R. Zamudio, 600 metros «m 30"; Norma,
O. Binl, 400 metros em 20".

Agradaram os aprontos de Fruluosc, Dona Boa,
Maitaca, Old Fashion e Caçula — Raia encharca-
da na manhã de ontem em Cidade Jardim

Na manha «e oótem, em Cl.
dado Jardim, "aínaíritaram" <M
parelb*iroe qne deverfto parti-
eiper da reunião de «manha
no Hipodrorab Paulistano.

Devidos àa eOnitánte* ehn-
vaa que têm ealdo, encontra-
va-ae a raia encharcada, alô
tendo aa marcar áaelnaladaa,
em sua generalidade, «Ido daa
melhore*. Podemos, todavia,
destacar e «xwrtcto de Heral-
dlco, cujo reapareeimento <»r-
ae-a esta tomaria; O filho de
Water Btreet vai competir am
condisSee dae maie favorável*
e «eu "apronto" foi reconien-
davel, pois pjiHii 800 metros
em 51". Agradaram ainda os
derradeiro» exercícios «V Kra-
luc,-,r„ lloha Boa, Maitaca, Old
JFfluhicn • Caçula que evideií-
ciaram bom preparo para pre-
ílf.r na t-ii^e 4*. amanha.

Km seguida «dlnhawo» os"aprontos" anotados:
FRUTUOSO <0. Reichel) - 800

metro» em 38", 3]5.

JÚBILO — (P. Vai) — «00
metros em 88".

MALAHIR — (J. Alves) - 800
metrog em B0".

BOA ESTRELA (J. Tab.) 700
metros »m 46".

MEDOC — (O. Rosa) — 800
metros em 88" 2j6, suave.

NOTORTOM (J. Alves) — «00
metros em 62".

NATA - (J. P. Bousa) - 800
metros em 64".

DUGONGO (L. GonaeJes) 700
metros em 46".

ORISS1MO (L. Osório) ~ T00
metros em 46".

HERÁLDICO (A. Nobr.) — 800
metros tm 81". .

BIANCAMANO (O. nele.) T00
metros em 45",

MONO BOLO (L. Urbina) 700
metros em 48". suave.

IJVERPOOL <L Gons.) 1.000
metros em 70", suave.

RESERO (R. Zamudio) 1000
metros em 08".

TAPAJU (L. Osório) — 800
metros em 63".

éÈmím.
If^iAtksn para#« proprluínrle

dit Eíiwi A. B. A...ím nulinnla,
fíi/criii» * M*e,Hlv.a. Que Pcrirn-
f!«M no li. Vlwnte Iloclia, um
dc* titulares - «o . rer>?l(i«> Hiiras.
Auibon «-«nllnunuAo .,«o« enJMdos
d«i tittndor O. Fnnc».

fui úiJij-iIí-1'Jo pula. era. Murtfi
Kontecu, o cavalo júuiterio, 4"'
Iicrienola eo er. yicente Iloclia,
tendo por eet« motlro ãelsado
»í cochiilrs» do . tratador O.
S'1-anco • IrjfrrteMMW.nas dr K,
Cttmpoeana.

Airiin», nu ntll fmtiixttio 4i
pvoiirlede-.I* a» ttui Crespl, foi
!irtf'.m»i!o 4*3 t»»4f«-n, per ler
smtldo KovdrotJi»». Terdert •
»Mtparr«er «a poVHrt.

¥
¦ Jau • Júpiter, pol* «tafeucores

das orivea da família Psule Mo-
eliado, «lUo uovaiiitjr» em Clda-
ds Jurdloi, pois que chegaram
nn tarda do qulnta-Mr» « da-
ram entrada nas eochelra* do
tratador Andréa Molina.

Ter* e sta «l«i//ilts declara,
io paio *«;!{« Tfiírlanrfo •
citTalo Itncrnbt, hi9vrtt« na «inar-
Io pare« de dontnso, por ter
«clit-gadn do B. Vlerate cou «una
lnfl*c*o no poacoco. E* cnpaa da
Ser una Injeflo mal dada. W

3h »• acha trabalSiando tio?*...
«iniiM o potre Durango Kld, vm

wmmm
ACUMULADA

(CIDADE. JARDIM)
DIÍQUINHA

XÂFFÍll" ----
musa .-';::
CAUIM

m&mmmij
d«-f".niior daa sct!aa üo ir. lio-
borto K. Maiuf, pola que o nien*
mo rol queimado dae conelAjj há
pouco, O seu reaparecimento e«
cara em fina dn Janeiro;

Ore**, nn* mim d* Slx AttII
• Onera, ama potranea Inédita dc
tréi ano», dn propriedade do sr.
conde Silvio Penteado, foi aní>-
Ketlda S acuo do termocanterlo,
pele Tate/lnarlo «fldal do Jo-
Sjoel Clube, »ol Joeüici. V una
eoartonlüta da Uatadoir M. Atou-

MESURA (W. Raymundo) ?00
metros em 48".

PANDEMÔNIO (L. Moreira)
800 metros sm 40".

IPU —. <R. Olejuin) — «00
metros «m 28".

ÜRUBDCABA (J. Ave») — W0
metros sm 88".

DONA BOA (P. Vas) — 800
metros em 87" 2|5.

HYDRA (J. P. Sousa) — 800
metros em 38".

MALANDRINHO (W. Garcia)
— 700 metros em 45".

GONGUB (R. Zamudio) — «90
metros em 88".

CIPÓ* — (R. Corrêa) — 800
metro» tm 88".

CAMBIU - (J. Aves) — TU0
metros em 48".

CIRILA IO. Reichel) — 600
metros «m 38".

MISS KID (J. Taborda) - 700
mptree em 48" 2|8.

LOUVEIRA — (P. Vaz) ~ 800
metroa em 42", suave.

ISAURA <J. Car/alho) — 800
metros em. 41", suave.

RORIGA — (O. Rosa) — 800
metros em 89".

MAITACA (L. Ponwdes) — 700
metros em 44".

OLD FASHION (O. Reichel)
. 800 metros em 81".
CAÇULA — (I». Vai) - 500

metros sm 81".
JAMZNDA (J. Alves) — «00

weircs em 38".
GUA3JL - (O. ..osa) — 700

metros em 44".
JAGUARÉ' (W. O. UUva) 700

motros em 48".
OURICURI (L. Gonzales) 600

metros cm 88" 2|5.
PURGUETA (C. BInU — 700

metros em 40".
BOA VIDA (W. Rayrnunilo) 6
B. M. V. (A. Cat&ldi) - 800

metros em 38", juntos.
EDUAR <I\ Sobreiro) •- 000

metros em 38" 2]8.

rwa
WJs\

Lord Pangarê...
Vocês gostaram da re»-

nlfio noturna? Pola eu gos-
tel e- gostei multo, tonto
pelas corridas, que são de
meu agrado, como também
pelo objetivo da reunião,
pois nada menos de 433.804
cruzeiros e 40 centavos,
foram divididos entre aa
duas instituições beneficia-
risa do "meetlnjr". Tivemos
esporte, elegância, e ainda
uma vultosa soma para ml-
norar um boeadlnho o so-
frimento dos pobres pe-
«meninos. Estas considera-
efles, eu aa faço porqua Ja
dei uma olhodela no pro-
grama para as eorrldas
noturnas do dia 21. O con-
Junto de seis pareôs esta
bom mesmo e promete mui-
to mais que da outra vez,
ao menos no aspecto técnico da Jornada, tm fato lnterc*-
sante: todos os pareôs tem seu campo formado por nove
animais. A prova básica, um "handicap" em 1.800 metroH,
da até arrepios de tão dura quo está. Esta próxima noitada,
a "Noite do Natal da Criança Pobre", destina-se, como salla
aos olhos, ao Natal dos pequeninos pobres. Gostamos muito
da Idéia e queremos ver so alguns ursos irão aparecer bra-
dando por ai um wwintoado de asnlccs contra a reunião,
Invocando outra coleção do argumentos de base precária.
Acreditamos que não, desde que com as chuvas tenha-liics
vindo alguma aragem de bom senso. Na pior das hipôtews,
as chuvas trouxeram rim melhoramento nas reservas de
águas da Llght e consequentemente um desafogo. Mas eu-
¦manto esperamos A prôxima-sensacional-sem cstrilos, reunião
noturna, culdçwos do presente, que o futuro cuidará da
gente.. Naturalmente vocês, quc vão.até o Inferno comigo,
tal a confiança que lhes Inspiro,. e?t»rão'fk espera das "boa.1;"
que eu dovo ter conseguido durante minhas pe'regrlhàç5es
smnanals a procrurn de alço ntll. Sinto deso.pontWos, ma»
à força do tanto apnnhar "eitrtureci" de vez e daí, p«Vs, n;".o
ter me preocupado com as coisas de corrida nesta semana.
E', pois, natural, tenha arrcfocldo momentaneamente meu
entusmswfl. Como, porem, vivo com o programa debaixo do
nariz, nada mais natural que ter alguma Idcinzlnha de ou.in
do em ve» c, namorando o programa, pensei em acumular
Deqnlnba, Laffite e Musa, ou seja Plerre, Goúzalez e Omiirío,
os ir?» primeiros colocados na estatística. l>-, » ser quc ,dô
certo, mas tombem pode ser que não d6. l'ma coisa eu
garanto: Isto não é Informação mas eu von com os ultimei
níqueis.

©RIJA fQM C01TIMUAE INVICTA
Informes do JORNAL DE NOTICIAS para os oito páreos decta tarde

no Hipódromo da Gávea — Montarias prováveis
< 4 INDISCRETO,RIO, 18 OBspecif.1 para e

JORNAL DE NOTICIAS —
Para o festival anunciado pv
ra sábado, no Hipódromo da
Gavca. eao ea icfuintes as
nossas Informações:
l.ç PAREÔ — 1-500 METROS

Leuca que depois «le bom Ee-
gundo de Andorra repousou •
tem Vi" p&rA a distancie, de-
rerá ser a primeira colocada.
Está em turma sobremaneira
acessivel. A dupla deverá ser de
cidldn entre Cigana, tjue vem
dt boa vitoria e Inspiração,
que não tem corrido de todo
mal, nendo, todavia a 13 a nos-
sa encolhida-
3.0 PAREÔ — 1.400 METROS

Caso Idealista "vá", o que
i bem possível, poderá ser o
primeiro a passar pelo disco,
Tem assim o nosso voto, com
JnKiary, cuja forma 4 de bom
apuro, parn a íormaçfto da du-
p!s, 3«ndo Tarúman um exce-
lente uzar.
8.0 PAREÔ — 1400 METROS

A e3treia de Parthi>non agra-
dou-nos multo e agora, mais
adestrado contará com o nosso

programa de hoie em Cidade Jardim
l.e PAREÔ - rremj.9 "«" —

A» 14 noras — Cr» 40.000,00 —
CrS 0.000.00 — Crt 4.000,00 —
1.100 rcttro».

ta. et.
(1 Oacatu, J. Al7v«

1)
C Pirllampo, noldiel U »

1 O. Pi-lnce, J. Carvalho IS 18

3 D. Funfwi, V. Vas !3 30

4 Damecceno, B. Zamudio SJ i8

1,0 PASEO Prêmio "?" —

Àa 14,30 horna Cri 40.000.00 -
Cri 10.000,00 Cr« 4.000,00 -
1 400 metros.

1 Duq-Jlnlia, V. Viu ....!» »

(3 Oalega,
3)

(3 Malagueta, O.

B. Pacheco S3 30

B.-M .. tò 33

(4 Bereellna, J. Alvea ... M «
3)

(5 Juata, J. Carvalho .... 18 "0

(« Eall, H. Zamudio S5

(7 Manitoba, L. Gonanles Í5 S3

J.o PAHEO — Prêmio "«í *

ü-ll" — Aa 18 lioma — «•'»

30.000.00 — Or| 6.000,00 — Cr?

3.000.00 — CTt 3.000.00 — 1.000
metros..

. (1 D. Níifro, W. Garcia.. 68 80
!)

(» LconSü, 6. Cíinha .. .. S3 30

(2 lucatan,

(> Doti, J.

J. P. Soma . M 10

Taborda .. «8 HO

O. M. Feruan. bZ eo13 Apolita,
3)

(4 Borlenno, H. Molina 58 2o

66 30

As 16.38 horas — CrS 30.000,00 —
Cri 6.000.00 — Cri 3.000.00 ; —
i r| 3.000,00 — l.KM Bietroe.

u. et,
ll Ocoi, P. Vau ES 36

1)
(3 Anhnnea, S. t. Ribeiro 84 «0

|S r. V/liiç. I,. Qoczalez 98 30
3)

(4 Anítlua, r. Bobrrlro . 14 40

(8 Jo(7. B. Zaumdlo .... »
3) •

(fl Constellatlon, J. P. 0. 91 10

(7 Musa, O. Rejcliol  86 30
1)8 Porslonnta, A. Aleixo . 84 «0

«D Charada, W. O. Silva (3 W

T.o PABKO — Prêmio "T"
Aa 17,10 hora* — Cr» 20.000,00

Cr» 7.000.00 — Cri 4.000.1» •
Cri 2.000,00 — 1.400 metros.

t-i. et.
( 1 Parceiro, Ij. Osório .. 54 3G

I) 3 CabaliatK, p'..,'Santos . 54 4U
( 3 Stro&g, t. P,Çouia . ii 33

( 4 Cauim, V. Pinheiro *\ 58 30
3) J Incauto, J. Alves .... 84 »0

( 6 Caeoimdra, A. AIplio .82 10

( 7 Odecam, I.. Oonzales ES 30
3) 8 Cljrairllha, T. Sobreiro 53 SO

( t Mrndmlte, nto eon'o . 5B —

(10 Arai, B. Rosa »4 30
(11 Belamuaat, O. Reichel 52 S8

23 80
(13 Corrulnho, Z. O areia
(13 Galopando, JpWete.

1.0 PARBO — íreinlo "8-r ~
As 17,45 hora» —'.fjiil 20.000,00 —

s»a3

-Cr» I.000.C0 — Cri S.MO.OO ^
Cri 2.000,00 ~ í.soo metro».

k«. «t.
( 1 Pinhal, J". Vau tt «0

D .
( 3 MI Chlqulía, I. Carv. 34 90

t 3 Galharda, O. Rooa ... afl TO
2)

( 4 Du Barry, R. Corria . t8 W

( S Mirasol, 1. P. Souza *¦
3) 6 Amltlé, P. Sobreiro . 36 33

( 7 Caboclo, L. íxibo .... 50 30

( t Oroselha, B. Zamudio 51 SO
4) 9 Norma, L. Ooorlo .... 88 28

(10 aJndaya, O. Rosa ... 58 «0

(5 Toé, A, Nèry ....

iu Eclniar, 7. Sobreiro .. £8 80

4.0 PAREÔ — Prêmio "V —
Aa 15,30 horai - Cri 30.000,00 —

CrS 7.500.00 — Cr| 3.000.00 —

1.600 metros.
Ijeffite. L. CriD/AUt .. 56 20

Fargo, L. Oitorlo .... 88 tt

(3 Japim, O. Reichel .... 56 28
3)

(4 ArdoUe, J. Alvea ...... 54 36

(5M1III, A- Nobrega ....66 30
4)

<6 Bem Medo, B. Rosa .. M 50

5.o PAREÔ — Prêmio "1~ —

Aa 16 horas — Crt 20.000 00 —
Cri 8.000,00 — Cr| 3.000,00 -
1.400 metroa.

.1 Jonjoca, ti. Oeorlo ... 64 30
D

(" Belatris, O. Reichel .. 10

3 Rio Bonito, A. Nery .. 88 31

(8 Bacurl. W.
9)

(4 Amorosa

Raimundo 66 K

O. Blnl 86 II

(5 Panoplia, W.
«)

(8 U. Rico, O.

O. Silva.. 64 90

U. Fern. 48 80

l.e PAMO — freslo "O"

Lembretes aos turSístas
. Crey IMuce diiicllmcute será batido pelo» teu» modestos

rival». * *
Dequlnlia «5 a favorita da prova reservada to i»trancas

do 8 anos com 1 vitoria. Cuidado, todavia, eom Manitoba.
A defensora do Stud Lineu de Paula Alaciiado vem :de como-
da vitoria e, emboi-a em turma mais forto, pt^e reiietlr...

'. » ' •
.Bali em raia de areia produ* muito menor, :dal, poli,

ter sutis possibliitíftdes sensivelmente diminuída»; na tardo
de boje.

¦ « •
Alistado no terceiro pa:eo, projrramado para o quilo-

metro, mi gramu, Itericano mio deve ser desprezado, qualquer
que seja a rala, pois é muito veloz e vem de Iwm segundo
lu^nr jmra Artilheiro. Tentador azar.

.»¦?.

Não fora a sua prolur.2r.1da ausentda das pistas, cerca
de um uiu, e Milit seria um competidor dos mais temíveis,
pois a turma não o Intimida. Multo embora deva lhe faltar
corírdas, é sempre oportuno dedlrar-llie algims placSs.

» • •
O quinto pareô tem feição pouco recomendável, pois

qualquer resultado ou mesmo a eclosão de uma surpresa,
são viuveis. Cuidado, multa cautela com Bacurl, que anda
se ajeitando na turma.

• *
Comnmnto Ocoi tenha evoluído e ae apresente desta

feita como um dos trunfos, preferimos desviar,.aosso voto
para Musa, que Já, por varias vezes, o superou, ^defensora
das cores do Mario D'Andréa tem tudo a favor.

» * *
A nosso ver, tergo que correr multo par» evitar a vi-

torla do Cauim no ultimo pareô. K este, a rljtor, o cavalo
do pareô. * •

Em soa ultima apresentação, Norma nfio contou eom
pilotagem muito leiu e ainda finalizou em terceiro, escol-
tando Oalopando e Mirasol. Estamos novamente propensos
a acreditar na vitoria desta pensionista do A, Pio tio.

...
Ate o fechamento desta secção, mantutliam-fe as ralaa

de Cidade Jardim encharcadas. Todavia, somente na manhã
de hoje deliberará a Comissão de Corridas qual a raia e
distancia para o terceiro pareô da reunião, programado para
grama e 1.000 metros. As demais carreira* serio corridas
em cancha de areia, * ,

• * •
O unlco "for/alt" conhecido par9b "meetlng" (testa taro*,

»t£ o fechamento desta secção, era • de Mandrthe, na 7a
prova. '

Stigestão

(CIDADE JARDIM)
DUPLAS

2.° Páreo — 14
6.° Páreo — 14
7.° Páreo — 12
8.° Páreo — 34

KesoSuções da C. C. de
São Vicente

a) — Mutar em Cr.$ ....
100,00 cada um, os treinado-
res dos animais: Crivador,
Escarceo, Já Sei, Percal e
Bassiado, por não terem for-
necidos aos respectivos Jo-
queis, as fardas dos preprie-
tario.s.

b) — Mutar em Cr.} ....
500,00 o Jóquei A. Rocha, pi-
loto do animal Drop, por in-
fração do art. 70 do Código
de Coridas.

Suspender até 31 de de-
sembro próximo, o Jóquei T.
O. Silva, piloto do animal
Sarau, por Infração do art.
Í9 do Código de Corridas.

d) — Debitar aos proprle-
tados dos animais Lépida,
Jucá e Boa Bola, em 20% so-
bre os prêmios de acordo
com o artigo 51 do Código
de Corridas.

e) — Debitai ao proprle-
tario do animal Crivador, a
percentagem do aprendiz R.
Bott.

f) — Chamar a atenção
dos treinadores A. Baros, J.
P. Gonçalves, B. Garrido, J.
Mesquita e A. Corslno, para
o disposto no artigo 96 do
Código de Coridas.

g) — Multar em Cr.$ ..
500,00, o Jóquei J. Nasclmen-
to, piloto do animal Come-
ta, por infração do artigo 72,
varagrafo unlco do Código
dt Corridas.

voto para o primeiro posto,
enquanto que Patli Finder,
quc trsa ot,Imo trabalho, fien,-
rA pare a formação da dupla.
B* ainda concorrente d» irran-
dei pr*tenaõea, Maiiguarlto.
que demonstrou algumas qua-
Üdades.
4.-> PAREÔ - 1.500 METROS

Oreja em suas duas apresen-
tnçõca venceu . com facilidade.
Descp.niou e Ir&x OS" com mui-
tafl sobras para os 1.500 &¦»•
troc E' a eandidat&'tafflca Pa'
re o primeiro posto, se bem
que está bem equilibrado o pn-
rto, onde surgem Mandl, of-
mo arenatico e Romano como
advcrKarlos de grandes mpri-
tos. Corbo b?.;m', «Joialiaco ê
otlmo.
B.o PAnEO - 1.800 METROS

Reaparecendo bem traba-
lhado.e em turma dentro d*
seuo recursos, o tufdillio Itaim
«iefuuderA o nosso palpite pa-
ra o primeiro lugar, enquan-
to quc o "encabulEdo" El Cam-
peador ficará para o segundo
postp. O 'Jrtlogio" Ícaro fica-
ra para «'suplemento,
«.o PAREÔ - 1.000 METROS

O retrospecto c e. tur-
ma «jetfio favoráveis a Dra-
cule, que * irregular, por
conveniência dos responsa-
veis. "Querendo"' * a
força. Irerê, que volta firme,
Borrachudo, qae chegou per-
to e Napoleão deverão decidir
o seeundo posto, eus para n<5s
PêrtcncerA m Irerê,
7.0 PAREÔ — 1.500 METROfJ

Atravesaando boin período
de "CíitrfllnMnent", Esta'0 se-
rá o noefio preferido paro o
posto de honra, sendo que pa-
ra a dupla indicaremos o fiei
Arroz Doce, que está fim tur-
ma bem camArada. Al Anisaa
e Hananera «ervern como pu-Ie« altis.
8.o PAREÔ — l.-jflO METR03

Comendador er-tá cada vea
melhor. Defenderá o nosuo vo-
to, parn o principal posto, sen-
do Ariana a melhor para a du-
pia, pois SÚá foi ma i rle aouro
e «empre «:hega perto. Linda
Dona, Hipócrita e Olympus saoezares dos mais tentadores.
MONTAUIAS PROVÁVEIS

Elg ss monturi3s provavela:
l.o PABEO — A>a 13.10 horas

1.C40 metroa — Crt 20.0CU.Go.
ks.

I 1 CIGANA ü. Cunlia .. .. S8
1)

( 3 ALOARIADA, 3. Tlnoco íí

( 8 INSPIJUCAO, Mewjulr» U
J)

( 4 BOLIVA. I. Pinheiro

x. s. «S

( 8 KATADOn,
•)

( « MUCITAC1IO,

O. üllea . «í

'A. Vrtüei U

( 5 LEDCA,
B)

( í MJJAN,

O. üllon ..

P. TpvareB

ÍC

M

te

te( 7 FULVIA, D. Moreira
4)

( " FLORENA, C. ííürcno 58

l.o PABBO - A'.i 11,10 horaa -
1.400 metroa - Cr* 39.000,00.

1 IDEALISTA, J. Ueariuita ES

3 JAKARY. ü. Ulloa .. 66

(SLUETZOW. Reichel .. 14
I)

( 4 BLUH ORE.VW, Tlnoco . 10

( 5 TAHUHAK, X. Sousa .. M
4)

( « J£OUlTINHOÍ?;iA, Uor. M

J.t 1'AJIKO - A's 14,45 horaa —.
1.400 metroa — CrS 40.000,00.

ks.
i 1 PARTHERKOS, irtcoyen K
1)

( 3 GlSNOIBRit, K. Urblna U
i)

{ 1 MANGTJARITO, Itoreao SS
i) 1 BENTA A PUA, I. Uouas I»

( I PIRAJÜI. B. Ferreira 85

4.0 PAREÔ -
1.4C0 matrvü.

< 1 OSCJLO,
D

( t CHACOTA,

A's U.H horaa

S. y^rrelra
lia.

NSo correra U

< S CORALIACO, ilMiaroe M
3>

t 4 JtANDI, C. Moreno .... Í3

i • OflFJi, 1. MesqulU .. 83
8)

< a OAMJjRlKijM, ». a. .. W

( 7 ROMANO, O. Ulloa .... 88
4) ¦'

( " OnÈSTBR, P, SlmOís ÍS

t,« PARKO — A'« 18,18 boraa
1.800 metre* - Cs? W.MO.OO.

ks.
( 1 EL CAMPEADOS, Moreno 83
1)

( a LIPAJEU, U. Cunhe .. .. 48

< 8 IMPÁVIDO,
í)

( 4 HATJSTO,

I. Pinheiro II

i-3

t 6 ÍCARO, D. Moreira ,, «3
I)

( 8 CAVADOB, J, TIuoco .. í7

(7LEBTÜ, Nüo correr* .. D8
4) 8 ITAIM, O. Ulloa ., .. 81

( " LOYELACB, P. 3im0ea WI
0.' PABF.0 _ .*.'• 10,80 hora»

LCvü metre» - Cr$ 15.000,00.
ks.

( 1 Draculo, O Moreno .... 20
1) 3 Portugal, O. Toma» .... 6U

< 3 Inferior, A. Brito .. ,. 88

( 4 Irerí, E. Silva 61
3) 6 Areju, J. Mesquita .. .'. 66

( BXIelicon, i. x. 64

( 7 Borrachudo, J. Tlnoco 81
8< 8 Irak, L. Mczaroa .. .. 68

( 9 Fanlta, P. &)U7.» .... 48

(10 Napolcío, A. Roa» .. ,. 8?
4)11 Eariins, C. Callerl.. .. 4S

U3 Sularrnta, U. Cunha .... 48
7.» PAREÔ — Aa H.10 horaa —

1.500 metro» — Cr» 50.000,00
ka.

( 1 llaliaíiera, x. '86
1) 3 Hlvon, A. Rosa 63

( 8 Dullpé, J. Mesquita .. 66

(4 Saqucfüna, U. Cunha .. 62
3) 6 Arroí Doce, O. Reichel .. 61

( 6 Arroí Doce, O. Relcli.el .. 84

( 7 Estalo, D. Moreira .. ..52
I) 8 Lumen, L. Mczaroa .. .. 60

( 9 Carinhona, V. Andrado bl

(10 Al Ai-Uflsa, R. de Prelias 80
4)11 Pacalano, O. Tomai .. üS

(" Hftlcon, H. Urblna .. .. 81

l.o PAREÔ — Aa 18,» haraa —

1.100 metroa - Ci* M.000,00.

( 1 Ariana, C. Moreno .... 84

1( *» Ben Hur, L Pinheiro .. 83

( 3 Vlgariata, x. x. *2

t í Olynipua, C. Calleri .. ..

3) 4 Lipe, S. Ferreira .. ..

( 6 Linda Dona. D. Moreira

t « Iguape, I. de Souza ....

I) 7 Hipócrita, O. Macedo ..

( 8 Monte Cario, N. Martins

( 9 Comendador, Cunha .. ..
4)10 Moreno, Meirellca .. ..
('• Gralhana, Câmara .. ..

a
Mi
60

t>2
60
82

80
03
4.1

PALPITES DA GÁVEA
HOJE

Leuca -— Cigana (13) — Inspiração
Idealista — Jamary (12) — Taruman
Parthenon — Path Finder (12) —Manguarito
Oreja — Mandi (23) — Romano
Itaim — El Campeador (14) — ícaro
Dracula — Irerê (12) — Napoleão
Estalo —• Arroz Doce (23) — Habanera
Comendador — Ariana (14) — Olympus

Fragmento
Para o festival desta

tarde no Hipódromo de
Cidade Jardim, quatro sào
os que correrão pela jm-
meira vez, mas todos jâ
apresentados em outros
tiipodromos. Panoplia «
Moça Rica., em Moinho dt
Ventos; Charada em Sm
Vicente e Andaluz no Hon-
fim, sendo que Moça Rica
também correu nos líipò-
dramos do interior.

Panoplia, mercê dc sua
campanlia no sul, é a hiais
sugestiva do lote, pois to-
talizou cinco vitorias; ilío-
ça Rica conta.com diiaa
em prados oficiais e duas
em não oficiais, uma cm
Campinas e outra em Sào
Vicente; Charada saiu de
perdedora no campo de
corridas praiano ò, "sen-
tindo", foi retirada de"entrainemant".' Andaluz,
há quase um ano não cor-
re, tendo regwtrado três
vitórias consecutivas em
Campinas; quando deve-
ria estrear entre nós, so»
freu sério contratempo,
que assim o impediu úe
debutar, retardando mes-
mo sua primeira apresen-
taçao.

Pelo que pudemos apu-
rar, tanto Panoplia como
Moça Rica e Andaluz são
depositários de targas ea-
pefanças; tendo a filha dn
Pantalon passado, na qum-
td-feira, 700 metros em
45"5|10, com o W. O.
Silva no dorso.

• •
Kafeün, que apenas cor-

reu uma vez em Pinheiros,
sem êxito algum, foi en-
viado posteriormente para
Campinas, onde marcou
um rosário de vitorias,
oito ao todo, através onze
apresentações, totalizando
em prêmios a expressiva
quantia de Cri G7.480.00,
soma quc, pelas dotaçües
irrisórias, bem demonstra
quão xiiil tem sido para seu
stud o descendente de Lu-
nar e tíaüèhná. Consta
que o portador da jaqueta
preta e boné branco, do
sr. Paulo José da Costa,
virá agora para Cidade
jardim, onde, no outro
domingo, participará do
prêmio "Natal", onde des-
locará apenas 50 quilos,
enquanto os prováveis ail-
versarios deverão levar
55 é 57 quilos. Aí então,
Kafelin terá oportunidade
de por em evidência suas
reais qualidades, frente
aos coetaneos já ganhado-
res em nosso campo de
corridas.

• *

Em sua ultima reunião,
a Comissão Técnica do
JockeyClub Brasileiro de-
terminou que a Comissão
de Corridas estudasse a
possibilidade de alteração
aos pareôs "Compulsó-
nos", que ultimamente
não têm sido formados.
Noticia-se agora que. não
mais poderão participar
desta natureza de prova os
animais nacionais com me-
nos de 50 Mil cruzeiros em
premtos.
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SÍíTlnteressantes carreiras elaboradas

para 
"A Noite de Natal da Criança Pobre"

inhorandi Dona Incs, Gostosão, Cassungo, Alabarcas, Evadne, Javali, Looping e^Pre^rida alis-
1Úmm «a —' P">» - Será corrido o Prêmio W 1*g****&£2_l

JORNAL DE NO^T ICIAS PAGINA lt

Conform» ji havia «Mo anua- -

tlíi0i o Jockey-Club m Bto

pm\o vel promover n» nolt« do

/U il » »ua «egunda reunião no.

tnraa a qual. ¦• e*cmP'<> <J* t*1*

mZ «.er* •« **atíleU> *

criança PoVe. Neata OP»'"»'-1»*

«a . loata aera patrocinada pel«

exma. ara. d- K*™' «•«"»<« d.

Barros. denomlnando-íe «Kolte d»

«nUl d» Criança Pobre», destl-

Blin(,„.8„ a renda da Jornada «

trnter alegria I» criança. tleaa-

fortunadoo, durante a» ferta» do

Natal.
O programa, Integrado por nel»

earrelrasi apresenta feição atra-

Plit(. notadament» a pf«v» b»-

alça.' que reunir*, «o longo do»

t :-,0íl metro» um lote do nove

utèls parclhelros. A» demais pro-

tas também agradam, dal pre-

iJr-»e. desde Ioro. amplo suc^a-

I, paia a próxima rauni&o no-

tara» em Cidade Jardim.

Eis. a sesulr. o programa ela-

Siifado:

i o PAREÔ - A» !l horas —

Cri 90.000,001 li.000.00. 4.500.00 •

S nco.00 - IÚ00 ! metro»,

-t Mlcandro ¦ •• •• Bí

li
(2 Caslotauro  .. ... ">

(3 Maravilha

li Ponlcanta M

(S Deh«* ..'•'  .. M
*)

<• Afldstus  M

(T Karagano M
1)8 Moça Klca H

<í «rlng Wlng u

1« PAREÔ — Prêmio «D. l*o-
•or Mendes 4» Barro»» — As
M.tO Horas — Crt S0.000,'«.

í.000.00, 4.500,00
I.S00 metro».

(1 Sol»rln« .. 
 •"

íl Mirim *-

(3 IboU .

(4 A.B.C.

(8 Baeuri
«)

(« Dotl ..

a

94

(7 Rio Bonito
4)9 Jaguar? ..

(9 Ocol . .. .

TROTE EMJ-EVISTA
Resultados gerais de ontem cm Vila Guilherme

(3 oiorlnha
1)

,1 Stalnies»

(.1 Pilffurto ..
Jl

iJ Rlgmaca

»
4.1

18

(7 Pinhal  W
4)8 Mesttra  50

(9 Norma  ã4

tfi PAREÔ — As 21,:i0 horna —

crj 30.000.00, 9.000,00, 4.500.00 »
5.000,00 — 1..100 tnetroa.

«*
il Bcrl»tidla  •¦ *4

11
JJollva »4

<:> Abslntho
íl

3f,

Toram oa «e^uTces na tesul-

tnílos dos oito pareôs ontem

realçados cm Vila Guilherme;

i.o PARF.O — Orllo em l.o:

Severa em 2.o e Cruzeiro cm

So. Vencedor: CrJ 111,00. Du-

pln (Si): CT% "21,00. Placfa-

46,<td «,00 c 25.00.'«, 
ii PARKO — Rual em l.o:

Dclfi nem 2.o e Balertn» «m

f.O Vencedor: OJ 14,00. Dupln

(lt!). CrS 18,00. rlacís: HiOll,

tiS.flO 0 20,00.
K.n PARKO — Oor.y em l.o

c Plioen-x em 2.o Vencedor:.

Cr$ 12,00. Dupla (IR): 
* t-rí

1i,00. Placf»: lO.Ofl e 11.00.

4.0 PAREÔ - Last Chan'.e

et.i 1 o e MoruJo tm 2.o. Ven-

COdor: Cri 120.00. Dupla Í24):

CrJ 19.00. Placís: 47,00 e 22,00

n.o PARKO — Purê em l.o •

Hecdfül em 2.o. Vencedor: Cr»

10,00. Dupla (14): Cr» 13,00.

Plaeís: 10,00 e 13.00.
«.o PARKO — Fabla em l.o,

Fortuna em 2.o e Neusa em S.o.

Vencedor. Cr* T5.00. Capl*

{U>: Cr» 14,00. Placês: 12,00,

lt.iiO e 11.00.
7.0 PARKO — C.ajr I.erJ em

l.o, Ceorgia em 2 o e I.ady em

í.o. Não correra ti. Vingador *

l.eme. Vencedor, Crf. 20,00. Da-

pi. (Si): Cr» 2«00. 1'lacíi:

18.00. 21,00 e 22,00.
S.o PARKO — Trolfc» sm l.o,

Indiana em 2.» • Tlrolet» em

3.O. Vencedor: Cr» 3«,00. Du-

pia (311: Cr» 2T.00. Plaeís:

14,00, 31.00 e 29,00.

5» PAREÔ — Pr»mlo «Natal

da Criança Pobre» — A» Z1.20

horas — Cr» BO.000,00, 15.000,00,

7.(100,00 • 5.000.00 - 1.-00 mtt,

(1 ínborandí .. .. *•
l> .«

ti Dona Inê«  "

(S Ooatoiiío  •»

(4 Cawmg»" . .. ,, »

(5 Alabarcas *•
3)

(« lüvadn» M

(7 Javali . .. .. ., .. .. •• Ml
4)8 Looplng  •• 55

(9 Preferida «

6.» PAREÔ — Prêmio «As»o-
elaclo de Assistência à Criança
Defeituosa» — Ag 14 hora» —

Cr» 30.000,00, í.000.00. 4.500,00 t
3.000,00 — 1.400 m»tros.

Cl Rulvo . ..  5'
1)

12 Ala Sola  5*

(3 I.enu i >. 50
2>

(4 Limeira  54

(5 Luxo  .. i. S0
S)

(« Coldn  .. St

(7 I.lrlo .< •• 50
4)3 Mneuma  54

' (9. Jaguar*  69

ÂMAMHÃ MO HIPéDROMO PAUIISTAMO
MONTARIAS OFICIAIS E COTAÇÕES PARA AS OITO CARREIRAS

(» Naj-a. J. P. Souza .... 53 "" 

{4 Alcrua  .. ,. .. SI

(5 Jacoblno »S
-11

(d Juvenil *'

(7 Flay Dny  84
1)8 Ma  54

(9 Pantagruel  64

S.o PAfjEO — Prêmio iSutita
Cssa do Mlseilcordli» ~- kt 2Í
horaa - Cr$ 30 OOsí.OO, J.OOO.dO.
I PJ0.00 o 3.000,00 - 1.400 mt».

(l M.izy  .. 58
11

i» Charada .. ..' .. .. .. ,- *J

l.o PAREÔ — Pternlo "G" —

An 13.45 horas,— Cri 40.000.00 -
Crí 10 000.00 — Cri 4.000.00 -

l 500 metros.
U. et.

Frutuoso, O. Relchel . 55 20
Juhllo. P. Vai  35 25

(3 MalRhtr. J. Alve»  53 '0

3.
(4 Boa Enrola, J. Taborda 53 J3

ti Medoc, O. Ros»  5' 3*
41

(J'DagO, O. Greni» Jr. .. 55 «0

(J Dug.ngo, L. Guuzalcz 55 'li
Si

(3 Orlsslrao, L. Onorlo ..55 40

(4 Heráldico, A. Nobreça . 55 30
SI

(5 Bluncanmno, O. Rilchsl 55 40

1,0 PAREÔ -

Aa 14.15 horas -

Cr» 8.750.00 -

1 oofl metro».

Prêmio "A" —
. Cri 33.000,00 —

Cri 3.500,00 —

(I Notariam, J. Alve»
ks. ot.

. 65 30

iniimmiKifmii

CARTAZES DE HOJE

(6 Trlpe-Tiepe, P. Vaa .
4l

(7 Mnuo Solo, L. Crblna

53 30

33 S0

(5 Lord Tltan. V. Pinheiro 38 2Í
3)

(S Hydr», J. ?. Sduza ... 58 3J

(7 Malandrlnho. Taborda 38 30
4i8 Gonguí, R. Zamudlo . 58 «0

(õ CIpô, R. Corrâa 38 60

3o TAREO - Prêmio 'Tlrrnla-

no Pinto" — Aa 14,45 hora» —

Cr» 50.000,00 — Cr» 12.500,00 —

Cr» 3.000.00 — 3% ao crindor —

3.400 metro».
ia. et.

1 I.lvi.-rpool, !¦', Gonzalez 38 30
1 Estampido, V. Pinheiro 37 >(1
3 Reacro. R. Zamudlo ..51 15

(4 Tapuju, L. 0»orlo ,
4)

(5 Acafim. X. Garcia

33 25

. 34 30

(j J N-.K S\ A S
ALHAMBUA - to e 11.30 ha., seeooe» para senliotas - 14 -'«-"-

20 i 11 - "Como eo vive» - "Como M nanco" - "Um doe quatro

ART-PAI^O1'- Tr^veuWrTió cap.t-0 Blood". LOUI. Hay-

BABaONu''- »"o -""Duelo". Fosco Cltachettt - "Amiga da ouça".

BANDEIRANTES - 14 - "Minha adorável 
^^^'H.^

nitASIL - 13,40 - -Avetituru» do capitão Blood , Uiul. Hn^varu

— "Mlhténo do lago" (prolb. 14 anoa). ,

OBAZ-POLrrBAMA - W* i6 para homons: 10 hora. 
£-£»-*

e mela - "Como ae na.se.e .. - Com» »e vive' (prolb. 15tMO»•-

Í9 10 - -rralç&o na fronteira" - "Perto dos homena perdido»
-'••O homem foguete" (prolb. 10 anbBlt

BROADWA-" - 14 - -Homem contra o perigo', Virgínia Urej -

(yrolb 18 anosi «#..-•
CAMBUC1 — 18,10 - "Eatriinha pnusagelra", Botte DavU - Ceva-

lelro ungro" Iprolb. 10 unos). „,'..,*.

CANDELÁRIA - 13.45 - "A sombra da outra", Anselmo Duart. -

"8httnghul" (prolb. 14 anos),
CAPrTOL,o _ 13,40 - "Conttssno de Thelma". Barbar» Stanwyek

_ "Tarzan e a mulher leopiirdo" (prolb. 14 unoa).

CLÍMAX - 13,15 — "Horizonte em chame»", Oary Cooper.

COLONIAL - 13,40 - "Capitão China". John Payne — "BelJou-me

um bandido" (prolb. 10 anoa». "
CRUZEIRO - 13.45 — "Horizonte cm chama»", Oary Cooper - rtr-

isan e a mulher leopardo" (prolb. 10 anos).

BSMEIíU.DA — 13,15 - "ilorlzoute em cliimut»", üary Cooper.

ESTRELA - 13,40 - "Aventura» do cnpltfto Blood", Loula tl-iyward

_ -outubro voltou a terra" (prolb 14 anos).

(PIRANGA - 14 - "Rortzontc em chamas", Garj. Cooper.

JÚPITER - 14 — "Horizonte em chamas", Oary Cooper — "O ga-

roto da fortuna".
LUX - 18,30 — "O mago", Cantlutlas — "Amigo da ouça .

MAJESTIO — 13,18 - "Horlsontá cm chamas", Gary Cooper.

METRO - 14 —' "O papai du noiva". Llzabeth Taylor.

MODERNO — 1» - "A rainha doa plratus". Yvonne de Cario.

nacional — 13,50 - "Aventuras do capltio Blood", Loul» HaywaW
"Choque de glgantct" iprolb. 14 anoa).

ODEON (3. Azul) - 19 — "Dcxtlno amargo", Margarot 3ullavaa —
"Odlo wiUnlco" (prolb. 10 «uo»),

OPERA - 14 - "Duelo", Eotco GlanchetU.

PÁRAMÒUNT - 14
tlirotb. 14 anosi.

PARATODOS - 10 lia. o tnclanoite - "Como ao uaace... Como aa

vive" tpK.lb. 18 anosi - 14 - ' Ueljo roubado". Cyll Farney.
PAULISTA — 13,40 — "Quatro tleütliios", Mnrgaret OUrlcn — "Ca-

vidt-lrn negro" (prolb. 10 tuiom
PEDRO II — 13,30 — "Frente a Ireme", Uod Cameron — "Sere-

nata rancheira" (prolb. 10 anosi.
PIRATININOA — 13.35 — "Horizonte cm chnnnui", Gary Cooper —

"Ódios satânico" (prolb. 14 anosi.
HADAK - 14 — "A minha dos piratas", Yvoiuie de Cario.
RECREIO (Clrliidei - 12.50 — -TentuçBo selvagem", George Brent

"Sob o luar de Nevada" (prolb 10 anosi,
REX - 18,50 - "Hcrol per acaso", CantlnfiuJ — "Temi virgem".

R1ALTO - 1» - "A rainha dc>» plratca". Yvoune de Cario.

(tOSAItlO - 14 - "Horizonte em chamas". Gary Cooper.

jTA CECILIA - 14 - -Avuntur.'ib do capltfto Blood", LouLi Huyivard

(prolb 14 anosi
STA. HELENA - 12.50 - Funtainia da rua 12", Dave O Urlcu —

"Nas malhos da lei" tprolb. 10 unos).
8. BENTO - 10 - "Traição da fronteira", Allan Ladd - "Porto doa

homena perdidas" — 'O homem foguete" (prolb. 10 anos).

8. CAETANO — 18,50 - "Strnmboll", Ingrld Bergman — "Amotina-

dos" (prolb. 14 anos).
8. CARI03 — 19 — "Amor por telefone", Gltio Ilccchl — "A ban-

doíelra".
8. JOSÉ' — lí - "A raiuha dos piratas", Yvoane de Cario

3. PEDRO — 1835 — "O ladrfto de Bagdad", Sabu
incutira".

SAVOY - 19 — "Aventuras do cuplUo Blood", Loul» Haywaid —
"Cavaleiro nerro" (prolb. 14 anos).

UNIVERSO - 1350 — -Aventura» do capltio Blood", LouU nayT»rd
"Vôo da morte" (prolb. 14 auosl.

4.0 PAREÔ — Prêmio "3-1" —

Aa 15,1» horaa — Cr» 20.000,00 —

Cr» 8.000,00 — Cr» 3.000.00 —

Cr» 2.000.00 — 1.300 metro».
KM. Ct.

(I Olortuba, J. Taborda . 48 10
1)

(1 Meaura, W. Ratmuudo 38 1»

(3 Morena, K. Roa» .... 58 23
21

t4 Unibltlnsa, F. Sobreiro 54 40

(5 Patidemoulo, L. Moreira 38 00
3)

(8 Caslotauro, J. Carvalho 58 60

(7 Ipu, B. Olguln  51 70
4)8 Plnga-Pinga, Nobrega 54 10

(9 Itacrubl. N. — —

í.o PARKO — Prêmio "K" —

A» 10.25 hora» - Cr» 30.000,00 —
Cr» í.000,00 — Cr» 4.300,00 —
cr» 3.000,00 — 1.400 metro».

Ks. ct.

(1 R. de Maio, R. Zamudlo Í8 80

D
(2 Camblu, J. Altf» 38 40

(3 L» Zlnsara, L. Oonzalez 36 3S
S)

(4 Clrlla, O. Relchel ....36 30

(5 Mia» Kld. J. Taborda
J)8 Louvelr», P. V»x 

(7 Lazullta. v C. BIni .. ,

(9 Isaura, J. Carvalho ..
1)9 I.oona, A. Nobreg» ..

(» Rorlg», O. Roaa ..

. 68 Ü0

. 56 33

. 58 10
. 30

"Aventuras do capitão Blood", Loul» Havwatd

5,o PAREÔ - Prêmio "Q • ü-1"
Aa 15.45 horaa — Cr» 20.000,00
Cr» 6.000,00 — Cr» 3.000.00 —

Cr» 3.000,00 — 1.000 metros.
kl. ct.

ti UruuUaba, J. Alve» ... 38 20
1)

(1 Vila Franc», A. Alolio 36 39

(3 Bedulna. O. Rulchel . 36 30
1)

(4 Dona Boa, P. Viu

7.0 PARBO — Prêmio "Catedral

de B&o Paulo" — A» 17.03 hora»
- Cr» 30.000,00 — Cr» ».000,00 —

Cr» 4.300,00 — Cr» 3.000.00 —

1.200 metro*.
U. et.

(1 Moltaca, L. donaeles . 38 10

D" Camarada, J. Taborda 34 30

(" Old Fashlon. O. Relchel 34 20

(1 Caçula, P. Vm  34 1»

I)
(3 Jamtnd», J. Alrea .... 38 30

(4 Cayoaopla, W. Garcia 84 80
,715 Zoco. S. P. Rlboiro ..68 50

(8 Granadelro, E. OaxeU . 30 M

NOTÍCIAS
FORENStfS

TRIBUNAL US 
¦itffTIÇJL

2.a CÂMARA CRIMIWAI,
ApoinçftH.:

31.340 — FRANCA — Apte.,

Otávio Barbosa; npda., a Ju»-
tlça. — Não couhecerarili-do re-

curao.
30.63* — TANABI \— Apt*,

M:irlana Faria; apda.,?a Justlja.
Deram provlmonto para abaolTer

27.898 — NOVA GrXiÍvDA —

Apto., Ollvlo Bornarde» 4a Silva;
apda., a Justiça. — Nof^rsm pro-
vlmeuto. f^
llflcnno: . |SÍ

27.029 — BATJRÜ ^.«pRectO..
Ramlro Pereira Atveslj.jftjÇda., *
juatlça. — Adiado. 0ft_,
Apeltçfieat . íufin

3I.2Í6 — BOTUCATfJ -ijApte»,.
Celso Batista Alves •!<S9y|» B»-
tlsta Alves; apda., a Juatlça. —
Deram provimento, etn farte, ao»
recurso» para redmtr ¦_ pena _
um ano • dol» meae» da r»clu-
Hão. VotaçSo uiianlm». . 4-
Recurso: flf«fí

31.798 — CAMPINA8.T- Rect».
o Juiz d* Direito e» oficia; reedo.
Jnaué Ferreira. — Negaram pro.
vlmento. Vot.-tçto unanime.
ApcKiçòc»; ."

31.419 - BAURU -,'Aple., Ju-
Ho eBinnrdo Sana; apda., a Jus-
tlça. — Deram provimento, em
parte, para reduzir a pfcn» « um
ano e quatro meaeg di» reclusão
e A multa de Cr$ 500,00. '¦'

28.999 — SANTOS — Aptes.,
Manoel Rognlro Campo» » ou.
tros; apda., a Justiça. — Adiado.

31.381 — PIRAJin —:;Apte.. a
Justiça; apdo., Cláudioi Rlbilro.
Deram provimento para, anular 9
Julgamento por defeito ido que»,
tlonarlo.

31.728 — I.ÚCELL1 — Apte.. »
Justiça; apdo., P'ellp» d» 811»».
Rejeitada a preliminar referente
A aentença de pronuncia, por
votação unanime, deram provi-
mento para anular o Julgamento
por defeito do questionário.

31.391 — TANABI — Apt»., Dt-
vlno Balblno Ferreira; apda., a
Juatlça. — Deram provimento,
c-m parte, para reduzir a pena
a oito mesci d» reclusão. Vota-

ção unanime.
31.430 — BAURU - Apte., Ju-

ilo Bernardo Bena; apda., a Ju«-

tlça. — Negaram provimento.
Votarão unanime.

31.063 — SANTOS — Apt».. *
Justiça: apdo., Rua/sèro D'Ami.
et. Deram provimento pat-a »nu-
lar o Julgamento. Votação una.
nlme.

31.666 — MARILIA — ApU..
Antônio Rodrlgue» d» ' Andrada;
apda.. a Justiça. — ' Negaram

provimento. Votação Unatilm».

VARAS CRIMINAIS
ta VARA — Mario Rodrlgu»».

proce-nsado por crime d» furto,
foi condenado a 1 ano» de re-

Clusfio e multa de Crij.000,00.
Lu VARA — Kdmundó Bonato,

processado por crime de. e»t«H<i-
nato. foi condenado a 1 ano» d»

rcelusão.
5.» VAR.V — JM» Gõnçalvc*

Ferreira, processado por cttraii-

delrlsmo, foi absolvido; Joaquim
•riesl. processado por crime ds

lesôe» corporal» leve», foi nbaol-
vido.

8. aVARA — fleljnstlâo- PauUno
dos Santo» • Floriano Tanaplata,

processado» por crime da risa,
(oram condenado» a ( menos de
detenção, «etido qu» . na mesma
tientenç.a Sebaatl&o Zaaiarranho,
.I..8Ú Manoel da Ressurreição,
jósí Augiwto Branco, Antônio
Augusto Branco a ÁblUp- (,'oelb.o,
todo» proceassdas pele mesraa
crime, frain absolvido».

lia VARA — Ketiaaiiáo Ro«a.
proceoado por fala» mondloao-
cia, foi abaoivldo.

Política — Cxt4:riur —
Comércio - Tii«(<» n«
JOKNAL DE NOTICIAS

(7 Guar.ll, O. Rosa 3»
418 Cabotino. O. Fernandes 68

(9 Abata. JA Vieira .. ..68

38 40

8.0 PAREÔ — Preml0 "H" —

Aa 17.43 hora» — Cr» 30.000,00 —

Cr» 10.500.00 — Cr» 6.000,00 —
Cr» 3.000,00 — 1.300 metro».

Ita. ct.
t 1 Jaguaré, W. O. Silva . 36 10

1) 1 Alforge, A. Aleixo ... 36 40

( 3 C. Negro, J. P. Souza 58 30

( 4 Ourlcurl, L. Qonznlec 56
5i 5 Juvenil, J. Nnaclmento 38

( 8 Pantagruel, S. Oodoy 56

t 7 Burgueta, O. Btnl ... 14
3) S B. Vida. W. Karmtindo 61

( " B.M.V.. A. C»taldt .. 34

( 9 Rduar, F. Sobreiro.
(10 Lépida, R. Corrêa -,

4)
(11 Jullca. L. Urblna
( " Eatenografo, M. Cataldl M

Sob ° al»o^atíocíni7fSjp

"At* p&roce

TEATROS
BRASILEIRO DE COMEDIA — 18 - 19.43 e 11J0 — "Do mundo tríía

ae leva",

CULTURA ARTÍSTICA - 16 e 11 - Audlt. pequeuo - Teatro Polclo-

rico BraMlelro.

ROIAL — 16 e 11 — "O «tomem, s beata * a vtrtud»", CU. Buggtro

Jacobbl

B. PAULO - 20.1Í — "Pascoaluoclo. o milionário", Cl». Nino tfelo.

SANTANA — 16 . 10 e 33 — "Boa-Doca". Cl», Argentlno-Brasllelra

d» Revista.

"A Irmã Branca". • va-

CIRCOS
iVRETHUZZA (Parada m;;le'a) — 2030

rledades com Tome a SlnhÔ.

PIOUN (Rua Olímpio da Silveira) - 20.38 - "No mundo do balão"

e variedades com riolln e Pinattl.

bPADONI REAL CIRCO — 11 e 21 — Atraçfiía Internacionais • feras

d» todas u raça*.

ias
A».

,ft»t

Anúncios classificados

Belford Propaganda
TEM CORRESPONDÊNCIA URGENTE NO

DEPARTAMENTO DE PUBLICIDADE
DESTE JORNAL

Técnico», mecânicos, comerciário» e fJomé»tieo§

Precisa de emwegados?
recnvchegadoi da Europa são «ncontradot atra»
V4?» dos anuncio» publicado» no "DEUTSCHE
NACHR1CHTEN" ("Notícia» Alem«V») -

Rua Florêncio de Abreu, 164-1S8.
(W|

Agentes de Publicidade
Pam corretagem de fácil rcndimenlo, cora

ótima comissão e excelentes condições de

trabalho. Apresentar-se somente de 0 às 11

horas, à rua Florêncio de Abreu, 164, com

sr. Osny.

Ç co«9t&r.ç «o ?ç> 
';.yi: - ' \t"i \ fl

»%-'. ¦ .™..t • •- f}s^;.v ¦''•'• *?..yyj%tm

g«L 

' v"-' ">W v ¦' Jy _&&____m
fjfàsi'* • ajT T__t 

"*¦•-:¦ - '''¦'•; 
>v--^if yÀ- _f_fí________[ ______

__Wm_W: ;:y J^mmãtmm
____W Ha»»m ' fe -.<r ¦- " fi '-th ms ¦¦caaj

i^<»———————
i í,13.,|

J

"li 
—r - M' i y ¦ <itt-Á»».J.ui~*J __~£S!SSSS___\i. SS

™^viY* ctfHlC £___T_Z____ f'^*®SíbTrwík'<\

¦_J_____fc* ^^ ^-m_ 0<4tkáflUtC •sjfVih/.i i-tua.j» Wl* *Aé*iÀh_mk+m-** ' ' ' ' "'

^™.^a AIKR òMIIH oeeehi! -¦^""

¦¦- __—.——, (fTJTTjSl

34 40 1 BB»] -muu^yi i à J * / M __*____[ \J ¦_____% ____r__________m —-%

\mmmmmmm~mBmmmmmmÊmmm-*mw-mmÊÊimmmmm—mmt\m\"v mm¦•J^I^TSs^Ci.b^OI

. (

AUMENTE A VENDA DE SEUS PRODUTOS
"RADIO MARABÁ S. A."

anunciando pela
Z Y 1 • 9 DE MOG1 DAS CRUZES

A ÜAIMIA DOS PIKATA3 c/ Yvonn»
de Cario e Plillip Frlend - BanfleL' 
rnnle da Tela - NAC. — A» 14 — tt
— 18 — 30 — 22 HORAS • to-NOITal.

J PANTA3MA8 VIVOS c/ Oordo e

Magro - ANO SANTO DK 1050, doe.
— Bimdelraiue dn Tela — NAC. —

."La 14 — lí — 18 — 20 — 22 HORAS
e li-Norrs.

a RAINHA D03 PIRATAS ti Philip
frlend e Andréa Ktng - Bandeirante
da Tela - NAO — A» 14 — lt — 18

— 20 « 22 HORAS.

A RAINHA DQ3 PIRATAS 0/ Andréa
KlnK e Yvonno de Cai-lo — Bandel-
rante da Tela — NAC. — Aa 14 — II

— 1B — Í0 • 22 HORAS.

K RAINHA POS PIRATAS c/ Robert
I)uUb'Ia» - A VOLTA DOS VIC1ILAN-
TK3 — Bandeirante da Tela — NAO.

- Aa 14 • lí HORAS.

A RAIIIHA D03 PItlATAS e/ Philip

Prlend — K''" K a serbia — Ban-
delraii!» da Tela - NAO. - A» 1»,«

HORAS.

». RAINHA DOS PIHATA8 0/ André»

Klng - VICVA (JAITBIRA - Baa-

dnlrante d» Tela - NAO. - A» 1»
HORAS.

O PAPAI DA NOIVA «/ Bpeocet
Tracy — Bandeirante da Tela —

NAf - A» 14 - 16 - W - 20 • M
HORA».

EHPADAS í COBAÇOÍ3 0/ Stewatt
Otanuer — Prolb 18 ano» — Mar. d»

Vld» — NAC. — Dend» U 10 ttova»

d» inanha 4» 2 da madrugada —

lia» w-iaoe.! dau 20 » 22 ha.: Palco e

Teia: SUO\ mago du» *-*- - ^SE' VASCONCELOS, Imitador.

 _m^_ CAIÇARA, fllm» nactonal o/ Kllane

PAULISTANO — Lãge - FRENTE A PRENTK COM
. A» 19 HORAS.

~TZ EHPADAS 
E CORAÇÕES ei Stewart Or»n-

SABARÁ 
 ger - Prolb. II ano.

NAC. — Do»d» U 14 HORAS.
i. Clnemat. —

HOJE - Às 15 homs
Diretamente do Pacaembu

EDSON LEITE 
*

irradiará o jogo

PALMEIRAS vs. SANTOS
Serviço de campo e comentários de

3runo Sobrinho e Hélio Priolli

VaLotnacfe um mundo de
çerté. corrupta e per t/i da

se etevoum grito do
atjçustioyptfdode/

K a ^alizncüo do Depor.mé ir#*
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IOHN KITZMILLF.I}

Direc»»

ALBERTO LATTUADA

BB
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. ~. t ESPADAS B CORAÇÕES c/ Jean Kent

JARAGUÁ 
• - SEDUÇÃO DK MARROCOS - ProlU

18 anoa - 1. d» Tel» - NAC. - A» 18,50 HORAS^

ZTZTTTrt (SÓ Solrée): ESPADAS í CORAÇÕES 0/

O G U E  Anne Crawford - A PEBOLA - Prolb.

18 anoa - P. Jornal - NAC. - Ai 13.40 - 17,30 . 21 HORAS

.~ .« a ¦ a SMtst 180 Solrée): ESPADA3 S CORA.

IP PALÁCIO 
 ÇOE3 cl Jenn Kent - TEM CJUB

3K.lt VOCÊ - Prolb. 18 aiua - Mar. d» Vida - NAO - Aa 18.50 HS.

^. ^.r-v.«r-r- (Só Solrée): ESPADAS S CORAÇÕES c/

C. GOMES  Stewart Granar - TEM «UE SER VOC2

- Jornal da Tola - NAC. - Aa 18.50 HORA3.

MKHCADO DB LADRÕES e/ RI-

D. PEDRO 1  chard Conte - O HM DA NOIllI
- Prolb. 14 ano» - C. Jornal 84 — NAC. — Aa 10.13 HORAS.

t-í-Z-a A WTAMin ,30 Solrée,: ESPADAS ¦ CORA-

S I O. AN I OINIO - çôES o/ Jean Kent - VIDA IN-

TIMA DE M. ANTÔNIO B CLKOPATRA — Prolb. 18 anoa — Atual.

L'ampo« 01 - NAC. — A» 18,50 HORAS.

-,___- ESTE MUNDO E' UM PANDEIRO nacional 0/

Ai> 1 EK  Oscarlto — PRINCESA BOÊMIA — Bandeirante

da Tela - NAC. - Aa 19 HORAS.
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fíem um só momento de
colma ha ms seçuen-

aos aterradoras
deste arama

policial?

Entre asile
Meia Noite
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TODA 6EMANA 2a • 3a FEIRA
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r» r\ V \/ TEMPESTADE D'ALMA c/ Margaret Sul-
K O X I  lavan - JARDIM ENCANTADO - Pr-ib

14 anoa - Not. da Semana 50x48 — NAC. - Dei<le a» 14 HORAS.

trrTrvni CÈU AMARELO c/ tirenor/ Peclt — ES-
VI I OKI A ' PLENDOR SELVAOEM - Prolb. 10 auoa
- Noticia» da Semana 50x48 — NAO. - A» 18,30 HORAS.

T1f/>tlTllT\n N0 VELHO COLORADO c/ Gleen Toií!

ÍUCUKUVI • — O HOMEM QUE PASSA, tllm» nacional
— Prolb. 14 ano» — A» 18.30 HORAS.

lainrni a COP.AGEM DE LA33IE e/ Jane Powoll
IMrEKlAL  - A LEI B' IMPECÁVEL - Prolb. 10

ir.oa — Kap. em Marob» ZM - NAC — A» 1B.40 HORAS.

_, . _,, ,..„, ESCRAVA ISAURA, (Um» nacional c/

CA I UMB1  Fada 3ant(iro - VITORIA AMARGA -

A» 19 HORAS.

_ . r»/^/^l II A ESCRAVA ISAURA, IUm» nacional
PAKOOOIAL Cl Fada Saritoro - O HOMEM

QUE KU AMO — A» 11.40 HORAS.

_ *s\nr* c* PERDIDA PELA PAIXÃO, fllm» naclona'
O. JOKLlE  »/ Tonla Carrero — IIOSEANNA — Prolb

10 anos — Aa 18,45 HORAa

SÃO LUIZ
A» 14 • 18.3H HORAS.

CAIÇARA, tllm» nacional ai Kli.un Lurc
— O GÊNIO VAI TARA A ESCOLA -

r» C" 1V1 U •••B ° M0LO FAIXIU c' Douald 0'C"H-
X E IN H A  uur — A PROCURA DO ASSASSINO —
C. Jornal - NAC. - Aa 14 • 19 HORAS.

r. í t irr\nan 80B O SIGNO DE CAPh.'CORNIO
f M.irOtvINIA — c- lii^rtd Ber«man - OKF.lozu

ZINHO DO BARULHO — F. Jcra.-.l NAC. Al 19 HORA 3.

A I I A M/""' QUERO ESSE HOMEM c/ Gary Orant —

ALiAINVe-A  BONUO - Atualidsii-* era RerL«ta 160 B
- NAC. — A» 19 HORAS.

DIMUriDAC MAMÀP., Et.F, E EU <•' I/ireta Young —
rirtiillIKUo * O DESPERTAR DO MUNDO - Prolb. «

»no» — E«p. era Marcha 333 — NAC. — Aa 19 HORAS,
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Configura-se em inércia o crime das autoridades
ante a repetição dos desastres na Via Anchieta
Pelo menos humanidade, se não há responsabilidade
Trágico brinquedo dado à criança que gatinha - Triste retrospecto - "Corujas» demau agouro, cronometrando «aprontos» ao "páreo da

mortc" — Chega! com a vida humana nao se brinca
Mantlvcram.se os limites

A temerária Via ¦ Anchieta,
com os desastres fatais ultima,
mente ocorridos, de proporções
dramáticas, continua a preo-
oupar a opinião publica, a ser
motivo predominante nu con-
versa de todo dia. jüilçllzmen.
te, apenas a opinião publica,
ante o constrangedor nuiüsmo
e a Impassividade olióoante dos
poderes competentes, para a
execução de providencias com-
patlvois à salvaguarda do mais
elementar dos deveres do Ks.
tado: a segurança e o bem-
estar da coletividade.

A trágica situação dessa ro-
doviu, com relação u periculo.
«Idade <iue apresenta àqueles
H quc 

' 
nela se arriscam a

transitar, num triste contras-
te à grandiosidade de tama.
jilm obra de engenharia, le-
va-iios, sob certo aspecto, a
«jm saudosismo retrogrado da
antiga estrada São Paulo.
Baníos, onde, parauoxaimen-
te, a sinuosidade maior de
suas curvas, a estreiteza e a
condição pior de seu leito,
bem maior segurança ofere-
cia aos veículos quc por ela
trafegavam, ante a conse-

quente precaução de seus res.

pectivos motoristas.

.It/VlilCO iUUN QUEDO

Desnecessários seriam esses
comentários a que nos temos
ocupado com relação â Via
Ancliieta, por certo os regls-
tros policiais reportariam de.
sastres banais nela eventual-
mente ocorridos, não tora a
Impreviíiencia das autorida-

des competentes, hoje de do.
lorosas conseqüências.

Senão tudo, pelo menos mui.
to poderia ter Bido evitado. O
nosso pais, paralelamente a
multas outras nações, pode.
ao dizer que gatinha cm re-
lação ao progresso, Se, para
nós, muito já se fez, «pátrio-
ticamente», quase tudo ainda
resta tazer.se, na realidade.
Conhecedor dessa situação, o
espirito empreendedor do pau-
lista, impelido pela atual ad.
müilstração, gerou a impo-

Os mortos voltarão
à vida

ROMA, 15 (AFP) - Os mor
tos padcrfK voltar a vida u»ra-
vés de uma Injeção de san-
gue uo cérebro, pela carótida.
Uma comunteaçao a esse res-
peito foi feita num» reuiiMo
do Rotary ile Turim pelo pro-
fessor Mario Dogllottl, alretoi
da clinica clrurulca da ünlver
sldade desa cidade, relata r
jornal "II Tempo". O cleofta
revelou que em dois catos ae
pessoas que deixaram de vter
uma mulher durante uma ope
ração e uma menina que wve
a perna esmagada por um nun.
de e que voHar(.in a viver
com a in)i\ílo dc cangue 11a
carótida. Nos dois cr.sw, ro-
das as outras tentativas conhe-
cldas, entre as quais massagem
no coração, foram leltus rm
vâo, antes de «c aplicar esse
novo método.

nente Via Anchieta, real or-

gullio de nosso Estado. Mas
a criança que galinha, deu.se-
lhe um DrinqtieUo perigoso,
pela lmprevldencla de alguns.
foi solta à sua livro traves,
sura. A fatalidade incumhlu-
se do resto.
KETROSPECTO DA MOKTE

Já por si só, a segurança do
leito da estrada, o infindável
de suas retas, convidavam à
velocidade. E a mesma uri-
previdência colocou as tabu-
letas: «Velocidade máxima —
100 kms.», «Velocidade maxl.
ma — 80 kms.» Começou en.
tao o retrospecto da morte,
desastres pavorosos se suce-
dendo com uma irequencla
assustadora.

*rremeduram-sc proviucn-
elas e surgiu a Policia Rodo.
viária. No começo, como qua.
se tudo cá por estas bandas, os
resultados se fizeram sentir.
Temerosos das punições, cm
alguns casos realmente severas,
os motoristas, particularmente
os de ônibus das empresas de
transporte de passageiros —
os maiores responsáveis pelos
desastres ocorridos, — não Im-

prlmlam demasiada velocidade,
aos veículos, limitando-se às
disposições que regulamentam
o trafego na rodovia.

O melo dc burla, contudo, foi
logo Idealizado, de comum açor.
do, pelos responsáveis dessas
empresas sequlosos do maiores
lucros e alheios à segurança
da vida do próximo. Os moto.
rlstas puscram.no em pratica,
fazendo sinais, ao cruzarem

com outros ônibus, de que não
havia guarda rodoviário na
frente. E por cumulo dos
cúmulos ,estes rareavam, ao
invés de ser aumentado o seu
numero.

Criminosamente, concedeu-se
As empresas de ônibus o hora-
rio de 1,30 h. para o percurso
S. Paulo-Santos. E os mntoris.
tas, meros empregados, dispu.
seram-se a «cumprir o hora-
rio», ceifando vidas, desfazen.
do íareB, esparramando a des-
truição, enlutando famílias, cs.
crevendo com sangue e Ingrl-
mas a trágica historia da orgu-
lhosa rodovia, endossada pela
Impassividade conivente da Po.
Ilcia Rodoviária e a letarglca
revoltante do Departamento de
Estradas de Rodagem.

máximos do velocidade e a ca-
rlcata fiscalização continuou
restrita aos esparsos guar-
das rodoviários, cronometran.
do, quais «corujas» de mau
agouro, os «aprontos» dos In-
findavels concorrentes ao «pa.
reo da marte».

COM A VIDA HUMANA NAO
SE BRINCA

Muitos tiveram seu fim na
Via Anchieta. Outros, muitos
outros mais, terão Igual destl-
no, caso não se disponham as
autoridades competentes a to-
mar as enérgicas e Imediatas
providencias que a situação re.
quer, senão pelos deveres Ino-
rentes a seus cargos, que pare-

Revigorada a tabela vigente o ano
passado, para os artigos de Natal
Portaria ontem baixada pela C.E.P. - Comunicado desse órgão, alertando
os consumidores sobre os preços em vigor para os citados produtos

Tendo em vista náo terem oa In-
teressados apresentado a documen-
taeAu necessária para o tabela-
mento doa artigos de Natal, ale-
gondo situações diversas, o vice-
presidente da CEP baixou ontem
a seguinte portaria, revigorando
o tabelamcnto vigente no ano pas-
sado'

COMISSÃO ESTADUAL DB
HRECOR

furtaria .\," m
«O vlcc.picüidente, em exerci-

elo, da Comissão Estadual de Pre-
tos, usando dos atribuições quo
lhe confere o Deereto-ici n.° ..
9.121). de 4 de abril de 1946, •
de acordo com o uue lhe faculta
o art. 7." do mesmo diploma le-
Kali

Considerando uue esta Ouniis-
«ao Esiauual de Preijoa fez pubil-
cor no Diário Olieial do Exeeuü-
\o Paulista. Ue 8 üe Novembro Ue
195U, comunicado nobre a ex.gen-
da do entreia de documentação
referente a Importação Ue artigo»
de Natal, a lini de eleluar o ta-
belainento de aeus preços, aub pe-
na de ser leito A revelia do» in-
terea&auou:

Considerando que venceu a
data lixada sem que os intores-
«aüua oorreaBaeni para cata Co-
missão KBtaUual de Preços ele-
mentes aulicientes pari» o estudo,
aob a alegação Ue que a merca-
dona nãu chegou uinüa a portos
brasileiros;

Considerando que a proxiinids-
de daa leatas naialmaa iiupude
que esta Coiniasão KutaUual de
PreçuB aguarUe mais tempo, ur-

jlndo tomar medidas que <umute-
lém oa interesse» Uo» connu;.r.do-
res:

Resolve:
- Continua em vigor, iiata

todo o Estudo de São Paulo, a
1'ortaria n." WB. desta Cumiaafto
Estadual Ue Preços, publ.caüu no
Diário Oficial do Executiva Pou-
liata de ia de dezembro dt IM9.

II — Os produtos não coi;»'.an-
tes da Portaria n.° 17a, terão o»
«euB preçoB lixados dc acurdo

ARTIGO — Unidade

com as normas previstas pelo Por-
taria n.» 98, dc 3 de setembro
oe 1048, da Comiuaüo Central de
PlCCOB.

t - A margem de lucro pievls-
ta pelo art. 5.» dessa Portaria »e
«mtende no Estjdo de São Paulo
como sendo 18% para o importa-
dor ou atacadista e 24% par» o
varejista.

111 — Eata portaria entrara
em vigor na data de sua publica-
ção, revogadas as disposições eui
contrario.

Bio Pulo, 15 de dezembro de
1050 — Octavio Mendes 1'illio.»

OS PREÇOS EM VIGOR

Alertando o consumidor sobre os
preços constantes da portaria re-
vigorada, a Secretaria da CEP
baixou lambem o seguinte coipii-
ideado:

«Dc ordem do sr. vlce-prealdcn-
le, em exercício, da Comlsao Es-
tadual Ue Pretos, esta Secretaria-
Geral comunica a todos oa lnte.
resttados que o texto da Porta-
ria n.° 17a. revigoroda, e o ne-
suint»'

«O vice-presidente, em exercício,
du Comissão Estadual ue Preço»,
usando dnB atribuições que me
confere o Decroto-Lei n.' 8.125,
de 4 de

g) _ perda por avaria», nüo
cobertas pelo seguro, »té o ma-
xlmo de 4%;

h) — despesas de frete, do
cais para o frigorífico ou para o
armazém do Importador, ou do
ombos, quando for o caso;

1) — Imposto de Vendn Mor-
cantil.

São Paulo, 15 de dcaembro Ue
1950 — Pedro Ricco, Secretario-
geral da CEP.»

Comemorações pe assiníhraü.
119-o aniversário Ia Força Pública
Entrega dc espadas aos novos aspirantes

daquela corporação
Varias cerimonias assinala- Nogueira Garcez, o si\ Erllir

ram, ontern, a passagem do
U9.o aniversário da Força Pu-
blica do Estado. A elas estl-
veram presentes, o ar. gover-
nador do Estado, o sr. Lucas

Robert Taylor e Bar-
bara Stanwyck vão

divorciar-se
HOLLYWOOD, 13 (Ü.P.) •

Os conhecidos otores cinema-
tografleos Robert Taylor «•
Earbara Stanwyck anunciaram
quc decidiram separar-se "de-
vido aos problemas de nnture-
es profissional"."Bob" e Barbara contralrnm
matrimônio em ma'o de 193''
e o comunicado que expedlrnm
diz que "no.< últimos anos, oe-
vido iis exigências proflssio-
nals, estivemos separados com
demasiado freqüência e dema-
slado tempo. Fracassaram nos-
sos constantes! e sinceros esfor-
çob para salvar o nosso casa-
meuto. Procuramos, renlmen-
te, solucionar oa nossos pro-
blcmas". E terminaram jinun-
ciando que móis tarde vao
procurar conseguir divorcio, na
Califórnia.

do Salzano, o secretario da Se-
gurança Publica c outras auto-
ridades civis e militares. Foi
feita, Inicialmente pelas au-
torldades uma Inspeção nas
dependências do Quartel do l.o
Batalhão da Força Publica,
quando tiveram os presentes
oportunidade de examinar os
cinco caros de bombeiros fa-
brlcados por aquela corpora-
ção, tendo o seu comandante,
o coronel Blum Ferllch, adlan-
tado que São Paulo dentro em
breve, estará em condições de
fornecer veículos Idênticos pa-
ra todas as corporações dn
bombeiros do Brasil. Aoós as
Bolonldades da entrega rios dl-
plomas aos nlunòs quo conclui-
ram ob cursos de Instruções de
educarão física c dos brevets
aos primeiros para-quedlstns
formados nela Força, o cel.
Blum Ferllch condecorou o tte.
cel.Hlpollto Trlguelrlnhocoma
mortalha de guerra concedida
pelo governo da Republica em
vista dos seus relevantes ser-
vleon prestados durante a ul-
tlma guerra.

Em seguida o sr. Adhemar
de Barros respondeu aos ora-

(Cnnelnl n» (.» paclns»

eem desconhecer, pelo menos
por um sentimento comum do
humanidade, a que, por certo,
não devem estar totalmente;
apartadas.

A experiência demonstrou
quão trafico foi o brinquedo,»
que aludimos uo Inicio destas
notas. Agora chega. Com a vi-
da humana não se brinca. Sea
sua lamentarei lmprevldencla,
de tetrico retrospecto, pode ser
de certa forma relevada, como
um delito culposo, a repetição
«os acidentes fatais na prlncl-
pai rodovia do listado, sem quo
de qualquer providencia para
pôr fim a esse estado do coisas
ge tenha conhecimento, chega
a ser um crime qualificado,
em que o dolo se configura e.ir)
Inércia, em menosprezo pela
segurança da população. De.
pois do tudo, a esta apenas su-
bra a esperança de que por <\
existam homens com resquícios
de responsabilidade, não des.
(Unidos dc todo de um pouco
daquilo tudo quc nos dlfcren-
cia dos Irracionais.

^M^m^^M^M^t±M£sMS^^^^
econômica do Estado, por )aliá de %^^^^^e^a que, sein nenhum sen-

Ullll IH*H*l*> lívfuwwv'™ . f.
so de responsabilidade, vêem nas faixas de asjalto apenas im --__-:,- h 

ifl cxercer
dando a menor importância à vida dos passageiros. E a Policia Rpdoirtflrto, o quem caberxa^
moda numa verdadeira "pista da morte , „.» .....;- -. ...--_-•;.~^^- 

para emoçÕM mais jortes, vão

a Rodoviária, a quem caberia exercer

Não devem resultar em recuo dos preços dos
produtos agrícolas as decisões da CEXIM
Texto do ofício enviado àquele organismo do Banco do Brasil, pela FARESP, a propósito da

exclusão dos gêneros alimentícios das operações vinculadas
A propósito da auspensação

de operações vinculadas com
gêneros de primeira necessida.
de, consoanto já publicamos, d
FARESP, em data de ontem,
enviou ao diretor da Carteira
de Exportação e Importação
do Banco do Brasil, o seguinte
oficio:

«Tomando conhecimento da
decisão adotada por essa Car-
teira, suspendendo as opera-
çóes vinculadas com arroz e
milho, vimos a presença dc v.
exa., trazer os pontos de vista
desta Federação, naquilo quo
consideramos seja de intcroB3tí
da agricultura paulista.

A agricultura está interessa,
da no regime de operações vln-
culadas, apenas na medida cm

que tais operações contribuem
para a sustentação do nível
dos preços dos seus produtos.

do com o que lhe permite o ar-
ligo 7.° do mesmo diploma legal;

Considerando que da Portaria
n.° 178, publicada no Piario Ofl-
clnl do Executivo Paulista de 13
uo corrente não coii3tam diversas
qualidades dc artigos de Natal,
que deveriam estar incluidoa no
tabelamcnto:

Considerando que para melhor
orientarão do publico consumidor
d aua ampla defeBa, convém ¦ re-

publicação deBsa Portaria com a
relação completa de todos os ur-
dguB, suas qualidade» e reapectl-
vos preços;

Resolve:
I — Estabelecer os seguintes

pregos máximos para artigos ao
«atai, constantes da relação •
tabela obalxo:

PREÇO-CR5
atacado varejo

Toneladas de lixo atiradas num terreno baldio
põem em perigo a saúde pública em Ibirapuera

daquele bairro e adjacências
Já apontamos — através des-

tas colunas e mais de uma ve»
— a precariedade doB serviços

abrií"d'e YuiTVdc açor- \ de coietagem c destruição do
lixo e„i São Paulo. As próprias
autoridades ja demonstraram,
também, não ignorar a grávida-
do do assunto. Tanto que por
intermédio da Imprensa cheira-
ram a anunciar varias medidas

quo irium adotar; vinnndo a so-
lucão da questão.

Kalou-se, então, cm constru-

ção (le fornos crematorloa «m

diversos pontos do cidade, oS
mais afastados, é claru, para in-
cineração dos detritos. Cogi-
tou-sc, igualmente, de estudar
meios pelos quais pudesse o li-
xo coletado — cm quantidade
impossível de se precisar — ser
tratado c transformado cm cs-

Amêndoas »caaca-dura» — quilo 
Amêndoas «Molares» — quilo 
Amêndoas «Italianas» — quilo 
Amêndoas descascadas — quilo 
Nozes - Quilo 
Nozes Sorrento — quilo '
Nozes chilenaa — quilo 
Castanhas — quilo 
Castanhos Espanholas — Quilo 
Avelãs - quilo 
Avelãs Italianas — quilo 
FigoB espanhóis — quilo 
Figon espanhola - caixa de 500 grs. .

Figua espanhola - caixa de 250 gr». .

Figos portugueses - quilo 
PaBsas argentinas soltas - quilo 

em caixas de dez quilos
Passas argentinas soltas -'cx. I" :''"

Passas argentinas soltas
Passas argentinas em ran

— quilo

cx. 400 grs
ias, caixas de 10 quilos

Passas argentinas em ramas caixa de 200 gs.

Passas argentinas em ramas, caixas de 250 B*-

Passas argentinas em ramas, caixas de « »¦

Passas argentinas em ramas, caixas de 500 ge.

possas arg. em ramas, ex.

Possas arg. em ramas, cx.

Passos arg. em ramas, cx.

Passas espanholas - qu>'o 

11 — Os artigos destinados a,

venda no retalho devem ser mon-

tidos cm embalagem original, a

lini de que sua origem pos»a eei

facilmente verificada peio compra-

dor.
tll - As Comissões Municipais

de Pregos poderão acrescentar aon

níveis estabelecidos nesta Porta-

ria, aa despesos de diferença ue

transporte, de impostos e outrtn

peculiaridades as diversas reglo.n

do Estado.'
IV — Esta Portaria emitira «ra

vigor na data de sua publicaçüu.
revogadas s disposições em con-

trario.
Sâo Paulo, ia de dencmbio ue

1919 - Dr. Paulo Ribeiro on

Luz. vice-presidente da Comia-

Bdo 
'Estadual 

de Preços..»

«Julrosslm, comunica que a tor-

maçao do preço de custo das mer-

eadorlaa de Natal, para efeito d*

aplicação de'margens de lucro e

que se aplicam aos produto» eren

tualmente não Incluídos na 1'or-

taria n.« 173, as fora computou-

do os seguintes il'™:
)a- preço do produto F013.

porto eatrarigelrol
di — custo do seguro da mer-

eadorla;

de 1 quilo — <H»il0
de 2 quilos 
de 5 quilos 

10,00
2U.IKJ
Sl.00
Íi7,00
22.00
21,00
14.50
lli.OO
14,00
19.80
2:i,0'J
23.00
12,50
6,10

12,60
13.30

4.50
8,5(1

15,00
4,50
6.80
8,50

13,00
21,00
42,00

105,00
46.50

12,00
24,00
2«,00
45,00
26,60
2J.00
17,50
16,50
16,50
24,00
28,00
28,00
15,00
7,bO

16,00
17.50

6.60
10,00

20,00
6,50
7,00

10,50
16.00
26.50
62,50

140.00
«6.00

terço. Esta ultima medida apr»-
ciada parece que mereceu maior
atenção da Prefeitura, uma vn»

que poderia solvcr a deficiência
do atual sistema de coletageni,

nmpliando-se c dotando-o de to-
do o material dc que necessita «

que BCiia adquirido com as ren-
das obtidas com a venda do pro-
prio üxo, convertido em adubo.

Mas, o tempo em que Be «*•
tudaram tola projetos já vai lon-

ge e o estado deplorável cm que
ainda se acham varioB bairros
— desde oa centrais aos nrre-
dios — com quase todas as ruas
cobertas por imensos lençoia do
lixo, força a concluir que as au-
torldades não emprestaram e
Importância devida a esse pro-
blema, que tantos a tantos Ur"
mentos trai à gente paulistana.

MOSCAS, URUBUS E
FEUENTINA

O que sa verifica com o lixo
em Ibirapuera, por exemlo, <
simplesmente escabroso. Ibirs-

pucra é um dos muitos bairros
improvisados pelo Prefeitura em
deposito de detritos. E que
absurdo »e comete alil 0 lixo,
carroçadas c maÍB carroçadas, 4

atirado num terreno de proprle-
dade da Municipalidade, onde a«
acumula em verdadeiros monta-
nhaa de tropos de brancos papela
velhos, latas • restos de alimen-
tos, exalando o mais fétido •

InBuportavel odor.
Varias casas familiares dr-

eundam aquelas pirâmides do
lmutidicies, excelentes repostos
aos urubus a moscas, que enxa-
meinm os ecus dc Ibirapuera.

t) - custo do frete da merca-
dorla;

j) — despesas com abertura de

credito. Inclusive taxas e comis-

soes. a que fica sujeita a mer-

eadorla;
c) - despesas no cais, com r<%.

«istencla. estiva » eventual arma-
zenagem;

r) — Imposto de Consumo e or-

r<'Uos de Alfândega;

Turistas ousadas
nio. 15 (Aiápreaa) - frei

lindos "glrls" norte-americano.»
apareceram na rua Ouvido,
vestidas com o mínimo de rou-
pa, ostentando provocante*
bustos bronzeados. Logo de-
pois, formou-ie atroz das pe-
quenas um verdadeiro cortejo
de "gostofõca". As turistas
piesscntlndo o perigo, refugia-
rain-se numa caso comercial
Os "goitosôes", porém, lnblstl-
rom e seguraram as pequenas,
rosgando-lhes os vestidos, t,
situação foi somente sercnna
com a Uartlo Patrulho, que ie-
vou paro bordo do "Argenii-

na" os três garotas amerlc»-
nas.

I
Nos d'as de «oi abrasador, entío,
quo tragédia paTa os moradorca
do bairro I As moscas, à procura
d» lugares mais frescos, inva-
dom aa moradias, pouco adlan-
tando os Inseticidas * os de-
mais recursos de que «e lancem
mãos para afugentá-las. Mas,
noa dias de canicula nSo sSo
apenas os mosCas que fazem a
vina ali um verdadeiro Inferno.
Irrndia-BO do» monturos um
forte mal cheiro, que torna o ar
Irrespirável, constituindo, aln-
da, uma seria ameaça h saúde
publica. E, contra esse mol, na-
da pode fazer o povo. Tem que
Suportar resignadamente a fe-
dentlna, e cOnsolar-Be com a

possibilldode de um dia a Pre-
feitura resolver terminar dc vez
com aqueles focos de moléstias,
de moscas e de tantas outras
coisas ruins.

liem que as autoridades sanl-
tarlas poderiam fazer uma vlsl-
ta à Ibirapuera. E' uma viagem
curta, que nao cansa t que pode
¦er feita em bondes • ônibus,

qne partem de cinco em cinco
minutos da praça JoEo Mendes
t do Vale do Anhangabau. Oa
monturoB ficam quase defronte
ao Clube Atlético Monte LlbnnO,
na parada Libanesa,

OUTRO TORMENTO
As cochelras dos animais e as

garagens dos veículos da zona
sul da Divisão de Limpeza Pu-
bllca também não deixam de
representar outro aborrcclvcl e
não menos serio problema pa-
ra quem mora em Ibirapuera
• adjacências. Ainda que pare.
ça um paradoxo, os funciona-
rios da Limpeza Publica quo
ali trabalham parecem Ignorar
os princípios mais comezinhos

(Conclui na 4.a puglna)

Na atual falta de outro am.
paro, as possibilidades de ope-
rações vinculadas com aqueles
dois produtos, contribuíram de-
clsivamente para a sustenta,
ção dos preços no mercado in-
terno.'

A interrupção brusca dessu
politica de defesa agraria nes.
ta epoca em que nos encon-
tramos, ainda a 4 meses das
próximos colheitas, acarretará
um enfraquecimento pronun-
ciado do mercado dcBses dois
produtos, cujos reflexos atin.
girão os produtores que ainda
não dispuzeram totalmente do
suas colheitas,

Todas as sobras, assim con-
sideradas excedentes, os excc.
dentes do consumo nacional
mais os estoques normais, do-
verão ser encaminhados à ex-
portação, sempre quc viável. E1
a politica da Grã-Bretanha-, da
que resultou a dispensa da
ajuda do Plano Marshall, po-
litica que se impõe a todas as
nações.

O abastecimento do merca-
do nacional será melhor ob-
tido através de um sistema
de prfeçoB estáveis c remu.
neradores para a agricultura,
do que um regime instável de
preços baixos e incertos.

A criteriosa utilização do
recurso às operações vincula-
das, perfeitamente poBsivel
através da administração do
Banco do Brasil, poderá redu.
zlr a um mínimo tolerável o

Impacto destas- operações bo-
bre o valor da nossa moeda.

E' oportuno lembrar que u

produção rizicola nacional
nlnda não se restaurou dos

Versão sobre a mor-
te de Giuliano

PALEHMO, 15 IAFP) — A
versão oficial sobre a moíte
do bandido Giuliano foi rojei-
tada pela -náe deste em decla-
roçllo escrita que dirigiu no
Juiz de Instniváo c"e Palcrmo.

Babe-se quc, Bcgundo o ver-
sfio oflc'al, Giuliano foi morto
por policiais no noite rrgulrte
à sua pu-setrulçao pelas ruas
de (Jastelvctrano, na Slcllla.
Ora, afirma a drcloraç&o, íci
Gaspar! Plsclotta, fiel lugar-
tenente dc Giuliano que se
rendeu recentemente as for-
cas da policia, quo torla trans-
portado o cadáver do .bandido
siclllano para o centro da cl-
dade, onde lol encontrado, de-
pois que teria simulado a per-
segulçáo, acompanhada de ti-
ros de revolver nns rui» da
pequena cidade.

A anclá afirma que, p.:lo
preço de sua traição, Plsclotta
veria conquistado o prêmio
prometido e que teria recebi-
do da policio a garantia de
que seria deixado em Uberda-
de. ãerta, disse elo, somente «
pedido de amigos de Giuliano,
que teria sido procurado e II-
nalmeute preço.

prejuízos oriundos da errada
orientação de quebrar violenta-
mente oa preços, de uma sa.
ira paia outra, — desampa-
rando a produção de um ano
para outro sem a capacidads
correlata de defender os con.
sumldores nacionais.

A lavoura de cerala, apro-
cnslva com os acontecimentos
mundiais, espera quc o poder
publico, com ela colabore pa-
ra manter a economia o o
animo dos agricultores brasl.
leiros, pois que não é impro-
vavel uma quebra nos índice»
da produção dos alimentos ea.
senciais, se continuar cm pra-
tica a politica do atirar aos
ombros dos produtores os ro-
sultados exaustivos de uma
politica de inflação, capaz dn
acarretar graves repercussões
Interna, — na expectativa do
uma guerra mundial, em quo,
cada país tem que contar com
os seus próprios ref»»"!03 s
ainda auxiliar outros.

Tendo em consideração as
razões enumeradas, reitera..
mos o nosso apelo no sentido
de que quaisquer medidas quo
venham a ser adotadas pelo
Banco do Brasil, não resul-
tem no recuo dos preços 111.
ternos dos produtos agrícola»
com reflexos imediatos sobra
os produtores que porventura
ainda detenham sua produção,
bem como não criem uni um-
blente dc depressão para ft
formação dos preços aa pro-
xlma safra».
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Comerciantes condenados pela Justiça
por crimes contra a economia popular
Penas de detenção, multa e fechamento do estabelecimento — Relação

dos comerciantes punidos
Em relatório apresentado a vi-

ce-presldencla da Comissão Esto
dual de Preços, a consultoria Ju-
rldlco desse orgflo apresentou
uma relação, pormenorizada, das
•entençan proferidos pelos M.M,
Juizes das 11.a e 12.a Varão Cri-
minais da Capital, em processos
de crimes contra a economia po.
pular, excetuados os do agiota-
«em e lnqulllnato.

Pela relação, verlflca-ee que na
11.a Vara registraram-se 4 con-
aenacfies a pena corporal, 4 a
multa penal e duas sentenças de
fechamento do estabelecimento.
Por seu turno, o M.M. Juiz da
13.a Vara condenou S comerelan-
tes a peno corporal, 5 a multa
penal «2a fccbomrnto do c*'.a-
belcclmento.
COMERCIANTES CONDENADOS

A relação dos comerciantes con-
deiiados é a seguinte:

Processo n.o 2.046 — RR, Car-
los Augusto e Benedito Gomes —

presos em flagrante no dio 18 ds

maio de isso — processados co-
mo Incursos nas pensa do artigo
2,0 n.0 li, do decreto-lei n o
669 — vendo de carne acima do
preço tabelado — Carlos Augus-
io foi condenado a 33 dias de ae-
tenç&o e multa de Cr$ 2.000 00 —
Benedito Gomes foi condenado a
18 dias de detenção e multa de
Crt 2.000,00 com redução para o
«dets.de i

l'run:.»a0 n.0 2.488 — R. Ju&O
Batista FarUeslo Crttconetto —
processado como Incurso nas pe-
nas do artigo 2.o n.o I, do de-
creto-lel n.o 9.840 — sonjgaça.i
de óleo de caroço de -elBOdCu
"Tora" na mercearia à rua üo-
mes Cardlm n.o 118. — Condt-
nado a 30 dias dc dutençao a
multa de Cri 3.000,00, como In-
curso no artigo 2.o n.o I, l.o
parte do decrcto-lel n.o 0.840 e
fechamento do srmazem por IJ
dias nos termos do artigo 4.0 da
mesma lei.

Processo n.o 3.133 — H. Lu.

dono Cautero — soclo da firma
proprietária da pad.-.rU si (a i>
rua Três Rios n.o 103 — proso
em flagrante, processado como .n-
curso nas penas do artigo 3.0 n o
II, do dccr.HO-lel n.o 869 e l.o
ao decreto-lei n.o 9.840 — venda
ne pao acima do preço tabelado
— Condenado a um mês de de-,
tenç&o, multo de Crt 1.000 00 •
fechamento d0 estabelecimento
por 15 dias.

Processo n.o 2.924 — R. Wferc.
vlch Juracy — Açou^-ue Novo —¦
Mercado de Pinheiros — dc-nun-
Ciado como Incurso nas penas do

(Conclui na 4.a pagina)

Originou grandes transtornos a recente
majoração da taxa de Educação e Saúde
Faltam as estampilhau adequadas para a selagem — Normas estabeleci-
das para a solução provisória do problema — Em janeiro serão distribui-

dos os novos selos

Grande parte do lixo coletado cm «arbs bairros è atirada num terreno baldio de propriedade da

P e/cilura * que ,e titaa cm Ibirapuera. AU se acumulam os defrifos em verdadeiro, montanhas

de travos de pano, papeis velhos, retos de alimenfos, exalando o móis fétido odor, que torna o ar

Irrespirável. São Utn CXCtUnU reposto ao, urubu, e àj tnoiçot, qu« «««*" 
^TnRNMDE

miera Em cima, vemos um dos lixeiro» da Prefeitura falando a reportagem do JORNAL DE

NOTICIAS apôs descarregar uma carroça de imundicies; e, embaixo, centena* de uruous ao aban-

donar oi monturoí, numa ruidosa revoada, com o aproximarei d* íana»--etrrocM eolelora» ú*

detrito» itaJS&i

A precipitação com que foi
promulgada a lei 1254 de 4 do
corrente, cujo art. 20 ae refei'8
àa relações da Taxa dc Edu-
cação e Saúde, majorando-a em
60%, deu origem a graves
transtornos para og contrl-
buintea, uma vez que estabele-
rida a obrigatoriedade dc ae-
lagem em valor superior, não
existiam os aeloa para este fim.

A respeito, o diretor das
Rendas Internas, na quaüdu-
de de supervisor da Arrecada-
ção de Rendas Publicas, soli-
citou- da Fazenda Nacional
maiores esclarecimentos quc
foram pr«3tadoa, consistindo
no reguinte:

No Distrito Federal, nns Ca-
pitais dos Estados e nas cida-
des servidas por alfândegas e
mesas de rendas alfandegárias,
será acosto ao selo de Educa»
ção c Saúde um selo adesivo
da U*a de Crf 0,60, padrão

único, cor violeta. No Interior
dos Estados serão utilizados
para este fim os seloa adesivos
especiais "exatorloa do lnte-
rior" da taxa de Cr$ 0.50 d.
cor amarelo-lndiano. Em rela-
ção as estampilhas dp Cr$ 4,00,
dt Crt 16,00 e de Cr$ 40,00,
prevalecerão as seguintes nor-
mas: n de CrJ 4,00 com dois
selos de Educação e Saúde de
Cr$ 1.00 cada; a de Cr$ 16.00
com dois selos de Educação c
Saudp de CrS 4.00 cada c a de
Cr$ 40.00 com um de CrS 16,00
e outro de CrS 4,00 dc Educa-
ção e Saúde.

EM JANEIRO AS NOVAS
ESTAMPILHAS

Estas normas vigorarão at*
Janeiro próximo, quando a Ca-
sa da Moeda espera poder inl-
ciar a diitrjbulção das estnuv
pilhas Já com o valor altera-
do. Rcferindo-ae ao assunto, o
¦r. EplUclo Mala. diretor da

Casa da Moeda, tsclarectu quo
aquela repartição não teve ne-
nhuma comunicação referente
«o estabelecido no art. 20 da
lei 1.254 que manda aumenta'
a taxa de Educação e Saúde,
t«ndo assim sido surpreendida
e não lhe tendo sido possível
tomar a tempo a3 necessárias
providencias. Estas, entretan-
to, Ja estão sendo tomadas
agora pelos órgãos competen-
tfs e Ja estão sendo preparadas
as gravuras, de maneira qui
Justifica-se a esperança de po-
der a riluação ser normaliza
da at4 Jmciro vindouro. Kes-
ta, contudo, a necessidade '1°
scr:m aproveitadas ns rc-er-
vas dos selos dc taxas tia Cri
1.00. pois. caso contrario, rr>
gistrar-«e-ia um grande prr-
Juízo Industrial, porquanto, sào
consideráveis essas reaetvw,
Assim sendo, a Casa da Mor-

•CubcíoI aa l » pu i

i fih
I

no COMÉRCIO
E
DA INDÚSTRIA

Um milhão
de cruzeiros
em prêmios

SEJA LÍDER, anun-
ciando, em grande
estilo, mas, sem for-

çar sua verba!
Por estes dins o
JORNAL DE

NOTICIAS
dará as bases do
SENSACIONAL

CONCURSO
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